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Dois discursos ursos | 





Aproveitando a tranquil- 
lidade e os lazeres do esta- 
do de guerra lemos hontem 
os dois excellentes discur- 
sos pronunciados pelos srs. 
Francisco Campos e Affon- 
so Penna Junior quando o 
secretavio da Ilducação in- 
vestia nas suas funcções o 
novo reitor da Universida- 
de do Districto Federal. 

Como todos sabemos essa 
Universidade foi criada pa- 
ra propagar o materialismo 
militante, introduzindo na 
formação intellectual da 
nossa juventude, como me- 
thodo de trabalho, o mate- 
rialismo dialectico. 

O methodo marxista ba- 
Seia-se, ninguem o ignora, 
no determinismo materialis. 
ta da historia. A realidade 
está na obrigação de se 
conformar com os princi- 
pios e postulados da dou- 
trina formulada por Hegel 
a qual encerrando a lei dia- 
lectica do mundo, permit- 
te o conhecimento da te- 


thnica definitiva que se. 


adaptando a todos os co- 
nhecimentos humanos rea- 
lizará a somma da revolu- 
ção universal, 


Ha pois uma dialectica 
materialista applicavel á& 
moral, ás sciencias, ás artes, 
à historia, ao direito e à 
linguistice. No dominio 
social as idéas basi- 
cas do marxismo são; o no- 
vo regime deduz-se de ele- 
mentos moraes e materiaes 
do antigo regime, o qual 
desenvolvendo-se no maxi- 
“mo de sua finalidade trans- 
forma-se automaticamente 
no regime economico-social 
commyunista. 


Os factos contempora- 
neos desmentem  categori- 
camente esse determinismo 
materialista da doutrina 
marxista. Todo o edificio 
doutrinario desaba deante 
da realidade testemunhada 
inequivocamente. E veri- 
fica-se nos mais modestos 
elementos culturaes a sub- 
Eistencia de uma superstru- 
etnra de principios geraes, 
que consiste na evolução 
continuada das idéas, as 
mais oppostas doutrinas 
concorrendo com uma par- 
cella da verdade, que se mo- 
difica e transforma á luz 
de novas experiencias, de 
modo a se concluir com se- 
guranca que não póde ha- 
ver. “um” methodo secho- 
lastico de interpretação dos 
phenomenos complexos que 
formam a historia da.eivi- 
lização. 

O fanatismo dogmatico 
cria Hlusões cerebraes que 
a domennçia social e politi- 
va exarce 


ha até o extrava-| 


gante e o ridiculo. Em to- 
do caso, nenhum observa- 
dor intelligente filia 

acção communista ora 
exercendo-se sob o impul- 
so moscovita, ao materia- 
lismo historico formulado 
por Marx. Na verdade o 
leninismo é uma molestia 
das sociedades modernas 
cujas modalidades vão do 
assalto gangster, do bandi- 


tismo cangaceiro até a mais| TAR MEDIDAS MENOS SATISFACT: 


aperfeiçoada technica do 
golpe de Estado, 


Traçando um programma 
de reacção cultural à Uni- 
versidade destinada a pro- 
pagar o materialismo histo- 
rico, o sr. Francisco Campos 
lembrou a volta ao huma- 
nismo, isto é, à technica das 
idéas geraes.  Profunda- 
mente humanista, com a 
subtileza, o bom senso, a 
intelligencia esclarecida e 
profunda do sentido politi- 
co e social da vida, o sr. 


Frâncisco Campos havia de || 


evoluir com naturalidade 
nesse ambiente que recolhe 
e interpreta todas as vibra- 
ções do espirito e do senti- 
mento. Mas o sr. Affonso 
Penna Junior oppoz-lhe ob- 
jecção delicada porém per- 
tinaz. A Universidade em 
questão é um simples agglo- 
merado de disjecta mem- 
bra. “Uma Universidade 
recem-criada ginda não é 
a bem dizer uma Universi- 
dade. Falta-lhe para isto 
aquelle espirito vital 


savel a coherencia das cor- 
porações” 

O humanismo é uma plan- 
ta delicada que reclama o 


seu “habitat”, a terra fe-| CONTINUA EM FO 


cunda ao alcance das raizes 
bem fundadas, a réga cari- 


a assiduidade de um culti- j 


vador amoroso. A Univer- 
sidade não passa de “uma 
ficção a mais, entre as fi- 
cticias criações administra- 
tivas do Brasil”. 

Entretanto nem o secre- 
tario da Educação nem o 
novo Reitor nos substancio- 
sos discursos punham seus 
espiritos na lenta e demo- 
rada acção renovadora da 
Universidade. Através du 
solennidade vã, ambos 
viam, na fundação da Uni- 
versidade, 'o signal da enor- 
me dyspepsia intellectual 
que afflige o nosso formoso 
paiz, a flatulencia das suas 
idéas moraes, a indigestão 
da sua vontade, a negação 
espontanea da propria exis. 
tencia — quer dizer o syn- 
droma das sociedades into- 
xicadas pelo relaxamento 
da vulgaridade, 


J. E. de Macedo Soares 
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O Governo Presta Esclare- 


cimentos á Commissão de 
Secção Permanente 





A Commissão volta a reunir-se á tarde, para ou- 
vir a leitura do parecer do sr. Cunha Mello — O 
senador amazonense conclue pela constituciona- 
lidade da decretação do estado de guerra — Nova 





manha Já 


Fortificou a Rhenania 


Segundo informações de Stockolmo, 0 governo teutonico teria construido 
lormidaveis obras de defesa militar em redor de Aix- la - Chapelle 


A IMPRENSA LONDRINA ADVERTE À ALLEMA NHA DE QUE DEVE TRANSIGIR, PARA EVi- 











RIAS CONTRA OS PERIGOS DE AGRESSÃO — MAIS UM 


VEEMENTE DE CURSO DE HITLER, EM COLONIA 





As bandeiras nazistas desfilando ante o mausaléo de von Hin denburgo 





o am Cam 
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A Situação Política 








CO O CASO DO GOVERNADOR ACHILLES LISBOA 


— REGRESSOU HONTEM A RECIFE O SR. CARLOS DE LIMA CAVAL.- 
nhosa, o trato, a vigilancia, | CANTI — CHEGOU A MONTEVIDE'O O SR. ANTONIO CARLOS 


O caso do sr. Achilles Lisboa 
continúa a preoccupar a opi- 
nião publica, em virtude de 
suas successivas peripecias, 

Telegrammas de hontem an- 
nunciam que o govermador ma. 
ranhense requereu ao relator 
do mandado de segurança que 
solicitou á Côrte de Appellação, 
que mandasse sustar o processo 
de “impeachmente" contra elle 
iniciado, em consequencia da 
denuncia apresentada pela As- 
sembléa, 

O desembargador  Eleazer 
Campos deferiu o pedido do 
governador, mandando suspen. 





der o andamento do processo 
até a decisão referente ao 
mandado de segurança, O acto 
do desembargador Campos diz- 
se baseado no disposto no ar. 
tigo 8º, paragrapho 9º combina, 
do com o art, 14 da lei n. 191, 
que regula o mandado referido, 

FALA O SK, CLODOMIR 

CARDOSO 

A respeito do assumpto, ou- 
vimos hontem dá noite o gr, 
Clodomir Cardoso, que nos 
prestou pelo felephone, numa 
rapida palestra, os esclareci- 
mentos abaixo: 

— Já tive noticia dessa estra, 





vagante decisão, que é nulla por 
varios motivos. Entre esses, 
posso enumerar os seguintes: 
1º) — Está suspenso para Os ca- 
sos políticos o mandado de se. 
gurança, em virtude da decre, 
tação do estado de guerra; 
2º) — Mesmo que não estivesse, 
mos na vigencia do estado de 
guerra, não cabe mandado de 
segurança por motivo do proces= 
so de “impeachment”, que es. 
capa inteiramente á alçada do 
judiclario. A jurisprudencia do 
nosso mais alto tribunal é pa- 
cifica a esse respeito; 3º) — Não 


(Continua na 9*. pagina) |] 


O O od DÓ OCS O CD OD DO O O DC RD A CD 


LONDRES, 28 (Havas) 
— Nos commentarios de 
hoje em torno da situação 
internacional, o “Daily Te- 
legraph” diz que “a Alle- 
manha deverá decidir nos 
proximos dias se quer con- 
tinuar a trabalhar com as 
outras nações para firmar 
a paz ou se quer ficar só e 
obrigar os outros paizes a 


(Conclue na 4 pagina). 


“reunião hoje á noite pa- 


ra ser examinado o caso 
| da suspensão das immu- 
nidades parlamentares 
— O poder judiciario 
pedirá licença á Secção 
Permanente para pru- 
cessar os membros do 
Poder Legislativo presos 


pelo governo 


Hontem, ás 10 1/2 horas, re- 
uniu-se no Monroe & Commis- 
são Especial de ps desi- 
egmnada pelo sr. Waldomiro Ma- 
galhães, presidente da Secção 
Permanente, para ouvir o mi- 
nistro da Justiça e o chefe de 
Policia desta capital sobre as 
razões que levaram o governo a 
prender cinco membros do Po- 
der Legislativo, 

A hora marcada chegaram ao 
Senado os srs, Vicente Rão e 
Filinto Muller, que depois de 
ligeira conversa com os sena- 
dores e jornalistas presentes, 
passaram a conferenciar secre- 
tamente com os membros da 
Commissão, 


(Continua na 9º. pagina) 





Depois da farra... 
SAL DE FRUCTA 
ENO... 





HetwcatrhAre s 


Não Foram 
Exonerados 





OS SRS. GASTÃO GUIMARÃES, SECRETARIO 
DA SAUDE E CORONEL ZENOBIO COSTA NÃO 
PEDIRAM DEMISSÃO 





O que informou o commandante da Policia Mu- 


nicipal ao DIARIO CARIOCA 





Coronel Zenobio Costa 


Conforme hontem noti- 
ciámos, solicitaram exone- 
ração, na Prefeitura, o se- 
cretario geral das Finan- 
ças, sr. Jeronymo Cerquei- 
ra, o director do Abasteci- 
mento, sr. Herbert Rome- 
ro, e o membro do Conselho 
Geral, sr. Luiz Simões Fi- 
lho. 

Aquelles dois altos fun- 
ccionarios foram substitui- 
dos, respectivamente, pelos 
srs. Lourival Fontes e 
Uchôa Cavalcanti. 

Divulgaram hontem os 
vespertinos que tambem 
haviam solicitado exonera- 
ção os ars. Gastão Guima- 
rães, secretario de Saude, 

(Continua na 9º. pagina) 
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O Prefeito Mandou Vender 
Em leilão a Praça Publica 


A 
E o Coronel Arrematou-a Por Cinco Contos... 


Dn dd di 


Neste Brasil tão grande 
em territorio e tão grande 


tambem em novidades, ap- 
parecem, de vez em quando, 
noticias, oriundas dos seus 
confins, dignas de um re- 
gistro especial. Não porque 
ellas tenham merito na sua 
essencia, mas pelo pittoresco 
e pelo ridiculo, capaz de 
provocar boas gargalhadas. 
O facto que vamos narrar é 
anthentico. Podem os leito- 
res duvidar, entretanto, os 


jornaes do Piauhy o relatam 
amplamente. 

Naquelle pequeno Estado 
nortista ha um municipio 
muito conhecido pelo sep 
desenvolvimento | chumado 
Floriano. O prefeito desse 
município é que se afasta 
das normas rotineiras da 
administração publica do 
Brasil e acaba de se revelar 
um espirito desembaraçado 
o decidido, dando lições 
proveitosas a todos os gover- 
nos do pais. 


Ora, a Prefeitura Munici- 
pal de Floriano — é o “Cor- 
reio do Sul”, daquelia cida- 
de, que o narra — entendeu 
de fechar uma das suas 
praças locaes. Essa medida 
não foi bem recebida pela 
população, que perdia assim 
um dos seus logradouros. 
Deante da opposição do po- 
vo, o prefeito Jocal resolveu 
desistir do seu intento, uma 
vez que alguem alienasse a 
praça, & qual seria posta em 
basta publica. 


E assim foi. 


Um bello dia, um pregocl- 
ro gritou em leilão o refe- 
rido logradouro publico. OQ 
coronel] Leonidas Leão, pro- 
prietario residente no local, 
viu-se na contingencia de 
arrematar a praça por cinco 
contos e cem mil réis, para 
não se ver privado de um 
logradouro que fica em 
frente á sua residencia, 


A época é, evidentemente, 





PesersreLas 
de transformações em todos 
os sectores das actividades 
humanas, E foi, por isso. 
que o prefeito de Floriano 
quiz, logo, dar um passo d:- 
cisivo, antes que oulros lhe 
tfomassem a iniciativa pro- 
digiosa. O acto desse chele 
municipal é uma innovação 
interessante em materia de 
administração o açã Se 
a moda pega,. quem 


comprará a PER Rio 
Branco 7 


Z 





O que nós queremos não é « ditadura mun 


NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Marco de 
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bolchevista, porém, um reíno onde repouse aleina 
Europa. Para ísso ojferecemos nossas mãos aos outros povos, sem quass- 


quer reservas mentaes, 
mi ma — milhões de habitantes. (Discurs 
A Inglaterra não | === 


COLONIA, 28 (A, B.) — Um 
emttuisiusmo Indescriptivel foi 
mn que encontrou q ehuncelter 
A dust Aultver, vo chegar hoje à 
lurde a esta cidude, Quando 9 
vchev do governo allemão saiu 
da estação, ucompanhade 
sis, Quthhels e Ley, inaços € 
rapazes dus negunizições das 
juventudes hlleristas atiraram= 
the innomeras braçadas de Eo- 
res, 

A cidade de Colonia desde ho 
dias vinho se transformando 
febriimente nu O owetuliva da 
visita do cliiaceller, Os contor- 


nos enracterislicos dus quas 
quest que desappareceram sob 
miibares de Inmdéiras da cruz 


emenda, sgutrdandas ee Volha- 
gens. cm toda a extensão de 
vo kogmeiros dás ruas pelas 
quaes deveria passar uv chap- 
celics, DPorsessas viu estava 
situado um duplo curdão «ce 
Isuluimento, com um total de 
macia milhão de homens. A ca- 
thecenl bistorica de Colonia e 
a preço que lhe fica fronteira 
eram ima semphonia em es- 
carlule e verde, com duas gi- 
euntescas handeiras nuzistas 
hasteadas nas lorres d. Unlhe- 
dra. 4a uma altura de VO pés. 

O primetro destino do chun- 


celler Hitler foi q historico 
tucrzenlch Halle, onde recebeu 
vommissões das profissões e 


commercios de sete regiões do 
Rheno, as quaes ussim desejar 
vam expressar giatidão pela 
volta de tropas à zona desmi- 
Hlarizcda. O-sr. Hitler, que es- 
tava acompanhado do ministro 
da Guerra, general von Blom- 
berg: do gommandante em che- 
fe do Exercito. general vom Fri- 
isch e do ministro do Interlor, 
dv. Frick, agradeceu aos repre- 
sentantes dos 15 milhões de ha- 
“antes do Rheno, pelas devo- 
ões e sacrifícios dos mesmos, 


“O Reich — disse o chancel= 
ler — vos toma sob a sun pro- 
teeção novamente, « eu consi- 
dero o maior dom concedido em 
minha vida pela providencia, 
Ler esta me escolhido para rea- 
Hezur essa tarefa”, 9 ponto cul- 
minante do dia de hoje. entre- 
tento, fol a grande reunião rea- 
lizada em Deutz, na margem do 
Nheno. « onde o chanceller Hi- 
Hor pronunciou o seu ultimo 
disentso elettoral, 


COLONIA, 28 (A, B.). — Fa- 
lundo á multidão que enchia, até 
à ultima pollegada, o grandioso 
espaço de exhibição em Deéntz, 
o chanceler Adolf Hitler pro- 
nunciou hoje, à tarde, um dis- 
curso que formou o “climax” 
destas ultimas semanas de in- 
tensa propaganda eleitoral. 

O chanceler começou relem- 
brando “o tempo profundamen- 
te infeliz, quando as melhores 
tropas allemas retrocederam pa- 
ra Lruz da ponte do Rheno, em 
um palz que p esse tempo não 
mais merecia tal Exercito, Fo- 
mos à guerra com o sentimento 
te que isso oveorria não em vir- 
lude de nossa propria falla, mas 
simplesmente Impellidos pelo 
curso fatal dos acontesimentos, 
A guerm chegou q seu tim, e 
roubou à nação tudo o que ella 
havia tão ponosamente adquiri- 
do, Bu estava tambem entre 
aqueles que se desesperaram 
iquelle tempo, Um soldado muls 
tégo, atormentado pela terrível 
ansiedade aceren da futuro do 
VMemanha, em desespero de suas 
proprias fraquezas, faltas, erros. 
que tinham nos levado tão bai- 
xo, Porém uma coisa era clara 
— qu historia da nação allemã 
não podia ser concluida com es- 
se 18 de novembro, Uma resur- 
veição tinha de vir! 

Novos abysmos, porém, tive- 
rum de ser transpostos, um no- 
vo espirito do communhão teve 
que surgir de todo esse desmem- 
bramento, Os-partidos, vredos, 
e governos desappareceram para 
possibilitar o domínio das pode- 
rosas tarefas desses tempos, Em 
Qd, a fundação para a recons- 
trucção do Reich fol criada com 
vw instrumento do Nacional-So- 
cialismo, que havia bonestamen= 
te reclamado o seu direito á so- 
beranta da Nação, “Tínhamos a 
lurefa de criar uma unidade ain- 
da mulor. Sei que tive que [e- 
vir milhões de nacionalistas al. 
lemães, Sel que feri milhões de 
internaciondes soriulistas na Al- 
lemanha, que crum tambem al- 
lemães, Isso tinha de acontecer, 
Alguem tinha de vir para collo- 
car uma almeda qmutor unidade 
ellemã. no logar do desbarato., 
Eu ousei fazer isso! 


Talvez que os nossos untigos 
adversarios politicos tivessem a 
intenção de solucionir essas 
questões difticeis, porém elles 
não tinham o enorme poder de 
milhões de homens em harmo- 
vin, o fascinante poder de uma 
Nação”. 

(O chanceller Hitler então pas- 
sou em revista a Situação inter- 
nacional, declarando que u ques- 
tão sobre se os ullemães São ca- 
puzes de manter os trulados, é 
inteiramente injustificada, Dis- 
se: 
“Esperamos 17 annos em vão, 
para que outros paizes cumpris- 


sem seus tratados egualmente 
sugtudos. A nação allemã não 
pode ser reprochada de não 


manter os tratados, Ella man- 
terá sempre tratados assignados 
em termos eguaes, e eu repito 
novamente que jumais volare- 
mos a assignar um tratado, a 
não ser de nossa propria e li- 
vre vontade e como partes 
eguses, U que nós queremos, 
não é & ditadura mundial bol. 
chevista, porém, um reino ' da 
lei curopeu, Otlerecemos nossas 
mãos aos outros povos, sem 
quaesquer reservas mentaes, € 
essas mãos são as mãos de uma 
nação de 67 milhões! Não ha ne- 
cessidade de repetir cada dia que 
desejamos a paz, que nmamos a 
paz. À razão — eu que sou fa- 
naticamenteo devotado à paz — é 
que conheço a guerra melhor do 
que muitos de meus adversarios 
internasionaes. Vivi e atravessei 
os horrores da guerra como sim- 
ples soldado. Quero & paz, e of- 
fereço q minha mão aos outros. 
E eu vos peço, meu povo, que 
me apolem nesses dois objecti- 
vos, Lutei tres annos pela hon- 
ra, liberdnde e egunlduade da na- 
ção, e agora eu devo adduzir 
uma prova de que essa luta não 
foi a de uma só pessõa, mas a 
de toda au nação!”. 4 

ão terminar o discurso, Lem- 
pestuosos applausos, que dura- 
ram varios minutos, saudaram o 
sr, Hitler, A multidão, então, 
entrou a cantar hymnos patrio- 
ticos, emquanto que milhões de 
radio-ouvinles na Allemanha in- 
teira juntaram-se mentalmente, 
pronunciando 8 invocação final: 
— “Senhor, faz-nos livres!”, 


Eden vae descansar no 
campo 


LONDRES, 28 — (Havas) — 
O sr. Eden, que pussou a ma- 
nhã no Foreign Office, partirá 
à tarde para o campo. onde 
passará o fim da semana. 

O ministro de Estrangeiros 
voltará a Londres na segunda- 
feira. 


Colonia engalanada à 
espera de Hitler 


COLONIA, 28 — (Havas) — 
O chanceller Hitler encerra a 
sua campanha eleitoral com um 
gesto symbolico. Esse gesto é a 
escolha de Colonia capital da 
Rhenania e da antiga zona des- 
militarizada, reoccupada no dia 
7 do corrente, para dirigir o seu 
ultimo appello ao povo allemão. 
“O dia de hoje — diz-se — res- 
ponde ao desejo profundo do 
povo rhenano que quer agrade- 
cer ao “Fuehrer” o seu acto Jl- 
bertador pelo qual o pesádelo 
da insegurança desappareceu e 
que quebra as ultimas cadelas 
de Versalhes, " 


Em honra do “Fuechrer" a ca 
pital millenaria da Rhenania 
está ricamente engalanada. Por 
toda a parte se vêem bandeiras. 
estandartes e flores, Nas ruas 
do trajecto do chanceller véem- 
se innumeros retratos do chefe 
de nação allemã, cercados de 
folhagens e das janellas pendem 
fmmensos cartazes com ins- 
cripções convidando o povo a 
dar o seu voto ao chanceler, 

Du estação, o “Fuehrer”. ac- 
clamado por centenas de milha- 
res de pessoas, que eram con- 
tidas pelos serviços do trabalho, 
seguiu directamente para a sala 
historicça de Gurzenick onde de- 
legações da cidade de Colonia 
lhe manifestaram o seu senti- 
mento de reconhecimento, por 
intermedio de von Terbnven, 
chefe do districto nacional-so- 
cialista. 

De Colonia, o chanceller se- 
guirá para Codesberg onde pas- 
snrã o dia de domingo & espe- 
ra dos resultados das eleições. 
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Dóde negar assis- 
tencia à França 


LONDRES, 28 (Havas)— 
Em discurso | pronunciado 
em Manchester, sir Archi- 
bald Sinclair, leader dos li- 
beraes opposicionistas, - re- 
conheceu que a França ti- 
nha o direito de reclamar 
da Gra-Bretanha à promes- 
sa de assistencia como con- 
sequencia da violação do 
tratado de Locarno pela 
Alemanha. 

O orador precisou: “Al- 
gumas'semanas ha que re- 
ceiavamos um ataque da 
Italia no  Mediterraneo. 
Perguntamos á França se 
nos prestaria assistencia 
em tal caso, À França res- 
pondeu affirmativamente. 
Hoje, a França diz — estou 
ameaçada, estaes dispostos 
a assistir-nos? Declaro que 
o sr. Eden não poderia dar 
senão uma resposta, por 
sua vez, — sim.” 


As potencias locarnea- 
nas reunir-se-ão para es- 
tudar as propostas do 


Reich 


PARIS, 28 — (Havas) — O 
“Journal” declara saber de 
fonte bem informda que o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
da Inglaterra sr. Eden 'convi- 
dou o seu collega da França sr. 
Flandin pare umo reunião dos 
signatarios: de -Locarno''a' reali-' 
znr-se logo depois da apresenta- 
ção das propostas do Reich; 

A reunião não teria por ob- 
jectivo discutir novamente o que 
ficou decidido em Londres a 19 
do corrente, mas deveria estu- 
dar as condições em que o pla- 
no dos locarneanos poderia ada- 
ptar-se ao que se recebesse de 
Berlim. 

“O sr. Flandin — accrescenta 
o jornal — respondeu affirmati- 
vamente por julgar indispensa- 
vel que os locarnegnos se man- 
tenham em intimo contacto, 
quer afastar vas:s propostas do 
Reich que foram consideradas 
inucceitaveis, quer por assumir 
uma attitude estrictamente ajus- 
tada caso haja alguma coisa a 
extrair do futuro documento al- 
lemão. ” 

O “Joumal” acredita que a 
reunião se realize em princi- 
pio da Semana Banta em Paris 
ou Bruxelas, mas provavelmen- 
te na capital belga. 


Aviões allemães 
em vôo de reco- 


nhecimento 


AMSTERDAM, 28 
(Mavas) — Gommu- 
nicam de Venlo que 
yum tenente avistou 
“ontem á tarde um 
monoplano militar al- 
'emão que voou duas 
vezes sobre a guar- 
ainão local. 

À impressão pre- 
iaminante era que 
ns aviadores tinham 
"manhado photogra- 
"hias da caserna, 


o Sr Sa 


e 


Cavalhada para as tro- 


pas allemãs na Rkenania 

COPENHAGUE, 28 (Havas). 
— O jornul “Politiken” annun- 
cia que uma delegação allemã 
vac adquirir na Paschoa caval- 
los Hpgciros destinados às guar- 
nicões do Rheno. 


Athenas prepara-se con 


tra os bombardeios 

ATHENAS, 28 (Havas), — An- 
nuncia-se que serão efectuados 
hoje. 4 noite, pela primeira vez. 
e de fefesa contra os 


doltus. 


epi! 
vt 


Lune 





Em ambas as frentes a aviação desenvolve intensa 


o. 


actividade 


na Africa Oriental 








A ESPOSA DO GEN. BADOGLIO VA E FIXAR RESIDENCIA EM ASMARA 


DOIS AVIÕES ITALIANOS 


ABATIDOS PELOS" ETHIOPES: 


ADDIS ABEBA, 28 (Havas) — 
Annuncin-se officialmente que 
feam abatidos dols aviões ita- 


lianos quando bombardeavam 
Quoram e Quuldia, va ultima 
quinta-feira. 


MUSSOLINI DISTRIBUE CON- 
DECORAÇÕES AOS SEUS 
AVIADORES 


ROMA, 28 (Havas) — 9 sr. 
Mussolini, acompanhado do <he- 
fe do governo hungaro, sr. Go- 
embves e de brilhante estudo 
maior. passou em revista no 
c:inpo de Littorio o Regimento 
de Aviação e em segulda inspe- 
ccionou 120 aviões de ultimo 
modelo alinhados numa frente 
de dois kilomutros. 


O Duce procedeu logo depois 
à entrega de numerosas cond' - 
corações. Medalhas de ouro fo- 
vam conferidas a Htulo postu- 
mo ao coronel Ivo Oliveti, ao 
tenente Minnili e gos surgentos 
Biraco e Zannoni, mortos ua 
Africa Oriental em cireumstan- 
cias particularmente heroivas. 
As medalhas foram entregues à 
membros das familias dos he- 
rões. 

Durante a entrega das conde- 
corações vonram sobre o loçal 
varias esquadrilhas de aviões, 
GONDAR NÃO FOI BOMBAR- 

DEADA . 


ROMA, 28 (Huvus) — Os cir- 
culos officiaes desmentem a iu- 
formação propalada no estran- 
gelro de que os italianos haviam 
bombardeado Gondar. 


São egualmente desmentidas 
ns informações segundo as 
quaes os italinnos teriam bom- 
bardendo pela segunda vez a 
ambulancia sueca das proximi 
dades de Goba, 


A SENHORA DO GENERAL 

BADOGLIO SEGUIU PARA AS- 
MARA 

NAPOLES, 28 (Havas) — O 
paquete “Conte Verde” partiu 
às 14 horas com mil passagel- 
ros, entre os quaes seiscentos 
pura Mussauá, 


Enlre os passageiros notam- 
se a senhora Badoglio, que fl- 
xará residencia em Asmara € o 
general Siciliani, novo comman- 
dante da divisão de camisas 
pretas “Vinte e Trez de Mar- 
ço”, que até agora estava sob 
o gemmanto do duque de Pis- 
Lud. 


HARRAR CONTINUA A SER 
CIDADE ABERTA 
ADDIS ABEBA, 28 (Havas) — 
O governo ethiope declarou que 
Harrar continua a ser cidade 
aberta. não olistante os rumo- 
res em contrario propalados de 

fonte italiana. 

Precisa-se que, segundo pre- 
tendium as Inforniuções italla- 
nas, Harrur teria sulo fortifi- 
cada afim de organizar-se se- 
gunda zona detensiva, O go- 
verno ethiope afririuu que os 
rumores em questão tém por 
unico objectivo fornecer  pre- 
texto para o proximo bumbar- 
cdeio ilaliano. 


O ULTIMO COMMUNICADO DA 
FRENTE ITALIANA 
ROMA, 28 (Havas) — Com- 


municado numero 167 do Minis- 
terto de Impreusa e Propagan- 
da: 

“(O marechal Badoglio tele- 
grapha: No sector cccidental da 
frente norte as nossas tropas 
estão completando a occupação 
do Uolcait, Hontem fol occupa- 
da a formidavel posição de Bir- 
cutam, que, juntamente com 
Cafta já por nós occupada, as- 
segura o dominio de toda a re- 
gião. 


OUTRO PROTESTO DA CRUZ 
VERMELHA ETHIOPE 


ADDIS ABEBA, 28 --: (Havas) 
— O ministro de Estrangeiros 
da Ethiopia protestou, nova- 
mente, junto á Sociedade dus 
Nações, contra o bombardeio 
gereo da Cruz Vermelha britan- 
nica em Chilga Tsana, destrui- 
da por quinze bombas, O chefe 
da ambulancia, declarou, em te- 
legramma, que as insignias da 
Cruz Vermelha deviam ter sido 
avistadas, sem duvida, pelo pi- 
loto, visto como o apparelho 
voava baixo. 


QUORUM BOMBARDEADA 


ADDIS ABEBA, 28 — (Havas) 
— Quorum tem sido fortemente 
bombardeada nos ultimos dias. 
pela aviação italiana. Não ha 
victimas a registar. Noticla-se 
que dois apparelhos italianos 
foram abatidos. 


DESMENTE-SE O AVANÇO 
ITALIANO NO SUL 


ADDIS ABEBA, 28 — (Havas» 
— O governo abyssínio desmen- 
te que os italianos estejam 
avançando na frente sul e de- 
clara que Sassabeneh e Djljiga 
continuam em poder dos ethio- 
pes. 


OS OFFICIAES BELGAS VÃO 
SER DISPENSADOS POR 
ECONOMIA 


ADDIS ABEBA, 28 — (Havas» 
—'Tudos os officines belgas alis- 
tados no exercito tiveram os 
seus contratos denunciados pelo 
governo ethiope por motivos de 
ordem economica, Os seus ser- 
viços cessarão tres mezes depois 
da rescisão dos contratos. 


TRES MIL SOLDADOS TTA- 
LIANOS PARA A ERY- 


THRE'A 
CAIRO, 28 — (Havas) — O 
vapor italiano. “Principessa 
Giovanna”, passou em Port 


Baid com tres mil soldados para 
a Erythréa. 


AFEWORK YESUS ESTA' EM 
PORT SAID 


CAIRO, 28 (Havas) — 
Chegou hontem a Port Said o 
sr. Afework Greose Yesus, ex- 
ministro da Ethiopia em Roma. 

Declarou que seguia para Ge- 
nebra e desmentiu de modo ca- 
tegorico que fosse encarregado 
de alguma missão política na 
Italia, 


A AMBULANCIA SUECA AL- 
VEJADA PELOS AVIÕES 
ITALIANOS 


ETHOKHOLMO, 28 — 


(Ha- 


vas) — A Cruz Vermelha Sueca 
recebeu de Goba, n&' Provincia 
de Bali, Ethiopia, por interme- 
dio do Comité Internacional da 
Cruz Vermelha de Genebra um 
telegramma nestes termos: “A 
maior barraca do grupo da am- 
bulancia. sueca, que se dirigia 
n Dragge e a qual levava em lo- 
gar bem visivel um grande em- 
blema da Cruz Vermelha, foi 
bombardeada e metralhada por 
tdlois aviões italianos. A barra- 
ca foi destruida sem que houves- 
se outros estragos. Ha quinze 
dias que os feridos, o material e 
ns medicadentos, estão occultos 
no bosque. 


A ambulancia trata de nove 
pessoas gravemente attingidas 
pelo gaz asphyxiante e de. ou- 
tros feridos e prosegue o seu 
trabalho habilmente 'disfarça- 
da,” 


O comité pede que 6 governo 
de Roma seja informado da no- 
va posição da ambulante, 


MAIS ITALIANOS PARA A 
AFRICA 


NAPOLES, 28 — (Havas) — 
O paquete “Sardenha” partiu 
para Massouha com 80 officiaes, 
500 soldados, aviadores' e marl- 
nheiros, Entre os ofliciaes que 
embarcaram notavam-se o te- 
nente Vezio Orazi, secretario fe- 
deral do Partido Fascista . da 
provincia de Roma, o capitão 
Marsnich, sub-secretario das 
communicações, o capitão Cin- 
golani e o tenente Aghema, 
deputados, assim como O capi- 
tão Cassini, director do “Lavoro 
Fascista”. : 





Reassumiu 0 auditor 
de Guerra dr. Ranu- 
pho B. Cunha 


O dr. Ranulpho Bocayuva 
Cunha, do Departamento do 
Pessoal do Exercito, reassumiu 
as suas funcções por haver con- 
cluido as férias regulamentares 
em cujo se achava. 





E 


e essas mãos são as mãos de uma nação de 67 
o de Hitler em Deutz)— — — 


oa am acids 






As Operações Italianas ISP 


PORTUGAL 


LISBOA, 28  (Havas) — 
A Companhia. Hydro-electrica 
do Varosa publicou o belanço 
das suas contas relativo ao 
anno da 1935, o qual apresenta 
um saldo de lucros liquidos de 
3.090 contos. Será distribuido 
aos neclonistas um dividendo de 
16% 





LISBOA, 28: (Havas) ui 
A Companhia de Cimento de, 
Leiria -devulgou as suas contas 
do anno de 1935, es quaes apre- 
sentam lucros liquidos no valor 
de 2,929 contos, Será distribul- 
do aos ucclonistas um dividen- 
do de 20%. 

LISBOA, 28  (Havas) — 
Violento incenclo dostruiu ertu- 
pletamente a escola publica de 
Massainhas, perto da cidade da 
Guarda, 








LISBOA, 28  (Havas) 
Uma missão de olto engenhel- 
ros especializados partirá bre- 
vemente para Moçambique, 
atim do estudar vurios dos 
mais importantes problemas , 
daquella provincia  ultramarl- 
nu, taes como  construcção da 
pontes, trubalhos do irrigação e 
estudos asgronomivos e 
nomícos em varias zonas de po- 
voumento indigena e europeu, 


LISBOA, 28  (Havas) 
O “Diario do Governo" pusllea 
um decreto que nutoriza o go: 
verno a abrir concurso erra 
artistas para a elaboração do 
projecto do monumento 4 memo 
ria do Infunto D. Henrique, q 





ser erigido no promontorio vs 
Sueres, 
LISBOA, as (Havas) eum 


Um Centro de Cultna Popular vo 


acaba de ser criado sob ns aut- 
picios da fundação unclonal 
“Alegria pelo Trabalho”, 

Os cursos gratuitos do instru- 
cção gerul e de nporlelgoamen- 
to profisslonal serão inaugura 
dos no proximo mez de abril. 

in 

LISBOA. “8 (Havas) — 
O “Diario do Sovormy" publ. 
eou um decreto ubrindo um 
credito do 2.165 contos pura «4 
compra de diversos olJjustos de 
urte a ecrom adquiridos no Jel- 
tão do Palacio Burnay, 

asse cbjestos soro colinca- 
dos no Museu acional, 

LISBOA, “8 (Huvas) 

O entlversanio do qa ta dy 
bh, diouvibo “Lusitania” para q 
p mera travessia to Nilunticu 
sul 7914 Gago veulinho « Sa 
cadura Cabra] será celebrado 
Pb no proximiv dia 

o ministro da 
Titão-terente Orly “uit 
presidiri a corimonia que se 
reslizará no Centro de Aviação 
Naval desta capital: É 


Maine 
Eittem 


“1- 


CAST E sds 


a: 
, 
PLANO. MONERO' DE APOLICES 
AVISO 
Avisamos &os sts, possuidores do 
ces que só terão direito aos sorteios 
acharem Ao dia com suas mensalida 
que se acharem em atrazo a quitar-se até o dia 29 do corren- 
te em nossos guichets, à Av, Rio Branco, 49, afim de que pos- 
sam concorrer ao sorteio de São Pavlo no dia 30 da correnis. 
F. MONERO' & CIA, LTDA, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kinitz 


Membro da Soriedade de Urologia da Allemanha, ex 
assistente dos prulessores Lichtemberg, q 


NESLO AI 


Berlim e Haslinger 


Ê 
| 


Sob. das 13 às 19 
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plano Moneró de Apoll- 
os prestamistas que se 
des, Aconselhamos aoa 





de Vienna Esperialist nes 
Rins. Bexiga Prostuta Urethra, ) pb 


thermia. Ultra Vinletas Consult 
horas. Phone : 33-35%1. 
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sewim, Jusepty de 
Doencas de Senhoras, Dia 


oro: 7 de Setembro, 44- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 
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(Ed 


mprestimo Paulista 
ce Consolidação 


O Banco do Commercio e Industria de São Pam 
como Delegado do Thesouro do Estado de São Paulo; 
comrrunica aos interessados que continúa a trocar 
pe tia eo corresvondentes, 08 recibos pro- 

ue emittiu, de apolice dada e 
quer numeração, . PESO adm 

Pede nos mesmos observarem que o pagamento dos 
Juros a se vencerem só será feito contra a entrega do 

coupon” correspondente, 


PELES STD DE: 


+ 








Toscanini Convida 
Bidú Sayão a Cantar 
Com a Sua Orchestra 


INTERESSANTES DECLARAÇÕES DA CANTO- 
RA PATRICIA A" AGENCIA HAVAS 


centou: “Falei a Toscaninl mo 
Ea Rio de Janeiro e procurei con- 
) vencel-o de que concluisse a sua 
carreira na mesma cidade onde 
a iniciára, Disse que lhe podia 
assegurar que teria na capital 
brasileira um acolhimento como 
jamáis vira em nenhum outro 
palz. Accentuei que no Brasil, 
todos, dos maiores aos menores, o. 
acclamaria como merece. 'Tosca- 
nini respondeu que muito gosta- 
ria... e parecia reviver a sia 
juventude passada em terra do 
Brasil, Não quiz ser preciso. 
Deixou as coisas no ar...” 

Em seguida passamos e falar 
de outros assumptos. A sra. 
Bidu' Sayão surpreendeu-nos ao 
demonstrar que a despeito de se 
haver consagrado á arte, nem 
por isso deixa de ter perfeito 
conhecimento de varios assum- 
ptos de actualidade. Com rapidez 
maravilhosa falou-nos de Roose- 
velt, do seu governo, da situa. 
Bidú Sayão ção européa do caso Hauptmann, 

Sobre todos os themas mostrou 

NOVA “YORK, (Março) —| ter grande conhecimento, reve- 
(Havas) — Por via aerea — “E' | lando que na sua personalidade 
o ponto culminante da minha| a arte não está disassociada da 
carreira artistica”, disse-nos &| apreciação da realidade, 
bella soprano brasileira Bidu Os concertos organizados por 
Sayão, quando, em entrevista | 'Toscanin! no Carnegie Hall, e 
exclusiva nos annunciou que| dedicados à musica de Debussy, 










































havia sido escolhida pelo gran- 
de Arturo Toscaninl para can- 
tar numa série de concertos, com 
a orchestra Phirlamonico-Sym- 
phonica de Nova York, sob a 
regencia daquelle famoso ma- 
estro, 

Quem conhece o genlo artisti- 


hão de constituir certamente a 
maior sensação da temporada 
musical de Nova York, que, na 
opinião de Bidu' Sayão, se con- 
verteu no maior centro artistico 
mundial. 

“La Demoiselle Elue” é a obra 
de eleição Toscanini, As pala- 


co que se chama Toscanini pode| vras são de Dante Gabriel Ros- 
compreender o enthuslasmo que! setti, O papel dg “recitadora 
essa, escelha despertou em Bidu'| será confiado a Rose Hampton, 
Sayão. Toscanini vive para a mu, | contrato do Theatro Metropoli- 
sica. Para elle nada tem 4 im-| tano. O côro Schols Cantorum 
portancia, representada pela bôa| acompanhará a soprano brasi- 
musica, e a circumstancia de] leira, 
haver escolhido a sra. Bldu'| Como é sabido Bldu' Sayão es- 
Sayão para cantar com o acom-| treou nos Estados Unidos, a 29 
panhamento da sua orchestra,| de dezembro do anno passado, no 
representa um enorme trlumpho| papel de “Lakmé”, Deu em se- 
para a arte brasileira, em geral,| gulda varios concertos em Nova 
e um tributo singular da admira-| York onde contou magnifico 
ção a uma artista brasileira, recital irradiado pela radio- 
A escolha de 'Toscanini não| diffusora Wor e que lhe valeu o 
fot arbitraria. A grande cantora | contrato com 'Toscanini, 
brasileira triuimphou acima del A cantora brasileira teve que 
todas as grandes sopranos do/ cancellar a sua viagem á Europa 
“mundo. Toscanini a todas co-| marcada para meiados de março. 
nhecia: Lily Pons, Lucrecia Borl,) Depois dos concertos com a 
e outras, mas desde que ouviu] Philarmonica, conta passar al- 









Bildu' Sayão, contratou-a imme- 
ditamente, Nenhuma das ou, 
tras cantoras lhe deram a satis- 
fação da joven artista brasileira, 

Encontramos a sra, Bidu 
Sayão no seu espaçoso apparta, 
mento do Hotel Ansonia, em 
companhia da sua mãe. Estava 
enthusiasmada.  Contou-nos a 
gua entrevista com '“Toscanini, o 
enthusiasmo do grande maestro 
pela sua VOZ, e O contrato as- 
signado para cantar em Carne- 
gie Hall nos dies 16, 17 e 19 de 
abril proximo. 

O programma constará exclu- 
sivamente de musica do grande 
compositor francez Claude De- 
bussy. 

“Toscanini narrou a artista, 
depois de ter Informações sobre 
o meu concerto irradiado aqui, 
manifestou o desejo de ouvir-me. 
Em quatro dias aprendi a letra 
e a musica de “Demolselle Elue” 
O maestro depois de ouvir.me 
assignou o contrato. Refere tal 
facto é frio. Não posso descre- 
ver as minhas emoções ao Sa- 
ber que o grande 'Toscanini me 


prefereria a outras magnificas 


artistas que ha em Nova York,. 











gum tempo no Rio de Janeiro, 
antes de regressar nos Estados 
Unidos para, a temporada de 
1936 e 1937. 


Ecos do desfalque 
dos dois mil e cem 
contos 


SORTEADO O CONSELHO DE 
JUSTIÇA QUE VAE PROCES- 
SAR O CAPITÃO GUMERCIN- 
DO MARTINS TOLEDO, PELO 


CRIME DE DESERÇÃO 

Foi sorteado na Auditoria do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, o Conselho de Justiça 
Especial que vae processar e 
julgar o capitão de administra, 
ção Gumercindo Martins Toledo, 
accusado do crime de deserção, 
Esse Conselho ficou constituido 
dos seguintes officiaes: tenente- 
coronel medico dr. Pedro de 
Alcantara Pessoa de Mello, ma- 








Mas, tambem quando cantar €M | soros Benjamin Constant Mou. 


Carnegie Hall quero dar a me- 
lhor representação da minha 
vida. Minha alma inteira esta- 


rã a minha voz. 
todo o programma 






tinho Ribeiro da Costa, Cicero 
Odilon Mafra Magalhães e mee, 
dico dr. Adolpho Pinto de 


Como sabeis Araujo Corrêa. 


dos tres dias| O compromisso dos novos jut. 
constará apenas de musica de 


zes está marcado para o dia 


Debussy. Toscanini quer prestar | ge abril vindouro, ás 13 horas, 


esse tributo ao grande composl- 


tor francez”. / 


E assim falando ora em por- 


tuguez, ora em inglez, entre. 





na séde daquella auditoria, 

O capitão Gumercindo, além 
desse crime, é accusedo de ter 
desfalcado os cofres da Fabrica 


meiando algumas palavras del de Cartuchos de Infantaria, do 


hespanhol ou de francez, 


Bidu'| Realengo, onde servia, na im. 


Sayão, extende-se sobre a Sua! nortancia de dois mil e cem 


hora de triumpho. 


Disse que para aceitar o con- 
des: | se encontra. 
prezar varios offerecimentos de 
organizações musicaes, entre as 
Theatro Metro- 


vite de Toscanini teve que 


quaes o famoso 
po'itano de Opera. 

Relatou-nos, 
a sua carreira artística no 


brasileira. 






facto que igno- 
ravamos, que Toscanini iniciára 
Rio 
ce Janeiro, como director de uma 
quando 


contos de réis, desapparecendo 
em seguida, situação em que ora 





Tem mais 20 dias 
para entregar 0 in- 
querito 


orchestra Fot prorogado por mals 2 
contava apenas 19 annos. Des-| «jus o prazo vara entrega do 
de então passaram 50 annos e O| inquerito molicial militar de 


grands regente pensa retirar-se|nue se 
theatral depois dos con- 
certos referidos, com que comme- 
morará as suas bodas de ouro. 


da vida 


arha encarregado o te- 
“ente-coronel Octaviano Pinto 
Soares, attendendo as rnzões 
apresentadas por este official 
ao chefe do Departamento do 


A soprano prasileira accres. pessoal do Exercito, | 








Ministro J. C. d. Macedo Soar:s 


O jornal “El Imparcial”, na 
Sua edição de Ié do corrente, 
publicou a seguinte nota sobre 
as relações de cordialidade exis- 
tentes entre o Brasil e o Chile: 

“A imprensa brasileira nos 
traz elogiosas declarações feitas 
sobre o nosso pai: pelo exmo. 
sr. Affonso Bandeira de Mello, 
Bo regressar á sua patria, depo's 
de sua brilhante representação 
como chefe da delegação brasl- 
leira & Conferencia Americana 
do Trabalho, 


Além da especial sympathia 
que o sr. Bandeira de Mello 
soube conquistar, tanto em nos- 
sos circulos sociaes, como nas 
massas populares do nosso palz, 
devemos accentuar uma vez 
mais o grande afíecto que une 
os povos brasileiro e chileno, 
relações que jamais foram em- 
panadas por quaesquer receios 
ou mal entendidos. 


riem mo 
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MIDWEST o melhor radio do mundo 


UNICO DISTRIBUIDOR 


EDUARDO CHAME 


RUA REPUBLICA DO PERU, 55 








O tratamento do Brasil para 
com os povos latinos do conti- 
nente tem sido sempre o estilo 
de uma grande potencia que, 
sem fazer sentir e valer seu po- 
derio, trabalha com o maior 
criterio e equidade. 

A diplomacia brasileira Ee 
caracteriza pela discreção, bom 
senso e sinceridade. 

O Brasil é incontestavelmente 
o primeiro paiz sul americano 
e está chamado a manter-se 


|neste posto predominante, não 


somente devido ao volume. da 
opulação, como por sua enor- 
er qu rp territorial e pelas 
suas inesgotaveis reservas natu- 
raes de Incalculavel riqueza, 

E! um dever dos nossos esta- 
distas ter sempre presente essa 
situação de facto e de fomenta, 
por todos os meios possiveis, 
maior approximação política e 
melhor entendimento espiritual 
é commercial com esse grande 
povo que nos consagra profunda 
sympathia, a qual temos inte- 
resse em cultivar.” 


São demasiado | Wsonjeiras 
para o nosso paiz, as elogiosas 
referencias feitas pelo grande 
orgão de Santingo, sobretudo por 
tratar-se de um perlodico sem. 
pre muito commedido e sereno 
em suas apreciações. ; 

Effectivamente, a diplomacia 
brasileira, impregnada de um 
profundo sentimento | america- 
nista, está vivamente empenha- 
da em desenvolver & política 
pacifista, entre Os povos deste 
continente, a qual se inspira no 
principio de egualdade de so- 
beranias, 


Felizmente, as nações ameri- 
canas estão isentas dos odirs 
raciaes e das dissenções politi- 
cas, que ainda hoje dividem os 
povos do Velho Mundo. Neste 
Continente não existem hege- 
monias de um Estado sobre ou- 
tros, porquanto, todos os povos 
da America desfrutam de egua*s 
direitos, no convívio das Nações 
Americanas. 
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NOVAS TENTATIVAS 
Para Salvar Hauptmann 





O governador Hoffmann decidido a interferir, no- 
vamente, em favor do carpinteiro allemão 












'TRENTON, 28 (Heavas) 
Quatro dias antes da data da 
execução de Haupimann, mar- 


Governador 
Estado de Nova Jersey 


Ho fiman, do 


cada para o proximo dia 31, pa. 
rece provavel que sejam feitas 
novas tentativas para perdoar 
o condemnado, comquanto os 
peritos julguem que nenhum 
novo adiamento póde ser legal. 
mente concedido. 

O governador Hoffman pare- 
ce todavia decidido a renovar 
os seus esforços em favor do 
condemnado seja por convicção 
da sua innocencia seja por mo. 
tivos politicos. 

O governador Hoffman con. 
vocou hoje a Corte dos Perdões 
para segunda-feira proxima, 
afim de examinar o novo pedi. 
do de perdão. O procurador 
Yvillentz declarou que não se 
opporia legalmente a esse pedi- 
do julgando que essa questão diz 
respeito ao proprio governo, 

Por outro lado, o. governador 
Hoffman pediu ao sr. Ickes, 
ministro do Interlor, para auto. 
rizar o perito em madeiras do 
governo federal, sr. Ard, H. 
Loney, que fez a pericia na es. 
cada que serviu ao rapto do pe. 
queno Lndbergh, para prose. 
guir nas suas investigações. 

O govemmador Hoffmann fez 
pessoalmente investigações na 
casa de Hauptmann e tomou 
parte activa no estudo de novas 


allegações em favor do con, 
demnado, 

O governador Hoffman fez 
concederia novo adiamento da 
execução se as autoridades com. 
petentes lhe reconhecessem esse 
direito, mas os representantes 
da justiça negam que o gover. 
nador Hotíman tenha esse di. 
reito. 


DE 


Transferencia e 
classificação de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço“ do 11º pera 
05º R, GC, I., o 1º tenente me- 
dico dr. Lulz Felippe Santayan- 
na de Castro; Do Q. B. para O 
Q. O., sendo classificado no 2º 
R. I., o 1º tenente Sebastião 
Conceição; Da 1º F. 8. para a 
Escola das Armas, o 1º tenente 
vet. Gastão Moreira Pacheco; 
Do 6º para 05º R. A. M.; 02º 
tenente Fernando Pedra Padron; 
Do Q. O. para 00.8. os 
1ººs, tenentes: Julio Sergio Ma- 
chado de Oliveira, por ter sido 
designado auxiliar de instructor 
da E. M.; e Lu's Gonzaga Car- 
doso d'Avilla, por ter sido des: 
jgnado auxiliar de instructor do 
C.P.O.R. da 2 R.M. 

Classificado no 3º Regimento 
de Aviação, o 2º tenente de adm, 
Pery Corrêa Pereira. 





Curso de lingua alle- 
mã na Casa de Minas 
Geraes 


Vae ter início mo proximo dia 
2 de abril, às 18 horas, o curso 
de lingua allema, que a dire- 
ctoria da Casa de Minas Geraes 
vas instituir, para uso de seus 
essociados, de accordo com o 
Instituto Tento-Brasileiro, de 
Alta Cultura, que designou pu- 
ra regel-o um dos professores 
mais habilitados desta capital. 
Neste curso estão já inscriptos 
cerca de trinta socios da Casa 
de Minas Geraes, entre elles 
muitos médicos, engenheiros, 
professores e estudantes, de 
ambos o5 sexos. 





O Brasil é Incontestavelmente 
oPrimeiro PaizSul Americano 


ASSIM O DIZ “EL IMPARCIAL”, DE SANTIAGO 


“() Sentimento Pacifista da Diplomacia Brasileira, Orientada Com Alta 
Visão, Pelo Ministro J. C. de Macedo Soares, Procura Tornar Sempre Mais 
Estreitas as Relações dos Povos da America” — Affirma Aquelle Jornal 


Sr, Affonso Bandeira de Mello 


A projectada Conferencia 
Pan-Americana, de iniciativa 
do presidente Roosevelt tem 
exactamente por fim preservar 
este Continente dos malefícios 


da guerra, 


O sentimento pacifista Ca 


diplomacia brasileira, orientaca 
com tão alta visão, pelo ministro 
J. OC. de Macedo Soares, pro- 
cura precisamente tornar sem. 
pre mais estreitas as relações 
de cordialidade e de sympathia 
dos povos da America, mais uma 
vez reaffirmada pelas Nações 
mediadoras da, Conferencia da 
Paz de Buenos Alres, que teve 
por fim pôr termo á guerra do 
Chaco. e onde o chanceller chi- 
teno Cruchage Tocornal excr, 
ceu tão benefice influencia, so 
tado do ministro Saavedra 
Lamas e demais representantes 
das Nações mediadoras. 


um ie 2 SO 0 O O O Dr à 


Falarão ao Brasil o 
presidente Justo e 0 
chanceller Saavedra 












NOTICIÁRIO 


SM. 


PORTO ALEGRE, 28 (“Diario 
Carioca”) — Sobre o estado de 
guerra em que se encontra o 
puiz, o general de divisão Par- 





Y 
AN RADIUM I 


“não teme revoluções! 





O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS E O MINISTRO MA- 
CEDO SOARES RESPONDE 
RÃO SAUDANDO O POVO AR- 
GENTINO 
Um programma de Intercamblo 
radiophonico da Radio Ipanema 
patrocinado pelo Departamento 
de Propaganda 
São cada vez mais estreitos 
os laços de amizade que unem 
o Brasil à Argentina. Deve-se 
isto em grande parte ás reall- 
zações de ordem intellectual 
que se guccedem com tanta fre- 
quencla nestes ultimos tempos, 
particularmente após as visit 
trocadas entre os presidentes 

Justo e Getulio Vargas. 
Ainda agora a Radio Ipane- 





ma desta capital acaba de rea- 
lizar uma combinação com a 
Radio “La Nacion” de Buenos 
Aires, no sentido de ser levado 
a effeito um programma de in- 
tercambio litero-musical em ca- 
racter permanente, 

Assim aquella possante emis- 
sora platina transmiltirá para 
o Rio um programma de coisas 
argentinas que será retransmit- 
tido aqui pela Ipanema e esta 
Irradiará para Buenos Aires 
recitaes de canto, literatura, 
etc., que por sua vez serão re- 
transmittidos pela “La Na- 
clon”, 

A Iniciativa, que é digna de 
louvores, tem a sug primeira 
irradiação no dia 1º de abril, 
o patrocinio do nosso Departa- 
mento Nacional de Propaganda 
que pela sua Secção de Radio 
tudo fez no sentido de facilt- 
tal-a,. 

O inicio deste programma de 
intercambio cultural argentino= 
brasileiro ficará assignalaço da 
maneira mais destacada tlém 
do mais, pelo facto de, inau- 
gurando-o, O sr. presidente A. 
Justo occupar o microphone da 
Radio “La Naclon” para diri- 
gir uma saudação ao Brasll, o 
que tambem fará o ilustre 
chanceller Saavedra Lamas. 

Retribuindo tão elevado ges- 
to de cortezia o sr. presidente 
Getulio Vargas e o ministro 
Macedo Soares Saudarão em se- 
guida o povo argentino, 

Para tanto já o Departamento 
de Propaganda providenciou a 
collocação do microphone no 
Palacio Rio Negro. Assim. mais 
uma vez, a “Hora do Brasil” 
do Departamento Nacional de 
Propaganda fará uma irradiação 
da mais alta expressão conti= 
nental, 


A" disposição do Es- 
lado Maior do Exer- 
cito 


Foram postos à disposição do 
Estado Malor do Exercito «= 
capitães Floriano da Silva Mn- 
chado, adildo & 1º R, M., Lou- 
rival Seróa da Motta, que se 
acha à disposição do comman- 
do da 2 Bda. E e Orlando Mo- 
reira Torres, do 1º B, F, V,, 
todos por terem sido mandadus 
matricular na E, E, M. 






















General Pargas Rodrigues 


gas Rodrigues, commandante da 
3º Região Militar, sediada nestu 
capital, fez á imprensa as se- 
guintes declarações: 

“O decreto que estabeleceu O 
estado de guerra é legal e op- 
portuno. O paiz, com suas leis 
moldadas em uma liberdade 


cuja magnitude é incompativel 
com o atrazo do nosso povo, 
principalmente no que concer- 
ne à educação (domestica, social 
e civica), acha-se por completo 
indefeso, O governo, na sua 
proficua missão de garantir a 
sociedade, abrigando-a dos mails 
ferozes utaques núgquillo que 
ela tem de mais nobre e mais 
sagrado, não poderia agir de 
modo efficlente sem a decreta- 
cão do estado de guerra, 

Abusamos até agora da lber- 
dade, que chegamos a confun- 
dir com licença e mesmo com a 
mais estupida das animalidades. 
Cedo ou tarde — e já não é 
sem tempo — teria dc vir a 
reacção da sociedade. O estado 
de guerra, em resumo, nada 
mnis é senão um estado de sitio 
no qual certos crimes poderão 
ser qulgados summariamente 
pelo fôro militar é por conse- 
lhus de guerra, que poderão 
applicar até a pena de morte, 
quer aos militares, quer aos 
civis, ainda mesmo no caso 
presente, em que alguns com- 
munistas, covardemente escon- 
didos nas immunidades parla- 
mentares, procuram collocur-se 
ao lado dos que estão a soldo 
do estrangeiro, pretendendo 
agir contra o regime, q familia 
e as tradições brasileiras, 

Armado assim de poderes ple- 
nos, O governo está sobre o di- 
lemma; ou cumpre o seu dever 
com sinceridade e energin ou 
lerá aberto com as proprias 
mãos a cova onde serão deno- 
Silndos os seus restos mortues.” 
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O Reino da Limpeza ha muitos 
invejosos. Mas nenhum delles 

se atreve a tentar desthronar S. M: 
Radium I. Seu Reino é eterno. Todos 
os seus subditos lhe são fieis, pois o 
seu governo é brilhante e hygienico; 


SSRÁDIUM 


Á vendo em todas as mercearias e ferragistas 


Ls 


CER 
a 





Btandard 





“Abusando Até Agora da Liber- 
dade, Que Chegamos a Confun- 
dir, Com Licença e Mesmo Com a 
Mais Estupida das Animalidades 


Palavras do Commardante da Guarnição do Esta- 
do do Rio G. do Sul, em face do Estado de Guerra 








A proxima reunião 
da Commissão de 
Promoção a Suh- 

| Tenentes 


Reune-se amanhã, segunda- 
faira, ás 14 horas, a Commissão 
Especial ds Promoção de Sub- 
Tenentes. de conformidade com 
o que prescreve o art. 13 do 
Regulamento para formação e 
manutenção do posto de sub- 
tenente, criado pelo decreto n. 
DAS de 17 de junho do 





O imposto de indus- 
tria e profissões 


A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
SOLICITOU A PROROGAÇAO 
DO PRAZO 





A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro em face das 
multiplas difficuldades em que 
se encontra grande parte dos 
contribuintes, acaba de solici- 
tar ao sr, ministro da Fazenda, 
por telegramma, & prorogação 
por d0 dias.do prazo para o pa- 
gamento do imposto de indus- 
tria e profissão. 

Está assim redigido o tele. 
grumma endereçado pela Asso- 
clação Commercial ao sr. dr, 
Arlhur de Souza Costa: “Dire- 
ctoria Associação Commercial 
Rio Janeiro tem honra pedir 
vossencia equidade prorpgar 
trinta dias prazo pagamento 
imposto. industria profissão, at= 
tendendo, assim, difficuldades 
ora atravessam contribuintes. 
Desde já grato, reitero vossen- 
cia protestos estima considera- 
ção. Saudações attenciosus, — 
Antenor Ribeiro Menezes, presi- 
dente exercicio”, 





A “Hora do Brasil” e 
o anniversario de Al- 
berto Torres 


Passando amanhã mais um 
nnalversario do nascimento de 
à, berto Torres, o Departame q 
Nacional de Propaganda pres- 
tará uma grande homenagem á 
memoria do eminente sociologo 
luminense, 

Assim, na “Hora do Brasil” 
que será amanhã dedicad” à sua 


memoria, falarão diversos «s- 
criptores, 

Será tambem Irradiado, como 
complemento, ur programma 


organizado pel: banda da Po- 
lícia Militar, que tocará no In- 
stituto Nacional de Musica, As- 
sim. o Departamento de Pro- 
baganda vae cooperar, de modo 
multo especial nas 


! commémo- 
rações de amanhã, levadas a 
effeito pela Sociedade Alberto 
"Torres. 


S0' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu, O melhor acaba 
mento e moselos novos 15sUD). Fabrica Rua Senador Pompeu 169. 


esq. Visconde da Gavea. 
mais Z3uvv.. 


Pedidos America Soler, 


Pelo Correic 


Dio DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 


Noticiasdo Estado do Rio! Perseguição aos 


Commissão Revisora dos Actos dos Delegados do Governo Provisorio — Elementos da Gol- 


O inquerito industrial no interior fluminense — Tribunal Regional Eleito- lig ação, em The- 
ral — À Associação de Imprensa do Estado do Rio elegeu hontem o seu rezopolis 


Delegado-Eleitor — Outras notas 
DBMITTIDO, SEM CAUSA 


COMMISSÃO REVISORA DOS , domicilio eleitoral no 2º dis- Bonifacio, 73, com demo- 

ACTOS DUS DELEGADOS DO | tricto. O lettoral no 2º districio, deb | US TINA O DECO DA 
GOVERNO PROVISORIO 5.854 — Ramiro Dias, filho de | te municipio. O senador Macedo Sosres re- 
Pelo desembargador Oldemar | Mercillno Dias e Benevenuta| O INQUERITO INDUSTRIAL |oebeu hontem, o seguinte tels- 

de Sá Pacheco, presidente da | Dias, nascido q 21 de janeiro de| NO INTERIOR FLUMINENSE | gramma.: 

Commissão Revisora dos actos | 1910, no Estado do Rio, soltei. | O sr. Luiz Meravilla, inspe- HEREZOPOLIS, 27 — Ful 

dos Delegados do Governo: Pro- | ro, operario, residente à rua 15 | ctor regional do Ministerio do RRQUIERÃO sa CRER fa medio 

visorio da Republica, fotam dis- | de Novembro 269, com domicilio | Trabalho de ordem do ministro | acto de 21 do . decente o nho 

unbuldas as seguintes reclama- | eleitoral no 2º districto, desta pasta communicou 805 obstante cinco anos de cum- 

ções: : 6.855 — Julio Ferreira de Ma- | industriaes deste Estado que fica | primento do dever com reotl- 
lielator — “Promotor publico, | chado, filho de Januario Ferrei- | concedido o praso de dez (10) | dão, 

as dos reclamuntes; José de | ra Machado e Lucinda Pinto do dias para que devolvam, por in- A manelra deselegante da ml- 

Freitas Castro, Ary Vicente da | Amaral, nascido a 9 de janeiro t és Ca desta Inspectoria os| nha exoneração, como qualquer 

Mntta Lobo, Altamiro Maciel, | de 1892, no Estado do Rio, casa- ermedio 1 inquerito indus- empregado subalterno traduz o 

Jorge Silva, Sebastião de Mello do, funccionario municipal, resi- que ço remettidos su iria proventos do proper 

Winheiro, Carlos Magno de Mo- dente á rua Padre Anchieta 78, legs que. ines Entidades ementos da Colliga- 

' Ê ' o Departamento de Estatis-| cão, Meu unico orime é ter sido 

raes Barreto, Osorio Domingues | casa 1, com domicilio eleitoral o Publicidade deste Minis-| leitor do partido que levou O 

da Costa, Lucilia Torres Bor- | DO 2º districto, is e dezembro ultimo Almirante Protogenes ao p..la- 

ges e Joaquim Pinto Gomes. 5.855 — Julio Ferreira de Ma- | terio, io Mt dade do serviço; esta | cl9 do Ingá. 

Relator — Curador geral dé | chado, filho de Januario Fer- Para facilidade do serviço; Nesta data, telegrapho tam- 
Orphãos, as dos reclamantes: | relra Machado e Lucinda Pinto Inspectoria faz saber que NOS) bem ao governador do Estado 
Samuel da Silva Pereira, Ame- do Amaral, nascido em 9 de | municipios de Campos, Itaperu-| mostrando e burla da pacífica- 
rico de Souza Carmo, Octavio | janeiro de 1892, no E. do Rio, | Na, Nova Iguassu”, Barra do Pi-| cão de Fhearo polia: Go José 
de Almeida, Paulo Webler, dr. | casado, funccionario publico, re- rahy, Petropolis e Bom Jardim- Rennidf Freire Gnmefro. 
Edgard Guilherme Pahl, Jos: sidente à rua Padre Anchieta ara Los tive podem 

ser en es, Tes| 5 


: -|n. 78-0, 1, domici - 
quim Moreira, Joaquim de Sou com domicílio elei lares riscado o Antonio Pianos e Ra dios 





















































































x Valor nominal 1008000 
X Juros de 8% ao anno 


x Drazo de 20 annos 
X 653 premios num total de 


750 Contos de Reis 





mi dna 


APOLIC 


A Alemanha Já Fortificou a Rhenania 


(Conclusão da 1º pagina). 
procurar meios differentes 
menos satisfatorios - para 
se garantirem contra os pe- 
rigos da apgressão. 

“A Inglaterra — accres- 
centa o jornal — mostra 
sentimentos muito amisto- 
sos para com a Allemanha e 
continua a alimentar a es- 
perança de que o governo 
de Berlim se decidirá a fa- 
vor da conciliação.” 

O “News Chronicle” de- 
clara: “Manifestamente a 


toral no -2º districto, 


za Machado, Claudio Veiga do 

Valle e Acacio dos Santos | 5.856 — José Pereira da Sil- | Pinto Penna, Osorio Carneiro, 

Cunha. » va, filho de José Pereira da | Balthazar Machado de Mendon-| novos, dos melhores fabrican 
Relator — Procurador geral | Silva e Florisbella Maria da | ça, Julio Muller e João Figueira | tes. A LONGO PRAZO, Fisto 

da Fazenda, as dos reclaman- | Conceição, nascido a 1º de ju-| Rodrigues, sendo que os demais| mez grandes descontos | pará 










vendna h vista 4 MATHLAS. 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


123, Avenida Rio Branco, 173 


nho de 1902, em Aperibé. no 
Estado do Rio, casado, lavrador. 
residente á rua Justina Bu- 
lhões, 23, com domicilio eleito- 
ral no 2º districto, 

5.857 — Oswaldo José Pinto, 
filho de Daniel José Pinto e Ro- 
mana Maria Antunes, nascido g 
15 de março de 1900, em São 
Pedro, Estrada da Bahia, casa- 
do, funccionario publico, resi- 
dente á rua José Bonifacio, 45, 
com domicilio eleitoral no 2º dis- 
tricto. 

5.858 — Levy de Oliveira 
Vianna, filho de João de Oli- 
velra Vianna e Zilda de Oliveira 
Vianna, nascido a 13 de feverel- 
ro de 1907, em S. Gonçalo, E. 
do Rio, casado, do commercio, 
residente á rua Justino Bu- 
lhões, 23, com domicilio elei- 
toral so 2º districto. 

5.859 — Carlinda Pinto de 
Oliveira, filha de Francisco Pin- 
to de Oliveira e Angela Henri- 
que de Oliveira, nascida a 15 de 


tes: Pedro Alves Ferreira da 
Costa, dr. Decio Gomes de Sil- 
va. Antonlo Machado, Genaslo 
Miranda, Sylvio Cardoso Tava- 
res, Gabino José de Jesus, Boa- 
nerges de Castro, Francisco Pe- 
veira da Silva e Pergentino Ro- 
cha, 

Relator — Desembargador 
pre -uvador gera] do Estado, as 
dos reclamantest Antonio da 
Silva Freire, Vivaldina de Si- 
queira, Decio Soares de Souza 
o Me'lo, Patrício de Olivelra 
Neves, José de Paula Pinto, 
João Bitlencourt Filho, Henri- 
que Baptista da Costa Percira, 
Renato Velga de Moraes e S, 
A, Frigorifico Anglo, 


TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 


No cartorio da primeira zona 
eleitoral do Estado do Rio foram 
feitas as seguintes inscripções: 

5.846 — Guilherme Caldas da 
Gunha, filho de José Alves da 
Cunha Junior e Maria Ribeiro 


municiplos devem ser enviados 
directamente à esta Inspectorla, 
á rua Visconde de Rio Branco, 
123. 
A ASSOCIAÇÃO DE IMPRTN- 
SA DO ESTADO DO KIO ELE- 
GEU HONTEM O SEU DELE- 
GADO ELEITOR 
Realizou-se hontem, na séde 
da Associação & rua Visconde 
do Rlo Branco n. 405 ne vizi- 
nha cidade a eleição de dele- 
gado eleitor da Imprensa, 
Presente grande numero 
associados tiveram Início 
trabalhos du mesa, 
Respondendo a chamada 67 
socios quites foi procedida a 
votação, tendo se verificado a 
seguir o soguinte resultado pa- 
ra os tres candidatos em luta: 
Jetforson Menezes Avila, re- 
presentante d'“A Nota” e “Ga- 
zeta de Notlclas", 68 votos, Clau 
dino do Espirito Sunto. 3 votos; 
Heleno de Moura, 16 votos, 
Foram feitos varios protes- 
tos, que constam da acta, 
Estiveram presentes  inume- 
ras figuras da politica e da ad- 








Os allemães já for- 


icaram secreta- 
mente a Rhenania 

STOCKHOLHO, 28 
(Havas) — O “Fol- 


Xeis Daghlad”, or- 
vão dos socialistas 


qualquer avindor que vôe lrre- 
gularmente sobre territorio fran- 
cez será processado por crime de 
traição, podendo ser punido com 
a pena de morte, 

Os dois apparelhos que: voa- 
ram sobre Strasburgo eram ap- 
parelhos de treino que levavam 
uma unica pessõa a bordo. Um 
dos aviadores era piloto lustru- 
etor e o outro alumno piloto. Os 
apparelhos inm de Augsburgo 
“paru Wurzburgo. 

Assim sendo, para voar sobre 
Strasburgo teriam commettido 
um erro de sessenta grãos no 
seu rumo, » ; 

Deve notar-se que os pilotos 
instruetores e os alumnos fazem 
parte obrigatoriimente na Alle- 


O sr. Antonio Carlos re- 
cebido pelo presidente 


do legislativo uruguayo 

MONTEVIB'!O, 48 (Havas) — 
oO dr, Antonlo Carlos, que hoje 
chegou a esta capital, visitou 
o Paluclo Legislativo, onde foi 
recebido pelo presidentes da tu- 
mara er, Estol, 

O dr. Antonio Carlos percor- 
reu todas as dependencias do 
edificio, em companhia de va- 
rios deputados, manifestando a 
magnifica impressão que lhe 
causou q visita o elogiando to- 
das as installações. 

Foi adiada para amanhã a 
recepção que lhe vue ser olfe- 
recida pela embaixatriz Juan 
Carlos Blanco. 


de 
os 





março de 1918 em Nictheroy, E. 





ministração do 


Estado, notan- 


Caldas da Cunha, nascido a 22 
de abril de 1917, em Macahé, Es- 
tado do Rio, solteiro, estudante, 
residente á rua Visconde de Mo- 
raes 92, com domicilio eleitoral 
no 2º districto, 

5,842 — Cesar Rodrigues Bar- 
bosa, filho de Esther Rodrigues 
Grilo, nascido a 15 de junho de 
1909, em Nictheroy, Estado do 
Rio, ensado, impressor, residen- 
te à rua Barão do Amazonas, 
498, com domicilio eleitoral 'no 
1º districto,s. msss us, 

5.843 — José Luiz Calheiros 
Botelho, filho de Seraphim Ro- 
mão de Castro Botelho e Laura 
Calheiros Botelho, nascido em 26 
de março de 1911, em Nictheroy, 
Estado do Rio, solteiro, funccio- 
nario publico, residente á rua 
Presidente Pedreira, 29-C, II, 
domicilio eleitoral no 2º distri- 
elo, 

Vransferencias: 

5.841 — Manoel João de Se- 
gadas Vianna dJumior, filho de 
Manoel João de Segadas Vianna! 
e Anna Vieira de Segadas Vian- 
na, núscido em 15 de outubro 
de 1871, no Districto Federal, 
casado, advogado, residente á 
rua José Bonifacio, 73, com do- 
micílio eleitoral no 2º districto 
deste municipio, 

5.844 — Antonio de Azevedo 
Gomes, filho de Manoel de Aze- 
vedo Gomes e Thereza Quinta- 
nilha de Azevedo Gomes, nasci- 
do em 5 de fevereiro de 1876, 
em Niclheroy, Estado do Rio, 
viuvo, funecionario publico, re- 
sidente à rua Barão do Amazo- 
nas, 487, com domicilio eleitoral 
to 1º districto. 

6.845 — Oswaldo Antonio Co- 
peli, filho de Theodoro Copelli 
e Fosca Coneli. nascido em 7 de 
setombro de 1903, no Districto 
Vederal, casado, commerciario, 
residente à rua Visconde de Ita- 
borahy 474, com domicilio elei- 
toral no 1º districto deste mu- 
nicípio, 

5.847 — Irene Juliana Rodri- 
gues Ramos, filho de Oswaldo 
Peres Rodrigues e Phillippina 
Heyrishs Rodrigues, nascida em 
5 de abril de 1902, em Petropo- 
lis. casada, domestica, residente 
à rua Visconde do Rio Branco 
his. com domicilio eleitoral no 
“» districto deste municipio, 

5.819 — Americo Dias da Sil. 
va, filho de Francisco Dias da 
Silva e Maria Margarida de Je- 
sus, nascido em 12 de março de 
1883, em Conceição de Macaby”, 
Estado do Rio, casado, lavrador 
residente à rua José Bonifacio 
“ com domicillo eleitoral no 2º 
districto, 

5.850 — Januario da Silva 
eis, filho de Julio Alexandre 
cla, Silva e Julia Luiza de Lima, 
nascido a 19 de setembro de 
18938, em Barra Mansa, Estado do 
Rio. ensado, operario, residen- 
te w rua Visconde do Uruguay 
st, com domicilio eleitoral no 
“º districto, 

5.851 — Oswaldo Gongulves de 
Lima, filho de Alfredo Gonçil- 
ves de Lima e Joanna Nos de 
Lima, nascido q 29 de junho a 

009, cre Nletheroy, Jistado ah 
Rito, solteiro, uperario. residen- 
te à rua Justina Bulhões 42 vom 
domicílio eleitoral no =” ul=- 
tricto. 

5.85% — Ricardo Nuumaos, fi- 
ho de F. Guilherme Nauman, 
e Elvira de Paula Nauman, vas- 
vido em 14 de junho de 1899, em 
Vonta Grossa, Estado do Paranã 
essado, do commercio, residente 
à rua Presidente Pedreira, 8, 
com domicilio eleitoral vo > 





| 


distrteto, 

5.894 — Carlos Mugno. filho 
de Joaquim Candido Ferraz e 
Esterhania Gomes Verraz, na2s- 
elto em 13 de outubro de 1 
em Nietheroy, Estudo do Ny 
reto, orerario, residente & 

ta do o Nexeilto =! 


Vet 


do Rio, casada, domestica, resi- 
dente á rua Justino Bulhões, 23, 
com <omicillo eletoral no 2º 
districto, 

5.860 — Colimerio Alves Cou- 
tinho, filho de Agostinho Alves 
Coutinho e Jardelina Maria da 
Conceição, nascido. a 21 de no- 
verbro de 1905, em Araruama, 
E. do Rio, solteiro, do commer- 
cio, residente & rua José Boni- 
facio, . 45, com domicilio eleito- 
ral no 2º districto. “4. 

5.861 — Eugenio Guilherme 
Diet:!- 11, filho de Loepoldo Gui- 
lherme “Dietrich'e “Berta: Die- 
trich, nascido a 14 de dezem- 
bro de 1900, no E. de São Paulo, 
solteiro, artista, residente á rua 
Passo da Patria, 59, com domi- 
cilio eleitoral no 2º districto, 
deste municipio. 

5.862 — Velarino Cardoso dh 
Costa, filho de Germano Cardo- 
so da Costa e Laurinda Qua- 
resma da Costa, nascido a 11 de 
junho de 1901, em Nictheroy, E. 
do Rio, casado, operario, Tesi- 
dente á rua José Bonifacio n. 
45, com domicilio eleitoral no 2º 
districto. 

5.863 — Gonçalo Gomes de 
Mattos, filho de Ignacio Abel 
Gomes de Mattos, nascido a 25 
de novembro de 190, em São 
Gonçalo, E. do Rio, solteiro, 
operarlo, residente à rua Presi- 
“dente Pedreira, 29, casa II, com 
domicilio eleitoral no 2º distri- 
cto. 
5.865 — Miguel Nese, filho de 
Antonio Nese e Carmelia Nese, 
nascido em 12 de agosto de 1903, 
em Nictheroy, E. do Rio, sol- 
teiro, do commercio, residente [o 
rua 15 de Novembro, 248, com 
domicilio elelloral no 1º distri- 


cto. 

5.867 — Edmur Vianna Cazes, 
filho de José Almeida Cazes € 
Noemia Vianna Cazes, nascido 
em 2 de janeiro de 1915, em 
Campinas, E. de São Paulo, sol- 
teiro, estudante, residente à rua 
Presidente Domiciano, 178, com 
domicilio eleitoral no 2º distri- 


cto. 

5.868 — Marla 
Mendes de Oliveira 
Mendes de Oliveira, nascido em 
13 de julho de 1913, no Districto 
Federal, solteiro, dactylographo, 
residente á rua Dr. Celestino, 
106, com domicilio eleitoral no 
1º districto. 

5.948 — Pedro Augusto da 
Costa Velho Junior, filho de 
Pedro da Costa Velho e Julia 
Eurydice Vieira Santos da Costa 
Velho, nascido a 10 de junho de 
1884, no Districto Federal, casa- 
do, advogado, residente & rua 


das Dores 
e Adalgisa 













do-so dentre elles, o deputado 
Mario Alves. inspector regional 
do Trabalho, Luiz Mezaviello; e 
outros cujos nomes não nos foi 
possivel annotar. 

O GOVERNADOR RECE- 
BEU HONTEM., AS SEGUIN- 
TES PESSOAS: 
Roberto Bernardes Cotrim, 
secreturio da Agritultura, Vias 
cão e Obras Publicas: julz Mll- 
ton EBarcellos; Lemgruber Fil- 
lho, deputado federal; Bernar- 
do Belio deputado estadual; 
Porto da Silveira, julz do 'Tri- 
bunal Maritimo Administrativo; 
cmte. Miguelote Vianna, chefe 
de Policia; Willam Mazzócco; 
Manoel Fornandes Torres; com- 
mandante Attla Monteiro 
Aché; Fraga Rocha; e Nilo Al- 

varenga, deputado federal, 


Licenças nos Gor- 
reios e Telegraphos 


O dlreotor geral dos Correios 
e Tolegruphos, ussiznou porta- 
ria concedendo licença para 
tratamento de saude unos se- 
guintes funccionarios: Fredori- 
co Angusto Muller seis mexzes; 
Augusto Dionyslo Vieira, dus 
mezes; Galdino da sliva Gur- 
cia, tres mezes, João Alves Pin= 
to, seis mezes e Camilla Pussoa 
de Lacerda, seis mezes, 


Nos Correios e Tele- 
graphos 


O firector geral doa Corretos 
o Telegraplos, assigauli os Bo- 
guintos actos; 

Designando o auxilinr ds 1º 
classo da Directoria Regional 
do Districto Federal Pedro Mar- 
tins Chaves Borges para ar 
funcções de encarregado do tra- 
fego postal da Succursal da La- 
pa, em substituição ao funveio- 








nario de egual categorin Ed- 
gard Fróes. 
Mandando servir por mails 


um anno, na Directoria Reglo- 
nal dos Correios o Telegraphos 
de São Paulo, o' carteiro de 
agenciu postal-telegraphica de 
Campinas-cidude, subordinada 
áquela Directoria, 'Theobaldo 
José da Silva, om prorogação 
a egunal prazo, determinudo na 
portaria n, 99, de & do janeiro 
de 1045. 

Rutificando o acto do director 
regional de São Paulo do 18 
de fovereiro findo, que despen- 
sou Luiz Diniz do cargo de pra- 


ticanto ds carteiro-auxillar da 
reforida repurtição. 
Determinando que continue 


servindo na Dilrectoria Regio- 
nal de Sião Paulo, até ulterior 
deliberação, a funcelonaria Re- 
gina Pinheiro Machado, 


APRENDAM A FAZER ECONOMIA 


ADQUIRINDO APOLICES PELO 


PLANO MONERO" 


DE APOLICES 


As apolices dos nossos planos concorrem a sorteio desde a L.* 
prestação. Procurem por intermedio dos nossos corretores ou dire- 


etamente a CASA BANCARIA 
*— Rio de Janeiro. 





MONERO'". Av. Rio Branco, +) 


1 Apolice Paulista . . .« 2004 

[a 1 Apolice Mineira . . . 2005 Rs. 465$ em 22 prestações de 
1 Apolice R. G. do Sul. 655 208 e 1 de 258. 
1 Apolice Paulista , . . 2008 Rs. 408 em 20 prestações de 
1 Apolice Mineira , . . 2005 208, 


1 Apolice Paulista ou 
Mineira . .. 


9 
... 


é 


008 Rs. 2658 em 12 prestações dr 
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DR a Ap o ERRAR pe - uma sao 





1 Apolice R. G. do Sul. 653 2051 de 258, 
Rs. 2008 em 10 prest. de 208 
1 Apolice Mineira .. 2005 Rs. 2058 em 9 prestações de 
1 Apolice Paulista . . . 2053 208 e 1 de 258. 
Rs. 215$ em 1 prestação de 
E 1 Apólice Paulista . 9155 205 18 de 105 e 1 de 158. 
1 Apolice Mineira . 2105 Re. 2108 em 1 prestação de 
E TONE Tea AR R ISA 20S e 19 de 108. 
| 5 1 Anolico 7? G. do Sm. 05% me g5g em 10 prest, de 65500. 
1 


Dn add 










O dr, Antonio Carlos com, t- 
receu, 4 nolte, no banquete com 
que foi obsequiado polo vice- 
presidente da Republica, sr. 
Navarro, é no qual tomaram 
parto as personalidades lo 
malor representação, 

O presidente Gabriel “Terra 
pôs o cruzador “Uruguay” it 
disposição do sr. Antonlo Car- 
Jos, que embarcará gegunda- 
feira com destino a Buenos Al- 
res. 

O embarque effectua-se 
Colonia. 


A supressão dos Cur- 


sos Complementares 


Não se tendo suprimido esses 
cursos, o Instituto La-Fayette 
ainda recebe matriculas, nas No- 
vas turmas, para todos os Cur- 
sos superiores. 


O general Silva Ju 
nior vae inspeccio- 
nar 


O gencral Francisco José da 
Silva Junior, commandante da 2º 
Brigada de Infantaria, deverá, se 
o tempo o permittir, ir ao Es- 
tado do Espirito Santo, em vi- 
sita de Inspecção aos corpos per- 
tencentes à guarnição daquelle 
Estado, amanhã. O embarque de 
s. ex. dar-se-ã à noite, indo 
acompanhado do seu capitão as- 
sistente, Leonardo de Campos, 


Obra de Assistencia 
a Mensigos e Meno- 
res Desamparados 


COLLOCAÇÃO DA CUMIEIRA 
DE UM DOS EDIFICIOS 

A Commissão Executiva da 
Campanha da Obra de ássisten- 
cin n Mendigos e Menores Des- 
amparados, completando hoje 90 
dias do encerramento de sua 
campanha, vae Tazer solenne- 
mente a collocação da cumieira 
de um dos Seis cdilicios que es- 
tt Obra vac construir, 

A cerimonia, que terá a assis- 
teneta das nltas autoridades mu- 
nicipnes, está marcada para às 
16 horas. 


As inundações em 
Porluga: 


FECHADOS OS AERODRO- 
MOS DE LISBOA 


LISBOA, 28 (Havas) — As 
chuvas e temporaes continusm 
a provocar inundações e prejui. 
zos em todo o paiz. 

Os serodromos desta capita] 
foram novamente fechados. O 
avião da Companhia Aerea Por- 
tugueza que devia partir hoje 
para Tanger com o correio da 
America, do Sul foi obrigado & 
retardar a partida. 

Em Ricachos ruiu uma casa 
soterrando quatro pessoas, el- 
tre es quaes uma criança de seis 
annos, filho de Manoel Caetano, 
que teve morte instantanea, 


Saci do Brasi! 


Não sendo possivel a reuliza- 
ção da assembléa geral extraor- 
Ginaria, que deveria approvai 
as contas do balanço de 1935 
aviso aos associados que os li- 
vros e demais documentos en- 
contram-se a sua disposição na 
secretaria geral da Sociedade. 
á rua 7 de Setembro, 190, pri- 
meiro andar, por deliberação 
do € €C. E. 


em 





























| attiude britannica 


promessa de não fortificar 
a Rhenania torna-se cada 
vez menos acreditavel toda 
a vez que se fala de novas 
negociações entre as outras 
potencias signatarias de Lo. 
carno”. 

O “Manchester Cuar- 
dian” escreve: “A collabo- 
ração anglo-franco-belga le- 
vanta objecções de parte da 
Allemanha mais do que to- 
do o resto do Livro Branco 
norque põe em cheque um 
dos principaes objectivos 
da politica externa allemã: 
o isolamento reciproco da 
França e da Inglaterra.” 

Por sua vez o “Daily 
Mail” salienta o perigo da 
e põe 
em evidencia o ponto fraco 
da frente de Locsrnn: a 
abstenção da Italia. 

LONDRES, 28 «Havas) 
— A proposito das perspe. 
ctivas de uma confsrencia 
das potencias locarneanas 
em Bruxellas, os cireulos 
autorizados britannicos li- 
mitam-se a observar que é 
impossivel estabelecer um 
plano definitivo emquanto 
não fôr recebida a asperada 
resposta da Allemanha, 


Será mesmo convocada 
a Conferencia de Bru- 


xellas 


LONDRES, 28 (Havas), — A 
idea da Conferencia de Bruxel- 
las foi aventada ha +48 horas. 
Essa Iniciativa é da França, sen- 
do motivada pelo descjo de pro- 
var uma actividade diplomatica 
no quadro de Locarno, antes das 
eleições francezas, 

O governo de Bruxelas, que a 
principio se mostrou indeciso. 
aceitaria fazer a convocação de- 
pois de Paris e Londres se pó- 
rem de accórdo, 


"Foduvia, o governo britannizo 
julgou que a convocação para q 
dia 2 de abril seria prematura. 
adeantundo-so à evolução da 
opintão britannica, 

Ão que consta, prevaleceria a 
Re para depois das fé- 
nas, 


Qualquer aviador alle. 
mão que vôar sobre ter- 
ritorio francez será su» 


veramente punido 

BERLIM, 48 (Havas), — O Mi- 
nisterio do Ar não fez qualquer 
communicação à imprensa n res- 
peito do vôo sobre Strashurgo 
de dois aviões allemães. Decla- 
vou unicamente que informou of- 
ficialmente ao addido geronauti- 
zo francez de que os dois aviado- 
res culpados foram punidos pelo 
general Goering, ministro do Ar, 
com a pena de dois annos de 
permanencia em cumpo de con- 
ventração, 

Além disso, o Ministerio 

Ar communicon que 


do 


duravantetou: “Que querem, pois. 


manha da associação para-mili- 
tar “Luftsporlverband”. 


O reconhecimento da 


té ” 
Rhenania ao “Fuehrer 

GOLONIA, 28 (Havas), — A's 
16 horus uv chanceller Hitler re- 
cebeu na Sala Guarznich as de- 
legações da Provincia Rhenana. 
Em nome destas, o sr. Terbo- 
ven leu o agradecimento ao 
Fuchrer., Esse documento mani- 
festa q reconhecimento todo es- 
pecial da Provincia Rhenana por 
ter sido restabelecida a' sobera= 
nia militar allemã na; zona des- 
militarizada, O cagradecimento 
conclue pelas seguintes palavras: 
“Esperamos que o mundo veja 
nas novas propostas allemãs o 
preludio duma nova época. Ju- 
ramos fidelidade ao Fuchrer e 
proclamurios o nosso amor in- 
abalavel pela patria allema”. 

O agradecimento é assignado 
por todos os chefes de districto 
da Rhenania, bem como pelo sr. 
Burckel, commissario do Sarre. 

Em resposta, o chanceller 
agradeceu aos 15 milhões de al- 
lemães da ex-zona, desmilitariza- 
da por tudo o que fizeram no 
passado. E acerescentou: “A 
partir de hoje é o exercito alle- 
mão que assegura & nossa pro- 
Lesção, Juramos que jamais: re- 
nunciaremos á liberdade. Jura- 
mos defendel-n. Que Deus seja 
testemunha do nosso juramen- 
to”, 

E A CELEBRAÇÃO DO “DIA 
NACIONAL EM HONRA DA Ll- 
BERDADE E DA PAZ” 
COLONIA, 28 (lnvas) — + 
cidade de Colonia, seguludo as 
ordens do ministro Goebbels, 
celebrou hoje o “dia naclunal 
da honra, da liberdade e da 
paz”, A's 19 horas e 45 mi- 
nutos Locam os sinos das vin- 
te e uma egrejas de Colouia e 
em toda a Rhenania e na Alle- 
manha, de campanarlo a cum- 
panario se eleva a voz do bron- 
ze numa manifestação formida- 
vel chamando uv eleitor às ur- 

nas, 


Alguns minutos antes das 21 
horas. o cutro do chanceller, 
acumpanhado do general von 
Blomberg, atravessa a multidãv 
q e não cessa de acelamar o 
“Tuebrer”, O chanceller co- 
meca u falar ás 20 horas eu 
ponto e, durante uma “ora, fez 
longa exposição da sun obra 
desde que assumiu o poder, 

“A minh, carreira — frisou 
o chancellcr — é semelharte à 
de todos os grandes reforma- 
dares do povo allemão, A mi- 
nha tarefa consiste em encon- 
trar de novo o homem allemão 
e mobilizar a força de toda a 
vação,” : 

Na segunda parte do discur- 
so o Chunceller affirmou a sum 
vontade de paz e a resolução 
de não ceder. A Allemunha — 
accentua — não assigna 1 ne- 
mlum tratado senão em plena 
liberdade e com direitos eguaer 
nos das outras partes e sallen- 
tou que queria ajudar o mundo 
a salr dos efros em que se en= 
contra. 

“A ordem nova que tenho em 
vista, accentuou o “Fushrer”, 
não pode ser construida sobre 
idéas estereis dos velão: ou 
sobre as subtilezas dos juristas, 
Chamo pura essa obra os pro- 
prios povos e já entreveje umn 
ordem nova compreendendo «us 
Estados nacionaes egunas em 
direito,” 

Proseguindo. o chanceler ata= 
cou “os politícos seus idvarsa- 
rios internacionaes” e perg n- 


INST” 
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ta esquerda, de Co- 
'onia, affirma que a 
'ronteira da Rhena- 
nia já foi secreta- 
mente fortificada pe- 
“a Allemanha e que 
axistem aerodremos ' 
sublerrancos perto 
te Friburg e Brisgau; 
Assegura o mesmo 
jornal que foram 
consiruidos abrigos 
te cimento em redor 
de Aix-la-Chapelle, 
mue a montanha de 
“rheskopf tinha sido 
soderosamente for- 
“icada e, emfim, 
"pa entre Heidelherg 
* Heilhron se esten- 
"a uma linha de for 
“icanões nolavel. 
mente disfarçadas. 





individuos? O povo allemão Jr- 
teiro estende a mão ans outros 
e O mundo nos responde brai - 
d do varagraphos, Houve ja- 
“mais uma resposta mais mes- 
quínha no mais grandioso offe- 
recimento?” 


O “Fuchrer” 


R affirmou em 
seguida: “Nenhum homem do 
nando falou mais e fe muis 


vela paz do que eu. E se o fiz, 
foi porque conheco melhor a 
guerra do que a conhecem os 
noliticos meus ndversarios ln- 
ternocionnes, Sou campeão do 
direito e da liberdade do meu 
povo, Quero a paz.” 


ELEIÇÕES A BORDO 


GENOVA, 28 (Havas), — Afim 
de permitttr que ns allemães ve- 
sidentes ma Italia possam votar 
no plebiscito de amanhã, um va- 
nor allemão receberá a bordo to- 
dos os allemães domiciliados na 
Lombardia, Licuria e Piemonte. 
A volação realizar-se-a fóra das 
nguas territorines, 


PARA QUE OS ALIÊMAES DE 
VIENNA POSSAM VOTAR 


VIENNA, 28 (Havas), — Ds 
allemães domiciliados nesta ca- 
nital partiram hoje em quatro 
trens especiacs nara Passam, allin 
de votar mn eleição de amanha. 

Outros trens transoariatam os 
eclemães das regidos de Graz. 
po renturt, Salzburg, Reichen- 
an, 


Esses eleitores são alimentados 
e alojados em territorio allemão 
por conto do Ministerio da Pro- 
paganda, 





Terceira Confe 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 


Na Central do Brasil 


FOI BATIDA A ESTACA MARCANDO O INICIO DA CONSTRUCÇÃO 


renciaSa- 


nitaria Pan-Americana 





Dr. Barros Barreto, cercado de amigos e collegas, 
de embarcar no 


o (> q (im (| quo E ic 4 | O + | 3 <q + (+ | a | | O AL 


A Campanha Eleito- 
ral na Allemanha 


“elipper” para os Estados 





OS ALLEMÃES RESIDENTES NO ESTRANGEI- 
RO EXERCERÃO O DIREITO DE VOTO — 





COMMENTARIOS DA IMPRENSA FRANCEZA 


Hitler 


PARIS, 28 (A, B,), — Os jor- 
naes dedicam latgos commenta- 
rios á campanha eleitoral na Al- 
lemanha, Quasi todos enviaram 
representantes especiaes a Ber- 
Um, Essen e Colonia, onde será 
pronunciado hoje o derradeiro 
discurso do chanceller Adolf Hi- 
tler, 


A despeito da tensão politica 
existente entre os dois paizes, 
a imprensa de Krança reconhece 
o enthusiasmo de que está pos- 
suida toda a nação allemã, co- 
hesa em torno de seu chefe, To- 
dos os jornaes, inclusive os mais 
ostensivamente hostis á Allema- 
nha, reconhecem o quanto o sr. 
Hitler é querido na Allemanha e 
prevêm, que as eleições de ama- 
unha sejam uma verdadeira con- 
sagração do regime, do chefe e 
da orlentação seguida, 


AS OPERAÇÕES ELEITORAES 
NO ALTO MAR 


BERLIM, 28 (Havas), — Afim 
de permitlir que os allemães da 
America votem no plebiscito de 
amanhã, a Hamburg-Amerika Li- 
nie retem ha varios dias nos 
portos americanos navios que 
servirão de secções de voto, 


Os tratados internacionaes 
exigem que as operações eleito- 
raes se realizem tóra das aguas 
territoriaes, motivo pelo qual os 
eleitores serão embarcados ama- 
nhã gratuitamente e Lransporta- 
dos ao mar alto para votarem. 
Cerca de 3.000 eleitores serão 
assim recrutados. 

O navio “Carleja” operara em 


Ymuiden (Hollanda); o “Ceri- 
so" em Gulon (Panamã). o “Du- 


tuzzo” em Guavaquil (Equador) 
nv “Cordilheira” em Pusrto But: 
vive (Qustenatad, 0 Meio 
cm Bangkok (Sifos O eilallo 


em  Probolinggo (Java), o 
“Sheer” em Yokohama e o 
“Stasslurt”?” em Melbourne. A 
companhia enviou o navio espe- 
cial “Ibera” a Vera Cruz, Nes- 
ses cruzeiros serão recolhidos 
cerca de 4.000 cedulas. A com- 
panhia enviou, finalmente, urnas 
e cedulas para os vapores “Rel- 
Hance” e “Milynukec”, que se 
encontram em alto mar e que 
darão 700 votos. Em todos os 
demais navios que se encontram 
em alto mar foram organizadas 
secções eleitoracs, 


Ainda os Iuluosos 
acontecimentos de 
novembro 


O COMMANDANTE DA 1º RE- 
GIÃO MILITAR MANDOU RE- 
INCLUIR VARIAS 
PRAÇAS 


No inquerito policinl-militar 
procedido pelo capitão Custodio 
de Oliveira, que investigou & 
acção ou culpa que tiveram no 
movimento occorrido no quartel 
do 3º Regimento de Intantaria, 
na madrugada de vinte e sete de 
novembro ultimo, as ex-praças 
João Telles de Menezes, José Vi. 
cira da Costa Valente e Bellar- 
mino álves Camara, ficou cons- 
tatado a nenhuma culpa ou 
acção desenvolvida pelas citadas 
praças. Em consequeniia, o 
commandante da 1º Região Mili- 
tar ordenou que sejam as cita- 
das praças reineluidas no Exer- 
cito, & partir das suas apresen- 
tações e incluidas no 9º Bala- 

ão de Creadures, com séde em 
E Vdetoria 








no aeroporto da Panair, momentos antes 


Unidos 


rassugeiro do hydro-nvião 
“Puerto Rican Clipper” da Pu- 


nair, partiu hontem para os 
Estudos Unidos o dr. João de 


Barros Barreto, director geral 
de Saude e Assistencia, que vae 
representar o Brasil na 3º Con- 
ferencia Pan Americana dus 
Directores de Saude, 

Representando a Republica 
Argentina, viajou na mesma 
aeronave, vindo de Buenos Ai- 
res, o dr. Miguel Sussini, pre- 
sidente do Departamento Na- 
clonal de Saude daquelle paiz 
vizinho, 

Já estão a caminho de Was- 
hinglon, onde terá logar a cun- 
ferencia, de 4 a 15 Je abril pro- 
ximo, as seguintes persunalida- 
des: dr. Gregorio Araoz Alfaro, 
ex-presidente do Departamento 
Nacional de Saude da Argenti- 
na; dr, Carlos E, Paz Soldan, 
vrofessor da Faculdade de Me- 
dicina de Lima; dr. Justo F. 
Gonzalez. protessor da Faculda- 
dc de Medicina de Montevideo: 
Ee. Solon Nunez, secretario da 
Saude Publica de Costa Lica; 
dr. Carlos Diez del Ciervo 


, Se- 
cretario da Saude Publica da 
Venezuela; dr. Waldemar E. 


Coutts, chefe da Divisão de Hy- 
giene Social do Deparlamento 
de Suude de Saatlago do Chile: 
dr. Jorge Bejarano, professor 
d. Faculdade de Medicina de 
Bogotá; dr. José Siurob, chefe 
do Departamento de Saude Pu- 
blica do Mexico e numerosc 
outros delegados dos palzes nci- 
ma referidos e mais de Cuba, 
Equador, San Salvador, Guate- 
mala, Haiti, Honduras, Níicara- 
gua, Pnnamã, Santo Domin- 
go, etc, 








Annuncios em es- 
tradas de rodagem 


A Empresa Americana de 
Annuneios em Extradus de 
rodagem Lt. “A E Rº, pre- 
vine no commercio em pgernl 
mue pelos seus contratos 
com n Prefeitura do Dintri- 
eto Federnl e Governo do 
Estndo de Sião Pnulo, «6 ella 
poderá colioenr cartnzen A 
margem dns estradas de ro- 
dngem, 


Previne mais que os Infra- 

etores estão sujeitos pelos 

contratos de concessões e 

Tels em vigor & retirndn im- 

medinta dons enrtazes e 
multas 


“AER” 


Edificio “MEX” go nnd, 
Telephone: 2242-2250, 








Ss. Paulo: R,. Carmo, &S4, 











A reaberlura do cur- 
so de engenheiros 
de concreto 


Pedem-nos da secretaria do 
“Instituto de Concreto”, a pu- 


"blicação da seguinte nota; 


A directoria do Instituto re- 
solveu que o Curso de Engenhei- 
ros de Concreto a ser iniciado 
no proximo dia 2 de abril seja 
frequentado apenas por uma 
turma de quinze (15) alumnos, 
e que não haverá turma supple- 
mentar. 

As inscripções para as vagas 
existentes poderão ser realiza- 
das até o proximo dia 2 na sua 
séde a rua Buenos Aires n. 85, 
5º andar, entre 16 e 19 horas. 

Ficou adoptado o horario com 
aulas depois das 17 horas, 

As quatro materias do curso 
serão: Hyperestatica Analytica 
e Graphica; Resistencia de Con- 
creto; Edificios; Pontes (ele- 
mentos). 


Varios chefes milita- 
res no gabinete da 
Guerra 


Na manhã de hontem, o Mi- 
nistro da Guerra, general João 
Gomes, recebeu no seu gabinete 
de trabalho os generaes Eurico 
Dutra, Silva Junior, José Pessãa, 
Joaquim de Andrade e Horta 
Yarhosa, com n5 quaes conferen- 
ciou demorademente. 








Imprensa Carioca 


Vae circular, brevemen. 
te, um novo jornal por- 
tuguez dirigido por 
Crisostomo Cruz 





O nosso antigo collega de im. 
prensa, Crisostomo Cruz, funda- 
dor e director de “Patria Por- 
tugueza” e “Diario Portuguez", 
vac lançar, por estes dias, um 
novo diario, como título “Voz 
de Portugal”, que, livre de pres- 
sões de qualquer natureza, inde- 
pendente de crédos políticos e 
animado de vigoroso espirito 
patriotico, se destina & missão de 
bem servir Portugal, acudindo 
aos interesses geraes da Colo- 
nia Portugueza do Brasil, defen- 
dendo e excitando as suas mais 
nobres e legitimas aspirações, 

Do quadro protissional do no- 
vo matutino fazem parte os re- 
dactores que acompanharam 
Crisostomo Cruz na renuncia á 
obra jornalística que, com ex- 
tremado carinho, empreendera e 
executara, em beneficio de Por- 
tugal e dos portuguezes, 

“Voz de Portugal” será, 
las suns características, tomo 
pela sua orientnção, o grande 
diario da colonia portugueza e 
o cuidado posto na elaboração do 
seu recheio, como na sua apre- 
sentação, são, desde já, garantia 
de que nada ficará a dever nos 
predecessores, em interesse e as- 
pecto graphico. 

Trabalha-se activamente “para 
que o primeiro numero de “Voz 
de Portugal” seja posto à venda 
no proximo sabbado, 4 de abril, 


E DANTE COSTA 


pe- 




















Médico da Santa Casa de 

Misericordia 
Rins, figado, intestino 

Clínica geral 

Cons. : OURIVES, 3-3.º, as 

terças, quintas e sabbados 

de 1 as 3. — Tel.: 22-0163 

Res.: Arnaldo Quintella, 106- 

A — Tel,: 26-3937 















Officiaes que se 


apresentam ao 
.D, P. E. 


Arresentaram--e hontem, ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, pelos motivos que se 
seguem, os seguintes ofticiaes: 
Por motivo ce transito: coronel 
José dos Mares Maciel da Cos- 
ta, 1. G., por ter concluido o 
transito e ler de Seguir para a 
3 R, M.; major Demverito da 
Silva Freitas, do 9º R, A, M.. 
por ter “ido transterido para 
esse regimento; capitães Celso 
da Cunha Gonçalves, de Art., 
Por conclusão de férias, ter sido 
classificado no A. t E ÍEN 
S., e entrar em transito; dr. 
José Anísio Lopes Vieira, medi- 
co, do 14º R. I., por conclusão 
de transito e recolher-se à sua 
unidade a 28 do corrente; pri- 
meiro tenente Oswaldo Dealtry, 
do 4& R, C. D., por ter sido 
transferido do Q, 8. para o 4º 

- O, D. e enitar em transi- 
to; segundos tenentes da reser- 
Ya, convocados: Ignacio Loyola 
Quintela de Almeida, do 192º 
R. I., por conclusão de férias e 
ter sido classificado no 12º R. 
I., e Antonio Andrade Moura 
Sobrinho, do 27º B, C., por ter 
sido transferido do 2º para o 27º 

- CG. e entrado em transito: 
com permissão nesta capital: 
capitão José Arruda Silva, do 
1º ; D., por ter entrado 
em férias que terminam a 21 
do mez vindouro; segundo tenen- 
Humberto Andriell, convo- 
cados, do 4º R .A. M., por ter 
vindo de Itu' no gozo de férias 
regulamentares; por outtos mo- 
tivos: tenente-coronel Angelo 
Mendes de Moraes, do Q, 8. AV. 
por ter sído mandado matricu- 
lar na E. E. M.; majores So- 
lon Lopes de Oliveira, do Q. 8. 
de A., por ter sido mandado 
matricular na E. E. M.; João 
Moraes de Niemeyer, de Inít., 
licenciado para tratamento de 
saude, por ter vindo a esta ca- 
pital de ordem do sr. ministro; 
Edgard Soares Dutra, do Q. 5. 
de G., por ter de seguir para 
Recile a serviço de Justiça: ca- 
pitães Roberto Deolindo Santia- 
go, do 5 R. I., por ter de reco- 
lher-se ao corpo; Adhemar Pa- 
vão Martins, do 14º R. O. I,, 
por terminação de transito e re- 
colher-se á sua unidade; Pau- 
lo Gonçalves Weber Vieira da 
Rosa, do II|5º R. I., por ter 
sido chamado a depôr num I, 
P. M.; Mario Tasso Sayão 
Cardoso, do 8º B. C., por ter 
sido classificado no 8º B. C., 
desligado do E. M .E., e se- 
guir destino; Manoel Campos de 
Assumpção, do 5º G. A, 7 
por ter sido classificado no 5º 
&. A. C.; Adriano Metelo Ju- 
nior, do R. Mx. A., por ter 
vindo da 8º R. M., com per- 
missão; Carlos Bozon, vet,, do 
D. O. M. V. E., por conclu- 
são de férias e ter sido manda- 
do reassumir as funcções de fis- 
cal administrativo do D, O. M, 
V. E., visto ter cessado o moti- 
vo de sua addição à D. S. V. 
E.; primeiros tenente dr. An- 
tonio Muniz de Aragão, medico, 
do H. M, D da 2 R. M., por 
ter vindo a esta capital no gozo 
de 4 dias de dispensa do servi- 
ço e ter de regressar; João Da- 
masceno da Silva Braga, de 
Adm,, do 4 R .C. I., por ter 
sido mandado sustar o seu em- 
barque até 2º ordem: Sergio 
Cramer Ribeiro, do 14º R, C. 1., 
por ter passado & addido ao R, 
A. N., para concurso ao OC, E.:; 
Luiz Linhares da Fonseca, do 
4& R. C. D., por ter obtido per- 
missão desta Chefia, para ir a 
Tres Corações e Antonio Andra- 
de Araujo, do 1º B. S., por ter 
terminado o transito e ter de 
seguir destino, 

















Realizou-se hontem, ás 10 
horas da manhã, na estação 
D. Pedro II, a collocação da 
pedra fundamental e da pri. 
meira estaca, para a constru. 
cção da nova estação Inicial da 
praça da Republica, A admi. 
nistração da Central do Brasil, 
aproveitando o ensejo da com- 
memiração do 78º anniversario 
da nossa principal ferrovia, re- 
solveu dar solennidade ao acto, 
convidando para essa festa, as 
altas autoridades da Republica 
e o ministro da Viação, 

Com a presença dessas autori, 
dades teve Ínicio a festa, lenro 
uma acta o engenheiro Victor 
de Freitas, 


Após essa leitura e documen- 
to assignado pelos presentes à 
solennidade, foi quebrada uma 
garrafa de “champagne” na 
primeira estaca coliocada e ba. 
tida a pedra fundamental, 

Após, num compartimento des 
escriptorios foi servida uma taça 
de “champagne”, falando nes. 
sa occasião o sr. Marques dos 
Reis, ministro da Viação que 
produziu um discurso que muito 
agradou aos presentes. 


Em seguida o director da Cen. 
tral do Brasil, o coronel Men- 
donça Lima, agradecendo fez um 
rapido improviso que foi muito 
applaudido. 


De 
“ mm 
Gonsignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR.| 


TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8, A.”. 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL- 
LAS, 17 — 1º undar. 
23-0886. 


Moscou protesta 
e Tokio reclama... 


MOSCOU, 28 (Havas). — o 
embaixador sovietico em Tokio 
protestou no dia 26 do corrente 
junto ao governo japonez contra 
a violação da fronteira da Rus- 
sia por um destacamento nip- 
ponico, que atacou naquelle din 
uma patrulha russa. O embni- 
xador pediu a severa punição dos 
culpados e se reservou para exi- 
gir uma indemnização em fa- 
vor das victimas. Hontem, o 
embaixador do Japão em Mos- 
cou apresentou por sua vez um 
protesto relativo ao mesmo ca- 
so, afilrmando que foram os 
soldados sovieticos que aliraram 
sem motivo sobre os japnnezes 
que se encontravam em ter- 
ritorio mandchu”. 


Vem ao Rio um 
navio - escola fip- 
landez 


BUENOS AIRES, 28 (Havas) 

O mavio escola finlandez 
“Suomen dJoutsen” partiu às 8 
horas, com destino ao Rio de 
Ínnciro, 


O POVO RECLAMA 


GRAJAHU! ASSOLADO PELOS 
MOSQUITOS 


























O populoso bairro do Graja- 
hu” está, actualmente, a mercê 
dos mosquitos, A despeito das 
reclamações consecutivas que os 
seus moradores vêm fazendo pe- 
los jornaes, o Departamento Na- 
cional de Saude Publica ainda 
não deu providencia alguma pa- 
ra fnzer sanar esse flagello. 

E' facil de avaliar o desespe- 
ro das familias all residentes, 
que não conseguem conelliar o 
somno, tal o zumbido dos mos- 
quitos, além das picadas que 
lhes deixam o corpo cheio de 
calombos, sujeitos à infecção. 

Isto para não nos referirmos 
us molestias que esses insectos 
propagam, 

Esperamos que as autoridades 
as quaes competem zelar pela 
saude du população, tomando em 
consideração este nosso appello, 
para all mande alguns dos fun- 
celonurios da Policia de Fócos. 
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Um aspecto da cerimonia 


DO NOVO EDIFICIO DA ESTAÇÃO D. PEDRO il 
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BELA KUN NÃO 
Está na Hespanha 





Desmente-se que o celebre extremista hungaro 
tenha ido a Barcelona em anissão especial 


BARCELONA, 28 (Havas). — 
Corrinm ha dias rumores de que 
o agitador hungaro Bela Kun se 
achava nesta cidade em missão 
esperlal, 

Todas as demarches feitas pa- 
ra apurar a procedência do boa- 
to deram resultados negativos, 
O representante da Aguucia Ha. 
vas poude ouvir uma personali- 
dade que conhece Bela Kun, per- 
sonalidade que, depois de des- 
mentis a presnça de Bela Kun 
em Barcelona, disse: “Se por 
acaso Se devesse enviar aqui um 
agitador não se esenlhoria certa- 
mente Bela Kun, que não sabe 
hespanhol, nem mesmo francez” 


PRIMO DE RIVERA CONDEM- 
NADO A DOIS MEZES DE 
PRISÃO 


MADRID, 28 (Havas), — O sr 
Primo de Rivera, filho do ex-di- 
tador e chefe dos grupos fascis- 
tas “Phalanges Hespanholis”, 
foi condemnado a dois mezes € 
um dia de prisão sob a aceusa- 
ção de ultraje às nutoridades, 
O accusado dispensou advoga- 
do de defesa, que foi feita por 
ello proprio. 


RICARDO SORIANO POSTO EM 


LIBERDADE 
MADRID, 28 (Havas), — Fo 
posto em liberdade o sr, Ricar- 
do Soriano, proprietario da 


“avionette” que transportou pa- 
ra França os lres jovens sus- 
peitos de cumplicidade no atten- 
tado contra o professor Jimenez 
de Asua, 

O sr, Soriano provou, de ta- 
cto, que encommendara a uma 
firma  hespanhola uma “avio- 
nette” que devia ser entregue 
em Biarritz e só neste momen- 
to soubera que o azcusavam de 
ter emprestado o apparelho pa- 
ra uma evasão. 

NÃO HAVERA'" PROCISS0ES 
EM CARTAGENA 
MADRID, 28 (Havas), — Com- 
municam de Cartagena que as 
irmandades Incaes resolveram 
não levar q efreito a tradicional 
procissão da Semana Santa de. 
vido go receio de que se verifi- 

quem incidentes. 

DOIS MOEDEIROS FALSOS 

PRESOS EM BARCELONA 

BARCELONA, 28 (Havas). — 
Foram presos nesta cidade dois 
individuos que se propunham 
mediante a exploração de um ap- 
parelho destinado à fabricação 
de moeda falsa, lançar imme- 
dintamente na circulação nulas 
falsas no valor de 120.000 pe- 
setas, Trata-se do peruano Car- 
los Oncleta e do colombiano José 
Ignacio Alvarez, que confessaram 
que o apparelho em sey poder 
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Sr, Manoel Azar, chefe do governo da Hespanha 





poderia fabricar 60 milhões de: 
peselas em nolas falsas. 


O CAMPEONATO DE BILHAR 

BARCELONA, 28 (Havas), 
No campeonato mundial de bi- 
lhar go quadro para amadores, 
durante o segundo dig de pro- 
vas, o francez Alhort conseguiu 
50 pontes de media especinl e o 
belga Moons fez uma serie de 
182 pontos. 


TERMINON A GREVE DE 
PUERTO LLANO 


MADRID, 28 (Havas). — Ter- 
minou a greve de Pperto Liano, 
Cento c Irínta aperarios perma- 
neceram dez dias no fundo dos 
poços de onde sairam hoje si- 
multarsamente com duzentos e 
um trabalhadores do sub-solo da 
mina de San Sebastian, que se 
tinbam recusado q subir em si- 
gnnl de <olidaricdade com elles, 

O ministra do Trabalho man- 
dou um delegado enlender-se 
com o governador civil da Pro- 
víncia nara sulmelter o confli- 
clo a um juby misto exftanveii. 
vaio que termino ns seus lra- 
balhos esta manhã, 


A RXPROPRIAÇÃO DA PRO. 
PRIEDADE NA HESPANIIA 


MADRID, 28 (Havas), — O 
nresidente da Republica baixou 
decreto estipulando que serãn 
Expropriadas as propriedades si- 
tuadas nas zonas ando n con. 
centração de terras privados é 
grande, n densidade da popola- 
cão consideravel e os terrenos 
culivaveis proporcionalmente 
restrictns, conforme exigirem as 
necessidades sosiaes, 


O NOVO DIRECTOR DA 
INDUSTRIA 
MADRID. 28 (Havas), — OQ 
enutado Fernando Valera, da 
União Republicana. foi nomeado 
director geral da Industria, 


PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE? 
TOME 


Eli" de Nogueira 

Combate a Sy 
philis em todos 
os periodos: Es 
pinhas, feridas. 
ezcemas, rheu. 
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TOPICOS 
OLHEMOS PARA OQ BRASIL 


Nesta hora angustiosa e 
amurga que alravessamos, 
Um grande e imperioso dever 
se apresenta a todos os bra- 
sileiros: olhar e defender o 
Brasil, Governos e gover- 
nados têm diante dos 
olhos o panorama melanco- 
lico e impressionante dos 
acontecimentos, que tão 
profundamente enlutaram a 
Nação, numa dramatica 
explosão de odios e de am- 
bições, trabalhada, na sum- 
bra de conspiratas contra o regime e contra 
à unidade nacional, 


A dura e rude lição de novembro não 
chamou à renrlidade brasileiros transviados 
dos seus deveres; Emquanto o pais inteiro, 
refeito da luta memoravel, procurava retomar 
o rythmo oconstructor do seu trabalho, con- 
fiantes nas medidas tomadas pelo governo 
para assegurar a ordem publica, em toda sua 
plenitude, or agentes da confusão continua- 
ram a agir, no silencio dos entendimentos 
criminosos, para novamente trazer ao Brasil 
horas de sangue e de dôr, 





A acção immediata e energica do gover- 
no embargou os passos dos conspiradores, 
Criada a situação delicadissima que o minis- 
tro da Justiça e o chefe de Poliica ampla- 
mente explicaram, hontem, perante a Com- 
missão Permanente, a consciencia brasileira 
exige uma reacção exemplar contra esses pe- 
rigosos provocadores de motins e desordens, 
para que não pereçam no torvelinho da luta 
fratricida as mais bellas conquistas da nossa 
civilização e de nossa cultura, Dentro desse 
ambiente de sustos, de pavôr e de incertezas, 
é que o Brasil não póde continuar a viver. A 
maicria dos brasileiros está, neste momento, 
cohesa e firme, ao Indo das instituições poli- 
ticas, defendidas pelo governo com a mais 
decidida energia e o mais accendrado patrio- 
tismo, embóra, soffrâmos com dignidade as 
consequencias, desse periodo de excepção, 
imposto pela gravidade dos acontecimentos, 

Os brasileiros já devem compreender que 
para as dissenções partidarias e os choques 
bolíticos, não ha logar, nesta phase de reao- 
são nacional contra o communismo, A pala 
vra de ordem, que referente em todos os se- 
ctores da Federação, é a da frente unica 
contra a desordem. Não é apenas uma atti- 
tudo de defesa Individual, E", e acima de 
tudo, uma attitude de defesa collectiva, sem 
a qual desapparecerão na vertigem e na for- 
nalha os fundamentos da nossa civilização. 

Olhemos pelo Brasil, Olhemos para os 
seus destinos. O resurgimento do paiz, em 
qualquer dos seus aspectos socines, economi- 
cos ou políticos, dependem da união nacio- 
nal — indissoluvel e serena — contra todos 
os inimigos do Brasil, sejam elles quaes 
forem, venham de onde vicrem 





A MELHOR CAMPANHA 
Ao lado da repressão 
[OT = policial militar ás acti- 
| vidades dos representan- 
/ “Les de Moscou, faz-se 
" mister uma propaganda 
intensa, no terreno cul- 
| tural e religioso, de com- 
| bate às idéas dissolven- 
| les do marxismo. 
Aqui no Rio Já fol 
iniciado esse movimento 


Ls $ N intellectual de reacção. 

Iniciou-o, por iniciativa 

do ministro Capanema, o 
Mustre cscriplor Aleew de Amoroso Lima, na 
eontevenvia que realizou, ha poucos dias, no 
Salão do T, Nacional de Musica. Os cffeitos 
fiossa campanha devem, porém, descer ao selo 


das massas, Os =ntellectuaes precisam pro- 


DIARIU CARIOCA — Demingo, 29 
O ""— >= 21 TDT 


curar a população humuide que não póde 
frequentar os salões nobres e que é muito 
mais facil de ser trabalhada pelos agentes 
sovieticos, dado o ambiente em que vive, E' 
ho meio dessa gente que a palavra do jor- 
nalista, do escriptor, do sabio, deve reper- 
cutir, mostrando-lhe os perigos da doutrina 
marxista e as consequencias que sua victoria 
traria vara o Brasil, O proprio governo po- 
devia mandar imprimir e divulgar, gratuita- 
mente, artigos e paginas contra o communis- 
mo, a exemplo do que acaba de fazer, no 
Ceará, a Federação das Associações de 
Commercio e Industrias, com o apoio do go- 
verno do Estado. , 

Somente a educação nacional e popular, 
pela idéa e pela palavra poderá obter resul- 
tados favoraveis, E' esse o aspecto mais sério 
e mais importante da luta que devemos tra- 
var a todo Lranse contra a infiltração do 
crêgo vermelho no Brasil. 

A ALTA DOS GENEROS 

A falta de uma fiscali- 
zação severa e efficlente, 
da parte dos poderes pu- 
dlicos ou municipaes, estã 
provocando uma alta alarr 
mante nos generos de pri- 
meira necessidade, A po- 
pulação carioca viu agora 
subir os preços dos seus 
principaes artigos de con- 
sumo: o feijão, a came 
secca, a farinha e o arvóz. Esses quatro ar- 
tigos São os mais necessarios à alimentação 
do povo, mórmente das classes menos fa- 
vorecidas, 

O desafio dos altistas aos poderes pu- 
blicos está assumindo um aspecto muito 
sério e não sabemos até que ponto poderá 
elle chegar. A Commissão de Tabellamento 
— & antiga — era uma instituição meramen- 
te platonica. Suas determinações nunca fo- 
ram cumpridas, E mais ainda: o commercio 
varejista, na sua maioria, primava em des- 
respeital-as, acintosamente. Do clamor pu- 
blico que se levantam contra a indifferen- 
ça ea tolerancia da Commissão, resultou 
o movimento unanime da imprensa, desta 
cidade, de protesto e de estranheza, movi- 
mento esse que repercutiu Junto ao sr, Mi- 
guel Timponi, secretarlo do Interior da mu- 
nicipalidade, E teve, como resultado, a disso 
lução da famosa commissão, que não poude 
resistir aos golpes da crítica que se lhe fez, 

O municipio já tem uma .outra Commis- 
são, differente da outra nas suas Tinalidades 
e com um campo mais vasto de acção voer- 
citiva. A alta dos generos acima e de outros 
mais, já constitue um convite sos novos 
membros da Commissão de Tabellamento, 
para experimentar a efficiencia da sua or= 
ganização, O desafio está lançado, O povo 
que paga, que soffre, que é explorado, está a 
espera que a fiscalização do abastecimento 
entre em campo, para punir os infractores e 
defender a bolsa da população da sua ganan- 


cia. Avida como está é que não póde 
continuar, 











O TEMPO 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo ; 
ameaçador com chuvas, passando a Inslaves, 


Temperatura : estavel. Ventos : de sul a lés= 
te, frescos. 

Estados do Sul — Tempo: ameaçador 
com chuvas, passando a instavel, salvo a les- 
to, onde-se manterá ameaçador com chuvas, 


durante todo o periodo. Temperatura : es- 
tavel., 


Estados do Sul — Tempo: melhorará em 
São Paulo e bom nublado nos demais Es 
tados. Temperatura : em elevação, Ventos: 
de suéste a nordeste, frescos. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : ameaçador com chuvas passando a 
instavel. Temperatura : estavel. Ventos: de 
sul a léste, frescos. 


“OS INIMIGOS DO | BRASIL” 


UMA CARTA DO ESCRIPTOR MENOTTI 
DEL PICCHIA AO “DIARIO 
CARIOCA” 

A proposito de um artigo intulado “Os 
Inimigos do Brasil”, publicado neste jornal, ha 
alguns dias passados, sob a responsabilidade 
do jornalista Americo Palha, nosso prezado 
companheiro. de redacção, recebemos do bri- 
lhante escriptor paulista, sr, Menotti del Pl- 
cchia, uma carta em que solicita uma rectifi- 
cação, a bem dos seus sentimentos nacionalis- 
tas, O poeta do “Juca Mulato” contesta a 
accusação que lhe fez aquelle, jornalista de 
ser “separatista”, O sr, Menotti del Picchia, 
diz, entre outras coisas, defendendo-se: — 
“Acontece que, no meu Estado, resistindo a 
todos os impulsos da sua passionalidade, mes- 
mo nos momentos mais críticos da nossa vida, 
Politica, fui e continuo a ser um dos mais fer- 
ventes nacionalistas dos escriptores de Pirati- 
ninga. Prova disso é tudo o que tenho es- 
cripto. inclusive a criação de Cassiano Ri- 
cardo e Plinio Salgado, do movimento verda- 
amarello”, cuja côr já indica seu pouco re- 
Blonalismo e cuja finalidade foi sempre sSo- 
uhar um Brasil maior”, 

E adiante: “Fica aqui o meu protesto”, 

O DIARIO CARIOCA evidentemente, não 
póde ser solidario com os conceitos de qual- 
quer dos seus collaboradores ou redactores, 
quando seus artigos têm a responsabilidade de 
suas assignaturas, Entretanto, achando jus- 
to o protesto do sr. Menotti del Picchia, é 
com prazer que fazemos esta nota, na certeza, 


de que, com ella, fica o incidente honrosamen- 
te encerrado, 





er ss Aim 
A sra. Getulio Vargas visitará 
Nova York 
WASHINGTON, 28 — (Havas) — A sra. 
Getulio Vargas permanecerá em Washington 
cerca de dez dias e depois Irá á Nova York. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O sr. presidente da Republica recebeu os 
seguintes telegrammas: 
CACHOEIRAS, (São Paulo), 26 — Honra- 
hos agradecer o acto dev, ex. autorisação 
construcção rodovia Areias, — Caxambu", — 





Povo vibra pela aspircgão satisfeita, Toda so- 
liadariedade. Cordines saudações. — José 
Sampaio Primeiro; Antonio Rezende Filho; 
Emesto Garcia; José Paco; Antonio Madeira, 
vereadores municipaes do Partido Constitu- 
clonalista ”. 

“CAXABU", 45 — O directorio político do 
Partido Progressista deste munictipo e o Con- 
selho Consultivo, rejubilam-se e congratulam- 
se com v. ex. pelo seu notavel acto autori- 
zando a construcção da estrada Caxambu'- 
Areias, Essa rodovia que vimos solicitando aos 
poderes publicos ha oito annos, attrairá para 
esta zona, especialmente para as estancias mi 
neraes o maior surto do progresso que ellas 
pudessem aspirar e Inscreverá indelevelmente 
na historia do Brasil o nome dev, ex., Nós 
que contribuimos com a'nosso modesto esfor- 
ço para o governo revolucionario de 1930, do: 
qual surgiu o presidente constitucional sereno 
e digno que é v, ex,, sentimo-nos satisfeitos 
por vêr que as esperanças depositadas na sua 
acção são hoje uma brilhante realidade. 
Queira aceitar v. ex. os protestos da mais alta 
consideração e da perfeita solidariedade, com 
as nossas respeltosas saudações. — Joaquim 
Julio Pereira — Laudelino Souza Azevedo — 
Augusto Ezau' dos Santos — Antonio Bacellar 
— Nicolau Tabelar — Rengel — Viotti — 
Samuel Penha Andrade — Palmyro Moreira 
— Germano Caminha — José Magalhães — 
Arlindo Gonçalves Mello. 


O Governador do Pará Reaffirma 
Sua Solidariedade ao Chefe ds 
Nação 

BELEM, 97 — Tenho a honra de reaffirmar 
a v. ex, o apoio e solidariedade do Pará o seu 
governo, plenamente integrados com y, ex,, 
na detesa da ordem e salvaguarda das lusti- 


tuições. Attenciosas saudações. — José Mal- 
cher, governador”, 








Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA VIAÇÃO: 

Nomeando; o inspector da Central do 
Brasil, engenheiro Marlo Castilhos do Espirito 
Santo para sub-chefe de divisão, o escriptura, 
rio de 1* classe da mesma Estrada; Antonio 


Meirelles Junior para exercer interinamente, o. 


cargo de chefe de secção durante o impedi- 
mento do serventuario effectivo; Maria Wal- 
domira dos Santos para nuxiliar de terceira 
classe de estação meteorologia do Instituto 
de Meteorologia; Ressilda Augusta de Quel- 
róz para agente postal de São Francisco, no 
Pará; Joaquim Cabral de Medeiros para agen- 
ta postal de Tapyratiba, em Ribeirão Preto; 
Euallia Welart para agente postal de Ttá; 
Espirito Santo; Esther de Carvalho Castro 
para agente postal de Campo Formoso, Goyaz; 
e conductor de malas da linha postal de Pon- 
tal à Estaçio, em Ribeirão Preto, José Morei- 
ra; para ajudante da agencia postal de Pon- 
tal; Moacyr Pinto Cardoso pare estafeta da 
agencia postal-telegraphica dé Cravinhos, São 
Paulo; e Zeni Trevisan, em virtude de classi- 
ficação em concurso para carteiro de terceira 
classe dos Correios e Telegraphos do Paraná, 

Exonerando Joaquim Antonio de Campos, 
de agente postal de Registo, em São Paulo; 
e por terem aceitado outro emprego publico, 
José Fragoso Vianna, auxiliar de 3º classe da 
Directoria Geral dos Correios e Telegraphos; 
Fernando Quinciano de Souza, auxiliar de 
2" classe dos Correios e Telegraphos da Ba- 
hia; Waldemiro Amadeu Soares Filho, mes- 
tre de linhas do Departamento dos Correios 
e 'Telegraphos; Luiz de Macedo Carvalho 
Junior, guarda-fios de 2º classe do referido 
Departamento; e Darcy Sant'Anna, Edezio 
Barbosa Gonçalves Ferreira, milezer Leopol- 
dino, Jurandyr Sitaro da Costa, Juvencio 
Polycarpo Moreira, Raymundo Moreira de 
Souza e Tancredo Peixoto, todos telegra- 
Phistas de 5º classe do mesmo Departa- 
mento, 


Aposentando o engenheiro José Antonio 
da Rosa, sub-chefe de divisão da Central 
do Brasil. 

Removendo, por conveniencia de serviço, 
Lucia Denti, agente postal de Itá, no Espi- 
rito Santo, para identico logar em Villa Ru- 
bim, no mesmo Estado; e Isabel de Campos, 
ajudante da agencia postal-telegraphica de 
Cravinhos em São Paulo, a pedido, para agen- 
te do correio de São Joaquim, no referido 
Estado. 

Promovendo na Estrade-de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte, a chefe de contabi- 
lidade, o sub-chefe Luiz Odilon de Amorim 
Garcia; nos Correios e Telegraphos de Ribei- 
rão Preto, & 2º official, por pontos de classi- 
ficação em concurso, e auxiilar de primeira 
Arabella Gomes Coimbra e a auxiliar de 1º 
classe, por meercimento, e de segunda, Noemia 
Engracia Telles; e a porteiro, por merecimento 
da Directoria dos Correios e Telegraphos de 
Maranhão, o carteiro de 1* classe Guilherme 
Tudo Coelho. 

Effectivando nos cargos que exercem de 
agentes do correio ou postal; Izabel Teixeira 
de Camargo Sobrinha, de Itahy, São Paulo; 
Hamilton Pereira Duarte, de Corrente dos 
Brejunhos, Bahia; Rose Elias Gomes, de Pei. 
xe Boi, Pará; Maria Antonletta Camargo, de 
Cambará, Paraná: Amelia Ribeiro Xavier, de 
Santo Amaro, Sergipe; Haydée Alzira Fiates 
Hhmann, de Bella Vista, Santa Catharina: 
Albertina Siqueira, de Soccorro, São Paulo; e 
nos de ajudante de agencia, Ermelinda Fer- 
nandes, de Cambucy, São Paulo; Amelia Fas- 
cotti, de Soccorro, São Paulo; e Tranquilo 
Sarti, de Pitangueiras, São Paulo, 

Approvando o projecto e orçamento para 
a installação de telephones selectivos na E. 
de Ferro do Paraná e no ramal de Antonina, 
da referida Estrada, 

NA PASTA DA GUERRA: 

O sr. presidente da Republica assignou 
decretos, na pasta da Guerra, exonorando de 
ajudante da Segunda secão da Secretaria do 
Conselho Superior de Segurança Nacional, o 
major Lauro Loureiro de Souza, por ter sido 
nomeado para outra commissão, fóra Jenta 


de Março de 1936 


cupical; e de adjunto do Gabinete da referida 
Secretaria, o major Alexandrino Pereira da 
Motta, por Ler sido promovido; e nomeando 
para adjunto do pabinete, o capitão José 
Dantas Ribeiro. 





Não é applicavel aos militares 

Tendo o director geral da Fazenda da Ar- 
mada consultado o ministro da Marinha, so- 
bre os militares não attingidos pelos benefi- 
cios dos decretos 158 e 642, de 30 de dezembro 
de 1935, e de 14 de fevereiro ultimo, o almi- 
rante Henrique Aristides Gullhem, respondeu 
que não é applicavel aos militares o primeiro 
dos decretos acima citados. 

Para os militares que não exercem nem 
São titulares de um cargo público, accrescenta 
o ministro, desempenhando, antes, funcção 
inherente à sua graduação, da qual auferem 
Os proventos correspondentes, devem prevale- 
cer as leis em vigôr para ambas as classes, 
consubstanciadas no decreto 23.668, de 30 de 
dezembro de 1935. 





Designações na Marinha 


Por acto de hontem, o ministro da Marl- 


nha designou os capitães de corveta do quadro 
de machinas Ary Parreiras e Henrique Auglis- 
to de Almeida Camillo, para exercerem, res- 
pectivamente, os cargos de chefes de muchi- 
nas do encouraçado “Minas Geraes” e au- 
xiliar da Directovia de Obras do Arsenal de 
Marinha do Rio'de Janeiro, 





Para que a lancha “Dr. Carlos 


. : a . 
Seidl” volte a servir na Marinha 

O ministro da Marinha officiou, ha tem- 
Pos, ao titular da Educação e Saude Publica, 
pedindo a cessão da lancha-“Dr. Carlos Beidl” 
que estava a serviço da - Sub-inspectoria de 
Saude dos Portos de Santa Catharina, ora 
extincta, 

Em resposta no pedido alludido, o Minis- 
terlo da Educação declarou que a referida 
lancha está entregue ro chefe de Polícia de 
Santa Catharina, que a havia solicitado an- 
teriormente, 

Agora o almirante Henrique Aristides 
Guilhem, officiou po sr, Gustavo Capanema, 
informando que a lanche “Dr, Carlos Seid]”, 
encontra-se em poder da Capitania dos Por- 
tos de Santa Catharina desde que Toi extin- 
cta a sub-inspectoria de Saude dos Portos da- 
quelle Estado sulino, 





Quer que seja registado o seu di- 


ploma de engenheiro-electricista 

O ministro da Marinha, encaminhou ao 
da Educação e Saude Publica, o requerimento 
em que o capitão de corveta, engenheiro naval 
Manoel da Sllvelra, Carneiro, solicita registo 
do seu diploma de engenheiro electricista, 
obtido na Universidade de Columbia, nos Es- 
tados Unidos da America do Norte, para o fim 
de conseguir carteira profissional, no Ministe- 
rio do Trabalho. 





Não foi encontrada a acta de ins- 


pecção de saude 

Tendo o ministro da Guerra encaminhado 
ao da Marinha, um requerimento do major 
Roberto Carneiro de Mendonça, pedindo cer- 
tidão do que constar da acta de inspecção de 
saude, a que foi submettido na Tlha da Trin- 
dade, em novembro ou dezembro de 1926, o ti- 
tular da pasta da Marinha, informou ao da 
Guerra que, não obstante a busca rigorosa, 
nas directorias de Saude, do Pessoal e no 
Archivo da Marinha, não foi! encontrada a 
acta de inspecção de saude, objecto do allu- 
dido-requerimento, 





Para Liquidar os Atrazados 
ACOLHIDO SATISFATORIAMENTE O 

OFFERECIMENTO BRASILEIRO 

LONDRES, 28 — (Havas) — O acolhi- 
mento dos credores britannicos ao offereci- 
mento do governo brasileiro de liquidar os 
atrazados commerciaes em pagamentos em 
dinheiro e titulos a 4º/º, é extremamente sa- 
tisfatorio. 

Acredita-se que cerca de 90º|” dos credo- 
res aceitaram a proposta do governo federal. 
Em consequencia, no começo da proxima se- 
mana, esses credores receberão em dinheiro 
a porcentagem a que teem direito e'o ros- 
tante em titulos 4º|º, de 1936. 

A este proposito é interessante 'gcten- 
tuar qeu o comité do Stock Exchange admit- 
tiu à cotação a primeira emissão de 


“£ 2.230.460 das obrigações, a 4º/º, 1036, a 


curto termo, inteiramente subscriptas, 

As primeiras cotações do novo titulo no 
Stock Exchange despertaram vivo interesse 
do mercado em vista do seu resgate previsto 
para o praso maximo de cinco annos. 





A Elevação da Taxa do Banco de 


França 

PARIS, 28 — (Havas) — Og círculos fi- 
nanceiros gutorisados explicam que & eleva- 
ção da taxa de aluguel do dinheiro de 3.1 3º] 
para 5º), decidida pelo Banco de França, é 
consequencia da situação, aliás artificial e, 
em grande parte especulativa, reflectida des- 
de varios dias no mercado cambial, 

A alta da taxa do Banco emissor visa 
defender o franco, e essa arma de que o ing- 
tituto central emissor já se serviu em varias 
occasiões deve, sem duvida, revelar-se mais 
uma vez efficaz. 


Trotsky Está Em Perfeita 
saude 


OSLO. 28 — (Havas) — O “Norsk Tele- 
grambyraa” desmente a noticia de que Léon 
Trotsky estava doente ou indisposto e asse- 
Eura que o antigo commissario do Povo para 
os Negocios da Guerra continua residindo nu- 
ma povoação perto da capital onde fãz os seus 
passeios habituaes sem que nada de particular 
tenha occorrido. 





COLLABORAÇÃO 


Para a Conferencia Pan- 
Americana da Paz 


CONVOCADOS OS DIPLOMATAS SUL- 
AMERICANOS EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 28 — (Havas) — O se- 
cretario de Estado sr. Summer ne 
les convocou todos os diplomatas sul-ame 
canos para uma troca de vistas sobre O Po 
gramma da proxima Conferencia Pan-Ameri- 
TP que o chanceller argentino, gr. 
Saavedra Lamas, alvitrou que os Estados 
Unidos, paiz inspirador da conferencia, ela- 
pore um programma. preliminar para ser sub- 
mettido á approvação dos outros governos. 

Soube-se por outro lado que divergencias 
amistosas separam a Argentina dos Estados 
Unidos a respeito da data em que deve reali- 
zar-se à conferencia. A Argentina teria pro- 
posto o mez de junho, ao passo que os Es- 
tados Unidos prefeririam o mez de agosto, 
visto reunir-se em junho o congresso do Par- 
tido Democrata para ser novamente nomeado 
candidato á presidencia o sr. Roosevelt e nelle 
ser necessaria & presença do secretario de Es- 

, sr. Cordel Hull. 

Coat com o sr. Hull, leader do Grupo 
Jeffersoniano para consolidar a fidelidade 
desse grupo para com o ar, Roosevelt, por 0€- 
casião da Convenção. Todavia o presidente 
Roosevelt mostra-se muito desejoso de que O 
secretario de Estado esteja presente em B. 
Aires por occaslão da Conferencia e seria esse 
tambem o desejo do sr. Hull. 








Novo Ministro da Justiça na 


Grecia . 
ATHENAS, 28 — (Havas) — O novo mi= 
nistro da Justiça, sr. Vryakos prestou jura- 
mento ao melo dia. 





Morre-se de Fome na China 

SHANGHAI ,28 — (Havas) — Annuncia- 
se que 2.000 pessõas morreram de fome no 
districto de Nan-Kiang, situado ao norte da 
provincia de Set-Chuen. 


O Torneio de Xadrez de Mar de) 


Plata 
MAR DEL PLATA, 28 — (Havas) — Foram 
os seguintes os resultados das ultimas provas 
do tornelo de xadrez: 

Pleci, Villegas, Letilller, Fores e Schwartz- 
man venceram, respectivamente, Charlle, 
Ynuesd, Bollochan, Guimard e Pons. 

Balparda, empatou com Costillo, 








Os Rebeldes Chinezes Avançam 


PEKIM, 28 — (Havas) — Annuncia-ss 
que uma columna rebelde de mil homens at- 
tingiu Ta-Tung, na linha ferrea Pekim-Pao 
Tcheu. 

A localidade de Ta-Tung foi collocada 
sob a lei marcial, 





Segue Para Paris o Conde de 


Covadonga 
HAVANA, 28 — (Havas) — O conde Co= 
vadonga, que já estã completamente restabe- 
lecido, partirá amanhã, para Paris via Nova 
York. 





Prisão perpetua 





NÃO SERÃO MAIS EXECUTADOS OS DOIS 
CORONEIS BULGAROS 

SOFIA, 28 — (Havas) — O rei Boris 
commutou em prisão perpetua a pena de 
morte a que tinham sido condemnados os co- 
roneis Damian Veltchetf e Gyrillo Stantchef. 

Foi sómente a 17 do corrente que os ac- 
cusados consentiram em assignar o pedido de 
clemencia, Até então tinham-se recusado a 
dirigir-se no soberano, não obstante as instan- 
cias dos amigos. 





O incidente na fronteira 


Mandchu” 

TOKIO, “8 — (Havas) — O jornal “Asa- 
hi” annuncia, em communicado de Beul, que 
O generel Kolso, commandante da guarnição 
japoneza da Coréa, enviou um avião offi- 
cial no local do incidente de fronteira de 25 
do corrente afim de auxiliar as autoridades 
de Kuantung na solução do incidente. 

O jornal não acredita que se tenham ve- 
rificados novos incidentes e accentua que as 
ordens dadas para preparar trens afim de 
transportar tropas japonezas da guarnição da 
Coréa já foram annulladas, 

Noticia-se, no emtanto, que na manhã de 
26 do corrente partiram para Hun-Chun, re- 
forços da 19º divisão da Coréa. 

Precisa-se, por outro lado, que, por octa- 
slão dos incidentes de 25 do corrente, houve 
dois gendarmes japonezes mortos, além de va- 
rios soldados, e dois gravemente feridos. 

a 


Um avião destroçado no Arizona 





ENCONTRADOS QUATRO CORPOS 
CARBONISADOS 

NOVA YORK, 28 — (Havas) — Commu- 
uicam de Oracle (Arizona) que foram encon- 
trados carbonisados as corpos de quatro pas- 
sagelros por occasião da descoberta nas mon- 
tanhas, de im avião de turismo que estava 
desapparecido. 7 


Soldados mexicanos e americanos tinham 
participado das Desquizas, 


— 00. 
Goemboes Regressa a Budapesi 
ROMA, 38 — (Havas) — O chanceler da 
Hungria, general Goemboes, deixou Roma de 
tegresso a Budapest, às 14 horas e 45 minutos. 
Foi saudado no Momento da partida pelo pre- 
sidente Mussolini e humercsas persona- 
lidades. 


Poram-lhe prestacias honras militares. 
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O Botafogo, que vem reall- 
zando uma temporada na terra 
dos Aztévas, encerra hojea sua 
brilhante excursão, 

Sem duvida alguma, a-actua- 
ção dos alvi-negros nas canchas 
mexicanas muito tem contribui- 
do para o maior prestígio do 
“soccer” nacional. 

Em cinco matches, o campeão 
da Federação Metropolitana ob- 
teve quatro! triumphos nítidos, 
Indiscutiveis e que alcançaram 
grande repercussão. 

O vevés sofirido 


na eslrén 


O Sr. A. Guinle 
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Seis Jogos na Primeira Rodada! Andarahy e Palestra 
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O “onze” alvi-negro, que hoje fará sum 
foi amplamente desquitado com 
us suas actuações posteriores. 


SCRATCH OU O NACAXA? 
Infelizmente os despachos te- 


qual a equipe que medirá for- 
ças com -os alvi-negros em sua 
ultima exhibição. e 

Podemos affirmar que será 
com um seleccionado mexica- 
no ou com o Nacaxa, poderyso 
gremio com quem o. Botafogo 
ainda não tevé occasião de en- 
frentar, 
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A Tabella de Hoje do Torneio Aberto 


A Liga Carioca de Foot! |e admiração. Coma reali. 
Ball dará inicio hoje, ao ' zação deste torneio, a en- 
Torneio Aberto da cidade. | 
torneio, que 


Esse grande 
foi em muito boa hora idea- 
lizado, reune os mais diffe- 
rentes clubs, entre os quaes, 
concurrentes de Nictheroy, 
de Petropolis, de Nova 
Iguassu", dos suburbios 
desta capital, e do centro. 

A L. O, F. merece dos 
cariocas, incondicional apoio 
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Moy sêés quando pertencia ao Flam engo 





do Bomsuccesso reappare- 
cerá CGradim, 

S. O, VALLIN x CEN. 
TRO GALLEGO — Campos 
do Bomsuccesso. As 13 
horas e 45 minutos, Juiz 
Djalma Cunsa. Chronome- 
trista: Oswaldo Novaes. 

HUMAYTA' A. 0. (de 
Nictheroy) x JEQUIA' F, 
C. — A's 18 horas e 30 rni- 
nutos — Juiz Fioravante 
D'Angelo. Deve ser inte- 
ressantes o matchs entre o 
club da ilha do Governador 
e o gremio nictheroyense. 

FONSECA A. C. (de Ni- 
ctheroy) x COURAÇADO 
S. PAULO — Stadium do 
Fluminense, A's 13 horas 
e 45 minutos. Juiz: Walde- 
mar Liotti. Ohronometris- 
ta; Nicolão Di Tomasso. 

YPIRANGA F. 0, (de 
Nictheroy) x ENGENHO 
DE DENTRO A. 0. A's 15 
horas e 30 minutos. Juiz 
Minotti Cataldi. 

mca NTE eae 


ARACAJU! F. C, x ES- 
COLA 15 DE NOVEMBRO 
— No campo do America 
F. O., às 13 horas e 45 mi- 
rutos. Juiz: Antonio T, 
Siqueira. Chronometrista: 
Baldomero Carqueja. 


, BOMSUCCESSO F, C. 
Foram designados pcla x CRUZADOR RIO GRAN. 
L, O. F. os campos do Ame- 


rica, do Fluminense e do| DE DO SUL — A's 1, ho- 
Bomsuccesso para a reali-| ras e 30 minutos. Juiz: J, 
zação dos primeiros jogos. | Motta e Souza. No quadro 












tidade do Edificio Guinle 
abre mãos a todos. os gru- 
pos e gremios, dando op- 
portunidades de mostrarem 


suas possibilidades. 
JOGOS DE HOJE 


Proseguirá, Terça-feira, 
o Torneio Aberto 


A primeira rodada do Tor- 
neio Aberto, promovido pela 
Liga Carioca, assignala apenas 
& presença de uma equips de 
classe: a do Bomsuccesso, per, 
tencente áquelia entidade espe. 
clalizada. Nos matches que 
serão disputados no transcurso 
da semana entrante, tres dos 
principaes grêmios da cidade, 
intervirão: America, Fluminense 


e Flam « 
AS DATAS 


No dia 31 do corrente 1 e 3 
de abril, terça, quarta e quinta. 
feira serão realizados, á noite, 
mais tres jogos do Torneio Aber. 
to de Football. 

Flamengo x Modesto F, CG. — 
Terça-feira, ás 21 horas, no 
campo do America, 

America F, C. x Oceano F, GC. 
— Quarta-feira, ás 21 horas, no 
stadium do Fluminense, 

Fluminense F, C. x Leopol. 
dina Reilway'A.-A. — Quinta- 
feira, ás 21 horas, no campo do 
Bomsuccesso, 


8. Club Sampaio 


O director sportivo pede 





amadores do quadro infantil. 
para um match amistoso com 
o dito do Esperança F. Q., na 
séde domingo ás 8 horas, para 
em seguida serem incorporados 
para o campo do Cavanellas F, 
Club. 
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anha do “Glorioso” em Terras Mexicanas 


O JOGO DE HOJE 
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Em Interessante Confronto 





O “onze” do Palestra que ha 
dias mediu forças com o Vasco 
da Gama, conseguindo dividir 
os louros da victoria, não pode 
Scr considerado de classe exce- 
pcional. 

Podemos  affirmar que os 
“periquitos” em seu campo são 
um oOsso"duro de roer.,, 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Essa é a primeira vez que o 
Andarahy realiza uma excursão 
& São Puulo: 

Os representantes cariocas es- 
peram fazer boa figura, embora 
& sua tarefa seja um tanto ar- 
dua. 

Esperemos os resultados. 

Conseguirão os alvi-verdes 
aquillo 'que os vascainos não 
conseguiram após 80 minutos de 
jogo? 

O conjunto dirigido por Her- 
genes pisará o gramado do Par- 
que Antarctica completo, 





Amnistia no Sport Club 
Villa Izabel 


Pedem-nos o presidente deste 
club trazer ao conhecimento des 
srs. associados que se acham 
em atrazo, que foi concedida 
amnistia geral. Bem ascim, 
tambem, foi resolvido manter 
um quadro de 15 ateletas insen, 
tos de suas mensalidades, dos 
quaes serão publicados os nomes 
pelo director de sports. confor, 
me deliberação da reunião ef. 
fectuada em 24 do corrente. 





E NÃO COMPREM SUAS FRUTAS 


comparecimento de todos os antes de visitar o Deposito da Rua Pharoux, 14, 


entre as Barcas e q Mercado Municipal, 
Onde estão vendendo a preços assombrosos. 
Convem fazer esta visita a bem de suas economias. 


14, RUA PHAROUX, 


(NÃO CONFUNDAM O NUMERO QUATORZE) 
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Treino Matinal do America 
Contra a Portugueza 





PREPARANDO-SE PARA O TORNEIO ABERTO 


Hoje, às 8.90 horas, será reu- 
lizado, na cancha de Moraes e 
Silva, um importante treino de 
apuro, como preparo para o 
Torneio Aberto, enfrentando-se 
ns equipes da Portugueza e do 
America, 

A Portugueza convocou os se- 
guintes clementos: Delvaux e 
Lézê, que flguraram no Flamen- 
go, Arthur e Ayrton, Onça, Vel- 
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O “rugby” Portu- 
gal x Hespanha 


MADRID, 28 (Havas) — O re- 
sullado do encontro de rugby 
entre as equipes representati 
vas “7 Portugal e da Hespanha 
terminou com a vietoria dos 
hespanhoes. pela contagem de 
dezescis a zero. 

4 Hespanha impoz-se duran- 
te Lodo o encuntro, tendo o pri= 
meiro meio tempo terminado 
com à contagem de 13 a 0, 
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loso Magalhães, Arlindo, Ludo- 
vico, Nelson, Zica, Juci, Rodri- 
go, Carlos, Alô, Meme; Julinho. 
Manoel, Demnco, Jamico, CGebi- 
nho, Silva, Jair. Suruba, Russi- 
nho, Cadorna, Carlos e Ludovico. 





O Leopoldina Pre- 
para-se Para o Torneio 


Aberto 


A equipe do Leopoldina FP. C, 
vem sendo oiganizada com és, 
mero. Contando já com elemen. 
tos de certo valor, pretende im, 
Por-se, ou pelo menos desta, 
Car-se no Torneio Aberto da 
L. C.:F. 

A equipe está sendo treinada 
por Heitor, elemento de desta. 
que-no Bomsuccesso, Já reali, 
caram dois treinos, Hoje se 
dará mais um ensaio, que será 
o ultimo, pois provavelmente 
esta semana terá que enfrentar 
o Fluminense, 

Antonio Nunes Ramos, center 
half do Penha PF. C,, vem sen. 
do observado por Heitor, techni. 
co da equipe. 

A actuação de Antoninho tem 
agradado, sendo provavel que 
o mesmo seja incluido no team 
da Leopoldina. 

Sendo moço e apresentando 
qualidades muito boas, é visto 
por seus admiradores como um 
futuroso player protissional qu 
mais engrandecerá o grande ni R 
mero de bons jegadores que «4 
“soccer” carioca possue, 
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O Centenario de Car- 
los Gomes 


A LIGA DA DEFESA NACIO- 
NAL VAE DAR AS COMMEMO- 

RAÇÕES UM CUNHO CÍVICO 
ATTINGINDO- TODO O BRASIL 

Para. traçar-o seu plano de 
acção relntivo às festas com- 
memorativas do centenarlo do 
nascimento de Carlos Gomes, & 
Liga da: Detesa Nacional pro- 
moveu hontem uma reunião em 
su. séde, e à qual comparece- 
ram vs elementos especialmente 
convidados pira aquelle fim. 

Explicando aos presentes o 
objectivo do convite, o presi- 
dente, general Pantaleão Pes- 
sõa infofpou o que desde ja- 
neiro vem a Ligu fazendo No 
sentido de que a data do n&sci- 
mento de Carlos Gomes tenha 
este anno, em todo o Brasil, 
uma commemoração de verda- 
deiro cunho cívico, com um pro- 
gramma de largas  propor- 
ções, A Liga da Detesa Nacio- 
nal deseja ngora coordenar os 
esforços dispersos que visam a 
mesma finalidade contando com 
o apolo dos elementos ofticiaes 
e technicos para & realização 
do programma em questão. 

Até ao presente momento & 
Liga já solicitou da Camara dos 
Deputados a decretação do fe- 
riado no dia 11 de julho, e está 
providenciando junto Bos go- 
vernos dos Estados para que 
cada um delles, nos limites 
das possibilidades locnes recor- 
de a gloria de Carlos Gomes e 
faça della um instrumento de 
educação cívica. 

Ficou constitulda uma grande 
commissão directora das com- 
memorações assim organizada: 

Presidente de honra: o presi- 
dente da Republica que é tam- 
hem o presidente da Liga da 
Detesa Nacional; & membros: 
ministro da Educação, secreta 
rio da Educação Municipal, pre- 
sidente da Commissão Executi- 
va da Liga da Defesa Nacional, 
divector do Instituto Nacional) 
de Musica, presidente da Con- 
federação Brasileira de Radio- 
Diffusão, presidente da Socle- 
dade de Concertos Symphoni- 
-cos, presidente da Associação 
Brasileira de Musica, director 
do Departamento de Propagan- 
da e Diffusão Cultural e dire- 
etor da Radio Cruzeiro do Sul 
(Réde Verde e Amarella). 

A Liga da Defesa Nacional, 
tomando em consideração a 
propostu do seu socio dr. Lo- 
pes Gonçalves, dirigir-se-á tam» 
bem à Camara dos Deputados 
solicitando a inslituição de 
um premio “Carlos Gomes” de- 
dicado go autor da melhor ope- 
rm brasileira, Esse premio der 
veri ser conferido de 5 em b 


anos. 
O DK. FRANCISCO CAMPOS, 
ACLAMADO PRESIDENTE DA 


GRANDE COMMISSÃO 
Por proposta do general Pan- 
taleão Pessda foi aclamado pre- 
sidente da grande cominissão o 
dr. Wrancisto Campos, secreta- 

rio de Educação Municipal, 


Não é exneggero dizer-se que 
q homem revela, pelas suas at- 
titudes, q maneira pela qual se 
processa à sua digestão, Quan- 
do «digeere bem, apresenta-se, 
via de regra, senhor de si, cal- 
mo, reticetido e bem disposto 
vara o trabalho, Já quando 
diggore mal, não dormo bem as 
multes, e torna-se, durante O 
dig, Indisposto, mal | humorado 
terltuvel o sem tenacidade pa- 
ru os trabalhos que requerem 





pucioncia e perseverança. Afim 
de corrigir as más dizenstõos, 
recommenda-se comor dsvagar, 
mestigando bem os n'imantos, 


te. do horas certas para ns re- 
[ulcies, Multas vezes os Indi- 
viduus que sofívrem das vias 
gattvo-intestinaos não melho- 
Toi. ve mmesmo com dietas Tle 
guricas Nestes casos, vonvém 
esper mentar os comgeltnitas 
do Vlvoformio da Casa Jiayer, 
ue jnetegem as mucosas Intes- 
tises, svitundo as trriftaçóes 
provaredas pelas fermentações. 


Marques Pinheiro 


A ROMARIA DE DEPOIS DE 
AMANHA AO TUMULO DO 
SAUDOSO JORNALISTA 
Os amigos, collegas e admira- 
dores de Marques Pinheiro, o 
pranteado jornalista e escriptor, 
cuja data natalicia passaria 
denrols de amanhã, irão, como já 
noticiámos, nesse dia, ao cemi- 
terio de São João Baptista, em 
visita ao tumulo do seu collega 
e amigo, cujo desapparecimento 
tãn grande magua lhes causou, 

O academico Pereira da Silva, 
um dos mais intimos e dedica- 
dos amigos de Marques, vae di- 
zrr da tristeza e da saudade de 
todns. 

A Asociação Brasileira de Im- 
prensa .associando-se às home, 
nacens. enmparecerá. incorpora, 
da & cerimonia, que está mar. 
coda para às 10 horas. deverdo 
ce rennirem todos os amigos de 
Marques Pinheir pouco antês 
cdresa hora á entrada do cemi. 
terio de São João Baptista. 


e 


Dia ao D. P. E. Ê 


Estão de dia hoje. no Denar- 
tamento do Pessoal do Exercito 
n enreento Pedro Saturnino dos 
“untos e soldado lracy José U- 
mete: e amanhã o sargento Fla- 
vio Flamarion Serique e solda- 
do João Saraiva dos Santos. 


cTOZEMBAÇ & CS, 





emecensores ale peclero & Co. 
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PES PREEDANE INDUSTRIAL 
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Enearregam-se de contrata! 
e proraver o fornecimento 
dos terinianes para cabos chelos 
de tlutdo. dutudos do aperfel. 
comento privilegindo pela Pa 
tonte de Invenção n. 21.045, de 
17 de ubell do IUda, my dpois E 
ervonestonaria ENTERENATLO- | Ea ne 
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COMPANY, INCORPORA PED. 


















Apolo Corrêa, “mascotte” da 

Casa do Caboclo, que tem es- 

plendidos papeis em “Feitiço 
de coral” 


lhães, Mttinhos, Appolo Corrêa, 
Ema d'Avila, Antonieta Mattos, 
Antonia Morgado, Octavio Fran- 
ca, Lizete d'Avila, Arthur Costa, 
Humberto Fred, Diamantina, e 
Véra Prado, têm, na peça que: 
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THEATRO 


PEDE DEP DAA 

PEÇA NOVA DEPOIS DE 

AMANHA NA CASA DO 
CABOCLO! 


ACasa Caboclo no Phenox, 
muda depois de amanhã, o seu 
cartaz. E', pois, motivo de para- 
bens ao seu numeroso publico, 
pois irá apreciar um original bo- 
nito, engraçado e todo cheio de 
situações, onde se poderá, admi- 
rar os aspectos pittorescos da 
vida, quer no sertão, quer na cl- 
dade, Aas musicas que escolhe- 
ram para “Feitiço de coral” são 
todas encantadoras e dessas que 
ficarão com facilidade no ouvido 
de toda a gente. Jurema Maga- 


sóbe à scena depois de amanha, 
melhores papeis, que quer dizer, 
será estrondoso o successo de 3º 
feira, no Phenix. 


JORACY CAMARGO, AU- 
TOR DA PROXIMA RE- 
VISTA DO RECREIO! 


Por toda & primeira quinzena 
de Abril, a Cla. Iglezias-Freire 
Junior apresentará no Recrelo 
a nova revista de Joracy Ca- 
margo — “Alleluia”, 

Será certamente, mais um vi- 
etorioso original do consagrado 
autor de “Deus lhe pague”, e 
outras peças de successo, Jora- 
cy Camargo promette uma série 
de coisas interessantes nesse ge- 
nero de espectaculo. 


“MARTYR DO CALVA- 
RIO”, NO RECREIO 


Na quinta-feira, Sante, subi- 
rá á scena no Recreio em gran- 
diosos espectaculos, o tradiccio- 
nal drama sacro de Eduardo 
Garrido — “Martyr do Calva- 
rio”. Virgem Maria” terá a in- 
terpretação primorosa de Italia 
Fausta, a nossa consagrada ar- 
tista: “Jesus”, será Celestino 
que apresentar-se-á em notavel 
criação, finalmente, Iracema de 
Alencar em Mapdalena”, O te- 
nor Armanlo Nascimento da 
delicada scena da “Ceia”, can- 
tará “Ame Maria de Gound, O 
immortal drama além do seu 
desempenho incomparavel, deve- 
rá “Ave Maria de Gound. O 
immortal drama além do seu 
desempenho incomparavel, | de- 
verá ser apresentado com sober- 
ba montagem e numerosa com- 
parsaria. 


“OCO'RO'O'” NO ES- 

PLENDOR DE UM SUC- 

CESSO SEM PRECE- 
DENTES? 


OS MAIS LINDOS SAMBAS CAN- 
TADOS POR ARACY CÓRTES 
à temporada da Cia. Aracy- 
Iglesias-Freire Junior no 







































Sob 
direcção de 


Richard 
Boleslavsky 


(O0' Shaughnessy's Boy) 


creio, caminha num vertiginoso 
ta mais. E' o que atfirma a rea. 
soffrer duvidas. 


esperada reabertura do Theatro 
Recreio e para estréa da Cla, de 





Junior. São passados alguns dias 
e a peça da dupla do riso Igle- 


Aracy Côrtes, “estrela” nume- 


das capitacs da Argentina, Uru- 


Todor e Margot 


ção de uma plelade de actores 
comicos inimitaveis. Hoje have- 





Re-sas, 


UM ESPECTACULO PARA TODOS! 





FIRST 
NATIONAL 


successo que cada vez augmen- 
lidade das coisas que não podem 


“Cocorócócó” serylu para a 


Revistas  Aracy-lIglesias-Freire 


sins-Freire Junior permanece 
inalternvel e solida no cartaz. 


to 1, reappareceu para confir- 
mar seu valor já consagrado 
muitas vezes, não só entre nós 
como em theatros da Europa e 


guay, etc, A festejada netriz 
canta dois sambas com aquelle 
geitinho que ella sabe... em 
“Cocoróvócó”, Aracy é unica na 
interpretação da nossa musica 
popular. Tem originalidade, gra- 
ca quando phraséa as palavras 
e sympathia quando dansa, Eva 
são tambem 
duas figuras de merito na Te- 
vista, Haheis, alegres e, sobre- 
tudo, de radiosa belleza | “Coco- 
rócócó” tem ainda a collabora- 


rá matinée e à noite especta- 
culos no Recreio, 


“MENTIRA CARIOCA” 
SERA' REPRESETNADA 
HOJE NO JOÃO CAETA- 
NO EM VESPERAL E 
NAS DUAS SESSÕES DA 
NOITE 


A interesante e moderna Fre- 
vista “Mentira Carioca”, que es- 
tá logrando extraordinario suc- 
cesso no Theatro João Caetano, 
pela Companhia dos “azes” do 
theatro naclonal, será represen- 
teda ainda hoje, em vesperal às 
15 horas e nas duas sessões da 
noite, às 20 e 22 horas, como de 
costume, 

às enchentes succedem-se to- 
das as noites, e hoje, dia prefe- 
rido pelo publico para ir no 
theatro, o João Caetano, certa- 
mente apanhará duas lindas ca- 





Num 
romance 
enternecedor 
e 
de 
sensações : 


| “Devoção de Pae 


WARNER BROS. 





Amanhã, desde ás dez horas, 
começa a funccionar a bilhete- 
ria do novo Theatro Regina, na 
Cinelandia, o theatro onde Pro- 
copio estréa já na proxima 5º 
feira com a comédia “Tabu'”. 

Uma grande parte da ansie- 
dade popular relativamente á 
estréa da noite de 2 de abril, co- 
meça a ser satisfeita desde as 
primeiras horas da manhã de 2º 
feira. O numerosissimo publico 
que se mostra interessado pela 
obtenção de localidades para as 





Ottilia Amorim, um dos prin- 
cipaes elementos da Compa- 


dos seus bilhetes e prevenir-se 
contra a natural falta de loga- 
res na noite de quinta-feira, pois 
é certo, mais do que certo, que o 
Theatro Regina vae ser pequeno 
para abrigar os admiradores do 
grande actor que ha um anno e 
meio se encontra ausente do seu 
publico. O novo theatro é o mais 
accessivel de quantos estão loca- 
lisados no centro urbano, 
Avenida, pode-se dizer, e para 
chegar á sua bilheteria o publi- 
co tanto, póde entrar pela fa- 
chaga do Theatro Regina, na rua 
Alcindo Guanabara, proximo á 






















THE GOOSE AND THE GANDER 
Pacelebre comedia de CHARLES KENYON, que teve a direcção de ALFRED E. GREEN 
— Toiletles de ORRY - KELLY ! 


COM TODO ESTE 1.º “TEAM” : 


GEORGE BRENT 
“GENEVIEVE TOBIN 
RALPH FORBES 

CLAIRE DODD 


JOHN ELDEREDGE — HELEN LOWELL 


ODE 


esquina da rua Senador Dantas, 
como pelo “hall” do edificio 
Rex, pela rua Alvaro Alvim, na 
Cinelandia,. 

O bairro já tradiccional dos 
cinemas vae se tornar movi- 
mentadissomo a partir de ama- 
nhã, és 10 horas, quando começa 
a funccionar a bilheteria do 
Theatro Regina. 


AS 2— 0 — 50 — 7 — 840 
e 10.20 horas i 


AMANHA, 


*;1 OQ PUBLICO DE PROCO- 
PIO COMEÇA A MOVI- 
MENTAR, JA' AMANHA, 
O BAIRRO DA CINE- 


no 





Om 


BRINDES PARA CRIAN- 
CAS NO ESPECTACUDO 
DO THEATRO DA 
CRIANÇA 


Estão de parabens as crian- 
ças cariocas com & realização do 
espectaculo de gala do Theatro 
da Criança, que os seus div-"to- 
res Plerre Michanlowsky e Vera 
Grabinsky organizarem para O 
domingo, 5 de abril, ás 15 horas, 
no Theatro João Caetano, affe- 
recendo 1.000 convites para as 
escolas cariocas, 

A mais disso, os distinctos di- 
rectores, que são grandes ami- 
gos de crianças, obsequiarão 
todas as crianças presentes com 
brindes, gentilmente. fornecidos, 
á pedido dos directores, pela 
conhecida Fabrica “Nestré“, of- 
ferecendo às crianças, 4 entrada, 
afamados productos “Nescão”, 
“Leite Moça”, “Farinha Lactea” 
etc, tão de agrado das crianças 
cariocas, 

Além disso. no fim da festa, & 
directora Vera Grandiska offe- 
recerá um brinde artístico à to- 
des as crianças, dansando nas 
pontinhas dos pés, uma linda 
“Fantasia Russa”, fechando, 
assim, a festa com verdadeira 
chave de ouro. E' de esperar, 
que as cultas familias da nossa 
sociedade prestigiarão, com a 
assistencia dos seus Tilhinhos, 
este espectaculo de gala do 
Theatro da Criança, que visa 
despertar na alma da criança & 
ansia de perfeição, de belleza, de 
bongade! 
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A REPRESENTAÇÃO DA 
PEÇA SACRA “O MAR- 
TYR DO CALVARIO” 
com MONTAGEM COM- 
PLETAMENTE NOVA 


A empresa Serra Pinto & Mil. 
ton Amaral, constituida por dois 
intellectuaes novos em thentro, 
mas cheios de coragem e hones- 
tidade profisslonnl, vão marcar, 
na. sua carreira de empresarios 
um novo Ssuccesso para o thca- 
tro nacional. 

Trata-se de fazer representar 
a famosa peça sacra, de renome 
mundial, “O Martyr do Calva- 
rio”, do grande escriptor Edu- 
ardo Garrido, no theatro João 
Caetano, na quinta e sextn-feira 
Santa, pelo melhor elenco orga- 
nizado para tal fim. Para fnzer 
realçar e corresponder à prefe- 
rencia e confiança que o nosso 
publico tem demonstrado pelas 
suas Iniciativas, montará essa 
grande obra theatral com um 
guarda-roupa completamente no- 
vo e uma extragrdinaria ensce- 
nação jamais vista em nossos 
theatros, A empresa não deseja 
apresentar as antigas e muito 
hatidas montagens, vistas e re- 
vistas pelo nosso publico, Tudo 
em “O Mazrtyr do Calvario” se- 
rá novo e muito apropriado pa- 
ra & peça. 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O escriptor Joracy Camargo, 
tem uma peça annunciada em 


nhia Procopio cada theatro, informam os jor- 





ssões da estréa de Proco- naes. 
Dio” Aran heátro Regina já | DA FESTA DE DE CHO-| — Está certo, o lema delle é 
amanhã poderá fazer sequisição | CLAT AMANHA COM O esse “tudo de todos”... com- 


mentou maldosamente q escri- 
Ptor Paulo Chavantes, 


STOZEMBAGH & GO. 


Succensores de Leclere & Cu. 
AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDANE INDUSTRIAL 
Run Urugunynua n. 87, 5º and. 
EDIFICIO ADRIA'VICA 


Oncarregam-se de contratar 
8 promover o fornecimen!o 
das ancoras para trilhos, dota- 
das dos nperfeiçoamentos pri- 
vilegiados pela Patente de In= 
venção n. 15.408, de 4 de malo 
de 1926 da qual é conecssionas 
ria P, M. COMPANY, 


e 


MEIO CENTENARIO DE 
“VENENO DA CIDADE” 


E' amanhã que se realiza no 
Phenix, a festa que De Choco- 
lat está organizando para com- 
memorar o melo centenario de 
“Veneno da cidade” a sua peça 
que está alcançando grande exi- 
to, na Casa do Caboclo, No 
acto variado, nas duas sessões, 
tomarão parte Lamartine Babo, 
Augusto Calheiros, Noel Rosa, 
Moreira da Silva, Catumby e sua 
gentil filha, Tina Gonçalves, 
Ildefonso Norat e outros, 





na 
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NA PEQUENA COMEDIA : 


“PATRULHA DA MEIA NOITE” 
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dq EE 
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liança do Lar 


Limitada 
Séde: — Avenida Rio Branco n.º 91-5.º and. 


Carta Patente n.º 113 


Rio de Janeiro 


Resultado do sorteio realizado pela Loteria Federal do | 


Brasil em 28 de 


Coube no TITULO N. 


788 — (Centena) 


*t PREMIOS no valor de Es. 3008000 


Março de 1936 


SERIE 


1 PREMIO no valor de-Rs. , 


nd Vu 


+ 10:000$000 


6788 
10 PREMIOS no valor de 1:200$000 
Couberam aos titulos com os 


Couberam aos TITULOS que tiverem os al- 
garismos 6-7-8-8 em qualquer ordem de 


collocação (invertidos) 


1 PREMIO no valor 


SERIE 


de Rs. .. .. 
Coube ao TITULO N.º 6788 
10 PREMIOS no valor de 6005000 


Couberam aos titulos com os tres finaes 


788 — (Centena) 


?4 PREMIOS no valor de Rs, 2005000 
que tiverem os al- 
quer ordem de col- 


Couberam aos TITULOS 


garismos 6-7-8-8 em qual 


locação (invertidos) 


eres +. 12:000$009 
tres finaes 
ca vo T:200$000 
88131? 
voa ao ++ 5:0008000 
e ro ros. ++ 6:000$000 
Saio Lota 4:8005090 


Rio de Janeiro, 28 de mirrço de 1936. 


ALLIANÇA DO LAR Ltda. 


FELIPPE MITRE 
Director Gerente 





EDUARDO F. LOBO 
Director Thesoureiro 


Visto; — Nelson Nogueira — Fiscal federal 
: 0 EE SERA ERES Ds E 


À imprensa e o con-| Universidade da Ca- 


tabilismo 


SAUDAÇÃO A' A. B. LI, 

O professor Arnaldo Nunes, 
do Instituto da Ordem dos Con- 
tadures, na inauguração da séde 
sccial, assim saudou a impren- 


sa: 


“Designado para saudar-vos, 
lalvez somente pela condição 
de obscuio ex-colega e ainda 
ussiduo frequentador das co- 
lumnas dos jornaes, rascunhei 
alguma cousa, não só para não 
ir além do quanto bastasse ao 
“recado”, tão saturados das 
“falações” insossus andam os 
Jornalistas, como tambem para 
não perturbar como meu trom- 
bone rachado e yesonancia que 
ainda perdura do afinado vio- 
lino do Ary, que acabamos de 
ouvir. Perdôem-me, elle e este 
Tino auditorio. Mas cumpro or- 
dens, é força supportar-me... 
Mãos, ou trombone, á obra, 
pois. Bem houve a directoria 
deste Instituto, inscrevendo no 
brogramma desta festa uma es- 
pecial homenagem á& imprensa. 
De acto, à imprensa, desde 
que nasceu em grande parte, é 
devido o exito das idéas, dos 
grandes empreendimentos, das 
grandes realizações — numa 
palavra: de todo o progresso. 
E o exilo deste Instituto que 
representa uma idéa, um em- 
preendimento, uma realização, 
e conseguintemente o progres- 
so de uma classe, é em muito 
fevido á imprensa, que nunca 
lhe regateou amparo aos seus 
clamores e ás suas reivindica- 
«ões, Não extranho ao jornalis- 
mo nem ao contabilismo, se- 
nhores da imprensa, encontro, 
com seguro conhecimento de 
causa, certa relação e certa 
cdilferença entre essas duas 
uctividades, nos serviços que se 
propõem e que podem prestar 
à sociedade. A relação é o la- 
clo de ser indeclinavel o ser- 
viço de ambas, A differença é 
que a imprensa já o presta de 
mado elficaz, emquanto que a 
Contabilidade apenas o realiza 
de maneira muito relativa, já 
porque não Toi compreendida 
por uns, que lhe não alcançam 
o sentido, ja porque outros não 
a querem entender, tão incom- 
modas lhes serlâm as “contas 
certas”... Mas Aa imprensa, 
que já de ha muito é o Quar- 
to Poder, sentiu esse embargo 
duplo á nossa aclividade, com- 
preendeu o velho axioma de 
que “sem contabilidade não 
pede haver administração”, e 
não desprezou os contabilistas, 
como não tem desprezado tudo 
quanto seja legitimamente do 
interesse publico, O que aqui 
vêdes, senhores da nossa bri- 
lhante imprensa, é pois o re- 
sultado daquilo que ajudasteis 
a conquistar. E' bem pouco, 
talvez. Muito modesto, de cer- 
to. Mas não ide desilludidos, 
pela supposição de que se não 
soube aproveitar o muito que 
desteis, Porque é pouco ec é 
muito, ao mesmo tempo — se 
attentarmos que nada tinham 
os contabilistas, e que o come- 
co. em tudo, é sempre o mais 
difficil, E' pouco. Mas o muito 
que lhes falta será menos pe- 
noso agora, daqui por diante, 
se continuardes un assistil-os 
com a vossa decisiva collabora- 
vão. Senhores da imprensa, €s- 
ta festa é tambem vossa, pela 
justa homenagem que, de pu- 
bilico, aqui vos rende este Ins- 





. 
pital Federal 
FEDERAÇÃO prato ESTUDAN- 
a 

Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

“A Federação da Universida- 
de da Capital Federal pede a 
v. 8, a publicação da seguinte 
nota no seu conceituado jornal, 
pelo que muito agradece. 

São convidados todos os aca= 
demicos de medicina da Unl- 
versidade da Capital Federal 
para a reunião que será efle- 
ctuada 3º feira, 31 do corrente, 
às 20 horas, no salão Dr, Vieira 
da Silva, à rua Haddock Lobo 


n. 945 para se tratar da questão 
dos horarios, 


Sendo de capital importancia 
Dura os srs. neademicos, esse 
assumpto, que será decidido em 
unica discussão, pede-se o com- 
parecimento de todos os inte- 
ressados. Os ausentes serão con- 
siderados solidarios com o que 
a respeito fôr decidido na ses- 
são, 

Continuam abertas as ma- 
triculas nos cursos especiaes de 
Francez, Inglez, Geographia, 
Historia Universal, Desenho e 
Mathematica. 

As aulas da Faculdade de 
Philosophia terão início no pro- 
ximo dia 2, às 16 horas. 

Horarlo — 2as., Sas., bas. e 
bas., das 16 ás 18 horas,” 


Viraram o café em 
“ring” 


No Café Primavera, sito & rua 
Mariz e Burros, esquina de São 
Francisco Xavier, hontem, á noi- 
te, por uma futilidade, os ope- 
rarios Theophilo Pereira Affon- 
so, branco, de 26 annos, sollei- 
ro, morador à rua, Visconde de 
launa n. J5l e José Maria, por- 
lnguez, de 38 amnos. casado e 
residente à rua dos Bandeiran- 
tes n. 34, atracaram-se em luta 
corporal, transformando o café 
em um ring de bos. 

O inspector do Trafego, nume- 
ro 45, que passava na oscasião 








pelo local, deteu os rixentos, 
conduzindo-os go 15º districto 
policial, onde o commissario 


Bastos, que se achava de dia, os 
fez gutuar em Tingrante, em 
curtorio, - 











. - 
Fk=ir de Nogueira 
Combate a By 
philis em todos 
os periodos: Es 
pinhas, feridas, 
de coração, Recebei-a, não pelo 
que valha o seu pobre esplen- 
dor material, mas pelo alto si- 
gnificativo das intenções, Se- 
nhores da imprensa, recebel do 


DLL LDLSSLILDLLLLLSELD OG 
ezcemas, rheu- 
matismo, eto, 
Instituto da Ordem dos Con- 
tadores a sua commovida sau- 


é PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE? 
TOME 

: 

PR | | O E SD CS CD AD DO) 
tituto, E! muito modesta, mas 
dação, a sua sincera homena- 
gem, o seu profundo reconhe- 
cimento |” 
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fel, P 2977 








BRASILIA 


PARA CARIMBOS | 


Tabrles: 
VA DO SENADO, di 2 


“DIO DE JANEIRO 





NÃO FORAM 


EXONERADOS 


(Conclusão da 1º página). 





Dr. Gastão Guimarães 
coronel Zenobio Costa, com. 
mandante da Policia Muni- 
cipal, e Manoel Oruz, inspe- 
ctor geral do Jogo. 

Procuramos apurar a ve- 
racidade da noticia na Pre- 
feitura Municipal, onde 
não a confirmaram, 

Segundo as informações 
que ali obtivemos nenhum 
novo pedido de demissão 
chugára às mãos do  pre- 
feito. 

O coronel Zenobio, ouvi- 
do á noite pela nossa re- 
portagem, declarou: 

— Tudo não passa de 
bonto. Não deixei nem pen. 
so em deixar o commando 
da forca municipal. Se ti 
vesse de pedir exoneração, 
ja a teria pedido hoje á tar- 
de, pcis passei varias horas 
em pulestra com o sr. Pe- 
dio Ernesto. 


A SITUAÇÃO 
POLITICA 


(Continuação da 1º, pagina) 





cabe ao relator sustar o proces- 
so, pois ao mesmo fallece com. 
petencia para determinar seme, 
lhante providencia, que seria da 
competencia da Côrte de Appel- 
lação; 4º) — Accresce ainda que 
o relator do mandado de segu- 
rança foi dado como suspeito. 
Em face dessa situação, elle não 
póde continuar funccionando no 
caso emquanto não fôr julgada 
a suspeição arguide-—concluiu o 
senador Clodomir Cardoso. 
REGRESSOU A RECIFE O SR. 
LIMA CAVALCANTI 

BAHIA, 28 (A. B.) Re- 
gressou hoje, a Recife, o gover- 
nador Lima Cavalcanti, que 
aqui se encontrava em visita 
official. Passageiro do Clipper 
da carreira, teve o sr. Lima 
Cacalca-ti e sua comiliva um 
+ neorrido botnfora, compare- 
cendo as altas autoridades fe- 
deraes e estadnaes. 

O SR. MELLO VIANNA EM 

8. PAULO 

S. PAULO, 28 (A, B.) 
Acha-se nesta capital, proce- 
dente de Bello Horizonte, o sr. 
Mello Vianna, que se encontra 
hospedado no Hotel São Bento. 

Procurado ali pela reporln- 
gem, o ex-vice-presidente da 
Republica declarou que se ab- 
stinha de conceder entrevistas, 
por se achar afastado da poli- 
tica, voncluíndo por essas par 
lavras: 

— “Nada tenho a declarar á 
imprensa. Estou inteiramente 
a.astado das aclividades politi- 
cus, Vou para Poços de Cal- 
das.” 

OS ULTIMOS RESULTADOS DO 
PLEITO PAULISTA 

S. PAULO, 28 (A, B.) 
Proseguiram hoje as apurações 
do pleito na capital, tendo os 
resultados apurados accusado a 
seguinte ordem: Partido Constl- 
tucionalista, 31.861; Partido Re. 
pubiicano Paulista, 24.140: In- 
tegralismo, 9.319; Colligação, 
1,990; Socialistas, 593, 
REGRESSOU A S, PAULO O SR. 
CARDOSO DE MELLO NETTO 

S. PAULO, 28 (A, B,) 
Pelo “Cruzeiro do Sul” regres- 
Sou o deputado Cardoso de 
Mello Netto, lender da bancada 
constitucionalista na Camara 
Federal, 

Ouvido” pelos jornalistas, 


ao 





--- THEATRO RECREIO --- 


COMPANHIA DE REVISTAS ARAOY CORTES — 


HOJE 


A NOITE 


MATINE' 
ESPECTADORES, AFFIRMAM O SUCCESSO 
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cto artistico ! ! 


Amanhã e Sempre : 











em “SAMBA DIFFERENTE"” — 
GOR”!! —- Brilhante actuação de OSCARFTO, EVA TODOR, 
DRO DIAS, J. FIGUEIREDO, 
| tuose” do Sapateado, HENRIQUE CHAVES, 
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IMPRESSIONANTE RELATO DOS SRS. 
VICENTE RA'O E FILINTO MULLER 


(Conclusão da 1º pagina), 
VASTA DOCUMENTAÇÃO 
O titular da pasta da Justiça 

eo chefe de Policia do Districto 
Federal sobraçavam duas Dastas 
Pesadas de documentos, 
Segundo apuramos, no inicio 
da conferencia, o sr. Cunha 
Mello frlou em nome da Com- 
missão expondo os motivos pelos 
quaes haviam sido convidados 
os srs, Vicente Rão e Filinto 
Muller a prestar esclarecimen- 


FALAM OS SRS. VICEN 
RA'O E FILINTO MULLER E 
O ministro da Justiça tez uma 

exposição detalhada do movi- 

mento subversivo, dizendo quaes 
as ligações dos. congressistas 

Presos com o movimento extre- 

mista articulado no paiz. O sr. 

Vicente Rão, a medida que des- 

envolvia a sua argumentação, ia 

Apresentando as provas em que 

Se baseara O governo para recor- 

ter ao estado de guerra e á pri- 

são de congressistas. Nesse sen- 
tido, são exhibidas cartas e ou- 
tros documentos, com referen- 
cia nos nomes do senador Abel 

Chermont e dos deputados João 

Mangabeira, Abguar Bastos, 

Octavio da Silveira e Domingos 

Velasco, 

A exposição do tilular da pas- 
ta da Justiça causou profunda 
impressão aos senadores, 

Depois, falou o sr, Filinto 
Muller, que completou a narra- 
tiva do titular da pasta da Jus- 
tica, fornecendo novos informes 
sobre o movimento subversivo 
irrempido no puls, O vhele de 
Policia tambem Mustroy suas 
affirmativas com a exhibição 
de numerosos documentos ap- 
preendídos nos archivos de Ber- 
ger, Prestes e dos demais che- 
fes comimunistas, 

O capitão Filinto Muller fez 
um impressionante relato dos 
acontecimentos, resaltando nu 
gravidade da situação que o paiz 
atravessou, em face da conspi- 
ração extremista . 


Depois da reunião 


“Terminada a reunião secreta, 
os srs, Vicente Rão e Filinto 
Muller declaram que estariam 
sempre promptos para prestar 
esclarecimentos aos membros da 
Secção Permanente, 

Na saida, o ministro da Jus 
tiça, foi interrogado pelos jor- 
nalistas, Lendo apenas declara- 
do: 

— Expuz documentadamente 
& Commissão Especial da Se- 
ecção Permanente os motivos re- 
levantes que levaram o govermo 
a determinar aquellas prisões, 
fazendo como complemento um 
relato geral da situação, 

O sr. Vicente Rão mostrava- 
se reservado, tendo manifestado 
o pronosito de não fazer outras 
declarações. 


Por sua vez, O 8r, Filinto Mul- 
ler excusou-se de falar á repor- 
tagem allegando que o ministro 
da Justiça já o Íizera. 

CONTINUOU REUNIDA A 

COMMISSAO 
Depois de ouvidos os srs. VI- 


cente Rão e Filinto Muller, a 
Commissão continuou reunida, 
examinando a situação em face 
dos informes que lhe foram 
prestados, 

Só depois das 13 horas foi a 
reuniao suspensa, convocando- 
se nutra pera ás 16 horas, 

A' saida do Monroe, os mem» 
bros da Commissão manifesta- 
ram aos jornalistas a profunda 
impressão que lhes causara O 
conhecimento objectivo da si- 
tuação. 

O senador Góes Monteiro era 
um dos que manifestavam maior 
surpreza, tendo declarado á re- 
portagem: 

— A exposição que acabamos 
de ouvir foi formidavel. Cons- 
tituiu um tremendo líbello, 

O ministro Vicente Rão o0- 
cupou-se da physiclogia, em- 
quanto o sr, Filinto. Muller des- 
creveu-nos a anatomia do mons- 
tro extremista que la devorando 
a nação! E concluiu: 

— O governo e o Poder Le- 
gislativo, saberão, porém, en- 
contrar a therapeutica efficaz 
para o extermínio do mal, 


A Commissão volta a 


reunir-se 

A's 16 hs. a Commissão Es- 
pecial novamente se reuniu pa- 
ra ouvira leitura da primeira 
parte do parecer do sr. Cunhu 
Mello sobre a indicação apre 
sentada ha dias, à Secção Per- 
manente pelo sir, Villas Boas. 

Essa parte do trabalho do se- 
nador amngzonense versa sobre a 
competencia do Poder Execut!- 
vo para decretar o estado de 
guerra. 

Segundo apuramos, o senho! 
Cunha Mello argumenta sus- 
tentando o ponto de vista da 
constitucionalidade do acto do 
governo, 

A COMMISSÃO VAE REUNIR- 
SE HOJE A' NOITE 

Durante o dia de hoje o sr. 
Cunha Mello ultimará a segun- 
da parte do seu parecer, que 
diy respeito á suspensão das im- 
munidades parlamentares na vi- 
gencia do estado de guerra. 

Hoje à noite, «a Commissão es- 
pecial voltará a reunir-se na re- 
sidencia do relator, afim de ou- 
vir a leitura final do paie- 
cer, que será lido na reunião 
de amanhã, da Secção Perma- 
nente. 


Serão processados os 


congressistas presos 

O ministro Vicente Rão vae 
encaminhar com a devida ur- 
gencla ao Ministerio Publico 
Federal a documentação exis- 
tente contra os membros do 
Poder Legislativo, presos pelo 
governo, y 

De posse desses documentos 
o Poder Judiciario pedirá 4 Se- 
ção Permanente licença para 
serem os mesmos processados. 

Segundo apurâmos aquelle or= 
tão do Poder Legislativo conce- 
derá o pedido. 


O a ts a 


ambiente no Rio é de confiança 
no governo federal,” 
DECLARAÇÕES DO DEPUTADO 
BE" EDICTO MONTENEGRO 
S. PAULO, 28 (A. B.) — 
Confirmando a nolícia que hon- 
tem transmitlimos, o depútado 
Benedicto Montenegro declarou 
hoje á “Folha da Noite” ter-se 
nfastado da política e estar sa- 
tisfeito por tel-o feito, não le- 
vundo maguas nem resentimen-= 
tos, adeantando ainda que de 
facto pretende renunciar se 
mandato quando se abrir a As- 
sembléa, continuando porém 
dentro do Partido Constitucio- 
:ulista e prestigiando o sr, ÁAr- 
mando de Salles Oliveira. 


CHEGOU A MONTEVIDEO O 
SR. ANTONIO CARLOS 
MONTEVIDEO, 28 (Havas) — 
Vindo de Buenos Aires chegou 
a esta capilal o dr. Antonio 
Carlos, que fol recebido pelo 
ministro das Relações Exterio- 
res, vice-presidente, dr. A, Na= 
vurro, ministros da Defesa, In- 
custria, Instrucção, Obras Pu- 
bllcas, chefe do Protecullo do 
Ministerio do Exterior, embai- 
xndor do Brasil, pessoal da 
Embaixada e do Consulado, pre- 
sidente do Club Brasileiro « 
personalidades da colonia bras 

sileira, 


O dr, José Bonifacio, embai- 
xador em Buenos Aires, não 
acompanhou eu irmão por se 
achar indisposto, 

O presidente da Republica 
offereceu um banquete go dr. 
Antonio Carlos, que se mostrou 
profundamente reconhecido pela 
maneira como foi tratado na 
Argentina e pela recepção que 
teve nesta capital. que trady- 
rem admiravelmente os sentt- 
mentos de cordialidade que 
unem os tres paizes. 


A's 15 horas 


DAS 
DUAS SESSÕES 
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IGLESIAS E FREIRE Jor. 





SENHORAS 
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OCOFOCO 1: 
original da consagrada parceria IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 
Formidavel exito da querida “estrella” 


ARACY CORTES 


“A PANTUFA E A TAMANCA” e “INTERNATO RI- 


ARMANDO NASCIMENTO, WILLIE THOMPSON o “vir- 
E. PASCHOAL e de todo o brilhante conjun 
— Lindos e originaes bailados por LOU - EVA e JANOT!! 
Grande successo dos quadros “AQUI TUDO E' GALLO”, 
O HOMEM” (quadros políticos) e 
SIL - ARGENTINA”, 


“QUEM FOI QUE PRENDEL 
“FANTASIA LILAZ”, “CONFRATERNIZAÇÃO BRA- 
“A MULHER BRASILEIRA”, etc, etc. 

UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS !! 


ECO CORO CO” 


O GOVERNADOR PUNARO 
BLEY EM EXCURSAO 
VICTORIA, 28 (D, C.) — 
Acompanhado dos secretarios de 
Estado, altas autoridades e pes- 
soas de destaque, embarcou para 
Cachoeira de Itapemerim, o sr, 
Punaro Bley, governador do Es- 
tado do Espirito Santo, que vae 
assistir a inauguração da fabrica 
de cimento “Monte Libano”, 
importante industria estadual, 
arrendada á firma Barbardt & 

Comp. Ltda, 

E' mais um decisivo passo 
para o progresso e engrandeci- 
mento da terra capichaba, 





Tragedia passional em 


São Paulo 


S. PAULO, 28 — (A, B) — 
Na rua Cuyabáã, no bairro do 
Alto da Moóca, occorreu hoje 
uma tragedia passional. Num 
pacto de morte o joven Joaquim 
Garcia Figueiredo, de 19 annos, 
soldado da Policia Especial, ma- 
tou sua namorada Angelina 
Marchetti, de 17 annos, suicl- 
dando-se em seguida. A scena 
tragica teve logar na casa da 
rua Cuyabá n, 138, residencia 
dos paes da noiva. Motivou esse 
acto dramatico dos jovens na- 
morados a opposição que a fa- 
milia da noiva movia ao casa- 
mento, 


ANNIVERSÁRIO 


Faz annos hoje a exma. era. 
d. Ary  Figueirado  Alivate, 
consortg do nosso companheiro 
Antonio Alivate, auxiliar du 

distribulção. Pelo auspicioso 
acontecimento a annivorsarian- 
te receberá por certo muitos 
abraços e cumprimentos, 
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8 2 E 22 HORAS 
DA REVISTA 
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MARGOT LOURO, PE- 
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O insecticida 


q 





ue mata 


de facto !, 


' Não se fie em insecticidas 


fracos-que não matam 


Antes de experimentar um inefficas substituto 
de FLFT, faça a ai mesmo esta pergunta: Va- 










Contra es traças. 


lerá a pena sacrificar minha seude e meu bem 
estar experimentando um insecticida que póde 
falhar?” Para que então se arriscar, si 0s mos 
quitos continuarão » tortural-o desde O amu 
nbecer so anoitecer? Para maior segurança, cer 
tifique-se de que está reslmente adquirindo o 
verdadeiro FLIT. FLIT mas, de faco, todos 
os insectos! FLIT pulverizado não mancha. Exi- 
ja sempre s lata amarelis com o soldadinho e s 
faixa preta. Toda a lata de FLIT tem o gargailo 
hermeticamente fechado pars sus garantis cuus 
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ESCOLA POLYTECHNICA a 
Chumhdos à Secção de  lixpe- 
diente — Istão chamados à 
Sucção de lixpediente desta es- 
coli, os srs, Raymundo Pues 
Harreto Pessoa Rodrigo Octa- 
vio Jordão Ramos e Luclydes 
Fontes. , 

Compromisso de Honra — Ds» 
vem comparecer 4' Secção | e 
Wxpediente, uíim de assigna- 
rem compromisso de honra, os 
alumnos: Salomão Jabor, David 
Lerner, Jvangelina Barbosa da 
Silva, Isalas Baulgado Pereira, 
Francisco Lucan Oliveira, Johu 
B, Artes, estava marcada ho- 
IA, 


Soncurso de Pontes — O con- 
curso de Fontes que deveriu tur 
Início em 24, ficou transferido 
em consequencia de dois pro- 
lesres examinadores não terem 
vodido comparecer conforme 
“«ummunicação dirigida uv dire- 
ctor da escola, 

Concurso de Pratica Profis- 
sional — Ilscola de Hellus Ar- 
tes, O início das provas desse 
concurso da Escola Naclonal de 
Brllas Artes, ostava marca ho- 
je, em consequencia porém de 
um mancato de segurunça re- 
querido ao juiz federal da la 
Vara pelo sr, Altamiro Nunes 
Ferelra, ficou tambem adiado. 

PACÇULDADE Di) MEBLICINA 
da UNIVERSIDADE DO HIO 
DI JANEIRO — Os alumnos dv 
2º unno medico desde o anno 
passado vêm roeulizando reu- 
niões, nus quaes os estudantes 
aprosentam anos  professore e 
collegas trabalhos proprios &so- 
tre matoria estudada ou en es- 
tudo, 


Daht nasceu a idéa da fun- 
dução de um cestro de estudos 
o qual se bem que uinda mo 
periodo de formução  promette 
ser contluuado por todas us tur 
mas que vêm se seguindo no 
curso, preenchendo assim uma 
lacuna existente, pols o estn- 
dante de medicisa precisa mais 
do que qualquer um cutro, des- 
de cedo, preocoupur-se exclusi- 
vumentoe com os ussumptos que 
se refurem á medicina. 

Hoje, ás Ii horas, na Praia 
Vermelha, haverá mais uma re- 
união, para a qual já foram 
convidados os cathedraticos 
assistentes das cadeiras do 
HINO, 


O estudante Claudio do Valln 
Mancini falará sobre o centro e 
suas finalidades, 

OQ estudanto Arnaldo Calhef 
ro Sandoval apresentará seu 
trabalho: Equilibrio, 

A estudante Clarice de Ama- 
ral finalizando a reunião falii- 
tá sobre :Dnsalo-da Historia da 
Biochimica. 

FACULADE DE MEDICINA 
DO RIO D EJABENIRO — Autú 
inaugural — O professor 9, 
Moreira du Fonseca dará a sua 
aula insugural de Clinica dr 
doenças Tropicaes e Infectuosus 
hoje. haobado ás 11 horas, ny 
pavilhão Carlos Chagas, do 
Hospital de São Francisco de 
Assis, 

São convidados seus amigos, 
collogas o discipulos 

SECÇÃO DE bNSINO DA AS- 
SOCIAÇÃO CHRISPA DE MU- 
COS DO RIO DE JANHIRO — 
Curso de Literatura Acham 
se nbertas áe inscripções para 
o Curso de Literatura do Pro- 
fessor Severino Silva, u iniciar- 
te no proximo dia 2 de abril, 
âs 20 horas, na séde do Inatitu. 
to A, C, M., rum Araujo Porto 
Alegre n. 36, Esplanada do Cas- 
Fono. 

CUrSo compreendo o esti; 
detalhado das literaturas pose 
dono (orienta! e occldental, nas 

nrias phases e par - 
o o RaRileira » Cintia 

EXTERNATO DO COLLE TO 
PEDRO II — Curso de Philoso- 
phia — O professor Agliberto 
Xavior reabre seus cursus em 
começo de abril, Franqueados 
ao publico, como anteriormen- 


o 
20 


te, elles “inenionar 
; Um nas segun 
das e qui tu=-Teiras, às 16 ho- 
Ea k j | HUFas, Vas terças, 
Ursbultas dg + "45 
Hivra: . " à sá is 
BEPATEEA M ope Str 
IDA CASA DO eta rio 
1 Levpurtgitento S svlul A Não 





















EDUCAÇÃO 


sa do Estudante, nu proxino 
mex de abril, iniciará as suas 
actividades, realizando quife- 
rencias e sessões nrtisticas, & 
reuniões dansantes pundo em 
pratica o seu progranini, pro- 
porcionando aos estudantas cit- 
riocas um sadio convivio, em 
constante contacto “vom wlamen- 
tos represontativos il nusso 
melo social, : 

Num ranido. esboço podemus 
dizer que as finalidades du JDe- 
partamento são: proirover tese 
tividades diversas: 

8) reuniões dansantes e de 
intercambio; 

b) vesperges musicaes o ars 
tisticas; 

ec) confeerncias 
sclentificas; 

dq) exposições de arte; 

e) espectaculos cinemntngra- 
phicos e theatraes. 


O Depurtamento Social du CG. 
B., para alcançar os seus 
multiplos objectivos, contirã 
com o valioso auxílio e coope- 
ração dos mais destacados « le- 
mentos do nosso melo Envial e 
academico, dos quaes vodemus 
destuçar o Centro lixcursipnis- 
tn, a Federação Athletica de 
Estudantes q o Touring Club do 
Brasil. Para a sua manuten do, 
contr o Departamento Social da 
C. B. B,. dentre ouçrus contri- 
bulções, com a mensalidade mi- 
nima de 3$000 de ceus soctos 
effectivos, ou, então, a annul- 
dade de 305000, 


União dos Trabalha- 
dores Melallurgicos 


Pedem-nos a publicação do 
Seguinte communicado: 

“De ordem do companheiro 
presidente, - a secretaria está 
autorizada a prorogar q prazo 
para revisão de malriculn até 
o dia dl de março corrente, 
Avisamos tambem aos delega- 
dos e associndos em geral que 
todos que se achem em utrazo 
com os cofres da União e quei- 
Tam continuar pagando os me- 
zes atrazados devem communi- 
car à secretarir dentro do pra- 
zo acima mencionado, sendo 
nesta data excluidos do quadro 
social aquelles que deverem 
mais de seis mezes e não live- 
tem feilo vevisão de mutricu- 
la. Quando vierem fazer revi- 
st llagam as carteiras Eyndi- 
cal e profisstonal. Os socios 
admitidos em 1995 e 1996 não 
precisam fazer revisão, 


literarias e 





A thesouraria previne ans 
companheiros delegados que «e 
vem prestar contas das guias 
de março até o din 5 de abril 
vindouro, para ser feita u eli- 
minação dos associados em 
atrazo, N. B, — Os delegados 
Serão os responsaveis pela eli- 
minação dos socios «quites, eu 
Jás guias não tenham sido en- 
tregues no prazo determinado. 
— Manoel Lopes Coelho Filho, 
secretario”, 


Comparecimento de 
juizes militares 


Estão chamados a comparece- 
rem na Auditoria do Departn- 
mento do Pessoal do Exercito. 
ho dia 1º de abril, vindouro, às 
13 horas, afim de prestarem 
compromissos e Funccionarem 
no feito os seguintes juizes ml- 
litares de um Conselho de Jus- 
tica especial: Tenentes-coroneis 
Armando Ribeiro, do S. G. E. r 
José Servulo Borja Buarque, da 
Directoria de Engenharia: ma- 
Jor XI. G. Alcebiades Ribeiro 
dos Santos, do E. M. IT. emacor 
Armando Nogueira da Fonseca 
da Directoria da Aviação. 





— JOTERIA “DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 LOTERIA 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Conirsio celebrado «om o Governo Fegeratem 20 de Julho . 10317 avista dalLeim 21 144 de 10 de Murco de 1979 


PREMIO MAIOR: 


335 ExTRAÇÃO 2O0:0008000 PLANO x 


Lista da extração de SABADO, 28 de MARÇO de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso osnumeros premiados pela terminação do ultimo algarismo. 
Os bilhetes são litogratados om papel branco, tinta azul. tundo marron e numeração preta na frente, com a inscrição. Extração em 28 de Março de (936, às tá horas 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILBETES | 


Todos os numeros terminados em 8 têm 405000 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 





o! 


» ECIFE, 28 (A. B.)-No encontro de Hontem á noite o Vasco da Gama : 
" Venceu o Club Nautico por 5x2. O club carioca não teve opporttu- 


nidade de niostrar sua technica em face da desigualdade de forças 
entre os contendorzs. O jogo, entretanto, agradou a enorme assistencia. 





Oscarino, um dos principaes elementos do team do Vasco 


da 


Gama 


Ca O (| q DD A) DS 1 1 O 1 >< > 11 RS 1 A (1 > + 


À Grande Prova Cyclista 


te Hoje em 


Copacabana 





Se o tempo permittir, promette alcançar grande 
exito o certame promovido pelos nossos collegas 
do “Jornal das Praias” 


Será realizada hoje, se não 
lizer mau tempo, com inicio ás 
H horas, a esperada prova cy- 
elistica de Copacabana, promo- 
vida pelos nossos jovens col- 
tegas do “Jornal das Praias”. 


O ITINERARIG 


lista prova, que obedecerá ao 
seguinte itinerario: Avenida 
lipitucio Pessôa, em [rente ao 
Uiub dos Caiçaras, Avenida Vi- 
cira Souto, rua Francisco Octa- 
vino, Avenida Atlantica, rua 
dSulvador Corrêa, rua do Tun- 
nel, rua da Passagem, rua Ar- 
naldo (Quintella, rua General 
Polydoro, rua Demetrio Ribeiro, 
rua Villa Rica, ladeira dos 'Ta- 
bujaras, rua Siqueira Campos, 


rua Toneleiros, rua Santa Cla-. 


ra, rua 5 de Julho, rua Con= 
stunte Namos, «ua Pompeu 
Loureiro, praça Eugenio dJar- 
dim e uvenida Epitacio  Pes- 


sôa e final no Club dos Ouiça- 


ras, deverá ser bastante emo- 
clonante e terá uma chegada 
empolgante, 

Para premiar os vencedores 
da prova, não se esqueceram 
nquelles: nossos colegas, tanto 
assim que para mais de vinte 
premios já se acham adquiri- 
dos. 

Afóra estes premios outros 
denominados “extras”? serão 


tambem conferidos aos concur- 
rentes, 


O REGULAMENTO 

Pura esta importante prova 
q vegulamento elaborado é o 
seguinte: 

“Artigo |” — A prova Cyelis- 
tica — “Volta de Copacabana” 
será realizada annunimente pelo 
“jornal das praias”, podendo 
concorrer todos os cxelistas sem 
distineção de clubs ou f[edera- 
qOES, 


Artigo 4º — &4s hicyeletus de 
tudos os lypos são admillidas 
com a condição de serem unl- 
ramente movidas pela força 


muscular do corredor, roda 


livre e sutorizada., 


Aruzo 3º — As inscripções 
sorão gratuitas, podendo tomar 
parte qualquer exelista malur 
de 14 unnos. 

Artigo 4º — A maior pruden- 
vin é recommendado dos corre- 


dotes, porque os orgroizudores 
não Lumarão nenhuma respon- 
aldlidade nos aceidentes, quaes- 
' que sejam 

Artigo 5º — Todo o corredor 
doa tomar parte devi- 


e obriga, 


damente uniformizado com ca- 
misa branca e calção preto. 

Artigo 6º — Sendo esta pro- 
va realizado annunlmente pelo 
“Jornal das Praias”, o cam- 
peão da primeira volta de Co- 
pacabana  vestirá a camisa 
“Jornal das Praias”, o symbolo 
do campeão, ” 

Querendo homenagear O nos- 
so companheiro arlindo Car- 
doso, o “K, Rapetn”, nquelles 
nossos collegas entregaram a 
este nosso redactor o logar de 
juiz de chegada. 


Congresso das Aca- 
demias de Letras 


O governador do Estado do 
Maranhão transmittiu á Aca- 
demia Carioca de Letras a sua 
alhesão ao Congresso das áca- 
demias de Letras e Sociedades 
de Cultura Literaria do Brasil, 
enviando-lho da mesma feite a 


contribuição do Estado para 
esse fim, 
Do presidente do Instituto 


da Ordem dos Advogados Bra- 
sileiros, dr. Miranda Jordho, 
recebeu o presidente da Acade- 
mia Carioca de Letras o se- 
guinte officio: 


“Tenho a honra de accusar o 
attencioso officio de v, exma,, 
em que se digna de consultar- 
me sobre se consinto a inclusão 
do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros, pelo seu 
presidente, no Quadro de Hon- 
ra do Congresso das Academias 
de Letrus « Sociedades de Cul- 
tura Literaria do Brasil, pro- 
movido tão mobre e patriotica- 
mente pela Academia que vossa 
exa, elevada e conspicuamente 
preside. 


Os termos do nfficio de vossa 
exa. são tão altos e magnifi.. 
centes para este Solar dos Ad- 
vogados, que me apressSo em 


responder affirmalivamento 4 
amável consulta de v. exa., 
sendo que o representante do 


Instituto no alludido Congres- 
so será nomeado logo que se 


reubram as suas sessões ordi- 
narias, em meindos de abril 
proximo. 


Aproveito 2 opportunidade 


para apresentar à v, cxa, os 
protestos da minha maior con- 
sideração v de men muis dis- 


tincto preco” 





la (mi 


+ a a OO 








FICARA” ESTABELECIDO EM BUENOS AIRES 


Foi com surpreza, que & cida- 
de esportiva recebeu a noticia 
de que Moysés abandonara o 
football, N 

Esse faroto, muito commenta- 
do pela imprensa e por todos os 
fans do “soccer” nacional, vem 
demonstrar como o celebre 
companheiro de Bibi era um 
elemento querido e admirado. 

Moysés, vendo que sua situa- 
ção no sport a que se dedicára, 
não era mais destacada e que 
sua decaida approximava-se im- 
placavelmente, ou então desillu- 
dido com o nosso football, pre- 
feriu abandonar as lides sporti- 
vas antes que sua gloria se apa- 
gasse por completo, 

Essas são as deducções que o 
n.eio sportivo faz, baseado na 
demonstração de desinteresse 
feita pelo Fluminense na in- 
clusão de Moysés no seu quadro 
de profissionaes, 


Em Buenos Aires, fadado a 
uma vida pacífica de commerci- 
ante, o ex-defensor do Boca Ju- 
nior, procurará esquecer na sua 
existencia movimentada, estabe- 
lecendo-se como socio de uma 
firma commercial, 

Mais uma estrella do scena- 
rio sportivo nacionu] que desap- 
parece. Um elemento que não 
mais servirá para notas sensa- 
cionaes nas columnas dos jor- 
naes... 


Antonio N. Fernandes 


SEU FALLECIMENTO, HON- 
75M, EM POÇOS DE CALDAS 

Em uma casa de saude de 
Poços de Culdas, falleceu hon= 
tem o jornalista Antonio N. 
Fernandes, 

Natural do Uruguay, depols 
de percorrer varios paizes, vciu 
pura esta capital em fins de 
1933, onde fixou residencia, 

Pela sua iíntelligencia, bonda- 
de de coração e aprimorada 
educação, Antonio N, Fernan- 
des, “ANF” — como assl- 
gnava seus trabalhos, impoz-se 
desde logo, conquistando: innu- 
meras relações de amizade, es- 
pecinlmente nos meios despor- 
tistas e da imprensa, em que 
collaborou com grande brilhan- 
tismo, 

No Automovel Club do Bracil 
prestou “ANF”, que era um en- 
thuslasta do sport gutomobllis- 
tico, os mais assignalados ser- 
viços, organizando e dirigindo 
com muior competencia e su- 
ccesso, nas estações de rudio 
Cajuty, em 1934, e Guanabara, 
em 1935, o “Quarto de Hom 
Automobllístico” de propagin- 
da do Grande Premio Cidade do 
Rio de Janeiro, 

Fundado em 1935, o Automo- 
vel Club do Estado de S, Paulo, 
com séde em Campinas, eleito 
seu presidente o sr. Dante di 
Bartolomeu, este, que tinha por 
“ANF” especial amizade, con- 
fiou-lhe o logar de chefe de 
Publicidade, cargo que vinha 
oceupando com o maior brilho, 

Tendo o Automovel Club do 
Estado de São Paulo, com séde 
em Campinas, promovido a cor- 
rida de automoveis denominada 
“Premio Thermal de Poços de 
Caldas”, Antonio N, Fernandes 
foi áquella cidade a serviço do 
seu club. 

A" tarde, quando embarcava 
num automovel fol o estimado 
jornalista alvejado covardemen- 
te com tres tiros de revolver 
por um “garçon” de hotel, com 
«quem, pela manhã, disçutira, 

Gravemente ferido, transpor» 
taram-no para uma casa de 
saude, onde falleceu hontem ao 
mein dia. 


A noticia da morte de “ANF” 
enusou a mais profunda conster- 
nação entre seus amigos, quer 
desta capital, quer de Campl- 
nas. 


O sr. Carlos Reichenback, 
que se icha em Poços de Cal- 
das como representante do Au- 
tomovel Club do Brasil, depo- 
sitou em nome deste uma co- 
rôa sobre O caixão que encerrava 
o Corpo do mallogrado jorna- 
lista, 


Casa do Sargento 


Pedem-nos a secretaria a 
publicação do seguinte: 


Elogio —: Pelo sr. ministro da 
Marinha, fo! exarado o seguinte 
elogio: “Seja elogiado o se- 
gundo sargento A E—-TP — 

| n. 1.2280 Epaminondas de 

Souza Barbosa, Inventor de uma 
boia, denominada “11 de Ju- 
nho”, para salvamento de tor- 
pedos, pela sua dedicação Bo 
serviço e interesse profissional, 
revelados na perseverança com 
que tem procurado ser util á sua 
corporação." — “Delegatarios 
— Pede-se o comparecimento 
dos senhores delegatarios, para 
se munirem dos recibos dos se= 
nhores socios pertencentes à sua 
deelegação, aiim de que os mes- 
mos possam tomar parte nas 
festividades da Casa e ter di- 
veito aos favores que lhes as- 
sistem por tal, “Ala Pró melho 
ramentos da séde”. Os convites 
para na domingueira, a ser rea- 
lizada no dia 5 de abril, de 16 
ás 21 horas, já se acham & dis- 
posição na secretaria, no seu 
expediente de 16 ás 19 horas. 


“TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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Religiosas 


D. IGNEZ SERRANO 

Na sua bellissima conteren- 
cia de quinta-feira passada — 
“O papel da mulher na socle- 
de e na familia” — o revmo, 
conego dr. 
concluiu, apresentando d, Ignez 
Serrano como prototypo do 
apostolo na familia e nu socie- 
dade, 

Justissima toi a homenagem 
que prestou à memoria da be- 
nemerita senhora, cujo falleci- 
mento deploramos. y 

Tinha d. Ignez perfeita com- 
preensão do papel da mulher, 
segundo os idéas christãos. 

Entendeu perfeitamente que 
a sua primeira e mais impor- 
tante acção social, era educar 
os lilhos ma escola: dg honra, 
da honestidade, incutindo-lhes 
os ldeaes evangelicos, 

Provas vivas da sua beneme- 
rencia social são essas “duas 
joias” (foram estas gs expres- 
sões do illustre conferencista) 
— o dr, Jonathas Serrano e 
Marlo Serrano, que altamente 
honraram o nome da tradicio- 
nal iamilia,, 

Formar homens de caracter, 
convições solidas, honestas, dis- 
postos a trabalhar e sacrificar- 
se pelo bem commum, foi o 
seu supremo ideal, 

Traduzem-lhe  perfeilamente 
os ideaes esses dois tilhos que 
elle educou pela palavra e pelo 
exemplo de uma  inalteravel 
austeridade christã, 


A sua vida foi, um continuo 
protesto contra esse feminismo 
materialista, que nada mais é 
do que a masculinização da mu- 
lher, reduzindo-a & figura pro- 
tesca de um manequim sara- 
pintado, que se contenta de 
tangas, e fuma charutos nas 
reuniões elegantes, 

D, Ignez tol e é o typo de 
mãe christã, do seu lar se res- 
pirava o perfume espiritual 
exhaludo ' pelas paginas. dos 
Santos Evangelhos, ' 

O seu maior tormento era 
ver o desembaraço dás moças 
de hoje, cuja educação e reile- 
xo dos romances feseninos e 
das pelliculas de cinema, 

Nessa escola se formaram OS 
dois upostolos que, pela sua 
penna, defendem a tradicção 
christã do Brasil. . 

São dois verdadeiros patrio- 
tas — Prégam e praticam o 
que prégam. 

Entendem perfeitamente que 
o pairiotismo não é só dar vi- 
vas no Brasil, e saudar a ban- 
deira, 

O verdadeiro patriotismo, dis- 
to estão convictos, consiste 
principalmente na honestidade 
da vida, na seriedade, na sin- 
tituivel moral christã. 

Pode essa alma descansar no 
seio de Deus, 


Para recommendal-a no eter- 
no Juiz, ahi estão as duas joias 
que ella, com tanto carinho, la- 
dipou, : 

Os deveres de mãe, não lhe 
foram impecilho para se dedi- 
car a obras. sociaes. 


A sua penna esteve sempre 
a serviço da casa catholica, 

Os seus escriptos eloquente- 
mente provam que era seu ar- 
dente desejo concorrer para a 
orientação das idéas no meio 
deste chãos de opiniões, dou- 
trinas e systemas  ultra-estra- 
vagantes, e, não raro, demoli- 
dores da família e da patria, 

Dos labios de d. Antonio Me- 
cedo Costa ouvira ella, ainda 
menina, as altas lições de sa- 
bedorla, e delle aprendera a 
estremecer essa abençoada pa- 
tria, a quem Deus fôra sum- 
mamente generoso, conceden- 
do-lhe o que de melhor havia 
nos thesouros da sua misericor- 
dia, 


Repousa, neste momento, na 
algidez do tumulo, o corpo de 
d. Ignez. 

A sua alma já recebeu a re- 
compensa promettida sos que 


Benedicto Marinho 


Christo. 

Ella continuará a eus obra 
nas duas jolas que deixou na 
terra, e que concorrerão para 
lhe augmentar a gloria no céu. 

Hoje, ás 7,45 horas — Entra- 
da na igreja. Oração da ma- 
nhã (do Manual). Um congre- 
gado rezará em voz alta; os 

Ordem dos trabalhos 

1 — Hymno de abertura — 

“Queremos Deus”, 


2 — “Os congregados maria- 
nos e o ensino do catholcismo” 
— Estudo pratico por um con- 
gregado de Olaria. 

3 — Hymno de S. Luiz Gon- 
zaga, 

4 — “A escola christãá e a 
escola leiga" — These, por um 
congregado de Ramos. 

5 — Poesia religiosa por um 
congregado de Santa Cecilia 
(Braz de Pinna). 

6 — Agradecimento, por um 
congregado de Bomsuccesso, 

7 — Palavras do revmo, pa- 
dre Paulo Banwarth, 8. J, di- 
dector da Federação das Con- 
gregações Marianas do Rio de 
Janeiro, 

8 — Hymno das Congregações. 
CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 
Recebemos da Curia o se- 

guinte : 
“AVISO N. 297 .... 

Como pera o Sento Natal do 
anno passado, tambem para a 
Semana Santa, que se approxi- 
ma, recommenda sua eminen- 
cla o sr cardeal-arcebispo que 
se promovam, onde fôr yposslL 
vel, todas as commemorações 
Hthurgicas da Paixão, Morte e 
Resurreição de Nosso Senhor 
Jesus Christo, que tanto con- 
tribuem para despertar nas al- 
mas dos fleis pensamentos de 
fé e sentimentos de piedade 
acerca dos divinos mysterlos da 
Redempção dos homens. 

Lembrem sobretudo aos: fleis 
os srs, Paroçhos o. dever da 
confissão annual e-communhão 
paschoal, que. é preceito grave 
da Santa Madre Igreja. Promo- 
vam para esse fim pregações 
especiaes. 

Sua eminencia dá ainda por 
bem recommendadas as procis- 
sões do senhor Morto e da 
Resurreição, tão do agrado do 
nosso bom povo, e que tanto 
contribuem, como actos exter- 
nos do culto divino, para afer- 
vorgr as almas e impregnar de 
fé todo o amblente sagrado em 
que se ha de commemorar a 
Semana dolorosa da Paixão, 

Rio de Janeiro, 13 de março 
de 1936. — Monsenhor Francis- 
co de Assis Caruso, secretario 
do Arcebispado.” 

EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA 

IMPRENSA CATHOLICA 

De 20 de malo a 31 de outu- 
bro do corrente anno, se reali- 
zará na cidade do Vaticano, nao 
loca! denominado “Cortile de)- 
le Pigna” e seus arredores a 
importante exposição interna- 
cional da imprensa catholica. 

E' grande o numero dos pal- 
zes que adheriram a esse cer- 
tame e tudo leva a crer que o 
mesmo terá perande successo. 
Será uma interessante demons- 
tração do desenvolvimento da 
imprensa através dos seculos 
ORDEM TERCEIRA DE SÃO 

FRANCISCO DE PAULA 

Conferencias do; padre João 

Gualberto 

Realiza-se hoje a ultima con- 
ferencia com o seguinte thema: 

A educação dos: filhos suppõe 
a vigilancia dos pres, A educa- 
ção domestica pode ser, fre- 
quentemente, neutralizada la 
pessima influencia de amigos, 
de livros, de espectaculos, e 
companheiros de escolas e de 
officinas, 

MATRIZ DA LAGOA 
Préguções quaresmaes 

Estão sendo realizaãas as 
conferencias quaresmaes pelo 
brilhante orador sacro padre 
| Helder Camara, na matriz de 


ais por Christo e com 


4. |]. to too meet et 













São João Baptista da Lagõa 
em Botafogo. ; 
IGREJA MATRIZ DE .S, JOSÉ 
A Irmandade do Glorioso Pa- 
triarcha São José faz celebrar 
em sua igreja em todos os do- 
mingos da quaresma no come- 
ço da míssa das 10 horas, ser- 
mões quaresmaes pelos seguín- 
tes oradores : 
Hoje — Conego dr. Benedicto 
Marinho, 
IGREJA DE SANTO AFFONSO 
Durante todas sextas-feiras 
da quaresma, ás. 17,30, haverá 
Via-Sacra, sermão quaresmal 
por authentico pregador e Ben- 
ção do Santissimo Sacramento, 
MATRIZ DO. ENG, NOVO 
Confraria do SS. Sacramento 
Desta confraria recebemos o 
seguinte communicado; dirigido 
aos seus associados : 
“Recommendando á attenção 
de todos os presados confrades 





ENCASCATI 


RR 1 SC CS E Sr a 


õ M Õ 4 ses » Commerciante... DM Rnnha: é indispensavel 


Um “Menú” não seró completo se 
nelle não constor, como bebido, em 
primeiro linha, o CERVEJA CASCA- 
“TINHA, fabricodo com q excellente 
aguo da Serro do Tijuca. Os garçons 
e todo o mundo sabem disso. 


dio pedir uma cerveja 
diga sempre 


NHA 


o programma dos actos da 
quaresma, especialmente os da 
Semana Santa, lembramos que 
às sextas-fpiras e domingos, ás 
20 horas, haverá pregação qua- 
resmal, sendo ns sexta-feiras 
precedida do piedoso exercicio 
da Via-Sacra, 


Nos dins 5. 6 e 7 de abril, 
Domingo de Ramos, segunda- 
feira e terça-feida da S..Jsana 
Benta, ás 20 horas, haverá pre- 
gação especial pars YFemens, 
devendo assistil-us todos os 
confrades que se Inrão acompa- 
nhar dos seus parentes, amigos 
e conhecidos, No dia 8. muarta- 
feira de trevas; das 1º cias 
em diante, - haverá sace-doles 
para as confissões dos hommna, 
sendo ' distribuida communtio 
na quinta-feira Santa, de 15 
em 15 mínutos, desde às 5 ho- 
ras da manhã. 








PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 





HAGUNIADA 


Molestias do utero, metri- 
tes e endometrites, colicas e 
difficuldades de regras, cor- 
rimentos, ventre volumoso e 
dolorido. 


LUNGACIBA 


Diarrhéa, disentherias, co- 

ticas, más digestões, flatu- 

; lencias, dôres de cabeça, ton- 
teiras e falta de appetite, 





KOKOLOS 


Soffrimentos de estomago, 
dyspepslas, tonteiras, dôr de 
cabeta, peso e somnolencia 
depols das refeições. 


CHA" ROMANO 


Laxativo brando, util nas | 
prisões de ventre, Póde sor 
usado diariamente, sem ne 
nhum inconveniente, 


Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias, 


CUIDADO com AS 


IMITAÇÕES E FALSIFICADORE! 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


so util catalogo scientífico. 


J. MONTEIRO DA SILVA & 6. 


Rua São Pedro N. 38 — Rio de Janeiro 
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Amanhã no CINEMA RIO 
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Social 


À historia de uma familia que tudo d 


POLTRONAS 2$200 


ecidia na marreta 
Estudantes. 
1$109 
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Mulheres e crianças alojadas no 





Os Rios Trans- 
bordaram Amea- 
cadoramente 








Dispensario Horacio de Lemos — 'Turma de salyamento dos flagelados 


Santa Cruz Sob Um Diluvio! 


DOADO CEDO PP O CEDO CDS E DO DO DOADO 4 








Diario Carioca 





Duzentas familias ao desamparo -- DIA RIO CARIOCA visita os abrigos para as 
victimas -- Agua a altura de meti. e meio -- Um vasto lençol de agua parda- 





Aspecto desolador de uma das casas quasi que 


O nucleo de Santa Cruz está 
permanentemente em evidencia, 
devido ás innumeras enchentes 
de que tem sido victima. 

Desde a sua fundação, todos 
vs annos, pela época das chu- 
vas, o espectaculo é o mesmo. 
Toda & enorme extensão de ter- 
ra doada pelo governo para o 
plantio, torna-se nesta estação 
um enorme lençol dagua lama- 
centa, 

Este anno, por terem sido mais 
vlolentos os temporaes, mais 
soffreu & colonia daquelle lon- 
ginquo suburbio. Viemos, em 
edições anteriores, noticiundo us 
estragos causados pela enxur- 
ruda, , 


Hontem, um telephonema bre- 
ve mas bastante explicito nos 
communicava que Santa Cruz se 
achava sob um diluvio. Adean- 
tava o nosso informante que as 
aguas já haviam attingido à 
surpreendente altura de um me- 
tro e meio de altura, no interior 
das cusas, 


Reporter e photographo 


Celeres, partimos para o local, 
onde pudemos presenciar quão 
verdadeiro tinha sido o nosso in- 
Tformêânte. 

Desde a descida do trem que 
7 nossa reportagem notou um 
mavimento desusado de cami- 
nhões e carrocinhas transportan= 
do moveis e vulensilios c bem 
assim homens, mulheres e ecri- 
anças, 

Divigimo-nos, então, à séde do 
nucleo, oude fomos recebidos 
pelo engenheiro Joam Angel So- 
lis, que gentilmente se ofterccen 
nos Servir de guia, 

Em frente go nucleo, numa ca- 
sa residencial que fóra por de- 
terminação do engenheiro Encas 


Coalondrindo transformada em 
abrigo para os flagellados vimos 
cerca de 30 familias, na mais 


completa penuria, espalhadas 
pelns diversos commaodos. 
Interrogado, disse-nos o sr, 
Solis que assim como este, ha- 
viam mais tres, pois grande era 


o numero de pessoas & ser soc- 
corridas. 


Boa organização 


Em rapida inspecção, pude- 
mos verificar que os auxílios 
prestados pelo Ministerio da 
Agricultura, a quem está affe- 
cto o nucleo, nada deixavam a 
deseja. Colchões espalhudos 
symetricamente, com roupa de 
tuna, davam a entender uma 
organização criteriosa. 

Informa-nos o nosso guia que 
generos alimentícios, comida, 
hite, tudo o que fosse neces- 
sarlo para a subsistencia dos 
desabrigados se faziv na maior 
cima e rigorosa pontualidade, 


Distribuição de comida 


Dirigimo-nos à cozinha e ahi 
verificamos ser verdade a que 
nos dissera o sr. Solis. O co- 
lono do lote 48, Arehiminio Sil- 
va, servindo de cozinheiro, nos 
mostrou as pnuellas em que 
está sendo feita a comida. O 
primeiro cozinheiro, Ballhazar 
José Teixeira, bavia ido Jdes- 
cansar, pois ha dois dius que 
trabalha sem parar. E' elle co- 
ginhelro da Assistencia de Cum- 
po Grande, 

Procuramos ouvir diversos co- 
lonos, Todos se mostram con- 
formudos com os prejuízos. São 
porém unanimes em elogiar as 
dirigentes dos trabalhos de sal- 
vumento, 

O "olono do lote 108, em con- 
versa, diz: “Tive sorte porque 
não plantei, Tive pouco prejui- 
z0," 

Em seguida dirigimo-nos au 
Dispensario Horacio de Lemos. 
onde fomos apresentados à Irmã 


-Nneodora, dirigente do Dispen- 
sario. 

Cerca de 40 familias sr 
acham alojadas ahi. O mesmo 
aspecto visto anteriormente. 


Colchões e mais colchões, 
Nus tempos normaes. 30 cri- 
anças vivem no orphanato. Por 


submersas 


oecaslão de mossa visita, mais 


de 80. 


O Exercito auxilia 


Visitamos a cozinha, Caldel- 
rões cedidos pelo Exercito, per. 
mittem o cozimento dos gene, 
ros. 

Depois de hatida a chapa que 
llustra esta noticia, despedi. 
mo-nos da Irmã Theodora que 
nos protege com suas preces. 

Em um caminhão do Minis- 
terio, gentilmente posto á nossa 
disposição pelo sr, Bolio que 


A nossa reportag:m 


centa, cobre a extensa area onde foi o nucleo de colonos daquelle suburbio 


não nos deixa de acompanhar, 
vamos dar uma vista de olhos 
pela região alagada. 

O chauffeur Heitor Arantes 
Nogueira, vae nos informando 
pelo caminho. Aqui, é uma valla, 
margeando a estrada com pou- 
cos metros de profundidade que, 
desappareceu sob o lençol do 
liquido pardacento, Acolá, es- 
tava; florescendo uma magnifica 
plantação, Mais adeante, um 
local onde a agua attingia a al- 
tura já surpreendente de um 
metro e assim, até chegarmos a 
um ponto onde não nos foi pos- 
sivel avançar mais. 


Em visita aos lotes não 


attingidos 


Visitamos o sr. Baldino Pa- 
lhares, proprietario do lote nu. 
mero 15, que, não abandonara 
sua casa por ser esta bem alte e 
não ter gido attingida pela en- 
churrada, 

Presenciames espectaculos dan- 
tescos, casas com a agua en. 
trando pela janella, 

Batemos ums chapa, Ao lado, 
um pequeno corrego cujo volu. 
me de agua em tempos normaes 
é insignificante, attinge a altura 
de 3 metros. E' tudo um vasto 
lençol. 

De volta, vimos coisas interes- 
santes, as aguas atravessando & 
estrada, cobrem-na completa, 
mente,  damnificando-a com 
suas ondas, 

Ha mais abrigos para visitar 
mas, a exiguidade de tempo não 
nos permitte, Conversamos com 
colonos que nos, dão. explica- 


ções. 
Flagello ! 


E*' uma catastrophe, Nada se 
salvou. Um colono diz que no 
interior de Sua casa, no local 
mais baixo, a agua batia-lhe no 
pescoço, alcançando, assim, uma 
altura de um metro e meio, 

Cerca de 100 familias acham- 
se no abrigo de Campo Grande, 


PUTO a 


em conversa como cozinheiro do abrigo n. 1 


Anno IX — Numero 2.361 | — Rio de Janeiro, Domingo, 29 de Março de 1936 





Praça Tiradentes n. 77 








Uma pensão allemã, de proprie- 
dade do sr, Hans Molenza, abri- 
ga os colonos allemães, austria- 
tos €& francezes, 


Nem com a policia 


Falâmos Bos guardas-florestas 
Jonguim Antonio Cesar e Manoel 
Dias Ladeira, os quaes nos disse- 
ram que, embora empregando os 
meios extremos, não consegui- 
ram obter que os proprie- 
tarios dos lotes 18, 25, 27, 33, 34 
e 36 abandonassem suas casas, 
invadidas pelas aguas. 


Nada os fez demover de suas 
resoluções, Por nada desujariam 
ubandonar seus haveres, 

A enchente, não diminuia, No 
logar em que mais baixou, che- 
gou a 5 centimetros. 

Tres caminhões, 18 carroci- 
nhas, 32 cavallos e burros e 72 
homens permanecem, dia e noi- 
te, sob & direcção do engenhei- 






Familias alojadas no abrigo n. 1 


ro Joan Angel Solis, de prom- 
ptidão, afim de selvar tudo o 
que fôr possivel, 

Os chauffeurs revezam-se, Co- 
lonos e empregados do Ministe- 
rio offerecem-se para os traba- 
lhos de salvamento. 


Providencias 


O dr, Enéas Calandrim, tém- 
se mostrado incansavel nesta 
hora extrema. Auxiliado valen- 
temente pelos engenheiros do 
nucleo, organizou um serviço 
completo de salvamento. 

Os serviços medicos ficaram & 
cargo dos drs. Souza Lima e 
Paulo Rollim, 

Os que não foram attingidos 
procuram auxiliar em tudo, 


Interrompido o trafego 


As linhas da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, tambem sof- 
freram bastante com & chuva, 


Durante toda a tarde, o tra- 
fego ficou interrompido para S. 
Cruz, só sendo restabeelcido à 
noite, quando as aguas baixaram 
de nivel, 

No kilometro 98 do ramal de 
Mangaratiba, calu uma barreira, 
interrompendo o trafego, A linha 
foi desempedida depois de cinco 
horas de trabalho, ficando os 
trens, durante esse espaço de 
temro, retidos, 

Em certos trechos a agua súblu 
a um metro, 


A cidade alagada 


RUAS INUNDADAS — O AU- 
XILIO PRESTADO NÃO 
FOI NENHUM 
As chuvas que, continuada- 
mente têm caindo sobre a cida- 
de. vem alagando quasi todos os 

bairros. 

Assim é que, o de Villa Isabe) 
acha-se completamente cheio, 
sendo que a rua que mais sof- 
freu fol a Duque de Caxias 
onde a agua, invadindo as ca- 
sas, causou enormes prejui- 
Z08, 

NO MEYER 

Na estação do Meyer, princi- 
palmente à rua 24 de Mato, as 
ugues chegaram a atlingir a 
Uma altura de cerca de metro e 
meio, interrompendo o trafego 


q mes em cmo 


de bondes, omnibus e autos. 

Outra ruas que muito soffreu 
com as chuvas, foi a de Bario 
de Bom Retiro. 





Senador Nilo Pe- 
canha 


Por alma do senador Nilo 
Peçanha. sua familia manda re= 
zar amanhã, ás 10 horas, na 
egreja de S, Francisco de 
Paula, missa em commemnra- 
ção ao 11º anniversario de seu 
passamento. 





Responsaveis 0s 
Adeptos do Sigma 


OS SANGRENTOS ACONTECI- 
MENTOS DE JACUTINGA 


mos! 

BEBE) HORKONTE, 28 (Do 
correspondente). Chegaram 
presos a esta capilal oito inte. 
gralistas envolvidos no conflieto 
da Jacutinga. O delegado Ale- 
sandirno Faria abriu rigoroso 
Inquerito no Josal, declarando 
hnje aos vespertinos serem os 
integralistas os unicos resnansa- 
veis nelos acontecimentos de que 
resultaram a morte de Decio Fa- 
tah, Jacentho Dubim e outros 
feridos, Declarou que a ponula- 
cão de Jacutinga está revoltada 
contra o sigma, 





à cidade de Carandahy foi 
theatro de um evime revoltante, 
Um tenente da nolicia aseascinou 
à Livros de fuzil] um soldado in- 
defeso, snindo imbune na com- 
panhia do prefeito, 


— A Córte de Appellação re- 


Siveu conceder hahezs-corpus 
Nos crimes communs, durante o 
estado de guerra alleganda mes- 


mos oS não serem contrarios à 
ardem politica, 

— O Athletico oflicion ao 
Ametlea (carioca ), propondo um 
Jogo no dia move, com renda 
para o vencedor, 
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O GENERAL CHANG.KAI.CHEK, CHEFE DO GOVERNO CHINEZ, E O DR. TSEN-HIN, PRESID 


ENDE DA REPUBLICA CHINEZA 
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Emcuanto os Diplomatas Japonezes Procuram Uma For- 
mula Para Dominar “Pacificamente” a China, os Nippões 


Ganham Terreno ao Norte 
Daquella Nação 


O Embaixador da Ingla- 
terra em Tokio Lembrou 
ao Governo Japonez a 
Existencia de Um Trata- 
do em Que Nove Poten- 
cias, Entre as Quaes 0 
Japão, Promettem Res- 
peitar a Integridade 
T er rit Or 1 al da C hin a ção que lhe causa a expansão japoneza na 
China. À extensão continua da zona submet- 


tida ao governo de Tokio estabelece um problem: grave relativamente á constituição do antigo 
"Imperio de Milien”. | 

Emquanto as tropas do governo centra! Chinez combatem no sul e a oeste de Nankin os 
batalhões dos dissidentes ”amarellos”, o verdadeiro fóco do incendio que ameaça a China se en- 
contra ao norte. Foi no mez de novembro do anno passado que nasceu na China do Norte aquillo que 
a imprensa local se apressou em baptizar com a denominação de “um movimento autonomista chi- 
nez espontaneo”, pois se tratava simplesmente de uma proclamação do governo autonomo emitida 


por M. Yin-ju-Keng — cunhado de uma importante personalidade japoneza — em nome de 25 dis- 
trictos da China do Norte. 








Um Representante Inglez 
Que Vae Passear na 
China e Offerece Um Em- 
| prestimo Para a Re- 
“|construcção do Paiz... 


















[Por P. A. LARATON 


S Estados Unidos que têm acompa- 
nhado, com singular interesse os 
movimentos suspeitos dos nippões, 
acabam de denunciar a preoccupa- 














O generalissimo Tchang- 
Kaik-Shek telegraphou im- 
mediatamente ao general 
Shang-Cheng, governador 
da provincia que a  ex- 
ecução desta ordem ia aléra 
das suas possibilidades, o 
general Shang respondeu a 
Nankin que elle se consi- 
derava inteiramente res- 
ponsavel pelos lamentaveis 
acontecimentos que se aca- 
bavam de registar, e solici- 
tando sua demissão “por 
causa de uma doença pro- 
vocada pelas emanações do 
oxydo de carbono proveni- 
entes de uma estufa mal fe- 
chada”. 

Tendo sido observadas 
as regras de polidez entre 
os mandarins chinezes, O ge- 
neralissimo teve ' que acei- 
tar a demissão do general 
Shang, depois elle telegra- 
phou ao general Sung-Che- 
Yuang, considerado como o 
detentor de dominante in- 
fluencia nas provincias de 
Hopei e do Chahar, pedin- 
do-lhe que aceitasse o titu- 
lo de commissario “pacifi- 
cador” para manter uma 
apparencia de autoridade 
do governo central na Chi- 
na do norte. Mas o general 
Sung, typo acabado do 
grande mandarim chinez, 
julgou-se indigno de uma 
tal honraria e recuson a 
missão. 

Os commentarios desse 
facto correram nos meios 
chinezes, onde se affirma- 
va que, se elle houvesse re- 


maior 


cusado representar o gover- 
no central seria com o obje- 
etivo de proclamar um go- 
verno autonomo cuja presi- 
dencia elle mesmo assumi- 
ria. O general Sung des- 
mentiu logo esse rumor de- 
clarando que os louros do 
Yin não o, impediriam de 
dormir, e que elle “não se 
metteria á testa de nm go- 
verno autonomo”, destruin- 
do assim as» esperanças de 
collaboração desejadas por 
certos officiaes do estado 
japonez que se en- 
contravam na região em 
“viagem de estudo”, 

Neste interim, algumas 
defecções produziram-se 
nas fileiras dos “autono- 
mistas” a combinação fei- 
ta — para acreditar-se nos 
meios bem informados — 
por Yin-Ju-Keng e pelo es- 
tado maior japonez caiu 
com grande satisfação para 
o governo central, 

Esta satisfação não é, 
aliás, senão uma questão de 
amor proprio, pois os japo- 


-nezes se installaram, dahi 


por deante, na China do 
norte, e parece que elles 
têm a intenção de oceupal-a 
até o Rio Amarello, sendo 
muito pouco provavel que 
elles possam ser impedidos 
neste desideratum. 





A execução do plano jn- 
ponez parece  demnstrar 
que tudo havia sido ,vevis- 
to desde ha muito tempo, e 
até nos menores detalhes: 





comboios e comboios, carre- 
gados de tropas japonczas 
atravessaram a Grande Mu- 
ralha, vindos da Manilechu- 
ria, e despejaram seus via» 
jantes nos principaes pon- 
tos estrategicos da região 
de Pekin e de  Tientsin, 
Caminhões transportaram, 
em seguida, pequenos des- 


Sr, Wang-Tchin Wel, minis. 
tro do Exterior da China 


tacamentos de soldados pa- 
ra as pequenas cidades on- 
de acantonaram agnurdou- 
do os suecessos. Depois de 
haverem annunciad “ms 
nobras militares” os exerci- 
fos Japonezes oceuparam à 
estacão de Fentgai, princi- 
(Continua na 24º pag.) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 


Jockey Club Brasileiro 


O ENCERRAMENTO DAS INS- 
CRIPÇÕES PARA AS PROVAS 
CLÁSSICAS É 

Na secretaria da. Comissão 
de Corridas serão recebidas até 
as 17 horas de amanhã, segun- 
é -feira, 30 do corrente, as ing- 
cripções para as provas classi- 
tas a serem disputadas nó Hip- 
podromo Brasileiro: no: corrente 


anno. 4: ç 
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 
A Comniissão de Corridas, em 
sua ultima' reunião, resolveu 
modificar os seguintes artigos 
dr codigo de corridas: ã 

Art. 57 — Supprimir. alinea 
CG). passando a actua) alinéa D) 
ara C). 
Art. 59 — O aprendiz attin- 
gido pelo dispositivo do artiro 
57 alinea C), e quando comple- 
tar 21 annos de edade, poderá 
requerer o pagamento dn taxa 
de matricula para. Jockey. 
Art, 100 — Nas provas . de 
handica e de peso especial, 
disputadas na pista de grama, 
o top-weight, isto é, o animal 
que deva carregar o peso mais 
alto da carreira, não será in- 
ferior a 56 kilos, nas provas de 
animaes de 2 amnnos, é o de 60 
kilos mas de 3 annos e mais, 
nem superior a 62 e 66 kilos, 
respectivamente, sendo 50: kilos 
o peso minimo que poderá car- 
regar um animal, 


8 1º — Quando disputadas na 
ista de areia, os pesos estabe- 
ecidos neste artigo terão a de- 
dução de 2 kilos, Salvo nas pro- 
vas de animaes de 2 annos de 
edade, 

8 2º — O peso minimo nas 
provas especlaes poderá baixar 
de tanto quanto seja a descarga 
a que tenha direito à aprendiz. 

85 3º — Se o animal top- 
weight não fôr inscripto ou ti- 
ver declarado forfait, subirão 
os pesos proporcionalmente, de 
modo que o maximo nunca seja 
inferior ao ustabelecido meste 
artigo, 

As alterações 
entrarão 
vigor, 


feitas acima, 
immedintamente em 


Deliberou tambem, dentro das 
attribuições constantes do arti- 
go 52 do codigo de corridas, 
mandar organizar pelos medicos 
da Caixa Beneficente dos Pro- 
fissionaes do Turf, a ficha bio- 
metrica dos jockeys afim de 
estabelecer o peso maximo com 
que deverá montar cada um. de 
uccordo com a sua compleição 
physica, 

Afim de dirigir o cavallo € - 
wnaldo Aranha na regnião desta 
tarde em S. Paulo, segulu hon- 
tem para a vizinha capital o 
Jockey Salustinno Batista, 


AS CORRIDAS DE HOJE EM S. PAULO 


Seis productos de Dois 


Annos Dispu- 


tarão a Eliminatoria “Souza Queiroz” 


PP esa 


Ad vá 





PAISAGEM, a 
4 productos da nova geração 


é destinada a carreira basica 
do meeting de hoje no Hippo. 
(lromo da Moóca. O ultimo, pro, 
priamente que attrairá a nossa 
nltenção já que o reatamento 
ras actividades turtistas, no do, 
mingo proximo, em nossa capi. 
Lal. terá que impellir o tumf 
paulista, forçosamente, para um 
segundo plano, 


O Premio “Souza Queiroz" 
como se denomina a carreira 
central reuniu seis exemplares 
de dois annos, entre os quaes a 
potranca Paisagem, que póde ser 
considerado o melhor de tudo 
o que até agora apresenteu a 
Hova geração, 


Parg merecer esta classifica. 
cão foi preciso que a filha de 
Avmestrv se adeantasse algum 
cla a Sahy, que nas competi, 
vbes posteriores entre os dois 
aunos não encontraria quem lhe 
tizesse sombra. 

Foi pois bem ganho o presti, 
so de Palsagem, cujo segundo 
compromisso em publico será q 
desta tarde. Se no classico da 
cstrêa a jrmã de Cortezia não 
fez valer apenas o factor pre. 


vocidade será difficil que hoje a; 


ella se avantagem, Seu treina. 
dor. jugando-a menos esperan. 
rosa do que Predilecta, como já 
um dia nos declarou, fez-no ver 


porém, de certo modo, que a vi. 


fejrorôta da eliminatoria 


ctoria do Classico “Eleuterio 
Prado” foi mais producto da su, 
perioridade do “training” de 
um -aguerrimento completo do 
que de outra coisa, 


Se assim fosse, hoje que já 
quast dois mezes passaram so. 
bre o "debut” dos productos a 
eventual superioridade de Pai. 
Sagem poderia ter desappare. 
cido, Deste modo a filha de Ar. 
bitragem, embora conservando q 
caracter de figura central, com. 
pareceria ao “starting-gate” 
com grandes possibilidades de 
sofirer seu primeiro revez, que 
poderia partir, melhor do qus 
ninguem de Ubaixy ou Urussan, 
ga, representante dos haras ce 
Santarem e Sargento respectiva. 
mente, Ubaixy que descende de 
Taciturno, não encontrou com. 


petidores no Classico “Raphael 
de Barros", e negou-se a partir 
na eliminatoria, ganha pe 
Jahy. Deste modo ignoram-se 
por completo suas Tacilidades 
locemotoras que ao acreditar no 
pedigrée, deveriam ser de pri. 
meira ordem. Urvussemga que 
hão impressionou na estréa, 
correu muito bem ago lado de 
Suhv, quando Ubalsv ficou pa. 
| PRO Se a apreciação de Ma, 
noel Branco, com respeito a 
precocidade de Paisagem foi 
exacta, tanto o fita co Tacitor. 
no como o de Midilo West — 


“ Souza Queiroz” 


dois contemporaneos — poderão 
perfeitamente derrotal-o (w, 0.) 
do Classico “Raphael de Barros 
Filho”. Completam o campo, 


' Cruzada que deixou muito boa 


impressão ao sair de perdedora, 
Predilecta que correrá com oq 
mesmo numero de. Paisagem e q 
estreante Therical, do haras 
Milano. 


O Premio “Animação” deve 
ser decidido entre Ibiuna que se 
acha bem na turma, a estreante 
Elynor que possue alguma clas. 
se e o nosso conhecido Galope, 
Damos nosso voto a Ibiuna, 

Maynas, cujas ultimas “per. 
formances" têm satisfeito é a 
melhor indicação no Premio 
“Extra”, onde Istria e Lumar 
promettem oppor-lhe séria re, 
sistencia. 


Invejoso que vem de escoltar 
Ourives, Quebranto e 'Tupace. 
retan, cujos ultimas . “perfor, 
mances”" têm sido regulares, 
parecem constituir uma dupla 
oem indicada no Premio “Ex- 
periencia”., 

Ducea que vem. de ganha 
firme na turma, Ouro, cujo ul. 
fimo fr-cússo não convenceu e 
Buciita, suo as melhores Indl, 








OS MELHORES ARTIGOS 


PELOS 


MENORES PRE 
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Fen no Premio “Supplemen- 
à tr) 


Na carreira seguinte reappa. 
recerá o invicto Onico, um filho 
de Precious, que ganhou muito 
bem as duas unicas carreiras 
em que tomou parte, O neto de 
The Tetrarck correrá em pare. 
lha com Amia que tambem se 
perfila como uma das forças. 
Esta temiveel parelhs terá em 
Turbina, que anda correndo uma 
Ao nicada; será grande adver, 
Sarita, 


Oswaldo Aranha, cujo ultimo 
tracasso deixou duvidas, Arbo, 
lada que vem vencendo seguida, 
mente, e Zanaga. segunda de 
Pickles, podem attingir o ven, 
cedeor nestãá ordem no Premio 
“Emulação”, onde é preciso ter 
muita cautela com o “italiano” 
Efecctivo, 

Algarve que aprecia a areia 
de Moóca, em fórma seria um 
competidor temível, más como o 
filho de Liniers reapparece, seu 
triumpho poderia ser adiado por 
Norah, que anda muito bem 


pelo ligeiro Rush, ou por Yedo; 


que vae muito leve, 


Entre Ogro e Zulamita que 
Dão faz muito foram primeiro e 
segundo numa prova semelhan. 
te, deve decidir-se a cárreira 
final, não sendo difficil que 
desta feita, Zulamita tire “re- 
vanche", 
"NOSSOS. PROGNOSTICOS 

Ibiuna — Eynor — Galope. . 

Maynas — Tstrla — Lumar, 


“Invejóso” — ““Túpaveretan —|- 


Bamboré. 
Paisagem — Ubalixy — Urus- 
sanga, 
Ouro — Ducca — Bochita, 
Onico — Olima — Turbina, 
O, Aranha Arbolada — 
danaga. 
Norah — Rush — Yedo. 
Zulamita — Ogro — Gaya. 





Annuario do Jockey 


Club 


Já está sendo distribuido o 
Annuario do Jockey Club ce 


1935. 
Culdadosamente organizado 
pelo sr. Armando Machado, 


operoso chefe da secretaria da 
Commissão de Corridas, o Ca. 
lendario Hippico da temporada 
passada vem satisfazer urgentes 
necessidades. 





Um desastre na Gaven 


Quando se exercitava, hontem, 
na cancha de nreia do Hippo- 


O | Cm 





Sessão da Directoria 
da Associação Bra- 
sileira de Imprensa 


UM CONVITE DO DIRECTOR 
DO THEATRO-ESCOLA 


Em sessão ordinaria reuniu- 
se, no dia 12 do corrente, a Di- 
rectoria da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, presidida pelo 
sr. Herbert Moses e com a pre- 
sença dos srs,: Gastão de Car- 
vulho, Pedro Timotheo, Raul de 
Borja Reis, M, Lourenço de 
Magalhães e Pereira Rego. 
Aberta a sessão, foi lida e ap- 
provada a acta da reunião an- 
terior. Iniciados os trabalhos, o 
presidente propoz um voto de 
pezar pelo fallecimento do se- 
nador Antônio Azeredo, socio 
benemerito da A, B. I.; o que 
foi upprovado, Ainda por pro- 
posta do presidente, foi appro- 
vado um voto de satisfação por 
terem os membros do jury acei- 
tedo o cargo para que foram 
esco"hidos, para julgamentos dos 
ante-projectos da Casa dos Jor- 
nalistas. A seguir, o presidente 
communicou à Directora uv Cuti- 
vite recebido do sr. Renato Vi- 
anna para um “vermouth” em 
honra 4 Associação Brasileira de 
Imprensa, a ser realizado nesta 
mesma data. Foi lido um pedl- 
do de licença do director secre- 
tario, sr. Helio Silva, allegando 
necessidade de se ausentar des- 
ta capital, licença que foi con- 
cedida por unanimidade, Infor- 
mou ainda o sr. presidente da 
participação da 4. B, |. às ho- 
menagens que lêm sido presta- 
das, nesta capital, «o jornalista 
portuguez; eseriptor e jurista, 
de, Muvrio Monteiro, inclusive 
numa sessão solenne de recepção 
no Instituto dos Advogados, O 
1.º Ihesoureiro, sr, Haul de Bor- 
j Reis falou a proposito de ter- 
renos offerecidos à A, B,. T. e 
das despesas que tem esta Íns- 
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dromo da Gavea, o pótro trlan. - 
dez Black HEnight, disparou, 
atirando-se violentamente con, 
tra a cerca; /O choque foi tão 
forte que não poude deixar. de 
ter consequencias fataes, 

O animal extincto era inédito 
no paiz, e havia, sido importado 
pelo sr. Jean George: Frederick, 


ie caro ve a a ca a a a CA Di ES a a e re De a ay 


Propala-se que Misuri virá 
ao Brasil Pela Terceira Vez 


tituição com o pagamento das 
respectivas escripturas, Muitas 
vezes essus despesas não é mui- 
to de maior valor real dos ter- 
renos. Propõe que sempre que 
se offereça um lote de terra ú 

B. LI, a directoria examine 
primeiro a vuntugem duotferta « 
só então delibere relativumento 
nu lavratura da escriptura, sendo 
esta propostu. O sr. presidente 
pediu fossem apresentadas sug- 
gestões no sentido de se fazer 
a mnior propaganda da A, B, 
[., visando o augmento do nu- 
mero de socios. Us srs. Gastão 
de Carvalho e-M, Lourenço de 
Magalhães lembraram a conve- 
niencia de serem inscriptos, nos 
envelloppes expedidos pela As- 
sociação, us beneficios princl- 
pres que, esta presta aos seus 
associados, lyes como: abali- 


mentos em preços de passugens 
em navios e estradas de ferro, 
assistencia hospitalar, medica, 
dentaria e juridica, seguros por 
meio de inseripção no Instituto 
de Previdencia e outros, além 
de despesas para funeral, O 
presidente propoz a designação 
de uma commissão composta dos 


dois referidos directores para 
organização e execução desse 
plano de propaganda, proposta 
que foi approvada,: Projoz ain- 
da o presidente se solicite ao al- 
mirúunte Protogenes Guimarães 
uma audiencia especial à «dire- 
ctoria da A, B, I. afim desta 
agradecer gs attenções por S. 
Excia. dispensadas ao seu pedi- 
do em favor do nosso conselhei- 
vo sr, Affonso de Magalhães du- 
mor. Isto approvado, ficou o 


presidente de solicitar a audi- 
encia referida, O sr, Gastão de 
Carvalho fez largos elogios ao 
conhecido oto-rhyno-laringolo- 
gista, dr. Paulo Brandão, pela 
manelem porque atende sempre 
aos jornalistas que o procuram, 
dispensando-lhes wu melhor e 
mais carinhosa assistencia. Pe- 
dindo um voto de louvor a esse 
facultativo, que foi upprovado, 
O sr. Pedro Timotheo tratou 
longamente da conveniencia de 
ser feita uma representação au 
sr, presidente da Republica, no 
sentido de se coordenarem ser- 
vivos já exislentes e serem eria- 
dos outros de interesse maciu- 
nal, que Fiquem subordinados q 
um novo departamento ou Mi- 
nisterio de Propuganda, Impren- 
sa e Defesa Social. Debatidua, 


O crack MISURT 
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demoradumente, os varios as- 
pectos da proposta, ficou q sr, 
Pedro Timolheo incumbido de 
relutar a representação, allm ide 
ser submetlida à apreciação du 
directoria, na proxima sessão, 
Forum concedidas as seguintes 
curteiras de “redactores”, “ad- 
ministradores", “directores”, 
“gerentes”, “colhiboradores”, 
“revisores” e “artistus": q. 
Barreiros, do “Jornal do Com- 
mercio”; José Getulio da Fro- 
la Pessoa, do “Jornal do Bra- 
si”; Paschonl Fetrone. de “O 
Globo” e “Correio da Manhã”: 


Joaquim de Oliveira Soures Ju- 
nior e Delio Sá, do “Correio da 
Manhã”; Alvaro” Pinto, Mozart 
Monteiro e Serzedello Eugenio 


Benitez Mendes. do “Disrlo de 
Noticias”; José du Silva Rocha, 
Edgard Pillar Drummond e José 
da Costa Drummond Netto, de 
“A Noite”; João Ayres de Ca- 
margo, de “A Nota”; Francisco 
da Gama Lima Fllho, de “A Or- 
d:m?; Diogo Machado Fortina. 
Luiz Annibal Falcão, de “O Eco- 
nomista”; Alvaro da Silva Men- 
des, de “A Voz da Classe”; Is- 
mac] Bittencourt, de “Aurora”; 
Alvaro Correa Campos, do “Uni. 
versal”: Bruno Lobo. da “FP - 
lha Academica”; Mecrel J,: Kou- 
rv, de “Al-Naoudat”; Pio de 


Carvalho Azevedo, da “Agencia 
Americana”; Abelardo (Condiy- 
ru”, do “Orgão Offical da Ca- 
mara de Commercio e Industria 
do Brasil”; Antonino Rossi, do 
“Fon-Fon”; Samuel Lima Ro- 
cha, da “Boa Nova”: Vicente 
Gentil Torres, do “brasil Fe- 
minino”:; Augusto Francisco da 
Rocha, do “O “Peo-Tico"; Ruy 
Castro, do “D, T. M,”; José 
Calvino Filho e João Bursoi 
Junior, do “Mundo Medico": 
Arthur Moses, dos “Annaes da 
Academia Brasileira de Scien- 
elas"; J. M. Penna Barros e 


Marla Carolina Crez, da “lRe- 
vista Commercial do Brasil”: 
Luiz Alfredo de Souza Rangel, 
da, “Revista da Direcloria de 
Engenharia”: Alvaro de Mello 
Alves, da “Revista Commercial 
dos Vurejistas”; Breno de Ma - 
tos e Alberto Nileiro de Oli- 
veira Motta, da “Revista de Gy- 
necolesia e Obsfetricia”; Sil- 
vino de Azeredo, do “Correio 
da Lavoura”; Henrique “Trinda- 
de, O, F. M, e Ignacio Hinlo 
O. F. M., de “Vuzes de Petro- 


-Norte-de Minas. 





As agencias telegraphicas no- 
ticiaram, hontem, nos Jornaes 
vespertinos, que os responsaveis 
pelo “crack”  urugunyo Misuri 
tencionam trazer pela terceira 
vez ao Brasil, o grande filho de 
Slayer, 

Até onde vae o fundamento 
da informação Lelegraphica é 
difficil saber, mas não é preciso 
ser muito sagaz para concluir 
que destu feita o torl'tho não 
deixará seu paiz de origem, 


E" que pela nova tabela ge 
pesos o pensionista do treinador 
Riestra teria de supportar G4 
kilos, 58 por-ser platino de seis 
annos e 6 de sobrecarza jela vi- 
ctoria do G .P. Brasil Quando 
em 1934 esteve em ljopo à apie- 
sentação do tordilho com este 
peso num dos classicos da nessa 
internacional ouvimos do sr, Ri- 
estra que não apresentaria sem 
pupilo, em taes condições, por 
entender que a tarefa eshorbi- 
tava das funcções normaes do 
parelheiro de corrida. 


E' provavel, entretanto, que 
O profissional plalino desennhe- 
ça 05 regionaes da nova tabel- 
la e a isto se deva a resolução 
de que tivemos noticia pejo 
“cable”, 


é —— e ao 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentios de -ntero; 
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polis". do Estado do Bio, O, 
Alves de Lima, da “Vulha da 
Manhã” e “Folha da Noite", 
de 3. Paulo; Ildefonso aduscu- 
renhas da Silva, do “Jistudo de 
Minas”, de Bello Horizon'=; 
Antenor Barbosa de Mattos Cor- 
rea, do “Jornal do Conmer- 
elo”. de Juiz de Fóra: Paulo 
Vesconcellos do Hesnrio. de “O 
de- The sito 
Cloni;  Urasiligo Siniére, de 
“Lavoura e Commercia”. de 
Uberaba; Rerginaldo Cavaleu- 
ti, da “Gazeta de Notleias”. de 
Fortaleza, Ceará; José Henri- 
que Nunes, do “Correia do Po- 
vo”, de Porto Alegre: Konrad 
Wrgos. de “Mustrowany Kur- 
ger Codzionny", de NVarsovla, 
Polonia: e Shoichi Rondo, ate 
“The Osaka Asi”, do Japão, 
Logo após. encerrarameso qS 
trabulhos da sessão. 








As duas grandes cidades brasileiras typi- 
camente carnavalescas são o Rio e o Recl- 
fe. Tudo concorre para isto: a humanidade 
e a paizagem das duas capitaes se tdenti- 
ficam pela mesma população mesclada, num 
decorativo fundo africano, onde as musi- 
cas e as canções carnavalescas encontram 
ambiente. O amblente tropical, no mormaço 
voluptuoso do verão em ambas as cidades; 
céo claro e dias luminosos que convidam 
a população para a festas ao ar livre. Não 
he o chicote do frio que põe refúgios doces 
nos ambientes fechados e afasta as popu- 
lações das ruas e das praças. Demais, O car- 
naval nas duas cidades brasileiras é tambem 
a festa do pobre que nesses dias se nivela 
com o rico aristocrata e assume uma lNberda-, 
de de gestos e attitudes verdadeiramente 
gloriosos, 

As escolas de sambra dos morros, as 
nostalgias languidas das cuicas horas e ho- 
ras seguidas, as canções cheias dos moldes 
derriços das mulatas dengosas cheirando & 
cravo; as lcenciosidades contundentes dos 
portuguezes, Os ranchos decorativos, onde 
uma menina branca e oxygenada dá o bra- 
ço a um negro beiçola, de nariz chato, o que 
é o traço canalhamente democratico do car- 
naval carioca; todo esse pitoresco de côr é 
da musica, do gesto e da dansa, toda essa 
alegria que transborda se movimenta e vive 
num scenario maravilhoso e gritante de có- 
ves vivas de azues, dourados, vermelhos, Ver- 
des e amarelos. e 

O carnaval, no Rio, começa um mez 
antes, o que é mbis um excesso brasileiro, e 
tem realmente aspectos deslumbrantes, com 
os “banhos a fantasia” que são antes ba- 
nhos de sol e de alegria, num scenario ma» 
ravilhoso. Numa paizagem deslumbrante co- 
mo a praia de Copacabana, fervilhante de 
uma mocidade esportiva, cheia“de saude. 
alegre, um pouco animalizada mas bella- 
mente tostada do nosso sol tropical. 

O que caracteriza ainda o carnaval ca- 
rloca são &s canções. As canções que vivem 
nas reticencias maldosas, nos sorrisos iro- 
nicos, nos olhos pretos, nos labios carmina- 
dos das mais lindas morenas do mundo: & 
carioca, cuja graça mais peccaminosa do 
que espiritual tem todas as seducções en- 
volventes de um doce fruto do tropico, ainda 
agreste, e por lsso mesmo voluptuosamente 
exotico e tentador. 

O carnaval do Recife tem mais do que 
o do Rio. Orchestrações, Ruido, Carnaval 
das massas que se movimentam em grandes 
paradas e vivem nas ruas e praças aos gri- 
tos, aos pulos, nos batuques dos maracatús, 
nos mil ruidos canibaes de negros soltos e 
mulatos famintos de contactos lescivos, 

E' inconfundível nesse jogo das grandes 
massas humanes o carnaval do Recife. Cha- 
ma-se a isso o “frevo”. Movimento rythi- 
tnado de massas humanas ballando, cantan- 
do, gritando, nos desengoçados das piruetas; 
massa composta de todos os detrictos so- 
ciaes: agglomerado infinitamente pitores- 
co de uma humanidade mestiça que se ar- 
ticula, e vibra, e corre, e grita e pula ao 
compasso e ao som das orchestrações mais 
vibrantes de uma musica um pouco mar- 
cial mas que convida, envolve, entontece, 
domina, arrastando tudo aquillo numa “on- 
da” colossal de ruldosa alegria transbor- 
dante, 

Não é a musica languida, ou doce ou 
iyrica, que põe rythmos estilizados nas tris- 
tonhas melopéas africanes, ou nos fadinhos 
luzitanos. 

São estridencias metallicas de marchas 
triumphaes que arrastam essa massa huma- 
na mesclada de tons morenos, de negros, de 
caboclas, de brancos, de velhos, de moços; 
adolescentes saltitantes, moleques de per- 
nas finas, pretalhonas carnudas, negrinhas 
impertinentes, grandes mulatas; em tons de 
vermelhos gritantes, de amareilo desespe- 
radores, roxos, verdes, pretos; formando “on- 
das” de rythmos coloridos imprevistos. E" 
ao som de uma musica chela de intenções 
bellicosas com estudencias que essa “onda” 
humana investe, e recua e se agita, e torna 
a abrir caminho, e se confunde, e, por fim, se 
perde para formar em seguida novas “on- 
das” naquelle mar boliçoso, de rythmos e 
de sons, de estridencias e de gritos, Ora, é 
isso o “frevo” pernambucano | 

Mas o “frevo” não é assim como uma 
coisa convencional, que se prepare, que 8e 
ensaie para espectaculos decorativos fóra 
do Recife. 

Vadio panic aeiiiemo eo e O an rent ig O E 
Uma Pirraça da Natureza 

WASHINGTON, março, (Havas) — Por 
via aérea — Reuniram-se recentemente nes- 
ta cidade mais de 400 medicos procedentes 
de todas as partes dos Estados Unidos, com 
o fim de assistirem á interesantissima expe- 
riencia setentífica. A experiencia fracassou e 
os medicos tiveram que voltar ás respectivas 
residencias para aguardar occasião mais pro- 
picia. 

Tratava-se de uma experiencia de obste- 
tricia, mas que não poude ser levada a efífeito 
porque... os “bebês” esperados negaram-se à 
apparecer & luz do dia, 

Os scientistas estavam já reunidos para 
ver os seus collegas drs. Howard F, Kane e 
George B. Roth, ambos professores da, Escola 
de Medicina de George Washington, effectua- 
rem uma demonstração com novo anesthesi- 
co que, segundo affirmam permitte às mães 
dormir tranquillamente apesar das dores do 
parto, 

O dr. Kave Leve que se contentar com 
um discurso que pronunciou e em que descre- 
ve « maneira por que terla procedido se a na- 
tureza não o tivesse contrariado, 

A experiencia foi adiada para maio, épo- 
ca em que os medicos se reunirão novamen- 
te em Kansas City, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Março de 1936 





em Washington Viverá na 
Argentina 


Os corações das mulheres desafiam, g&- 
lhardamente, a observação dos psychologos. 
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pressas no p&pel, nunca poderão se apagar. ; 
A terceira falou então: 





























Humberto Carneiro 

E' impossivel desambiental-o. Fóra do seu 
clims, o “frevo” é uma coisa morta, arttfl- 
cial e anemica, 

Varias circumstancias concorreram para 
fazel-o uma expressão bem pernambucana. 
(E' a influencia da senzals misturando é 
negro com o branco e dissolvendo no mes- 
mo mormaço voluptuoso de raça. ! 

E' o capoeira de 8, José, agil, magro 
de carnes, audacia e nervos, de pernas fi- 
nas, garafinha, arrogante, gingando, sal- 
tando, em piruetas incriveis, dobrando-se 
todo, num rythmo exotico, em attitudes as 
mais imprevistas. 


Perante aquella “onde” crescente, en- 
volvente e monstruosa, de uma humanidade 
morena que se agita nas ruas ao compasso 
de marchas electrizantes, suando voluptuo- 
sidade, a indifferença resistente dos precon- 
ceitos das distancias, 

Nem a cór, nem a idade, nem o sexo, 
nem a fortuna separam os componentes da- 
quella humanidade, 

Naquella multidão colorida e gritante 
que se diverte, que se comprime, que se con- 
tagia de uma embriaguez voluptuosa, a per- 
sonalidade se perde na massa humana agi- 
tada ao paradoxismo do prazer. 

No melo dessa “onda” repontam figuras 
singulares como expressões ancestraes de 
rythmos religiosos extinctos. 


Naquelle excesso de alegria que se trans- 
forma num hysterismo da multidão embria- 
gada pelo batuque ha o traço ancestral nas 
dansas mais freneticas. ' 


No gritante do colorido, nas missangas, 
nos vermelhões, na expressão decorativa da- 
quella humanidade mesclada que vem para 
as ruas dansar e pular reponta o negro 
saudoso do seu reinado, 

Brancos, negros, morenos, eis & huma- 
nidade mesclada que se envolve, e se mistu- 
ra naquellas horas de intensa alegria pelas 
ruas do Recife. 


O “frevo” é, assim, musica, rythmo, 
côr, ' 

Tem o jogo das massas no conjunto 
movimentado da multidão, agitada e vi- 
brante, formando aspectos decorativos — 
grandes paineis impressionistas para Os 
olhos gulosos do pitoresco, “ 


Tem estridencias alegres de musicas trl- 
umphaes na larga claridade de uma atmos- 
phera fuminosissima, sem egual como a do 
Recife, 

“Dentro dessa moldura de rlos e ruas es- 
treltas e sobradões centenarios, dentro des- 
se Recife com as ruas pedregosas e tão 
cheias de pitoresco de 8. José, o carnaval 
é uma festa sempre nova de colorido e ale- 
gria transhordante. 
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“A Machina da Felicidade”, é siva - - 


O gr. Oliveira e Silva, nome de ha muito 
familiar ao publico brasileiro, como uma das 
nossas expressões lyricas mais bellas, espon- 
taneas e ricas de sensibilidade, estréa em no- 
vo genero, Apparece como conteur em “A 
Machina da Felicidade”, edição da Empresa 
Graphica da “Revista dos 'Tribunaes”, São 
Paulo. 


O poeta de “Horizonte” e “O Vôo Inter- 
rompido”, o prosador elegante e subtil das 
reflexões e allegorias enfeixades em “Gota 
d'agua”, livro que mereceu um dos premios 
da Academia Brasileira, triumphou egualmen- 
te das difficuldades da fleção. “A Machina 
da Felicidade” é ums série de contos em que 
ha engenho e agilidade na fabulação, acui- 
dade psyohologica na composição dos typos, 
muita observação aguda, muito flagrante in- 
teressante e suggestivo da alma humana e 
do meio social, 

Em algumas dessas pequenas novellas, re- 
flecte-se uma imaginação poderosa, criando 


mundos e figuras meio fantasmagoricas, como 
a que dá o titulo ao volume: o drama de um 


“inventor” que succumbe ao delirio da, em- 
presa sobrehumana de solver, pelo prodígio 
mecanico, o velho problema da felicidade. 


Outros dos seus contos são delicados mper- 
qús da vida em seus aspectos sentimentaes, 
estados de alma, breves efitreactos da come- 
dia amorosa, fixados com a leveza e a graça 
de um ironista indulgente. 

Assim, “Um romance no Espaço”, “Inl- 
migos”, “Avenida Rangel Pestana”. 


Outras paginas do livro, evidenciando a 
riqueza e variedade de recursos duma forte 
organização de escriptor, reflectem uma vil- 
são de critico soclal, ás vezes melo amargo, 
e sempre penetrante e arguto, 

“O Club dos Patriotas do Bode” é uma 


satira magistral, em que se desenham, niti- 
dos, numa evidencia implacavel, figuras tor- 
vas e grotescas do pharisalsmo patriotico, que 


ululam nas tempestades dos comicios e das 
bebedeiras cívicas, em face da guerra, e és 
escondidas se soccorrem, todos elles, um a um, 
de uma doença provocada por um milagroso 
invento charlatanesco para se eximirem ao 
onus da luta, immolando afinal o autor do 
sortilegio como unico reprobc da patria quan- 
do a simulação de molestia resulta imprevis- 
tamente em mortes, mutilações e lesões irre- 
mediaveis, 

Flagrantes magníficos da eterna malda- 
de e hypocrisia humanas, soberbos apanhados 
do eterno ridiculo das convenções sociaes, são 
“O Homem do realejo” e a “Criança Muda”, 
“Uma senhora piedosissima” a “Cemiterios 
da Cães”: “Como se conquista um noms”, 














































































Em materia de amor, elles differem uns dos 


WASHINGTON, março (Havas) — Por 
outros. Cada um segue a inclinação da sus ja 


via aéres — Das fazendas de criação para 
a'diplomacia e, desta, novamente pera aquel- 


tas — tal é o curso ds existencia do dr. Bor- 
denave, ex-ministro do Paraguay em Weshin- 
gton, nos ultimos tres amnos. 


Entrevistado na estação de Washington, 
no momento em que embarcava pera Nova 
York em companhia de sue família, o sr. 
Bordenave limitou-se a sorrir e a responder: 
“E agora,,. de volta a05 pampas”. 


O sr. Bordenave renunciou 8o cargo an- 
tes de ter recebido communicação official do 
novo governo de Assumpção. Parente do pre- 
sidente Ayala, o antigo ministro não hesitou 
em demittir-se poucas horas depois de ter 
conhecimento do exito do golpe militar, an- 
nunciando publicamente Que não prestaria 
seus serviços 8o novo governo, 


Após liquidar varios negocios de ordem 
particular em Nova York, o sr. Bordenave 
embarcou para Buenos Aires, em companhia 
de seus filhos, no dia 14 do corrente, Essa 
partida inesperada abreviou de tres mezes 
o periodo de tempo que pretendia permane- 
cer na União. Dizia, repetidamente, que re- 
gressaria ao Paraguay assim que terminasse 
o actual semestre no collegio que cursavam 
seus filhos. f 


Mas o antigo ministro não volta a sua 
patria; deseja installar-se na estancia que 
seus sogros possuem em Concordia, na pro 
vincia de Entre Rios. . 


Pouco entes de sus partida dirigiu uma 
carta ao dr. Rowe, da União Pan-America- 
na, externando a opinião de que as relações 
entre os paizes latino-americanos e os Esta- 
dos Unidos tinham attingido um alto grão 
de cordialidade. Accrescentou que, ao fazer 
essas declarações, e exprimir sua admiração 
pelo secretario de Estado Cordell Hull e pelo 
sub-secretario Sumner Welles, o fazia com 
toda à sinceridade, pols nenhuma vantagem 
podia lhe advir na posição em que se en- 
contrava, 


Tendo se despedido dos amigos intimos 
que conta entre os membros do corpo diplo- 
matico acreditado em Washington, o'sr. Bor- 
denavé fez uma visita especial ao secretario 
Welles, e foi hospede de honra em um ban- 
quete offerecido pelos membros da imprensa 
da capital. Pouco depois de receber aviso 
official do novo governo paraguayo de que 
tinha sido afastado de suas funcções, O dr, 
Bordenave foi convidado pelo presidente Lo- 
pez, da Colombia, para residir permanente- 
mente em Bogotá. O antigo ministro respon- 
deu que lamentava não poder aceitar o con- 
vite porquanto tinha, decidido viver na Ar- 
gentina “onde sopra o vento norte que lhe 
trará, através dos pampas, o aroma, dos bos- 
ques pareguayos”. 


NTEUR 


de Oliveira 


Ha mulheres que amam, não ao “ho- 
mem” pessoa, mas á doçura da sur Voz que, e 


de mysticigmo incompreendido. 


entra, assim, victorioso no campo da sua 
estima. 
A proposito disso, escutei, certa vez, nu- 


nhorinhas que defendiam 
seus pontos de vista. 
— Não queiras comparar o homem que 


des do violão, que nos faz ouvir, de longe, |1 


— Discordo de ti, Se. o homem que 
canta faz abalar teu coração, o.que deixa 
no papel todo o: esplendor da sua intell- 
gencia tambem faz vibrar o meu, O ho- 
mem que canta, exprime muitas vezes O 
sentimento alielo. Canta o que decóra e 
vem para a rua quebrar a quietude da ci- 
dado que dorme... Portanto, este homem 
não é sincero. Canta para todos... 

— Ora minha amiga, como tu estás 
equivocada. O homem que faz serenatas de- 
baixo da janella da sun amada, canta pela 


canção sua, que dedica unica e exclusivas 
mente & sua eleita, Não é como o escriptor, 
que apenas tem & preoccupação da publi- 
cidade. 

— Sim, mas nessa publicidade, quanta 


dade, mas que falam mais do que tudo na 


meu coração. 

— Concedo-te & obsessão do teres ago- 
ra guardado o rythmo da voz do teu apai- 
xonado, Porém, com o passar do tempo, 
muito embora tenhas uma boa memoria, as 
serenatas que teu amado fez vão se apagan- 
do, emquanto que &s palavras mudas, im= 


Visitar as galerias da Escola Nacional 
de Bellas Artes é uma coisa difficil como 
diabo. Varias vezes eu tentei, sem resulta- 
do. Na porta havia um cartaz annunciando 
que a visita devia ser feita entre as doze e 
es dezesete horas, mas ás dezesete já os 
funccionarios tinham ido embora, 

Afinal uma vez eu cheguel á traição e 
encontrei a coisa funccionando. Entrei. Em 
silencio definitivo ensombrava tudo, desfa- 
via as tintas velhas em uma mela-agua de 
córes vagas. 


E eu cumpri, com somno, um dever cl- 
vico que tinha me esquecido de fazer desde 
criança, que era admirar as brutas dimen- 
sões da “Batalha de Avahy” e da “Batalha 
dos Guararapes”, acabando por achar — 
tão differente dos meus tempos de crian- 
ça! — que Pedro Americo e Victor Melxel- 
les não eram lá essas coisas... O primeiro 
creio que nunca fez nada na vida melhor 
do que aquella “Salomé” escondida num 
canto da primeira galeria, Toda a sua arte 
meticulosa, saturada de detalhes, empregou- 
sa naquelle quadro de agradavel factura. 
onde a mulher meio scenographica é, ape- 
zar disso, uma bella mulher. Quanto a Vi- 
ctor Meirelles, era um bom pintor para pin- 
tar paredes de botequim. 


Entretanto, as galerias de Escola pos- 
gsuem varios trabalhos de Almeida Junior. 
Esse sim, foi um extraordinario pintor. No 
passado artistico do Brasil, sua obra é uma 
singular excepção de equilíbrio e belleza, o 
ponto culminante da nossa pintura, depois 
do qual se veiu numa decadencia vertigino- 
sa até & rehabilitação dos “modernistas” ou 
modernissimos... 


Bem em frente ao visitante que vem 
de percorrer a primeira galeria, acha-se um 
quadro do notavel artista paulista — creio 
que “Fuga para o Egypto” se chama — que 
é uma verdadeira maravilha de mysterlo. 
de sombra, de luminosidade — a luminosi- 
dade baça daquella agua dormente! Com 
que simplicidade, com que segurança elle 
soube dar o reflexo da luz ao charco, pin- 
tando apenas uma vasta massa sem mes- 
quinhez, sem a obsessão do detalhe, parecen- 
do um technico de posse das grandes con- 
quistas plasticas de hoje. 


Depois de Almeida Junior, a pintura 
official começou & calr no abysmo, imita- 
dora sem pujança no famoso Amoedo, que 
não conseguiu nunca a perfeição do mes- 
tra paulista, melhorzinha aqui, francamente 
gozada ali, até as borracheiras do jovem 
mestre Oswaldo Teixeira, habilidoso “pas. 
ticheur” de chrómos celebres, 

Entretanto, uma geração nova, arejada 
pelos ares renovadores da Europa, resolveu 
rehabilitar as artes plasticas no Brasil. 

Adami, Di Cavalcante, Noemia, Porti- 
nar!, Santa Ross, Bylvia Meyer, Tarsila e 
varios erros, arrostaram coralocamente o 


onde se romanceia um episodio da vida real, 
corrente nos circulos literarios do Rio, a co- 


media duma caça ao dote ajudada pela lite - 
ratura frivola dos saudosos (?) salões cario- 


cas de declamação; “Uma Estação de Aguas”, 
fixando os habitos de opportunismo e da adu- 
lação política, a farandula em torno de quem 
ascendeu, mesmo por um capricho do acaso, 
a uma posição do mando. : 


Uma pagina rapida mas feliz de psycho- 
logla profissional, tomada do tumultuoso am- 
biente da imprensa sensacionista do Rio é o 
conto “Carne ás féras”: o director, negocis- 
ta de pés de lá, astuto e dissimulado, exigin- 
do da “policia” todo dia grandes crimes, as- 
saltos novellescos, assessinios mysteriosos com 


que distrahia a attenção ao publico das suas 
mudanças subitas de orlentação quanto a 
questões administrativas; o “reporter”, mise- 


ro fabricante de tragedias sempre na dieta 
dos “vales” caçando “sensações” para o 
appetite do publico hysterico, e farejando um 
grande “caso” no lysol insuíficlente bebido 
pela propria namorada que o decepcionava, 
afinal com uma simples e vulgar tentativa 
de suicídio. 


Esses e outros capitulos de “A Machina 
da Felicidade” revelam no sr. Oliveira e 
Silva um poderoso criador de typos, um ani- 
mador de situações e um observador das rea= 
lidades sociaes, que lhe dão um logar entre 
os nossos melhores flecionistas desta geração 
tão rica em todos os generos de criação lite- 
raria, 

Devemos ainda ums referencia á lingua 
que meaneja o escriptor pernambucano: um 
estilo quente e límpido, de ums, correcção c 
elegancia invulgares, rico de imagens, talvez 
rico demais — herança evidente de uma lon- 
ga e absorvente predilecção pela poesia e que 
responde, aliás, nesse livro, , pa 
tificiosismo literario, algo sd 
precioso que se observa, às vezes, nas cons- 
trucções e no vocabulario da sua prosa, — 
oO. B. 













PARA SUSPENSÃO SAL 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allan 
dA VENDA US PMIQUNCHAS E opacimne 


berdade do pensamento, 
perto do homem que amo, sinto-me enco- 
rajada porque sei ter nos seus braços 8 
mi:- defesa, segura e leal, 


— Vocês discutem, mas não chegam 
um fim. Questões de amor, minhas ami- 


dona, gas, não se torcem, 


Cada um sente aquillo que sua indole 
seu temperamento lhe in .- Eu, por 


de longe, faz sentir as suas almas cheias exemplo, o que me faz entercecer o cora- 
! Outras |ção não é a canção, nem a literatura, mas 
amam pela intelligencia, pelas idéas que o |slm o homem que pratica sports, Como é 
sár predilecto deixa estampadas em livros |agradavel sentir-se envolvida em braços 
e artigos. E ainda outras existem que dão |masculos!... De um homem que não recta 
a sua preferencia & farda, ao guerreiro, que ante adversarios, 


— Deus me livre!,.. Ser apertada por 


mãos fortes, capazes até de me quebrar... 


— Eu — diz com ironia a defensora da 


ma soirée dansante, a discussão de tres se- | literatura — que sou toda feminina, estar 
calorosamente |ao:menos perto de um homem nessas con- 
dições.,. Que horrort... 


Se o teu ideal é forte no pbysico, O 


escreve ao que canta, rythmado pelos acor- | meu é heróe na inteligencia, Se o teu do- 


“aa pelo vigor de seus braços, o meu 


a sua voz harmoniosa, numa canção que | vence com a palavra e & belleza de sua 
embriaga todo o nosso espirito. arte, 


—Ora, cada um tem, a stu modo, a li- 
Quando estou 


— Vocês não têm razão, O cerebro é 


a cultura são os esteios da civilização, En- 
treguem o mundo aos 
athletas,,. 
se anniquila, 


cantadores e aos 
Entreguem e verão como tudo 


Quem fez os codigos humanos? Quem 


criou os grandes inventos? Quem represen- 
4 ta v pensamento dos povos no seu progresso 
voz do seu coração. Muitas vezes canta uma | ve-tiginoso? Respondam! E' o athleta? E' 
o cantador? 


Depois silenciaram, Cada uma delias 


compreendia o amor a seu geito. Não ti= 
veram mais animo para discutir. Nessa 0c= 
poesia, quanta ternura, quanta belleza con- |casião, a coincidencia fazia passar por 
têm. Tu não podes conservar no cerebro, Inquella rua um casamento humilde, Corve- 
todas as palavras de uma canção. Ão passo |yom todos a olhar. Os frivolos commenta- 
que eu posso ter sempre comigo todas &8 |vam a roupa da noiva, outros a falta de 
expressões escriptas que são mudas, é ver- |yeito do noivo. : 


As tres moças meditavam, vendo o c&- 


vida, sal pobre, feliz, daquelle dia. E um dos 

— Não posso, por que? Todas as can- convivas da festa, que ouvira a discussão 
ções dello estão indeleveis no sacracio do |das tres senhorinhas, apontou-lhes os noi- 
vos, dizendo; 


— AM está: O ideal vencedor: o verda- 


deiro amor. Nasce do coração 6 para ven- 
cer não precisa de musculos, dc versos nem 
de violões. O amor é a vida. E a vida é a 
gloria das almas que se compreendem para 
sampre... 





PINTURA VELHA 
PINTURA NOVA 


LUIZ MARTINS 


epitheto de “futuristas”, soffreram da in- 
compreensão dos “consagrados” o risinho 
da mofa sem inteligencia e trouxeram para 
fóra da Escola o verdadeiro nível artistico 
do paiz, a temperatura mental do povo € 
acabaram vencendo a indifferença ou a des- 
confiança dos circulos responsaveis pela nos= 
sa cultura. Os homens publicos de hoje são 
criaturas amplamente arejadas, Jovens es- 
tadistas de posse das conquistas novas do 
conhecimento, espiritos formados na irre- 
verencia das lutas desta geração. 

O interesse do ministro da Educação, sr. 
Gustavo Capanema, pela minha idéa de or- 
ganizar albuns com os trabalhos mais signi- 
ficativos dos pintores e esculptores do Bra- 
sil de hoje, é uma prova vibrante dessa men= 
talidade nova que varreu o Brasil post-re- 
volucionario. ' 

O sr. Getulio Vargas, afinal, é um mo- 
ço. Os seus ministros são positivamente jo- 
vens. O sr, Agamemnon Magalhães nóde ser 
considerado, sem ironia, um “jovem intel- 
lectual brasileiro”, O sr. Odilon Braga po- 
dia ser um jogador de tennis, si quizesse, 
com o seu physico de rapaz. O sr, Pedro Er- 
nesto e o sr. Juracy Magalhães são exem- 
plos concretos dessa mocidade administrati- 
va. Os grandes homens do Brasil de hoje 
são quasi rapazolas, O sr. Joko Neves que 


“edade tem ? 


Vê-se, pois, que devia haver forçosa- 
mente um pulo para deante, Em tabú pou- 
ca gente ainda acredita, Ora, os “consagre- 
dos”? no Brasil são frageis, muito frageis 
tabús. 

A Academia entregou os pontos e en- 
guliu sem querer o sr. Ribeiro Couto e en- 
gulira mais gente ainda se mais alguem 
dai se dar ao desfrute de concorrer a 
ella, 

A pintura brasileira ha dez annos, des- 
& esforço inicial de Tarsila do Amaral] e 

avalcante, que vem numa renovacã 
toda brida. ENG 

O defeito mais perigoso mesmo é essa 
furia de velocidade. Si começa a fazer mo- 
da, adeus viola ! 

Mas a irreverencia dos novos não gran- 
des vultos que passaram recolhe os vultos 
authenticos ao patrimonio pobrisimo ela 
nossa arte e reconhece em Almeida diniatá 
a força de um grande precursol 

(Copyrizgol 3 D. NJ. 
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Bolivia e Paraguay, lan- 

cados a mais cruel e fra- 

tricida das guerras, ser- 

vem de marco a este ma- 

gistral film “Tempesta- 

de Sobre os Andes”. Ve- 

sa e a Ma “sd à : o j o Machinas da ereta Ro 
cuja posse tanto sangue € ; dd | no voando no ceu do in o 
se derramou. Conhece- : mo" : asso re a no verde e e 9 
rão a fundo assistindo 0 4 = E A ao € o 

este film, o melhor film É É É ipi RR a g: O drama de 5 annos de 
de guerra de todos os ua é RS ec op ne ú desespero no conflicto 


tempos. ea css É sh ETEa do Gran Chaco. 





MONA BARRIE « ANTONIO MORENO 


GENE LOCKHART «e GRANT WITHERS 
BARRY NORTON «e GEORGE LEWIS 


AMANHA 





e e eee 





| SF RUA gps 





O romance de um “moço bonito” 

cheic de dinheiro, que se apaixu- 

nou pela filha de um acrobata de 
circo... 










A melhor comedia da tempore: 
Us [ntasia musiccl que vne fa- 
zer rtr até chorar ! 









JOHNNY DOWNS - BETTY BURGESS + 


JACK HALEY EDDY DUCHIN & ORCHESTRA 
ANDY DEVINE + ALICE WHITE - LEON ERROL 


=. >— 


UM FILM DE GENTE MO 





es A nor pesto 





CA, “CORONADO, A PRAIA DA 


ALEGRIA” 


O “scratch” da gargalhada que figura no film “Coronado, a Praia da Alegria”, uma. comedia 
da Paramount que o Gloria vae exhlbir amanhã 


A mocidade tem inquestiona- tar cada vez com destaque maior, (St ess am cem am co (a > 


velmente em “Coronado, a Praia 
da Alegria” que o Gloria annun- 
cla como o seu programma da 
proxima semana. 

E isso não só por se tratar, co- 
mo o titulo o indica, de um vel- 
dadeiro film de mocidade e de 
alegria, mas principalmente por- 
que no “cast” tem a mais luzida 
representação a gente moça que 
a Paramount timbra em apresen- 


O esplendor da Russia 
Imperial scintilla em 
todos os “momentos” 
de “ Anna Karenina” 





Garbo, a grande Greta Garbo, 
“estrela” de “Auna Karen 
na”, da Metro-Goldwyn-Mayer 


Raros films são tão appara- 
tosos e ratos films apresentam 
ambientes com tanta proprie- 
dade como “Anna Kareénina”, 
o rigoroso romance de Leon To. 
Istoi que Greta Garbo viveu 
com Fredrlc March e Freddie 
Eartholomew e que O Palacio 
vae estrear já cia 6 de abril, 
graças à Metro-Goldwyn-Magyer 
O esplendor da Rua Imperial 
— aquella Russia que '"Tolstol 
pintou com tanto venlismo em 
seus grandes trabalhos, resurge 
e seintilla em todos os. “mo- 
mentos” do grande rominice de 
Anna e do capitão Vronsky. 
Falar do trabalho de Greta 
Garbo, é repetir os maravilho- 
sos conceitos publicados por to- 
dos os grandes criticos da Eu- 
ropa e da America, Affirmam 
todos que se trata do trabalho 
mais “sentido, mais vivido » di 
grande Garbo, Isso quer dizer 
tudo. Isso quer dizer que todo 
o público do Rio terá à pata 
de 6, no Palacio. um marar I- 
lhoso romance para cOnNgquisLar- 
Me v coração, 


ELLE ELILE O ERAS 


“Brontway Melody 
of 1936” reappare- : 
cerá de amanhã a 
cito dias no Imperso ? 


“Prosdwey Melod y off 
1235"... À “champagne * das 
comedias musitaes...- Elea- 
nor Powell, a "estrelia” e 
pallacine 100% sensacional... 
Em summa: um exito extra- 
erdinario no Palacio, um 
film sc -ductor, irresistivel, que 
procicava Ler uma nova Se- 
mana de victoria na Cinelan- 
dia. E! por isso mesmo que 
estã estabelecido, agora, que 
“Broadway melody of 1936 
reapparecerá de amanhã a 
oito dias, no Imperio. Quem é 
ais não viu geobert Tay'or £ 








Da 


eras 


! 
! 


dd LL DIAL dd dd dit di dA 


ter ES e 
o todas as ccisas BOAS: md 
«perodway Melody”. que dti=4 
que alerta , 


IP SLSMLEIECILA LELLO 







A começar pelos protagonis- 
tas: Betty Burgess é uma pe- 
quena de 18 annos, sahida ha 
poucos mezes de uma das es- 
colas superiores de Los Angeles, 
uma raperiga de excepcionaes 
qualidades — não só porque 
canta e dansa primorosamente, 
mas ainda porque tóca piano, 
é uma esculptora de sentimen- 
tos, e maneja a primor as tintas 
e o pincel, 

Beu “parteno! é Johnny 
Dowes que foi o “All American 
Boy” das primeiras comedias de 
“Qur Gang”. Depois de um pe- 
queno papel em “Nolyvado na 
Guerra”, ainda inédita para o 
Brasil, eil-o que se aprasenta, 
com 21 annos apenas, no pri- 
meiro pape! masculino de uma 
das mais lindas obras da Para- 
mount, 

Consideremos, finalmente, Ed- 
dy Duchin, um dos mais popula- 
res regentes de orchestra dos 
Estados Unidos, onde começo a 
apparecer aos vinte e dois au- 
nos, Duchin tem hoje vinte e 
seis annos e a sua magnifica 
orchestra, não ha duvida, muito 
reforça os attractivos do film 
que tem reservado um grande 
exito, como é natural, entre a 
nossa mocidade. 


Martha Eggerth — Ele. 


gantissima em Cló-Cle 


A conhecida opereta de Franz 
Lehar acaba de ser transporta- 
da para o celluloide pela Syn- 
dicat- Film de Vienna, num 
Scenario onde a maior altracçção 
é a insupeavel Martha Epgerth 
— bp dictadora de exito em Lo- 
dos os cantos da terra, Nunca 
a esplendida nungara se apye- 
sentou elegantissima num film 
como em “Cló-Cló”, Para ves- 
til-a foram contratados os me- 
lhores costureiros de Paris e O 
que realizaram em tecidos ra- 
ros e bizarros enfeites foram 
verdadeiras maravilhas que hão 
de inspirar as nossas graciosas 
patricias as mais deslumbran- 
tes variantes dos modelos a cujo 
desfile na téla, muito breve pre- 
senciarão, Além da sun parte 
musical excellente, das innu- 
meras canções moduladas pela 
voz “unica” de Martha, “Cló- 
Cló” se destaca pelo esplendido 


humorismo das suas seguencias. 
Por vezes chega a haver uma 
perspectiva de tragedia que lo- 
go se dissolve na cxpontaneida- 
de das gargalhadas habilmente 
provocadas. 

Rythmo, luxo, trepidação e 
verdadeiros enlevos | auditivos 
são as caracteristicas desse film 
que qa sua: distribuidora Art- 
Films, offerecerá brevemente 





no nosso publico. 
gr (| 


6 
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A Universal produziu um film 
crulendido de um thema bellico, 
como “Sem Novidade no Front” 
e talvez melhor que qualquer 
outro, que se tenha lançado nes- 
te thema de guerra. porque: 
Primeiro — nê só é baseado na 
actualidade, como foi feito com 
todo o esmero. ; 

Pomar  nãn é bascado so- 
mente na sensação. é sem duvi- 
da sencacicnal, 


TEMPESTA 


A novidade lançada por 


Rogers — Astaire em 
“O Piccolino” 


«viu uslaire 


Uma coisa inteiramente nova 
é usaãa por Fred Astaire e 
Ginger Rogers para os primei- 
ros pessos da sua dansa “Cheek 
to Check”, que executam jun- 
tos'no seu novo film musical 
da RKO Radio “O Piccolino” 
(Top Hat). E" como uma galo- 
cha de feltro que se colloca s0- 
bre o sapato para tornar os 
passos silenciosos, uma novida- 
de nas danses Astaire-Rogers. 
Este numero é considerado um 
dos mais interessantes de to- 
das as dansus do film e consti- 


tue-se como rival do numero 
principal, o “Plecolino”. Irving 
Berlin, que escreveu as melo- 


álas e canções para “Top Hai” 
(O Piccolino), escreveu a car 
ção “Cheek to Cheek” numa si 

noite e elle a considera U 


per 


mente nos personagens, e sem 
duvida, tem um elenco fantas- 
tico. 

Quarto — não é sómente uma 
direcção, jámais se viu um film 
mais bem dirigido. E" um film 
que emocionara a todos, de 6 a 
60 annos. Pelo menos já sabe- 
mos que os films mais sensacio- 
"maes são os que tém themas bel- 
| licos. O publico interessa-se pelo 
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Films em Cartaz 


PALACIO — “Peter Ibhet- 
son (ou Amor sem Nim) Pa- 
enmousat com Gury Cooper e 
Anu Harding. Hoururios 3 — 4 
—  — 5 é 14 horns, 

— O — 

ALHAMBRA —- “Amplit= 
tryãião — Ufa, com Willy 
Fritsch Knrhe Gold e Panl 
Kemp — Horario: 3 — 4 — 

é — 8 e 10 horas, 
-—. L -—— 

ODEON — “Sua Alteza q 
Gurçon” — Fox, com lran- 
etu Lederer e Frances 

Dee Hocnrlo: ? — 
8.40 — 5,20 — 700 — 8,40 — 
e 10.20 horas. 

— x — 


IMPERIO — “Nolva 


de 


4 Dois” — Metro, com Habert 


Young, PDvelym Veunhle vs 
Reginald Denny — Horario: 
4 -— 3/40 — 5.20 —= 700 —- 
840 e 10,40 horn, 

—- T —- 

GLORIA — “Guilherme 
Fell? — Internacional Nilms 
com Conrad Vetdi e funs 

& 


— | —- 


PATHO! PALACIO 


Marr. — Horurio; 2 — | 40 
— 5,20 — THO — 8,40 e 10,20 
horna, 

“Princesa dn Fuzsaren” 
First com Joum Blondell, 
Hugh Herbert e Glenda Fnr- 
reli — Horario: 2 — 340 — 
5.20 — 7.00 — 8,40 e 10.50 
horas, 


—  — 

BROADWAY —  “Mynte- 
rios de Puria” — Program- 
ma V. HR, Castro, com Mar- 
cello Genlat, Henry Rolnn e 
Mndeleine  Ozerny 
enrios 2! — SÃO = 520 — 7,00 
— 840 e 10,20 horna, 


PES fan 


REX — “Metropolitan” — 


eo doçgeia 
OSE' — “Mimi -—— BH. 


I. — com Gertrude Lau- 
wrenco e Dovgxium T'mfr- 
— | — 

El 


29 th Century-Fox, com Ln- 
wrence  Tibett e Virginln 
Bruce. Hornrior 2 — 1.40 — 
LO e TO — 810 ec 10,20 
eras, 
— T — 
RIO — “Mulher Admica- 


vel! — Universal com Sally 
Ellers: Hornrio: 2 — 3.40 — 
Ss. — 7.00 — 8,40 e 10 Z0 
horas. 


— [ —-—- 
PATHE — “Lembrança 
Querida” — “Universal” com 
Buck Jones, 


Ss J 
P 






banha Junior — Hornrio: 4 
€— 8 e 10 horas. 
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PM CC CCPCPSÊZÊZÃZÃÁÃAÃSOOa 
Wallace Beery, Jackie Cooper, o Gor do e o Magro, todos amanhã, num 
Programma Metro-Goldwyn-Mayer, no Palacio 


os herces de “Devoção de Pae”, film que será 


acompanhado, amanhã, no Palacio, por “Palrulha da Meia noite”, de Laurel & Hardy 


Programma excepcional, niti- 
damente excepcional, o que a 
Metro-Gcldwyn-Mayer vae es- 
trear amanhã, no Palacio: elle 
reune uma pequena comedia dos 
sempre irresistiveis Stan Laurel 
e Oliver Hardy, e um dos mais 


bellos trabalhos da carreira de 
Wallace Beery, allás mais uma 
vez ao lado de Jackie Cooper. A 
pequena comedia do Gordo e o 
Magro intitula-se “Patrulha da 
Meia Noite”, o que importa em 
dizer que é uma “pochade” de 
vinte minutos alegres, e o film 


de Wallace Beery-Jackie Coo- 
per é “Devoção de Pae” (A' 
Shaughnessy's Boy), que Richard 
Boleslavsky dirigiu com aquel- 
le cuidado, aquella sensibilida- 
de, aquella intelligencia que el- 
le imprime a todos os celluloi- 
des que lhe confiam, Enredo 


= A + + 1 «1 + a + + a o (67 


SHIRLEY TEMPLE EM 1936!.. EM 





“PEQUENA REBELDE” 


Vocês todos, vão ficar extasiados ante a genialidade da 
estrellinha n.º 1 do cinema, pela maneira estupenda com que 


vive o seu papel, o seu pti- 
melro grande papel dramati- 
co e verdadeiramente ro- 
múantico, conseguindo emo- 
cionar profundamente a sen- 
sibilidado de todos os cora- 
ções. A Shirley que vpcês vão 
conhecer agora em “Peque- 
na; Rebelde” é uma authen- 
tica pequena actriz que ex- 
teriorisa todas às gammas da 
emeção, com um poder ful- 
minante de transmittir as 
expressões do pensamento e 
da alma, Este grandioso film 
da David Buiter para a 20th, 
Century-Fox, o qual revela 
uma pagina de heroismg e 
historia, uma: authentica 
epopéa, a pequena estreila 


revela-se uma artista de raça, 


arrebatando pela graça, 
das as immensas sympat 
blicos. Em redor de Shirl 





ERR 


ga 
ed ar 


John Boles e Shirley Tem- 
ple em “Pequena Rebelde” 


uma precocidade legitima, 


pelo talento e pela genialidade, to- 
hias e predilecções dos grandes pu- 
ey surgem artistas de nomcada e de 


grande reputação nas celebridades de Hollywood, taes como 


John Boles, 
negro Bill Robinson, 
quena Rebelde” 
nante de Shírle 
do inteiro !.., 
“Pequena Rebelde” 
Century-Fox para breve 


nt did di di dn sd 


des imsnores «ue tem 1eito 
Merk Sundrich dirigiu o film 
am ptocra tmatita La me Tia das 


Erick Rhodes e Eric Blore. O 
Orleon exibirá essa ilisuosa EX- 
tenvagancia músical orevermen- 
te. 


* 
Só 1 | 1 1 mo 1 O A | | 


DE SOBRE Os ANvuo” 


Antonio Moreno, Mona Barrie e Jack Holt em “Tempestade Sobre os Amdes” que a Univer- 
sal fará estréar amanhã no Rex 


Terceiro — não é baseado só- 


contlicto Italo-Ethiope, tambem 
o conflicto do Chaco, ainda está 
fresquissimo nas nossas memo- 
rias. Este film da Universal que 
estreará amanhã no cinema Rex, 
é um dos mais esperados films 
do temporada, 

Jack Holt. Mona Barrle e An- 
tonio Moreno são os astros, Este 
film nos trás um novo Jack 
Holt, muma obra que respira 
arte e gloria. Nelle figura & 


Jack Holt, Karen Morl 


ey e o famoso sapateador 


formando o quadro esplendido de “Pe- 
cuja linda moldura é o sorriso e graça fasci- 
Y Temple a garotinha que é o idolo do mun- 


será a estréa sensacional da 2 
no Palacio - Theatro !.., pe 


CPLP 


À empolgante epopéa 
de “Dominador dos 


Mares” 


Não fosse o denodo de Fran- 
cis Drake, largando-se mar a 
dentro á caça des nãos que 
bompeavam pelos mares, numa 
ansia justa de dominio e talve 
a Inglaterra não passasse de 
uma simples ilha sem maior 
influencia nos destinos do muyn- 
do, Mas a tenacidade daquelle 
homem de rija envergadura, 
que não temia a perigos pelo 
gosto innato da aventura, de 
nada valeria se a arguta rai- 
nha Elizabeth a não tivesse sa- 
bido aproveitar em beneficio do 
pavilhão bpritannico. Emquanto 
na córte todos zombavam do 
que elles presumiam a fanfar- 
ronice de Drake, a soberana era 
a unica a acreditar naquelle 
“pirata” que lhe promettia o 
maior imperio do mundo, Em 
torno desse episodio historico 
gyra o argumento de “Domina- 
dor dos Mares” (Drake of En- 
gland), film da Britsh Interna- 
tional Picture, onde se narra 
em forma espectacular o que 
foi a campanha de Drake, so- 
bre os mares. Combates violen- 
tos em que esquadras inteiras 
são destruidas, estarrecedores 
momentos de, abordagem em 
pleno oceano, quando a ltripu- 
lação dg um navio se atira fe- 
rozmente sobre a da não inimi- 
ga para dizimal-a e sabre e to- 


do o ritual Imponente- da corte 
da rainha Elizabeth, são sce- 
nas que transiormam este cel- 
luloide inglez num authentico 
film de acção e rara imponen- 
cia, 

Matheson Lang o Drake é 
bem aquelia figura lendaria que 
abriu sobre as ondas as estra- 
das que conduziram as esqua- 
dras de seu paiz á conquista de 
novas terras para o leão inglez, 
3 LS 1 A) e + 
maior consagração dos artistas. 
Tem tanto attractivo e é tão 
soberba sua realização, que os 
“fans” se esquecerão facilmen- 
te de quantos films anteriores 
viram, 

Ha neste film “Tempestade 
Sobre os Andes”, a camarada- 
gem leal, e mais coração e alma 
que em qualquer film dos uwlti- 
mos 15 annos, 


emocionante, com  innumeras 
scenas desenroladas num gran- 
de circo, “Devoção de Pae”, é 
toda uma collecção de scenas 
absorventes, vibrantes, magniti- 
cas de pittoresco e colorido, cen- 
tralizando Wally Beery em “O 
Campeão”, o inesquecivel film 
que viveu com Jackie Cooper. 


rama ra. 


Divertimento para pequenos € 
grandes, “Devoção de Pae” en- 
contrará em “Patrulha da Meia 
Noite” um digno complemento 
—e um e outro flims formarão, 
não ha duvida, motivo forte para 
mais uma semana victorio- 
sa, do sympathico Palacio-Thea- 
tro. 


O 5 1 1 | 


IRENE DUNNE ESTAVA QUASI MORTA 





De . 


IRENE DUNNE e ROBEHT TAYLOR em “Sublime Obsessão” 


Irne. Dunne estava quasi 
morta pelosseus ultimos films. 
“Sublime Obsessão”, é como 
que, sua reabilitação |. e uma 
justiça que fizeram so seu ta- 
lento artistico. Todo o seu tra- 
balho está isento de falhas e 
tem momento de grande dra- 
maticidade, como quando a vis- 
ta começa a voltar, e ella quer 





“reprimir a emoção — não só 
de saber! que vae enxergar de 
novo, como a dogura de sentir 
a seu lado o homem amado, 

“Sublime Obsessão” a obra- 
primã da Universal dirigida por 
John M. Stahl, será lançada 
brevemente no cinema Plaza (o 
novo cinema do carioca elegan- 
te !), 


A O A A A E 1 | 1) 11 


Amanhã, estreará na téla do “Broadway”, a linda 
alta-comedia “Eva”, da Atriumfilm, com Magda 
Schneider e Hans Soehnker, nos principaes papeis 





MAGDA SCHNEIDER, a linda vedelte allemã que volta a 


deliciar seus “fans”, 


amenhã, no “Broadway” na ult: come- 


dia “Eva”, producção Alrium-film 


“Eva” — o novo cartaz Atri- | 
umfilm que o Programma Ar- 
gus vae lançar, a partir de ama- 
nhã, no Broadway — é uma 
alta comedia de Johannes Rie- 
mann, calcada da operetu de 
Franz Lehar, que todo mundo 
conhece-e admira. Fugindo, em 


parte, ao argumento dessa de- 
líciosa pagina, musical do famo- 
so mestre viennense, “Eva” 
conserva, no emtanto, o sabor 
pronunciado de fino humoris- 
mo e de gosto artistico que 
atiraem sempre a attencão do 
publico. 

Bem inspirado andou o seu 
realizador, ao escolher para 
protagonistas desse lindo con- 
to de amor a dupla querida de 
nossa população, a Luscinante 


a partir de ami 


| 


vedette allemã Magda Sehnei- 
der e o garboso “astro” tedes- 
co Hans Sochnier que nos 
apresentam, mais uma vez, as 
facetas de suas qualidades in- 
terpretulivas, Recheiada de nu- 
meros embebidos de humoris- 
mo, necessaria se tornava a col- 
laboração, em “Eva”, de no- 
mes feitos na eraça e no sai- 
nete. E por isso Riemann des- 
tacou Adele Sandrock, Hans 
Moser e Heinz Rucsmann para 
fuzerem os comediantes inteli- 
gentes deste novo celuloide, 
em cujo elenco tambem se en- 
contra a graciosa cantora Mi- 
mi Shorp, como interprete de 
varias canções ligeiras e inte- 
ressantes, 
“Eva”, 
ser um 


queremos ecrdr, 
de + Ho ds 
nha, na téla do 


Vºe 


Broady 








KAY FRANCIS e GEORGE BRENT em “A Favorita”, 
amanhã, no Odeon 


Amanhã, Kay Francis, elegantissima, entre rivaes 
formosas e homens conquistadores, em “A Favo- 
rita” — que o Odeon apresentará 


Kay vac voltar eosfans já 
anbotaram a hora c o dia em 
que lerá início a sessão inicial 
de “A Favorila” (The Goose 
ande lhe Gander) porque sa- 
bem que consiituirá um precio- 
so ponto social ! 


Gosse e The Gander, Alfred E, 
Green encontrou a grande base 
onde, construir um episodio da 
“alta roda", realçando-lhe a 
malício, accentuando os gran- 
des decoles, alinhandn casacas 
bem cortadas, dando ao scena- 


“A Favority”, amanhã, nolrio esse aspecto “tres bien” 
Odeon terá a assistil-s não | que é o encanto dos olhos su- 
apenas os lans de Kay e as | periores. Para isso Green teve 


tans de Brent, mas toda a ele- 
gante que precisa de uma in- 
dicação para levar a sua “'mo- 
distas"! Os films de Kay são 
todes elegantissimos, verdadei- 
ros Albuns de Modas, mostrua- 
rios dg arte ec de bom gosto, 
que as fans consultam com at- 
tenção. 

E, nunca, positivamente nun- 
ca, um film de Kay foi tão... 


o precioso auxilio de Anton 
Grot, famnso decorador da 
Quinta Avenida e das residen- 
cias das grandes estrellas da 
Wamer, sem contar-a magica 
Lhesoura-de Orryv Kelly que cor- 
tou cerca de quatro centenas 
de loilettes para todas as 0C- 
casiões, que são luzidas 
Kay, Gonevleve Tobin e Claire 
Dodd, uma reunião de graça, 


sociul! Em “A Favorita”, ex-| belleza e clegancia, que vae ser 
traida da novela e peça thea-| a- amabilissima surpresa das 
tral de Charles IKennyon The| fans... 





Orgulho Captivante ou ( O Bando Sinistro ) — 
Amanhã, No Pathé Palace 


A ACÇÃO VALOROSA DOS “G-MEN” CONTRA OS INIMIGOS 
DA LEI! E UM NOVO SUCCESSO DE BUSTER KEATON — 
O RECRUTA DA MARINHA 


Em 





Uma scena de “Orgulho Captivante” ou “O Bando Sinistro” 
que veremos amanhã no Palhé Palace 


Uma cecollecção estupenda ag É nha”, em que o popular heroe 


artistas se encarregam da in-lda “cara amarrada” pratica 
terpretação difficil e sensacio- oia sorte de gaífes, 
1 TP O Bando Sinistro” 
nal de * ando Sinistro”, U ; 
m  excellente programma 
vendo-se nomes como estes: Ê > 
Victor Jory. Barbara Kent, Sal- sa o; derarmanta Mo Pas 


ly Blane, Glenm Tryon, J. Far- 
rell Muc Donald e Lucien Lit- 
tlefield. 


E' a historia dynamica de 
um bravo policial, desses intre- 
pidos G, Men. que arriscam a 
vida no cumprimento do dever 
e na ansia de livrar o paiz des 
temíveis inimigos da lei. Certa 
vez, este policial, devido a for- 
te commoção cerebral tormara- 
se pusillanime, A presença de 
um revolver fazia.o o tremer as- 
sustadoramente. Todavia, tal- 
vez devido a dedicação de um 
coração amrs9su, readquire a 
sua formidavel coragem, E, no 
decorrer de toda historia assis- 
te-se a [remendos combates 
entre a policia e contrabandis- 
tas. ciladas, lutas, ete. Um film 
movimentadissimo, desses que 
a acção não para um instante, 
e muito an contrario torna-se 
cada vez mais altraente. 

No mesmo programma, o pu- 
blico se deliciará com um novo 
successo comico de Buster Kea- 
ton — “O Recruta da Mari- 





BRINS 


o preços de fim de 
estação, durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 
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ml “AS CRUZADAS” VAE SER EXHIBIDA, 
DURANTE A SEMANA SANTA 


pessoas. 


na proxima semana “As Oru- 


A producção de acções bellicas como jamais se vlrani, 
um romance em extremo tocante, um “cast em que se ali- 
nham alguns dos malores artistas de Hollywood, — eis 05 


elementos que se concertam 


para dar à obra proporções de 


que o cinema jámais se approximou até hoje. 

Henry Wilcoxon e Loretta Young são os protagonistas. 
mas à volta delles não faltam outras estrellas predilectas o 
publico, — Ian Keith, Katharine De Mille, C Aubrey Smith, 
Joseph Selldkraut, Alan Hale, George Barbier, Hobart Bos- 


worth, William Farnum, etc, 


Mais de 10.000 figurantes tomaram parte em duas sec- 
nas de batalha espectaculares, que fazem parte do fim, — 
primeiro o ataque ás muralhas de S. João D'Acre; depois 
o primeiro combate nao Terra Santa e a carga de cavallaria 
dos exercitos inimigos ás portas de Jerusalem, 
A filmagem dessas scenas, em que os guerreiros, tom-” 
bam numa saraivada de fréchas e lanças, em que sobre 05 


combatentes se derramam caldeiras 


de oleo fervente, ao 


mesmo temno que as catapultas de 35 toneladas despejam 


sobre os infleis formidaveis 
empresas de maior vulto que 


massas de pedra, foi uma das 
jámais Hollywood enfrentou. 


Wilcoxon representa Ricardo, Coração de Leão, Loreila 
Young é a Princeza Berenguela de Navarra. 
Vocês todos, leitores amigos, vão ficar radiantes, enthu- 


siasmados, e delirantes com o 
ple para 19381... 


4 
“O Odeon vae apresentar 
zudas”, uma o Apre ao heroica para a qual reuniu 
o director Cecil B. de Mille um formidavel “cast” de 10,000 


primeiro film de Shirley 'Pem- 


dd dado din de dd e A E NEN PP PPA 
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“Soror Angelica”, a lin- 
da producção do Pro- 
gramma Serrador, cons 
tituirá o cartaz do 
“Alhambra” durante o 
Semana Santa 

A bonita pellicula de arte que 
o Programma  Serrador 
sentará, 


tivo titulo de “Soror Angelica 


é uma realização que, fugindo 


aos themas communs aprovei- 
tados pela cinematographia, se 
caracteriza particularmente co- 
mo uma interessante lição de 
moral, 


Baseada no romance popular, 
de egual nome, “Soror Ange- 
lica” adquire com a interpre- 


Ramon de Scutmenat, no film 
“Soror Angelica” 


tação feliz de seus protagonistas 
— Lina Yegros e Ramen de 
Sentmenat — um relevo digno 
da attenção dos amantes do bom 
cinema e dos celluloides de va- 
lor artistico pronunciado, O ar- 
gumento, que é conduzido com 
maestria pelo director de scena 
offerece ao espectador o ensejo 
de admirar uma historia de pro- 
fundo realismo, paloitante de 
commovedora psychologia, 





A” alma catholica do? 
povo carioca está r2: ? 
servado o maior espe- 
ctaculo religioso da | 
temporada, com “O 
Divino Milagre” 


O elevado sentido de bel- 
leza moral e de virtude da 
sociedade, contempora- 
nea apesar mesmo dos influ- 
xos de progresso que a celvi- 
lização: adultera, firma-se 
ainda nos principios da fé ca- 
tholica como força e expres- 
são capazes de melhor orien- 
tar e conduzir os destinos da 
humanidade, 

Desde o advento da éra 
christã até os nossos dias, 
atravessando todos os tempos, 
o que temos visto é a solidez 
mais concreta de sua phylo- 
sophia, o pensamento mais 
firme de suas convicções e a 
idéa mais pura de sua ori- 
«gem, servindo de base ao 
prestígio da religião catho- 
lica. ' 

Ella será sempre o refugio 
das almas peccadoras, O apa- 
nagio dos bons e O escopo es- 
perançoso para onde conver- 
ge o espirito divorciado das 
leis de Deus e dos deveres da 
humanidade, 

O maior exemplo desse ele- 

vado sentido, enfeixando os 
sacratissimos principtos da 
religião catholica, vamos en- 
contrar mo soberbo film sa- 
cro “O Divino Milagre” que 
a Radial Films distribue e 
que veremos durante a pro- 
xima Semana Santa. 
' Obra sublimada pela gran- 
deza do seu espirito relígioso, 
interpretada por Hertha 
Thiele e Fritz Alberti nos 
principaes papeis secundados 
por Rudolf Rogge e Theodor 
Loss, 
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AL VOCAUIA, CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
ntões administrativas e fisenes 
Quenties de direito estrangeiro 
e eecursos no Conselho de Coo- 
tribuintes Cobranças e tqui- 
dações, JACKSON GOMES LE 
SOUZA, ndvogado, (Edificio 
Rez) Ren Alvaro Alvim. 7. 
Sntwm MM cc buumo Tull, Susto 
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apre- 
no Alhambra, durante 
» Semana Santa, sob o sugges- 


0 serviço do diri- 
givel Zeppelin 
para à America 

em 1936 


FRIEDRICHSHAFEN, março de 
ID46 (por via nerea), — O mu- 
vimento de dirlgiveis, que está 
em constante nugmento, desde 
que foi inuugurado, no anno de 
1932 0 Serviço nereo regular pelo 
Zeppelin, terá q registar um pro- 
Eresso rapido, Em 1945, u Com- 
panhia Allemi de Acro- Navega - 
cão por “Zeppelins (Deutsche 
Zeppelin-Reederei) mandou le- 
var a cffeito 16 viagens à Ame- 
rica do Sul, em cujo decurso o 
dinlgive] “Graf Zeppelin” per- 
voou 390,000 kilómetros, Este 
ênno, porém, se pretende levar 
à effeito 22 vinsens ao Brasil. 
O programma das viagens se vê 
euriquecido pelos planos do di- 
vigivel SLZ-129" que está em 
vias-de: ser terminado e que en- 
tre maio e outybra do ando cor- 
rente empreenderá uma serie de 
viagens especiacs para os Estu- 
dos Unidos, Antes de serem ini- 
cladas ns viagens nervas deste 
anno, em fins de murço, o ser- 
viço de Prledrichsharfen será 
transferido pata o novó porto 
acreo de Francforl siM, A duy- 
ração do rald do “LZ-129" de 
Prancoforte a Lakvhurst necessi- 
turá de 3) dias. O raid de re- 
gresso, após uma estadia de um 
ou dois dius se fará em 2 1/2 
dias. Dentro em breve bastará 
O prazo de uma: semana para 
viv-se de visila da America do 
Norte à Alemanha. O preço das 
passagens de Francoforte a La- 
kehurst importará em 1,000 Rei- 
chsimark: para o primeiro raid 
se cobrará nma luxa iddiconál 
de 250 Reichsmark, 
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Edificio do Jorntgtdo Commercio 
Cai TOS TILL 25 1404 = Pio do Juseita 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E” E SERA! A MAIS BA- 
RATEIRA DO BRASIL — LAN- 
ÇA NO MERCADO NOVIDA- 


DES DE SUA CRIAÇÃO 





Luiz X 

358000 O mesmo mo- 
delo em nacn 

branco lavavel com lacinho e 

salto preto, artigó muito chic, 

salto Luiz XV, 





Finissimas e lindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perlor — ns, de 

19 à 26 .. vo . o se 
2 a 32 “. q. a .. “e 
33 a 37 .. . 46 e. ve 


155000 
175000 
208000 





329000 -— erro ssa 
ultra moder- 
níssimos e finos sapatos em na- 
co branco com líndas guarni- 
cões de sérica envernizada, pro - 
prios para sports e praias 
Remeltem-se gratis catalogos 
ilustrados — Porte ; 
Sapatos 23000; Alpercatas 18500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia. 
Av. Passos, 120-Rio-Tel. 2d-4424 


; 
f 
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359000 a et "a. 
na pelues preta fosca salto 





“NOS AUTOMO- 
BILISTAS” | 


Palestras sobre direcção 

automovel, destinadas a Pa 
tribuir para a segurança, O 
conforto e o prazer dos auto- 

mobilistas, preparadas pela 

GENERAL MOTORS DO BRASIL 
Este esrtigo versa sobre os 
culdados que se devem ter ao 
Kuiar-se um Eru -m' ladeiras. 


ENTRE RAMPAS 

Em multas regiões do paiz 
são| numerosas as collinas: |e 
montanhas, Mas, para os - .to- 
mobllistas que vivem, em ter- 
ritorios planos, não é familiar 
a conducção em lerveno mon- 
tanhoso, 

Ha muitas condições peculia- 
res às subidas das rampas, es- 
pecialmente quando se trata de 
altitudes elevadas. Por exem- 
plo, um carro que desenvolve 
100: cavallos-vapores em terr: 
n. plano, só desenvolve 82 a 
1.500 metros e 60 a 3.500, 
Outra particularidade das rum- 
pas é que a gente se engana 
facilmente sobre o seu grau de 
elevação, sobretudo quando não 
se encontram nas proximidades 
um terreno plano para servir 
de ponto de referencia, 

Assim, quundo nos encontra- 
mos em viagem e chegamos a 
uma região montanhosa, nunca 
sabemos de seiencia propria 
que surpresas nos são reserva- 
das. E" possivel que lJuiciemos 
pisa sublda certos de que nosso 
pitas poderá vencel-a 1. teira- 
mente e. logo no principio, ve- 
vificar que a “orça parece 
gbundonal-o e leval-o para trás, 
Lembramo-nos. então de mu- 

















dar a marcha |onra a segun- 
da * velocidade, mas Leromos 
—m ema e DRA) nano cut o cem 
DIO ds Me ) 
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lizermos a 
nobra em tempo e não ficamos 


coli sorte se mu- 
utolados no meio «do caminho. 

Os automobilistas habituados 
a guiar nús regiões mentanho- 
sas affirmam que não ha nada 
de mais elticuz do que uma bou 
partida, Naturalmente, isso 
verdade, porque no momento 
em que damos q partida, a gra- 
vitedo comeca a lrabalhãr eu 
que é peor, a trabalhar rupida- 
meales tum causa metro de per- 
curso ua gravidade vae consu- 
mindo a quantidade de “mo- 
mento mecanico” do nosso car- 
ro até que o momento desap- 
pareça, Então, somos obrigados 
a uugmentar a força de nosso 
carro, mudando para uma ve- 
lovidade mais baixa, 

Os technicos ensinam que o 
erro mais comniim entre us 
pessous que guiam nas ram- 
pas, consiste cm mudar de 
velocidade. quundo é muito 


tarde, Alguns conductores, 


pues: 





1] 


para não se enganar a respeito 
do momento opportuno para a 
manobrar, fixaram certas nor- 
mas, taes como a de mudar qu 
velocidade, da terceira para n 
segunda quando o carro não 
puder correr a meis de 30-45 
kilometros por hora, 

Sem duvida, ha occasiões em 
que se torna necessario patrar- 
mos numa subida. Para isto é 
importante saber o que se deve 
frzer para reiniciar a subida, 
Dois sião os methodos que os 
technicos empregam nesses ca- 
sos: 

Uns empregam os freios 
de pé para impedir que o 
carro retroceda, collocam o 
motor na primeira velocida- 
de e acceleram lentamente 
com o accelerador de mão, 


Para dar sahida 
usando 
o freio de pé 


usondo 
o freio de mão 


desembreiando e soltando os 
freios no mesmo tempo. Outros 
bons conductores fazem exacta- 
mente o mesmo, mas usam de 
preferencia o freiy e o avcele- 
rador de pé, Mas uns e outros 


nos affirmam que não existe 
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“CRIME E [E ÃO AIRAMA O “CRIME E CASTIGO” - 


PETER LORRE, a figura genial de “Crime e Castigo” que 
provocará o “Irisson" em toda a platéa que assistir a mais 
este magistral film da Columbia a ser lançada no Odcon 


em abril 
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differença de resultado, sendo 
bom qualquer desses methodos. 
Na realidade, são muito pou- 
cas hoje as rampas e collinas 
que os automoveis modernos 
não podem vencer, E, como tudo 
o que é subida é tambem des- 
cida devemos esgminar como 
actua o “momento” 
Quando subicmos, este pode ter 
sido um anvgO mas ao descer 
pode levar-nos de rvoldão, se 
não livérmes: cuidados, 
Muitos automobilistas nos 
aconselham a pôr o motor na 
mesma velocidade empregada 
na subida, Em ontras palavras, 
se a vumpa é Lio empinada que 
nos obriga a subir em segunda 
ou em primeira velocidade, sera 
Counveniente que o culloquemos 
na mestmu verucidade au descor- 
mos, Destu wnneira, o proprio 
motor aActus como um «veio de 
positiva elficucia,s aum mesmo 
tempo que ovita ums dustnste 
excessivo das lonus tg nusses 
Íreios. 


Falando em velocidade, os 


automobilistas experientes nos 
aconselham que qumuis, em 
canso ulgum, devemos des- 
embreidr o motor no us- 
ver us rampas. Se não 















essa 


preoceupação, 
enfrentar 


manobris de perto, verlficaria- 
mos que elljês adoptam por ha- 
bito todas as precauções aqui 
indicadas, Sobretudo “uma coisa 
é importante; esses automobi- 
listas experientes têm como 
norma immulavel o não passar 
na frente de outros carros nas 
subidas. nem tomar a mão con- 
trarda, sem ler a certeza de que 
não ha nenhum vindo do ludo 
contrario, 








Alfaiatarias 


offcrecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente 
a mão) preço que representa apenas o feitio 


VEJAM NOSSAS OFFERTAS: 


125.000 
155.000 


Garantimos as nossas 


dronagens. 


Ultra reclame, 


Experimente 


Alfaiatarias Americanas 


E Riad 


Matriz 


mecanico. | 


PADRÕES MARAVILHOSOS 


Adquirindo directamente das fabricas os melhores tevidos 
em casemiras, brins, etc, as 


Costume executado sob medida em casemi- 
ra pura lã, azul, ou de cores ultimas pa- 


dos melhores tecidos nac:onnes. Ga- 


rantimos ser este artigo superior a R2USUUO 
em outras casas. 


, roupas não deformarem 
Roupas feitas para todos os precos e para todas as medidas 


+ 8. e serã bem succedido adquirindo as 
roupas das 


RUA LARGA, 
er Recs 


Quem fôr assistir às 
Olympiadas em Berlim 
não deve deixar de co- 

nhecer a Polonia 


A direcloria de Turismo o 
Propaganda da Municipalidade 
recebeu da Legação da Polonia 
no Rio de Janeiro, uma serie 
de interessantes informações 
sobre o turismo do seu paiz, 
Quem fôr assistir às (umosas 
olympiadas. de Berlim, e que 
não se furla de privar com q 
vida pitoresca das cidades n!- 
lemis, não deve perder o en- 
sejo de conhecer q Polonia, 
grande nação amiga do Brasil, 
que possue monumentos mota= 
bilissimos, puisagens encanta- 
dovras e onde o custo da vida é 
relulivumente barato, compa- 
rando-se com o dos outros pai- 
zes: visinhos., 


Essas informações, de uma 
clureza que sugéesliona o mais 
indifferente, offerecem.  iline- 
varios valiudissimos, em excur- 
sões pelas varas regiões da 
Polonia, caravteristicamente me- 
idleval e cujos aspectos roman- 
ticos nasceram dos episodios 


“muis suggestivos da sua: histo- 


ria de povo opprimido durante 
seculos e que, actualmente, se 
impõe. como uma das nações 
mais felizes pela liberdude que 
reconquistou, 


Os. Jtinerarios 
grupos ale 
minadas 


obedecem a 
viagens, em deter- 
dirceções, de 7:n 14 
dias, cortando a Polonia em 
varias directrizes, São excur- 
sões em lrens modernissimos, 
tendo, apenas, 1º e 3º classes, 
mais cujo conforto so mânites- 
ta pela preferencia que lhe é 
dada. São viagens no gosto de 
indos os Luristas, Os que se in- 
teressam por historia encon- 
trarão preciosos altraciivos em 
Cracovia e em Varsovia: os 
desejosos dê aprofundar conhe- 
cimentos dé sum industria, Po- 
derio visitar as famosas jrzi- 
das de petroleo, em Kato 
Wice: os aprecindorves de nlli- 
ludes e do alpinismo poderin 
embevecer-se com a região dos 
Tatras e ali pralicarem os des. 
portos: seus favoritos, Desbra- 
vando as mais esvessas flores 
tas do norte da Europa, os tu- 
ristas encontrarão pela Polonia 
recantos adoraveis., 


Essas excursões são organi- 
atlas pela antiga agencia de 
Urso “Orbis”, ec sob a dire. 
cção de guias que manejam tos 
dos os idiomas. A séde de Ore 
bis” é em Varsovia. 
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Americanas 


costumes excculados sob me- 
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BEBAM CAFE GLOBO 


tomuttmos 

teremos «que o pro- 
blema do “momento mecani- 
co”, essa forçu' que, uma vez 
fóra do controle do motor, 
ninguem poderá prever os cf- 
feitos que produzirá, 

Quando nos: aventuramos em 
regiões montanhosas, talvez nos 
pureça que ns automobilistas 
subem e descem as rampas sem 
lhes dar a importancia que nús 
lhes damos, Mas se estivesseinos 
no carro, para. vêr lodas us 


BOM ATE 





O MELHO. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
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COSTUREIRAS! 


À maior e mais linda collecção de figurinos, está na Ll- 


VRARIA BOFFONI, rua Chile n. 1. Acabam de chegar as ultimas 


criações para o verão de 1936. 
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Musica 


CONCERTOS SIMPHÓÔNICOS 
— Já nos temos referido Ro 
primeiro vouscerto dos promovi- 
dos pela, direcvtoriu de Dilfusão 
Cultural da Preteitura e v qual 
se realizará a LL do mez pro- 
ximo, à nolte, no Theatro Mu- 
ntelpal. Podemos dar hole o 
plano geral dessus concertos 
quu é o seguinte: 


1º concerto — Sabbado, 11 


do abril, ás 21 horas, Regente, 
múestro Singer — 1) Carlos 
Gomes — Symphonia da apera 


“Guarany”, I1) Mendelssohn — 
Ouverture e Scherzo do Sonho 
de uma nolte de verão; TIL» 
Saint-Suens — 2º concerto pa- 
ra plano e orechestra — Solistas 
Dyla Josettl; IV) Sehubert — 
symphonta em si menor, 


2º concerto — Sabbado, 18 de 
abril às 21 horas — Regente, 
niaestro Spediui. 1) Chausson 
— . Symphonta em si bemeal 
maior; IN) Lalo — Symphonia 
hespanhola, pura violino e or- 
chestra, Solista: Oscar Bor- 
gerth; 11) Nepomuceno — “O 
Garatuja”; NV) Maliptero — 
Wragmentos symphonlcos. 


gs concerto — Sabbado, 25 
de abril, às 21 horas — Reges- 
to, maestro Singer — [) Haydn 
— Symphonia m, 103; TI) Bor- 
tkiewloz — Concerto para pia- 
no o orchestra, Solista: Anna 
Carolina: IND Tschalkowska — 
b" symphonia. 


4º concerto — Sabbado, 2? de 
malo, ás 21 horas — Regente: 
maestro Spedinl — 1) Beetho- 
ven — Leonora 1, 3 — Ouver- 
ture: If) sSantoliquido — Acqua- 
reli; TIL) Lato — Concerto pa- 
ra violoncello e orchestra. So- 
tista: There Gomes Grosso; IV) 
Debussy — L'aprés midi d'un 


OPTICA 


faune; V) Miguez — Ave Liber- 
tas, 

5" concerto — Sabbado N de 
maio. ás | “horas — Regente, 
muestro Singer, D Berlios — 
Carnaval romano, overture; TT) 
Mac-Dowel) — Concerto para 
piano e orchestra, Solista: 
úphelia do Nascimento; HT) 
Bruckiner — 5” Symphonlta. 


di did di do dio dio Alo do 


a se- 
nhorinha Alayde Gouvêa de 
Queiroz; a formosa Georgina, fi- 
jhinha do jornalista Georgino 
Avelino: o sr. Fernando Lopes, 

Fizeram annos hontem : 

Senhorinhas — Tlka, filha do 
sr. pedro Magalhães Corrêa; 
Nilza, filha do sr. Raul Alves 
de Carvalho, 


Senhores — Dr. Mario Alves 
de Brito; dr. Marcilio Aymbére 
Goncalves; dr. Pedro do Couto; 
revm, conego Clodoveulaire Pin- 
to; Antonio Bessa; João Roberto 
da Silva Cabral; Benedicto Ja- 
penhero da Fonseca; Flavio 
Mesquita: Manoel Nunes Coelho 
de Azevedo; dr. José Caram, 
medico da Casa dos Artistas; 
Joaquim Pinto Bastos. 

Fazem annos amanhã; 

As senhoras Olga Paiva, Vil- 
jar Brasil, Martins Gosta e Sou- 
za Rangel: senhorinhas Noelia 
de Paiva, Hilda de Paula Au- 
tran e Maria de Lourdes Lopes; 
os drs. Humberto Antunes, Jor- 
ge Monjardino, Abdon Torres; 


ço Se pq 


CASA ESPECIAL DE OCULOS: E PINCE-NEZ 
ARTHUR JACINTIHO RODRIGUES 


UA SETE DE SETEMBRO 


à Y Mm 





RIO DE JANEIRO 


mms; 
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CINE PEL LIADD DIDI DO 


VIDA MUNDANA 


AAA DLENDAAS. 
ANNivURSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhora João Eyer, 


o commendador João Reynaldo 
de Faria: o illustre professor Ed- 
gardo de Castro Rabello, 

—— Foi de grande. jubilo 
para o casal + Waldemar-Anto- 
nietta Rebello de Mello a data 
de hontem, em que transcorreu 
o natalício de sua graciosa fi- 
linha Liétte, 

A! noite, os paes da pequenita 
anniversariante deram uma re- 
cepção ás pessoas de suas rela- 
ções, 

—— Fez annos hontem o sr. 
Karl Mainczy estud. theol. em 
Dillingen, Alemanha. 

— Transcorre amanhã a da- 
ta natalícia da senhorinha Olga 
Fidalgo Blanco, filha do sr. Flo- 
rindo Fidalgo Blanco, alto ne- 
gociante na nossa praça e de 
d. Rosa Fidalgo Blanco. 


NOIVADOS 


Contrataram casamento ; 

A senhorinha Irene Lopes e o 
sr. Walter Silva; 

a senhorinha Stella Silveira 
Martins Ramos e o sr. Mario 
Lente Echenique; 

a senhorinha Stella Siqueira 
e o sr. Grinnel Faria Braga; 

a senhorinha Mirandina Lima 
e o sr. Jeremias Cordeiro do 
Couto, 


CASAMENTOS 


Realizaram casumento : 

A senhorinha Addelzivede da 
Veiga Cabral e o sr, Robertc 
Eugenio Luz; 
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Os modelos que estampamos pertencem á collecção 


da Livraria Boffoni, 


O n. 1 representa um vestido de grande simplicida- 
de e muito bonito. O tecido é marron com pequenos 
globos brancos. A gola e as mangas são “pligsé”. 


On. 2é de crépe da China. A blusa é bem cintada 


e longa nos hombros. 


O n. 3 representa um bonito vestido para a tarde. 
O tecido é cinza claro. A notar que o córte da espadua 


é egual ao do corpo. 


O n., 4 é de “taffeta” com flores claras em fundo 


escuro. ! 


On. 5 é um vestido de crêpe “mousse”. O decóte 
termina por um lago de fita larga. 


a senhorinha Léa. Affonso 
Franco e osr, Jorge Aloysio 
Fontenelle; ENE, 

a snha, Senhorinha da Silva 
Séllos e o st: Benjamin Soares 
da Costa; | 

a senhorinha 'Zuleika Arêas 
Lopes e o sr.. Oswaldo da Fon- 
seca Porto; . 

a senhorinha Nyrce: Rodrigues 
dos Santos e O sr, Lindolpho 
Rossigneux, .. ; 

a senhorinha Nancy Calre e o 
dr. Antonio Mettran; 

a senhorinha Isaura Baptista 
Cardoso e o sr. Sylvio Vieira; 

à senhorinha, Aracy Ferreira 
Botelho e o sr. Renato de Mo- 
raes Paiva, |, 

a senhorinha Marilia Ferreira 
Mundin e o sr. Tulio Ribeiro; 

a senhorinha Nair Marques de 
Almeida e o dt. Alvaro. Moteira 
Piedras. 

FESTAS 


R. S. Club Gymnastico Portu- 
guez — As proximas festas — 
Hoje, das 19 às 23 horas. na As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio, o aristocratico Gy- 
mnastico  Portuguez realizará 
uma encantadora tarde-dansan- 


e. 

Em 11 do proximo mez de 
abril, no Club Germania, grande 
baile das 23 horas ate às 4: tra- 
je de rigor, sendo permiltido o 
branco a rigor. 

Ainda no mez de abril, dia 26. 
na Associação dos Empregadus 


l 


no Commercio, uma elegante 
tarde-noite-dansante. 


A “Festa do Cigarro” — O 0. 
de Regatas Guanabara, no pro- 
ximo domingo de Paschos, irá 
surpreender o nosso alto munda- 
nismo com uma festa. que mar- 
cará época, E' a festa do ci- 
garro, que esse club vae reali- 
zar naquelle dia e na qual se- 
rão distribuidos valiosos brin- 
des às primeiras damas collo- 
cadas no original concurso que 


será levado a effeito nessa occa- 
sião, no sentido de se constatar 
qual a convidada que, com mais 
donaire e finura, sabe servir-se 
do cigarro. Os premios das ele- 
gantes fumantes estão expostos 
nas vitrines da Casa Florida, na 
Cinelandia, 


Club A, E. €C. — Está desper- 
tando interesse entre os atfi- 
cionados do Club A, E. O. De- 
partamento Social da Associação 
dos Empregados no Commercio 


do Rio de Janeiro, o baile que 
esse club dará no sabbado de 
Alleluia, das 22 ás 24 horas. 
Traje de passeio completo ou 
fantasia. O ingresso será com 
o recibo n. 4 do club, 


Centro Gallego — A reunião 
familiar que -será realizada no 
domingo 29, como despedida do 
programma de festas de março, 
promette estar tão animada co- 
mo as anteriores, dada a nume- 
rosa concurrencia, que cada vez 
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ua do seu banho um pouco de 
Agua de Coloni INSPIRAÇÃO | Se estiverem 
cançados pelo passeio longo que 








deram -ao sol 


ou ão vento, friccionem-se com Agua de Colonia 


Os producto! de 
Roger Chêramy 


INSPIRAÇÃO. Nas horas de calor - para refrescar, 
nas horas de frio - para uma bôa reação — enfim 


são encontrados para todos Os casos € todas as horas, usei, Agua 
mas bôas perfu- de Colonia INSPIRAÇÃO de Roger Chéramy 


maria! € Casas 
do ramo. — 
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pela sua pureza e pelo seu pe ume adoravel, 
não ha maior prazer, 


RAÇÃO 





Grandes Films Queo 


Brasil Vae Conhecer 
O QUE SÃO OS FILMS DA GAUMONT BRITISH 








Uma palestra com o sr. Ary Lima, gerente do 
Broadway Programma 


O meio cinemalographico co- 
nhece sobejamente Ary Lima, 
antigo gerente da Paramount, 
no Rio, e da Metro Goldwyn 
Mayer, em S. Paulo e, depois, 
director de uma grande empre- 
sa exhibidora de films da ca- 
pital de S, Paulo, 

Sabedores de que o aclivo & 
intelligente homem de negocios 
havia recebido do dr. Generoso 
Ponce um convite para tomar, 
a direcção dos negocios de dis- 
tribuição de films da. sun-em- 
presa Irmãos Ponce, na malriz 
do Rio, fomos ouvir 0 dynamico 
cinematograprista, que: nos: ves 
cebeu  amavelmente, fazendo 
sem preumbulos declarações a 
respeito que muito inleressam 
o nosso publico. 

— “Tui, effectivamente, dis- 
tinguido pelo convite do dr. 
Generoso Ponce para fazer par- 
te de sua organização distri- 
buicdora de films, convite esse 
que aceiíci gostosamente — por- 
que, além da velha-amizade que 
me liga nos Irmãos Ponce, uc- 
cresce a cireumslancia de que à 
producção por elles contratada 
é daquelas que; enthusiasmam 
verdadeiramente"a quem as dis- 
tribuc. 

A Gaumont British não é 


agremiação. 
horas, tocando uma orchestra. 


traje completo e recibo 3. 


je de. passeio. 


rosas. 
BANQETES 


“O commercio e. industria en- 
riocas, representados pelos syn- 
dicatos, associações e principues 
firmas da praça promovem para 
o proximo dia, 4 do mez vin- 
douro uma expressiva humena- 
gem uo dr. Pedro Ernesto, pre- 
feito municipal, com a realiza- 
cão de um grande banquete q 
que já adheriram mais de qua- 
trocentas pessoas e entidades. 
O chefe do Executivo carjoca, 
consultado, aceitou a homêena- 
gem. As listas de adhesõoes 
acham-se na, séde da Associa- 
cão Commercial do Rio de Ja- 
meiro. O local, em virtude Co 
grande numero de manifestan- 
tes, ainda não foi escolhido, 
mas será opportunamente dado 
a publico. E 


LUTO 
MISSAS 


HENRIQUE DA COSTA SIL- 
VA — Será rezada amanhã, ás 
8 horas, na igreja de São Fran- 
cisco de Paula, missa de 7.º dia, 
pelo passamento do saudoso 
Henrique da Costa e Silva, irmão 
do sr. Jose da Silva, alto fun- 
cclonario da Casa da Moeda, 


A + e | e 


mais, vem frequentando esta 
Terão início as dansas ás 19 
Aos associados ' será exigido 


No O. R. do Flamengo — Em 
conformidade com o program- 
ma da direcção social, o Club 
de Regatas do Flamengo veali- 
zará hoje, dia 29, das 30 às 23 
horas, mais um'animado jantar 
dansante, com a excellente or- 
chestra Roulicn, e com os Lra- 


O baile das rosas do Flamen- 
— Será um acontecimento 
deslumbrante: o grandioso baile 
que a commissão de senhoras 
do Club de Regatas do Flamen- 
go fará realizar no proximo dia 
25 de abril, sabbado; no Jardim 
Encantado do Palacio das Fes- 
tas, e que recebeu a supgestiva 
denominação de “Balle das Ro: 
sas", Os trajes exigidos serão a 
vigor, sendo permittido O branco 
a rigor, e o ingresso dos socios 
do rubro-negro será feito com a 
acquisição de bilhetes pessoaes. 
Haverá um valioso premio para 
a dama cuja cabaça. se anvesen- 
tar mais bem ornamentade de 





Sr. Ary Lima 


apenas uma grande produelora 
de lilms. E”, antes de tudo, uma 
grande empresa exhihidora que, 
precisando de films de valor, 
de especlaculos de vulio para 
os seus cinemas, vesolven la- 
bricnl-os, Achou que seria me- 
lhor pór mãos à abra: escolher 
nos muiores centros os elemen= 
tos indispensaveis no sucesso 
do empreendimento. Tsto doci- 
dido 'os munlores divevlores. es- 
trelias, Lechnicos photograplhi- 
cos, engenheiros de som, pe. 
Foram. como por encanta, frans- 
portados para os studios. Ne- 
nhum obstaculim foi bastante 
grande para a Guumont Dri 


tishy todas us difliculdades fo- 
ram removidas, do, remnidos Os 
elementos  indispensasveis nos 
successos, a Guumont Billish 


lança no mercado q produção 
mais dimportante do auno, 
Para que o senhor faça uma 
idea do que é essa produccão, 
hasta que lhe diga que nos Es- 
tados Unidos, quando um pro- 
ductor comsegue colocar quim 
film em um dos cinemas Aca- 
deres de Nova York, se npressa 
logo em andunciar aos quatro 
ventes o honroso facto, porque 
isso representa ua melhor pro- 
paganda que um film passa ler. 


Pois bem, a Gnumont British 
tem apresentado os seus Mms 
com suecesso sem precedentes 


no formidavel “Roxy”, Este 
facto, por si só, é uma vonsa- 
gração. Não é preciso dizer o 
que são os films que conseguem 
ser exhibidos naquela casa de 


espectaculos. de Nov York. 
Aliás, se passarmos as alhos 
pela lista da produeção da 


comprecudo- 
preferencia. 


Gaumont British 
remos logo essa 





UM CONSELHOL.. 


Não 










tome remedio 
dicnções, 


va! à 


Pharmacia JARDIR 


onde OVPO clínicos especia- 

Viandos estarão ermelosanten- 

te A mum ordem quem aui- 

nistrar-lhe o remedio que 
precisar 


por u- 





Consultas contimuns alum = 
às 20 horim=., | 


RUA BARÃO 8, PHAN- 
Cisco, am ] 

Praça 7 de Murço, Ponto 

dem autes am Eight, — 
Ped. 4S-AUDIS, 









os 








APEIS MAIS 

TRISTES 
faz a pessou que se embringa. 
Peça Inlurmuções solo a cura 
radical do degrudanto vicio no 
dr. G, Costa — PIARIILEpO — 
Bb FPF. CC B qMinas! — ro- 
meltendo o sello para a tes- 


posta, 
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Os ultimos mezes do anno 
passado” assislvam a um mo- 
vimento cultural muito louva- 
vel, inaugurado por Arthur Ra- 
mos, e corôado pelo “Congres- 
so Afro-Brasileiro de [Recife”, 
realização dessa joven e illus- 
tre intelligentia' que é Gilberto 
Freyra. O negro foi, naquelles 
dias, um motívo quasi que de 
quotidiana attenção, não sendo 
raro 'ouvir-se falar, na mesma 
semana, duas ce tres vezes, de 
Nina Rodrigues,  Delafosse. 
Froecbenius, A. B, Ellis, Ortiz, 
Chatelain c tambem de certos 
sborosos e molengos vocabu- 
los: Malês, yorubas, nagôs, gê- 
ges. babalaôs, vtec... 

Foi, esse movimento, uma au- 
thentica revisão de valores, em 
que se filtrou muita cultura, 
focalizando-se um assumpto de 
interesse essencial para todos 
nós que lemos no negro um 
pré-brasileiro, anterior à for- 
mação da nacionalidade, espe- 
cic de cunha: imprensada entre 
a primiliva sobranceria indige- 
na e n mistura branca de todos 
os europeus que vieram depois 
de se fundir nesta grande terra 
de braços abertos, 


Essa terra de braços abertos 
não havia ainda olhado para o 
negro com tanto interesse, com 
tanta amizade. O irmão negro, 
tantas vezes cilndo Langston 
Hudghes, permanecia ainda. no 
Brasil, que tanto deve a elle, 
um irmão desconhecido e po- 
bre. Nem ao menos a sun pre- 
sença era sentida, perdido que 
elle sempre esteve no silencio 
da humildade, no sorriso triste 
da resignação, tão diverso do 
seu ruidoso irmão da America 
do Norte, negro de grandes 
brancos e grandes musculos, 
que enche Harlen de cnormes 
gargulhadas, que se projecta 
fôra de Harlen, com arrogan- 
cin, cheio de ressentimentos, 
vingalivo mesmo quando quer 
ser humilde, O negro brasileiro 
era uma vóz, e serviram não 
só a sua siluação na cidade da 
eultura, como tambem nos seus 
interesses de homem em face 
da socicinde, Gilberto Freyre, 
Jein em artigo publicado no 
“Boletim de Arlol”, serviu-se 
de doutores e annlphabetos, sa- 
bios de Harvard e negros de 
Engenho, que todos vicram 
trazer a sua contribuição, donta 
ou primiliva, nuns repleta de 
subedoria e logica, noutros ti- 
equissimas de frescura e vivaci- 
dude, a essa especie de reunião 
dos amigos negros, 


Emquanto isso, bem que se 
faz necessario igual movimento 
em torno de oulro membro da 
nnssa equação social: o indio, 
E' certo que esse movimento já 
se iniciou, & quasi que uo mes- 
mo tempo em que foi lançado 
o problema do negro, Tal tra- 
balho foi feito por Anglone 
Costi, com a “Introdueção à 
Archeologia Braslleira”, Antes 
desse livro a que me ligam tão 
profundos sentimentos de af- 
fecto, estavam paralisados os 
estudos sobre  americanismo, 
mas o sen aparecimento serviu 
de estimulo a que varios outros 
estudiosos trouxessem a sua 
contribuição. O indio foi tam- 
bem colocado na ordem do dia. 
Eseroveram-se livros sobre elle, 
mas não se procurou traçar, um 
movimento articulado para a 
sua defesa, como'se fez com o 
negro. Faltaram organizadores 
que dessem unidade a tacs es- 
tudos, E isso é O que se preci- 
sa fazer agora, que não é tarde 
demais para esse gesto de au- 
tehentica solidariedade cultural 
e humana, Principalmente hu- 
mana, porque a situação do in- 
dio brasileiro, explorado por 
muitos que se dizem amigos 
seus, abandonado pelos gover- 
nos, victima de um processo 
lento de diluição social que se 
agrava devido à incuria dos que 





Fried. Krupp 
A. G., Essen 








têm obrigação de lhe dar assis- 
tencla e RI DATOs é quasi a 
mesma que vinha pintada nos 
relatorios de Fruncisço José 
Furtado, ainda em meios do se- 
culo passado, Por que não or- 
gênizar tambem um grande 
“Congresso «do Indio Brasilei- 
ro”? Por que não reunir tam- 
bem todos os estudiosos que se 
intoressam pelo dono primitivo 
deste pnlz? 

Penso que tal Congresso de- 
verin ser feito com um triplice 
fim: 

a) estudar a cultura do indio 
brasileiro, desde os primeiros 
documentos. 

bj fixar a situação 
vive actualmente, 

e) assentar as medidas de lhe 
dar assistencia elficiente e am- 
paro cffectivo, 

Desses tres “itens” apenas o 
primeiro já está realizado em 
grmu satisfatorio, Sobre o ter- 
ceiro ha tentativas, algumas 
merecedoras de exame, como a 
que vem no livro “Pelo Brasil 
Central”, E sobre o segundo, 
certamente o mais importante, 
porque é o que possibilita a 
exesução do terceiro, quasi na- 
da ha feito. 

A partir da “Introducção à 
Archeologin Brasileira”, da qual 
Metraux disse “destinado a 
inaugurar uma nova era nos 
estudos da ethnolographia hra- 
silcira” quantas obras têm ap- 
parecido sobre o índio? Innu- 
meras, Desde reedieções, como 
na dos livros de Couto de Maga- 


em que 


DORMITORIOS — 4 PEÇAS 


CAMAS A .. .. 
CRYSTALEIRAS A 
MESAS ELASTICAS A .... 


GRUPC': Olá PEÇAS .... 
DORMITORIOS DE LUXO 
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AFeira de Moveis 
DEVE SER VISITADA QUANDO “TIVER QUE COMPKAR 
MOVEIS!!! 


SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. .. .. 
GUARDA-VESTIDOS ,. .. .. 


CADEIRAS — (MEIA DUZIA) 


FOLHEADOS .... .. 
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 


“FEIRA DE MOVEIS” 
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DANTE COSTA 


lhães ec n de “Rondonia”, até 
a publicação de estudos sobre 
questões recentissimas, como O 
trabnlho de Berardinelli e Leo- 
nídio Ribelro sobre o typo san= 
gulnio dos guaranys. Só a 
collecção “Brasiliana”, da Cla, 
Editora. Nacional, annuncia ain- 
da Ares ou quatro volumes a 
apparecer, sobre o assumpto. E 
por que não aproveitar todo es- 
se esforço, unifical-o, dar-lhe 
forma precisa num congresso 
efflceaz onde as vaidades pes- 
soges sejum, pelo menos, amor- 
tecidas, e os assumptos tirados 
de seus “donos” e entregues ao 
dehate de todos? 

Eis uma sugestão que bem 
poderia: ser realizada por quem 
de direito. 

Existe tambem o Irmão In- 
dio: Elle ainda tem vida, por 
mais incrivel que pareça, Vida 
tenue, a apagar-se sem soccor- 
ro, Quasi um milhão de bra- 
sileiros, dos mais antigos, vi- 
vem desconhecidos do Brasil, 
que nada faz em auxilio deilles, 
indifferente ao que representam 
como documento humano e cul- 
tural, Será fnfausto, deshuma- 
no e pouco intelligente deixar 
que se acabe a população indi- 
gena do Brasil. São razões de 
intelligencia e largos motivos 
senlimentaes que estão a exigir 
um intenso movimento, orien= 
tado pelos especinlistas, em fa- 
vor desses brasileiros rudimen- 
tares e primilivos, que nada sn- 
bem da grande vida e da civili- 
znção. 
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O ultimo inverno fo! 
dos mais rigorosos 
de que se recorda a 
União Norte- Ame- 
ricana 


WASHINGTON, março (Ha- 
vas) — Por via aerea — O lu- 
verno «ue passou foi um dos 
mais crneis de que ha noticia 
na historia dos Estados Unidos, 
de accordo com os dados for- 


necidos pelo Departamento de 
Meteorologia Federal, O frio 
altingiu tal extremo que os me- 
teorologos acreditam que a 
America do Norte devc estar 
entcando em novo periodo gla- 
cial, 

Os dados compilados até o 
presente mosiram que a gran- 
de onda de frio começou, na 
maior parte do territorio nor- 


to-americano, em mendos de 
janeiro e continuou até 22 de 
fevereiro, A média da tempe- 
ratura messe periodo, osecillow 
entro 12 e 30 grãos abnixo de 


zero, : 

O frio estabeleceu novos re- 
cords na semana que terminou 
em 18 de fevereiro. O estado 
de Dakota do Norte foi aquelle 


mometro chegou a mercar 45,6 
abaixo de zero. 

A maior parte do paiz esteve 
constantemente coberta de uma 
camada de neve que em deter- 
minadas localidades, chegou à 
espessura de bU cts., tornando 
quast impossivel o transito pe- 
las vodovius e estradas de 
ferro, 

Como é de suppor, a onda de 
frio e a tormenta de neve cau- 
saram enormes prejuizos ma- 
teriacs, ce o numero de existen- 
cias sacrificadas foi de lamen- 
tar. 

Os departamentos governa- 
mentaes calculam que subiram 
a mil as mortes que podem ser 
directamente attingidas ao in- 
verno, excepção feita da pe- 
ncumonias, gripes e outras en- 
fermidades, 

Um dos factos curiosos desse 
inverno, que leva certos szien- 
tistas a- acreditar ne volta de 
novo periodo glacinl, é que as 
tempestades de mevc e as 
temperaluras frigidas fizeram 
igunlmente se sentir nos Esta- 
dos do Sul, pertencentes á zona 
temperada. 





— e me 


PROF. ANTONIO PINHEI- 
RO DE MATTOS, enz.i ci; 


vil a militar, registado no De- 
part, do Ensino, com mais de 
JU annos de magisterio publico 
e particular, prepara alumnos 
para as Escola Normal e Avia- 
ção Militar; Collegios Militar e 


em que o frio attingiu tempe-|Pogro II. Rua Dr, Garnier nu- 


raturas extremas, pois o ther- 


Allemanha 


mero 190. 
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QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 
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DIOS AGRICULTURAECRIAÇÃO 


“a 


A Manteiga O JACINTHO 





QUALIDADE, DEFEITOS E CONSERVAÇÃO 


A manteiga é a gordura co- 
mestivel de grande valor nulri- 
tivo na alimentação, extrahida 
do leite, A sua qualidade de- 
pende da gordura do leite que 
a constiltue e da maneira de se 
obter e trabalhar com o mes- 
mo leite, 

Com materia prima. ordina- 
ria ou ordenha mal feita e fal- 
ta de hygiene, não se consegue 
uma bôa manteiga. A bôa qua- 
lidade de manteiga aprecia-se 
pela côr, consistencia, contextu- 
ra, aroma e sabor. 

A melhor côr de uma bôn 
manteiga é a de um amarello 
claro. 


A alimentação das vaccas, até 
certo ponto, exerce. influencia 
sobre a côr do leite e dos pro- 
ductos derivados, observando-se 
que as vaccas no verão, alimen- 
tadas com forragem, verde em 
abundancia, dão um leite mais 
amarello, concorrendo para tor- 
nar nessa época a manteiga e 
08 queijos com coloração mais 
intensa, A manteiga fabricada 
no verão é mais amarella, po- 
rém menos rica em caseina, do 
passo que no inverno é mais 
clara e muis rica em caseina. 
A consistencia de uma bôa 
mautciga deve ser firme é re- 
gularmente consistente, não de- 
vendo ser ponusa nem tão pou- 
co dura, E' preferivel a man- 
teiga dura à pastosa, porque 
essa consistencia é um defeito 
de fabrico, c q pustosidude, em 
regra geral, é devido a uma 
elevada percentagem de oleina. 
A oleina em quantidade que 
torna na manteiga pastosa, póde 
ser da alimentação ou Influen- 
cia da vaça, A manteiga fica 
mais mole em consequencia da 
ração às vnuecas leiteiras, da 
maior quuntidade de fubá de 
milho, farellos de trigo, arroz, 
linhaça e residuos de cerveja- 
rias, ele, A contextura da 
manteiga” deve deixar mostrar 
uma certa granulosidade que 
lhe é propria. 


Não deve ser uma: massa 
compucta, «deve apresentar-se 
por formações nglomerada que 
lhe dão um aspecto finsmente 
granuloso A manteiga de con- 
textura sebucen não se fende 
por aglomerações, corta-se co- 
mo se fosse sebo e no córte, 
em lugar do aspecto grandulo- 
so, observa-se o aspecto de 
massa compacta. Este é um dos 
defeitos mais apreciaveis nas 
manteigas, proveniente da ele- 
vada temperatura durante a sua 
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fabricação e o trabalho ex. 
cessivo ma batedeira, ou no 
malaxador, ete, Para evitar, 
deve-se trabalhar só o necessa- 
rio, não moer tanto no deslei- 
tamento como no salgamento, 
O aroma e o sabor de uma bôa 
manteiga devem lembrar de le- 
ve o do leite, sunvemente bu- 
trico, e nunca  pronunciada- 
mente butirico ou Jlateo. As 
vezes o aroma e o sabor estra- 
nhos são produzidos ou. por ba- 
terias que residem na mantei- 
Ea, ou derivado dos alimentos 
que o transmittem ao leite e 
este à manteiga, : 


Um dos defeitos mais com- 
muns da manteiga é o das man-= 
chas brancas (estrius), que se 
encontram quando se corta um 
pico de manteiga com & espa- 
ula. 


E' um defeito que póde ser 
proveniente de uma certa flora 
microbiana accumulada em al- 
guns pontos que tomem uma 
coloração clara, destacenndo-se 
sobre O fundo amarelado da 
manteiga, Esse defeilo póde 
tambem ser origlnario de um 
desleitamento imperfeito, o que 
raramente acontece, ou ninda 
produzido pela má distribuição 
do sal e o excesso deste; com os 
restos de caseina que a man= 
teiga ainda contem, formando 
essas manchas esbranquiçadas 
que se encontram nas. mantei- 
gas mal salgadas, À manteiga 
é, comn todas as gorduras, sus- 
ceptivel ao ranço. Essa altera- 
cão não deve ser confundida 
com um gosto e odor de sebo, 
que costuma a adquirir, devido 
a oxydação da materia graxa, 
isto é a um phenomeno chimi- 
co, O ranço é devido a miero- 


bios e bollores que decompõem 
pn mnteria graxa, sepurando de 
um lado a glicerina, de outro 
os acidos graxos volnteis, no- 
tadumento o acido butírico, Os 
fermentos «do ranço podem pro- 
vir do leite, do material, dos 
locnes da leiteria, da agua de 
lavagem, dos papeis para em- 
ballagem e pelo calor, quando 
exposta ao sol nos armazens, 
Emfim, quasi todos. os fermen- 
tos do vanço são acrobios, isto 
é, elles precisam do oxygenio 
gazoso para viver, e tambem se 


nota que a alteração vai do 
exterior para o interior, 
A manteign deve ficar ado 


abrigo do ar impedindo o des- 
dera desses  fermen- 
05. 





COMO SE CULT1- 
VA A CEBOLA 


Nos centros agricolas do Rio 
Grande do Sul e S. Paulo a ce- 
bola é cultivacla de forma tão 
intensa que se póde dizer que 
os dois Estados abastecem todo 
o territorio nacional. 

A cultura da cebola como to- 
das as culturas requer os eui- 
dados indispensaveis, para se 
obter productos que compensem 
o trabalho. 


O TERRENO 


A cehola exige terras ricas 
em materins organicas, leves e 
providas de certa quantidade de 
huniidade, para o seu per- 
feito desenvolvimento. As ter- 
ras, bem adubadas, contribuem 
para que nas colheitas sejam 
obtidos productos bem desen- 
volvidos. 


SEMENTEIRAS 


A cebola deve ser plantada 
por meio de sementes, As se- 
menteiras devem ser prepara- 
das em terrenos altos, terra 
bastante solta e bem regadas. 
O terreno deverá ser arado e 
trabalhado antecipadamente à 
semeadura, de fórma que as 
sementes possam germinar com 
vigorosidade.  E' conveniente 
submergir as sementes durante 
alguns minutos em uma Ssolu- 
cção de trinta grammas de for- 
malina para cinco litros de 
agua, 

Depois de preparados os can- 
teiros, a semente é distribuida 
a lanço, ou em pequenos sulcos 
separados sete centimetros. As 
sementes são depois cobertas 
com uma fina camada de terra 
e regadas todos os dias. 


TRANSPLANTAÇÃO 


O terreno para a transplan- 
tação deve ser bem preparado 
com antecipação e lavrado com 
bastante profundidade e ester- 
cado. O transplantio deverá ser 
feito quando as mudas alcan- 
carem a altura de 15 centime- 
tros e de preferencia quando a 
terra estiver humida. Na occa- 
sião de arrancar-se as mudas, 
dever-se-á ter o cuidado de não 
magoál-nas e em seguida trans- 
plantal-as para o lugar defini- 
tivo, em buracos abertos no 
terreno com o plantador, na 
distancia de 20 centimetros para 
cada planta. 


COLHEITA 


Os cuidados da cultura con- 
sistem em manter limpo o terre- 
no na Superfície da terra e fa- 
zer irrigações para conservar 
as terras frescas. A colheita 
das cebolas começa quando 
principiam a seccar suas fo- 
lhas, signal que denuncia a 
plena maturação. Para a co- 
lheita, é conveniente escolher- 
se 05 dias seccos e depois de 
arrancadas as cebolns, deixam- 
se no terreno um ou dois dias, 
afim de que, no sol, se evapore 
a humidade que ellas contêm, 
tendo-se o cuidado de remo- 
vel-as um vez por dia. Depois 


de desseccadas e completamen- 
te limpas de terra, preparam- 
se em restess e guardam-se em 
celeiros seccos e ventilados. 


VARIEDADES 


Cebola Branca — Variedade 
precore e de excellente quali- 
dude, prestando-se á cullura 
em todo o Brasil, O bulbo é 
grande, de côr branca e trans- 
parente, de sabor doce, 


Cebola Roxa — Muito produ- 
elíva, tamanho regular, Dulb: 
compacto, bôa conservação, de 
côr roxa, levemente agueicuda, 
Semcia-se de março & julho. 

Cebola do Kio Grande — De 
bôa producção e de superior 
qualidade, conservando-se bem, 
quando cultivada nos climas 
temperados, Semein-sc de mat- 
ço & julho, 


Cebolas amarellas das Cana- 
rias — De bôa producção, sen- 
do uma variedade conhecida e 
cultivada em todo o mundo pe- 
la sus excellente qualidade, O 
bulbo é grande, muito doce, 
desenvolvendo-se com relativa 
facilidade; côr amarello-rosea 
e muito duravel, Semela-se de 
fevereiro a junho. 


As variedades de ceholas at- 
tingem a numero tão elevado 
que seria necessario um volu- 
me, para tratar exclusivamente 
das especies espalhadas por to- 
dos os paizes do mundo. 


GOELHOS 


A criação mais interessante e 
mais lucrativa: coelhos para 
pelliças finas como o Contlorex 
e os Rex de varlas cores, o 
Chinchila, o Zebelline, e o 
Prateado línglez; coelhos para 
pelliças e carne, como o Azul 
de Boveren, o Havana, o Lynx 
e o Branco de Bousvat; coelhos 
para carne como Gigante dn 
Normandia; a crinção maior e 
a colleeção mais completa do 
Brasil, na Granja Rio Petropo- 
lis. Avenida Barão do Rio 
Branco mn, 2.280 Petropolis. 
Primeiros premios e premio de 
campeonato nas II e III Expo- 
sições Pecurrias de Petropolis, 
vendem-se lindos exemplares 
absolutamente puros, por pre- 
ços muita modicos. 


Asthma 


O Remedio Reyngate para q 
tratamento radical da Asthma 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos 
Bronchites Catharraes, Tosse: 
Rebeldes, Cansaço, Chiados da 
Peito, Snuffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 


to exclusivamente de vegetaes 
A venda nas Pharmacias e Dro- 
garias, 





Entre as flores ornamentaes 
o jacintho é universalmnte co- 
nhecida, “não só pela belleza, 
como pelo seu perfume e va- 
riedade. Entre a grande varle- 
dade, o “Jacintho Orlental” é 
uma das especies que compre- 
enae dois grupos: o Jucintho 
Hollandez e o Jacintho de Pa- 
ris, A variedade e belleza do 
primeiro, prevalece porque re- 
une todos os caprichos da na- 
tureza, que o tornou uma das 
flores universalmente conheci- 
des, A historia do jacintho da- 
ta do seculo XV, época em que 
já se encontravam grandes va- 
rledades. Os hollandezes dedkr 
caram-se tanto a esta cultura, 
que são considerados como ver- 
dadeiros mestres na arte de 
cultivar o jacintho, favorecidos 
que são pela. natureza topo- 
graphica e as terras ricas de 
substancias organicas que con- 
tribuiram para constituir uma 
verdadeira industria de jacin- 
tho, A épocy do florescimento 
quasi sempre é no inverno, e 
as suas flores de rara belleza 
de córes, e de perfume delica- 
dissimo, tornam o ambiente 
inebriante. 

E' necessario tres a quatro: 
annos; para que os pequenos 
bulbos se formem nas axilas 
dos velhos bulbos, Estes peque- 
nos bulbos são enviados ao 
commercio de flores, para Te- 
producção de novas plantas, 

A cultura do jacintho com 
os bulbos, deve ser feita em lo- 
gares apropriados, com terras 
escolhidas para O seu desenvol- 
vimento, A plantação do jacin- 
tho em vasos, faz-se de teve- 
reiro a abril, usando terras ri- 
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cas, misturada com um pouco 
de areia, Os vasos são de ta- 
manho que correspondem à 
quantidade de bulhos a plantar 
em cada um. 

Depois de. plantados, os bul- 
bos são cobertos com alguns 
centimetros de terra e colloca- 
dos os vasos em logar “fresco, 
protegido por uma parede, De- 
corrido um mez os bulbos co- 
meçam a se enraizar e come- 
cam a romper da terra as pri- 
meiras folhas, Tambem se cul- 
tiva o jacintho em recipientes 
de louça de superficie larga, 


Nestes recipientes os bulbos 
permanecem sobre uma quan- 
tidade de agua de forma que 
os bulbos toquem o fundo, Con- 
vem manter sempre a agua no 
mesmo nivel e deitar uns pe- 
daços de carvão de lenha no 
recipiente para retardar & pu-= 
trefação da agua, a qual deve 
ser renovada de tres em tres 
semanas, conservando-se & 
temperatura da nova Sgua, 
igual a da que se retirou do 
recipiente. 


Quando os bulbos são collo- 
cados em recipientes de louça 
com agua, estes devem perma- 
necer em logar escuro, duran- 
te tres semanas, com o fim de 
que as raizes se desenvolvam 
convenientemente. Decorrido 
este tempo, o recipiente deve 
ser transiadado para logar bem 
iluminado, não se deixando de 
observar as advertencias aci- 
ma. Os Jjacinthos cutivados 
por esse processo têm o incon= 
veniente de esgotarem-se total- 
mente, sem que se possa obter 
novos bulbos. 





Criação e Exploração 
da Cabra Angorá 


A cabra Angorá é criada em 
larga escala no sul dos Estados 
Unidos. Existem milhões dellas, 
essim como existem tambem 
centenas de milhares de pes- 
soas que usam o “mohan” (a) 
por ella produzido, Milhares 
comem & sua carne e poucos 
sabem da sua existencia, À 
acquisição de troncos de criação 
não era feito sem grandes dif- 
ficuldades, por causa da 'Tut- 
quia ter proibido antigamente 
a sua expurtação por completo, 
Tambem a Africa do Sul tem 
a Sua exportação limitada, 

A criação desta cabra, no co- 
meço, era acompanhada de 
grandes: difficuldades. Confun- 
diu-se a sobriedade da cabra 
Angorá com rusticidade, per- 
dendo-se com isso muitos ani- 
maes, até chegar á conclusão 
de que a cabra Angorá precisa 
de tanto trato como qualquer 
outro animal domestico, 

A cabeça e a parte ventral 
devem ser providas de pelos; 
mas como o pelo dessas reglões 
pouco valor tem nos mercados, 
og criadores, em caso de duvi- 
da, dão mais valor ao bom 
crescimento do pelo da parte 
dorsal, A secreção das glandu- 
las sebuceas protege o pelo con- 
tra a poeira irritante, sendo por 
isso uma funcção vantajosa e 
sempre desejada, 

Segundo fôr o pelo mais ou 
menos crespo, distinguem-se 
tres classificações: crespo, meio 
crespo e ondulado. A' qualida- 
de é boa quando o pelo é mui- 
to crespo e a quantidade é boa 
quando liso, Quando o pelo é 
muito liso, facilmente se pren- 
de nos ramos dos arbustos; por 
isso é pouco estimado. 

Uma difficuldade na eriação 
da cabra Angorá se mostra na 
propriedade della procurar por 
si a séde da fazenda á hora do 
anoitecer, o que difficulta o re- 
gime do pasto e exige maior 
quantidade de pastores, Reba- 
nhos médios contam até 1.200 
cabeças. 


O tempo de cobertura come- 
ça em agosto, Os bodes são 
mantidos um dia no rebanho, 
um dia separado, Permanecem 
40 dias ao todo com as cabras, 
aproveitando-se assim dois pe- 
riodos de cio, A idade boa paã- 
ra a reproducção é a de dezoi- 
to mezes. 

“No caso de crescimento fra- 
co de forragens e distancia 
grande da séde da fnzenda, as 
cabras em occasião de mudan- 
ça brusca de temperatura e 
precipitações fortes atmosphe- 
ticas, terão dificuldades de se 
recolherem aos abripos. Isso 
causa, principalmente depois 
do córte dos pelos, grandes per- 
das destes, o que sc evita usan- 
do cobertas que, uma vez col- 
locadas na cabra, não podem 
ser tiradas de lá e cujo custo 
importa em 50 centavos. 

Na occasião da parturição, 
as cabras são abrigadas ou, co- 
mo se dá em logares de clima 
menos uspero, são amarradas 
até que se tenha a certeza de 
que ellas conhecem seus filho- 
tes e cuidam devidamente del- 

Os ecabritinhos, chegando 4 
idade de seis semanas, sofívem 
R seguinte prova: arma-se uma 
ponte de tabnas do lado inter- 
no da cerca, ficando um res- 
selto de 14 metro do chão; se 
o cabrito fór capaz de pular 
essa ponte, está em cenndições 
de acompanhar o rebanho dos 
adultos, podendo assim gozar 
de toda liberdade. Se conseguir- 
mos criar oitenta por cento dos 
cabritos nascidos, podemos con- 
siderar-nos satisfeitos, 

A producção annual média de 
“mohair” (lã), é de mais ou 
menos seis milhões de libras, 
ão matadouro vão mais ou me- 
nos 140 mil animaes por anno, 
na idade de 2 a 5 annos. As 
despesas de manutenção são 
tão pequenas que na maioria 
dos casos vale a pena deixar 
os animaes attingir o seu peso 
maximo. 












Flamengo proximo aos banhos 


29, telephone é agua corrente em todos os aposentos appar- 

tamentos com banho proprio, modernas instaliações de ba: 

aho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos, Endereço telegraphico : 


REGINA TELEPHONE : 25-3752 











Regina Hotel 





de mar, rua Ferreira Vianna 








FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o nso de “BARAFORMIGA 81” 
que attrie v extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 


acaba com as baratinlas mindas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
| Vidro pelo Correio — 48000. 
Pedidos à Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 





CE 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUT”" 





“AQ 





DR. JOSUE DE CASTRO | 


Cursos de Especialização na A 
DIABETE — OBESIDADE — EST 
MEDIDA DO 


FIGADO 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5,º 
Consultas ; A's segundas, 





merica e Argentina 

OMAGO — INTESTINO 
METABOLISMO BASAL 
— TELS, 22-5586 E 25-4792 


a 4 quartas e sextas, de 
c às terças, quintas e sabbados, de asa 


10 às 12 horas 


em 








Às obras da Camara 


dos Depulados e a 
bancada de im- 
prensa 


UMA CARTA DO VICE-PRE- 
SIDENTE DA CAMARA No 
T 
Em resposta a uma carta : 
lhe dirigiu o presidente da ez 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, o dr. Euvaldo Lodi assim 
dim tomas + fade e TEA 19, 


PRESIDENTE DA A. B, 





se manisfestou sobre as obras 
da Camara e, especialmente, 
em relação á localisação dos 
jornalistas para o fim de exer- 
cerem a sua profissão e na 
mnual demonstra mais uma vez 
a sua bôa vontade para com 
os homens de jornal) : 


“Tenho o prazer de accusar 
o recebimento de sus carta, 
datada de 23 do corrente, As 
obras de remodelação de parte 
do recinto da Camara, que es- 
tão . sendo” executadas, 
sabe, 


uma deliberação da propria 
Camara e promulgada pelo seu 
presidente. Minha funcção, no 
caso é restricta: simples exe- 
cução. Naquilio que está em 
minha alçada, cabe-me assegu- 
rur-lhe que tudo tenho feito 
para localizar e installar a im- 
prensa da melhor maneira pos- 
sivel, bem como facilitar-lhe a 
respectiva tarefa, que sel ser 
bastante trabalhosa e depen- 
der muitas vezes, de facilidade 
que-não lhe podem nem devem 
ser recusadas. Julgamos, den- 
tro dessas normas, que nenhum 


logar mais adequado — consi- 
derada a capacidade e as dis- 
posições do recinto — nem fa- 


vnravel, quanto a commodida- 
de eroutros requisitos, lhe po- 
cdeviamos encontrar, do que 
nquelle que lhe reservamos 
devidamente preparado, e que 
era occupado. anteriormente. 
pelos proprios representantes da 
Nação. Todavia, nenhuma tn- 
possibilidade existe, nem agora 
nem de futuro, para uma solu- 
ção que venha a ser conside- 
rada mais conveniente. Occor- 
re-me, assim, e idéa de mani- 
festar, sinceramente, o desejo 
de receber a sua visita, bem 
como dos outros dignos mem- 
bros da directoria, para que 
nos seja offerecida uma nova 
suggestão, Na certeza de con- 
tar com o favor de sua acqui- 
escencia a este convite, sub- 
screvo-me, muito attenciosa- 
mente. — Euvaldo Lodi.” 


DIGERE MAL V. S.? 


Sempre que os alimentos pe- 
saem no estomago como chum- 
bo depols das refaições, sem- 
pre que calmbras vos torturem, 
ou que q estômago pareça estar 
em fogo, sabeis que tendes & 
mão o melo da fazer cessar em 
poucos minutos todos estos 
males? Malestares o dores de 
estomago são causados mais 
do que tudo por um excesso de 
acidez do succo gastrico que 
fuz fermentar os alimentos e IF- 
rita as paredes delicadas do es- 
tomugo. Afim de neutralizar 
esta hyper-acidez, tome-se do- 
polis das refeições ou quando 
houver necessidade mela colhe- 
rada de café do Mugnesta Bisu- 
rada, A melhora é instantanea, 
sendo a digestão immediata- 
mente rectificada e normaliza- 
da. Sentireis na proxima re- 
faição um bom appetite, e po- 
derels comer como todos os ou- 
tros, pois a sua digestão se fa- 
rá facll e rapidamente, A Mas 
gnesia Blisurada encontra-se á 
venda em todas as pharma- 
clas. 








Um donativo para a 
casa dos jornalistas 


A Associação Brasileira de 
Imprensa vem de receber a se- 
guinte carta : 


“A Empresa de Diversões 
denominada “Palacio Rio Bran- 
co” e situada nesta cidade á 
rua Visconde do Rio Branco, 
15/17, 1º andar, tem o prazer 
de levar ao conhecimento de 
v. Ss, que esta Empresa, no pro- 
posito de corresponder de al- 
guma forma ás gentilezas do 
alto pensamento da digna im- 
prensa desta cidade, e da qual 
é v, 8 mui dd. presidente, Te- 
solveu contribuir para a Casa 
do Jornalista, com um donati- 
vo de réis 3:0008000, Para tan- 
to, esta Empresa reservou O 
dia 30 do corrente, ás 15 ho- 
vas, para Ler a feliz opportu- 
nidade de fazer chegar ás sues 
mãos o donativo em especie, 
reunindo, nesse acto num amis- 
toso “cock-Lail” offerecido pe- 
la Empresa a toda a digna im- 
prensa desta cidade, todos os 
representante da mesma, 

Certos de que seremos bem 
interpretados em nossa intenção 
agradecemos a presença de 
v. s e de todos os demais 
membros do corpo dirigente, 
pela Empresa de Diversões Pa- 
Incio Rio Branco (a) J, R. Ca- 
simiro.” 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa toman- 
do conhecimento da generosa 
offerta ofíiciou âquelta Empre- 
sa, agradecendo o donativo € 
comunicando que » Casa dos 
Jornalistas se fará representa! 
por sum dtrectoriu., 














la espectacu 
lo de fe redgi- 
osa que vem su 
blimando a al- 
ma catolica de 
todos os povos: 


APRESENTARA 
DURANTE A 


| SEMANA SANTA 


como | 
sob a minha direcção, 
obedecem, em linhas geraes, a 





O que reclamam os 
paes dos alumnos da 
Escola Deodoro 


Temos recebido constante- 
mente reclamações dos paes de 
diversos alumnos matriculados 
na Escola Deodoro, na rua da 
Gloria, relativamente g falta de 
moral das decsahidas residentes 
na rua Conde Lage, Os recla- 


mantes explicam esse caso que 
vem ferir à moral da seguinte 
maneira: terminadas as aulas 
as crianças deixam o edificio 
da Escola pelos fundos, visto 
que pela frente entram os ou- 
tros alumhos do turno seguin- 
te. Saem, portanto, pela ima 
Conde de Lage. Pois, bem, 
nessa hora as referidas deca- 
hidas, tallando q respeito que 
devem Ler, chamam os garotos 
para o interior dos seus an- 
tros. Esse é um facto da mnior 
gravidade, attendendo-se que 
tambem muitas meninas fre- 
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JASA BANCARIA 


Mo Fscoso Castro &mp Lida 


DEPOSITOS, EMPRESTI- ' 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 





IMARITIMAS 





VARIAS NOTICIAS 


O ministro do Trabalho, des- 
pachando um requerimento em 
que a Federação dos Matilimos 
dizia ainda não ter recebido o 
convite para tomar parte na 
commissão de estudo de salario 
minimo, assim se manifestou — 
opportunamente será ouvida a 
requerente. 


— O director do Lloyd man- 
dou archivar, por ter sido aver- 
bado o tempo de serviço, con- 
forme pediu, o requerimento 
n. 7.778, de 17 do corrente, em 
que o sr. Antonlo de Souza 
Cardoso Filho, commissario ad- 
dido ao vapor “João Alfredo”, 
pedo seja computado o seu 
tempo de serviço constante da 
certidão do Ministerio da Mari- 
nha, bem como o tempo em 
que Serviu em vapores de ou- 
tras Companhias, 

— Foi nomeado agente geral 
nos Estados Unidos da America 
do Norte, o sr. Marlo da Sllva 
Celestino. 


— Corria hontem com insla= 
tencia nos melos maritimos, 
que alguns syndicatos de Matto 
Grosso teriam enviado no sr, 
Luiz Aranha, presidente do In- 
sttuto de Aposentadoria e Pen- 
sões, um abaixo assignado soll- 
citando a nomeação do sr, Avila 
de Mesquita, secretario da Fe- 
deração dos Marilimos, para o 
cargo de delegado, em Corum- 
bã. 
TR + A (DC) | AO A - D- O > 
quenta as aulas pela manhã, 
Pedimos para Isso uma provi- 


dencla das auluridades do dis- 
tricto. 





COMPRIMIDOS ANTI. 
GRIPPAES — Específico nos 
pb dores de cabeça, 
eta. 





REGULADOR CATHE- 
DRAL — Doenças do utero c 
regras anormaes, 





Distribuição gratulta do Guia 


guez, allemão e japonez 





PATHE 


ESTUDANTES e CRIANÇAS 15100 — 
SESSÕES A PARTIR DE 1 HORA — TEL, 24-1492 


AMANHA — Cuidado! Attenção com a nova G. 
&: Woman que vae exterminar o crime, 
À maior satira sobre os gangsters jâmais filmada! 


com 





CN 


LABORATÓRIO PAULISTA CATHEDRAL 


Deposito no Rio: BECCO DO ROSARIO, 5 
(Junto ao Largo 8. Francisco) 





ASSUCAR MEDICINAL — 
Molestias da pelle, espinhas 
e fortificante depurativo, 





PASTILHAS VEGETAES 
LAXATIVAS — Desintoxi- 
cando eliminam a prisão de 
ventre, 





GUARATON -— Poderoso 
tonico nervino e sexual, 


da Medicina Vegetal em por- 


POLTRONAS 23200 





MAIS DUAS ESTRONDOSAS PARTES DE 


SUMMERVILLE (o corneteiro) 
x GRIBBON (o sargento) 


EM NOVAS TRIPOLIAS 
BEMDITAS SEJAM AS MULHERES 
FOX JORNAL N. 18x48 e FILM NACIONAL 
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Elle a perseguia, Jjulgando-a uma iIncendiaria... 

E elle era um outro incendiario... mas de cora- 

ções, E ella se- 

ria, de facto, 

uma criminosa 
do fogo? 


Um sonho de esplendor barbaro, 
ama festa de orgia paga ! 


O mais impresstonante “bello-horrivel" que 
o cinema já nos mostrou 












FOSTER 
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ALAN HALEN 

«A PASIL RATHBONE: 
JOHN WOOD 

y CALHERN 

10 HioLT 
DOROTHY WILSON 
WYRLEY BIRCH 
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O$ ULTIMOS 
DIAS DE 
POMPÉIA 


HTME LAST DAYS IMPROPRIO PARA 
OF POMPEIIS CRIANÇAS ATE/JO ANNOS. 


NA SEMANA SANTA NO 


PERIO] GLORIA: BROADUAY 


Amanhã 


duster KEATON 
O famoso comico que 


nao Ti 


ANN SOTHERN À 


“ELLA BRINGAVA 
“COM FOGO” 


(GRAND EXIT) 


AMANHÃ 


no 


















| LTS 
CHNEIDER. 
HANS SOHNKER 


ATRIUM-FILM 


Um film calcado da opereta de 
FRANZ LEHAR 










Say BLANE | 
VICTOR JORY PA 


GLENN E AORY 


“RN 


BARBARA 


KENT 
POLTRONA 


No programma : os shorts sonoros do Prog. 

Aliança — “Olympiadas de 1936 em Berlim” 

e “Carmen”, com trechos da opera de Bize* 

—- 8 o jornal nacional D. F. B. “Jardins e 
Praças de São Paulo” 


Horario: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas 
PROGR. 
PANPIG O fa 











". 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia de Revistas e operetas — Direccão: Serra Pinto 
VAMOS DIZER AS COISAS COMO AS COISAS SAO 
A REVISTA DE RUBEN GILL E ALFREDO BREDA 


«Mentira Carioca» 


E' O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DO 
MOMENTO ———— 


MONTAGEM DESLUMBRANTE LINDISSIMAS MUSICAS 
HOJE E TODAS AS NOITES NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


1.' Sessão às 20 hs. — 2.' Sessão às 22 hs. 
HOJE Vesperal Elegante às 15 horas HOJE 
Na Semana Santa — “O Martyr do Calvarto” : 


| 
' 
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UMA RIQUEZA INEXPLORADA 


Noticias de Belém do Pará infor- 
mam que seguiram para o Ceará gran- 
des partidas de peixes vivos do lago 
Acary, destinados ao povoamento dos 
açudes cearenses. Acompanha o car- 
regamento um technico da Commis- 
são de Piscicultura no Nordeste, que 
acaba de fazer importantes estudos 
nas aguas amazonicas, tendo: realiza- 
do experiencias sobre a desova força- 
da e fecundação artificial dos peixes. 

A Commissão em apreço já levou 
a effeito identicos trabalhos na re- 
gião nordestina, chegando a resulta- 
dos animadores. Não ha muito, o sr. 
lhering, especialista' na materia, teve 
opportunidade de expôr a questão na 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
numa interessante palestra durante a 
qual abordou os diversos aspectos do 
problema. As conclusões a que che- 
gou esse illustre technico são de in- 
questionavel importancia para a: eco- 
nomia nacional, De facto, elle affir- 
mou que a exploração commercial do 
peixe daquella região póde e deve ser 
feita na certeza de que os resultados 
serão vantajosos. 

A Commissão de Piscicultura, ba- 
seada em dados seguros, obtidos de- 
pois de longos estudos, está appare- 
lhada para prestar aos interessados 
todos os informes sobre o caso em 
debate, possuiado elementos para uma 

orientação racional das actividades 
que se destinarem á materia. Os in- 
convenientes por ventura existentes 
não poderão, deste modo, causar sur- 
presas ou decepções, acarrentando 
prejuizos, como sempre acontece com 
os empreendimentos levados a effeito 
sem o auxilio dos recursos fornecidos 
pela seiencia. 

Essa tarefa indispensavel foi, em 
tempo opportuno, ultimada pela Com- 
missão. Com isso, esse orgão techni- 
co prestou ao paiz relevante serviço, 
que precisa ser reconhecido e proclag 
mado. Para tanto, os esforços 
dispendidos foram os mais peno- 
sos. Basta dizer que, para estu- 
dar as condições de vida do peixe 
nordestino, os biologistas passavam 
diariamente varias horas dentro da 
agva. Assim, fizeram numerosas ex- 
periencias sobre o problema da uli- 
mentação, estudando cuidadosamente 
os seus mais variados aspectos. 

Precisamos dar maior importán- 
cia ao assumpto, tirando agora as van- 
tagens que os trabalhos da Commis- 
são cfferecem aos espiritos empreeu- 
dedores. 

De e a 


Peixes para os açudes do Ceara 
Noticias do Pará dizem que, sob 
os auspícios da Commissão de Pisei- 
cultura do Nordeste, seguiram para o 
Ceará grandes partidas de peixes vi- 
vos do lago Arary ,destinados ao po- 
voamento dos açudes cearenses, 
Acompanha o carregamento o hio- 
logista dr. Luiz Canahé que realizou im 
portantes estudos nos lagos de Mara- 
Jó, praticando a fecundação artificial 
dos peixes e a desova forçada. 
pm % 
À sericultura na proxima Ex- 
posição de Pecuaria 


Patrocinada pelo Ministerio da 
Agricultura se realizará em junho nes- 
ta capital uma exposição de gado e 
productos de origem animal, Das se- 
cções que serão apresentadas. se des- 
lacará o de sericicnltura á qual con- 
correrão os criadores do bicho da se- 
da. Proceder-se-á,. então, ao concurso 
de casulos e mostruarios, havendo pre- 
mios em dinheiro. A exposição ficará 
localizada na séde do Departamento 
Nacional da Produeção Animal, á rua 
Matta Machado, já havendo grande 
“Interesse pelo importante certamen. 


E e a 
Elevada a taxa sobre adeanta- 
mentos 
PARIS, 25 (Havas) — A taxa de 
aceantamentos sobre lilulos foi cele- 


vada de 5 para 6% e a dos adcanta- 
mentos a trinta dis de 3 3/2 para 5%. 
E 


À exploração de jazidas mineraes 


na Parahyba 
Despachos do Estado da Parahy- 


ba noticiam que foi organizada uma 
grande companhia para explorar as 
jazidas de minerio de Cabo Branco 
pk 


TITULOS 

Regulou o mercado de titulos hon- 
tem, movimentado, tendo aceusado ne- 
cocos de maior vulto em varios titn- 
los, Subiram e ficaram firmes, 


ca do 
RIO CARIOCA: 
F.J. TEIXEIRA LEITE 



























compradores a 790% as apolices uni- 
formisadas, mantendose os outros bem 
impressionados. Continuaram as mu- 
nicipaes em boa posição, o mesmo sue- 
cedendo com os demais valores em 
evidencia, como se vê adeante. 
e dA dp 
O consumo de materias primas na 


Allemanha 

BERLIM, 28 (A. B.) — Esta- 
tisticas officiaes recentemente publi- 
cadas mostram que durante o anno de 
1935 foi grande o augmento no consu- 
mo de materias primas, como ferro, 
aço, etc., de energia electrica, contra- 
riando assim as previsões pessimistas 
de certos orgãos da imprensa estran- 
geira relativamente ás possibilidades 
economicas e industriaes da Allema- 
nha. 

O consumo de electricidade du- 
rante o anno de 1935 foi de 2,8 bilhões 
de kilowatt-hora, contra 22 bilhões 
em 1934. A esse acerescimo deve cor 
responder necessariamente um au- 
gmento de producção e, como não ha 
stocks encalhados, deduz-se que miuivr 
tambem foi o consumo 

O augmento de utilização de ener- 
gia electrica na industria chimica de- 
ve-se à produeção synthetica da cerios 
artigos, que cada vez mais se gonera- 


lizam. 


As estatisticas mostram que o 
avemento foi uniforme em toly o paiz 
e é devido, tambem em grande parte 
á fabricação de combustiveis syntheti- 
cos, taes como benzina e oleo “Dies- 
sel”, usado nos motores desse nome, 

ed df 
Imminente a terminação da 
gréve 

COPENHAGUE, 28 (A. B.)— 
Parece imminente a terminação da 
gréve que abrangeu 120.000 operarios 
e determinou a paralysação de impor. 
tantes ramos de industria do paiz, du- 
rante varias semanas. 

Tendo fracassado a tentativa de 
solucionar o conflicto por meio de ne- 
gociações directas entre grvéistas e 
patrões, o presidente do Conselho de- 
gociações directas entre grévistas «e 
apreciação do Parlamento um proje- 
cto de lei que proroga os contratos de 
salarios e prohibe a suspensão dos tra- 
balhos. 

O projecto baseia-se na proposta 
do arbitro do Estado que havia sido 
rejeitado pela maioria dos patrões. 

“of 
O Verão prolongado causa re- 


ceios aos sertanejos 

Telegrammas da Parahyba infor- 
mam que o prolongado verão está in- 
quietando a população da zona ser- 
taneja, que está receiosa de que falte 
o inverno. Ás lavouras ha poucos dias 
foram devastadas pela praga, augmen- 
tando, assim, o receio dos sertanejos. 

om ho 
Augmenta nos Estados Unidos 


o Numero de Desempregados 

WASNINGON, Marco (Havas) — 
Por via aerea — Em relatorio recente. 
mente publicado, a Federação Norte- 
Americana do Trabalho caleula que o 
numero de desempregados nos Estados 
Unidos, em fins de janeiro, subia a 
12.626.000, observando que de dezem- 
bro de 1935 a janeiro de 1936 occorreu 
o maior angmento mensal verificado 
nos ultimos cinco annos, 

“Perder tanto terreno nestas altu- 
ras é uma verdadeira tragedia — diz o 
relatorio — pois os mencionados alga- 
rismos mostram que 1.229.000 pessoas 
perderam o êmprego no mez de ja- 
neiro.” 

O relatorio attribue a culpa do 
enorme augmento no numero dos scm- 
trabalho ao accrescimo das horas de 
servico e à puralysação das operações 
industriaes. 

“Parece-nos, prosegue o documen- 
to, que o augmento nas horas de traba- 
lho diario seja em grande parte rves- 
ponsavel por esse acerescimo, parquan- 
to as estatísticas correspondentes au 
pe-todo que vae de julho a dezembro 
de 1935 demonstram que a semana, de 
trabalho, na maioria das industrias, foi 
augmentada em uma média de tres ho- 
ras, e que o facto representa uma per- 
da de cerca de 1.900.000 de colloca- 
(ões. 

“Tndubitavelmente a tendencia em 
anementar o numero de horas, ao Invés 
de cugmentar o numero de emprega- 
dos, resultante da revogação do NRA 
(New Recovery Aet) continuou em ja- 
neiro do anno corrente e é o responsa- 
vel pelo acerescimo. 

Ontro factor importante foi o fa- 


com jeto de, em janeiro, ter havido uma pa- 


ralyzação nas actividades industriaes. 
Quanto a industria opera sem controle 
governamental de qualquer genero, ca- 
da reducção do rythmo de producção 
representa grandes baixas nas cotações. 
As industrias manufactureiras deixa- 
ram 130.000 pessoas desoccupadas em 
janeiro deste anno, emquanto no mes- 
mu mez de 1935 deram trabalho a 
13.000 novos trabalhadores. 

“No commercio a varejo ficaram 
sem emprego 50,000 pessoas depois do 
Natal e do Anno Novo. No tocante à 
agricultura calcula-se que o total de 
desempregados subin a 68.000 em ja- 
nero. = 

O facto de termos perdido tante 
terreno em juneiro é de mão agouro 
para o futuro e indica que a industria 
em geral não está fazendo o menor es- 
forço no sentido de fornecer trabalho 
aos que delle necessitam e não quer as- 
sumir responsabilidade de nenhuma es- 
pecie em relação a essa questão.” 

A Federação calcula que dos ... 
12.626.000 desempregados existentes 
em janeiro, 3.524,000 encontraram oe- 
cupação nas obras publicas especiaes 


1936 


iniciadas pelo governo, e que 148.259 
vivem da caridade federal. 
ms 


Sobem os Titulos do Paraná 


LONDRES,, 28 (Havas) — O “Fi- 
nancial News” consigna que os titulos 
d. Estado do Paraná accusaram viva 
alta de 7%, que resultaria do pagamen. 
to dos coupons atrazados e dos rumores 
relativos à um eventual convite aos 

| portadores de titulos para que os apre- 
' sentem 8 reembolso até o total de 30%, 


“valor nominal. 
ER 


Distillaria de Campos 


O “Brasil Assucarelro”, orgão do Instl- 
tuto do Alcool de Assucar, informa : 

Em sessão de'23 de janeiro proximo pas- 
sado, a Commissão Executiva approvou os 
planos, apresentados pelo sr, presidente do 
I. A, A., da instalação, inclusive material 
rodante, da Distillaria de Campos. 

Esses planos, que já haviam sido prévia- 
mente estudados e approvados pela Secção 
Technica do T. A, A., são os seguintes: 

1) acquisição de um apparelhamento de 

- tratamento ds agua do Rio Parahyba, 
segundo o systema da The Dorr Com- 





Diario Economico 


pany e da Candy Filter Company, às 
valor de USB, $5.350.00 a pagar pela 
taxa de cambio livre do dia do paga- 
mento e mais Rs. 10:000$000, custo 
da respectiva montagem, A encom- 
menda foi dada á firma Oscar Taves 
& Cia, nesta cidade, 


acquisição de tres tanques para me- 
laço, da capacidade de dois milhões 
de galões, construidos de chapas de 
ferro ARMCO, fabricados pela Armco 
Internacional Corporation, dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, 

O custo de cada tanque será o de US, 
$18.360, pagos ao cambio do dia do 
pagamento, accrescidos de Rs. 
46:000$000 para cada tanque, para a 
respectiva montagem. A encommenda 
foi dada á firma 'The Armco Interna- 
tional Corporation, nesta cidade, 
acquisição de 29 vagões-tanques, sen- 
do 20 para transporte de melaços e 9 
para transporte de alcool. O preço de 
cada vagão-tanque para transporte de 
melaços será de RM. 6.40D e, para 
transporte de alcool, de RM, 7.220 
cada, devendo os pagamentos ser fel- 
tos em moeda nacional ao cambio do 
dia do pagamento. A encommenda 
foi dada á firma Herm, Stoltz & Cla, 
desta praça, 


3) 


3) 


CAMBIO 


LIBRA — 585071 

Funceionavu, hontem, calmo o 
mercado de cambio, para nego- 
clos officiaes. O Banco do Bra- 
sil em cobranças banearias sac- 
cava a 58807] e comprava a 
975240, sobre Londres, por Il- 
bra, 

Fechou ás doze horas, como de 
praxe, calmo e em situação pou- 
co favoravel. 

O BANCO DO BRASIL .AFFI- 
+: XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dias — Londres 588071. 
Aº vista — Londres 588236; No- 
va York 118810; Italia 8950; 
Hespanha 18160; Paris 37.80; 
Portugal 3530; Allemanha 38800; 
Hollanda 83030; Suissa 93845; 
Belgica ouro 18990; Buenos Ai- 
res papel 35700 e Montevidêo, 

53050. 

Cabogramma — Londres: réis 
585347, 

COMPRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 


A 90" dias — Londres, 575280; | 


é Nova York 118530, 

4" vista — Londres, 578430; 
Nova York 115610; Tlalia 5930; 
Hespanha 18580; Paris 8765: 
Portugal 8520; Allemanha 38600; 
Hollanda 75900; Suissa 35845; 
Belgica ouro 18940; Buenos Al- 
res papel 38970 e Montevideo, 
58050. 

Cabogramma — Londres: réis 
578590 e Nova York 113640, 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra on amoedado ao pre- 
ço de 198900, 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 885800 — Dollar, 175960 

Hontem, o mercado de cambio 
livreabriu e regulava calmo, com 
regular movimento sobre letras 
de exportação, Os bancos saca- 
vam a 885800 e a 178960 e adqui- 
riam coberturas, respectivamen- 
te à 888000 e a 175760. Assim, O 
mercado se prolongou calmo e 
sem alteração eprecinvel, até ao 
míeio dia, no seu fechamento. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 

AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

4” vista — Londres, 888800; 
Nova York, 175950 a 173960; Al- 
Jemanha 78210; Compensação 
58500; Registermark 48100; Pa- 
ris, 18183 a 18184; Ttalia 18510: 
Portugal $810 a 8811; províncias 
$816; Hespanha 28460: provin- 
cias 23465; Hollanda 128185 a 
123220: Belgica, ouro 38040; pa- 
pel 3608; Suecia 48590; Suissa, 
05855 a 5S860; Slovagquia $750; 
Austria 39980; Rumania $188; 
B. Aires, papel, 48930 a 48940; 
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+ 

Montevidéo 88400; Dinamarca 
33980; Japão 5$420; e Polonia, 
3$410, 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 
A" vista; Londres, 588934- 
883736; Paris $785-.18184; Ttalia 
18472; R. Mark 78220; Rg. Mark 
45090; U. Mark 48100; V. Mark 
3$649-5$493; Portugal $815; Bel- 
gica, ouro, 38439; Suissa 38775- 
58860; T. Slovaquia 8757; Nova 
York 11$810-17$923; Buenos Ai- 
res 48023; Urwguay 8$400; Hol- 
landa 123200; Japão 33580-58196; 
Canadá 173930 e Austria, 38372, 
MOEDAS 
Libra, papel, 888794; Dollar, 
1$186; Escudo, papel $841; Peso 
argentino, papel 45924; Peso 
uruguay, papel 84260; Reichs- 
mark, papel 42627; Lira, papel 
15204; Peseta, papel, 25352; Flo- 
rim, papel 128200; Yen, papel 
53400; Sloty, papel 38352: Shil- 
ing Austria, papel 33250, 


CAFE 


TYPO 7 — 115400 

O mercado de café, hontem. 
regulava firme, na abertura, ás 
10 horas. Negociaram-se nesse 
periodo de trabalhos 5.119 sac- 
cas e no fechamento mais 1.455, 
que sommaram 6.574, contra 
6.421 ditas anteriores, 

O typo 7 se cotava a 118400 
por dez kilos e o mercado se 
conservou firme até encerra- 
rem-se os seus trabalhos e bem 
collocado, cujos preços accusa- 
ram nova alta em seu curso of- 
Ficial, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 13$400; typo 4, 128900: 
typo 5, 128400; typo 8, 115900; 
typo 7, 1158400; typo 8, 108900, 

—— Pauta semanal, 18110 por 
kilogramma. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina, Minas, 4.023; Ma- 
ritima, Minas, 1.516; São Pau- 
lo, 445; total, 1.961, 

Armazem Regulador, Flumi- 
nense, “Rio”, 2.123; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, 1.134: 
Armazens Reguladores, Minei- 
ros, 140; total, 9.981. 

Idem anno passado, 11,474. 

Desde o 1º do mez, 252.184. 

Média, 9.340. 

Do 1º de julho anno passado, 
2.088.961, 

Café revertido ao stock, des- 
de o 1º de julho, 26.701. 

Embarques: 

America do Norte, 1.000: Eu- 
ropa, 764; America do Sul, .... 
9.700; Africa, 325; Cabotagem, 
517; total, 12.306. 

Idem anno passado, 4.425. 


Siva Preçoo 


eum joias polla o mel e mais Pi 


UNIAO 





LIVROS PARA PREÇOS DE VENDA 
(IVROS PARA CUSTO E VENDA 


O uso de" Livros UNIÃO 
evita equivocos e descuidos 


AUGMENTANDO A CONFIANÇA NO ESTABELECIMENTO 


DIFFERENTES TYPOS DE LIVROS 
INDICES E FOLHAS PARA CADA á 
ESPECIALIDADE COMMERCIAL 





Papelaria Uniác 
> OUVIDOR, 7 -RIO 


TEL 23-2160 





Desde o 1º do mez, 221.762. 
Do 1º de julho, 2.357.240. 
Idem anno passado, 1.649.453, 
Stock, 725.074, 
Menos consumo total, do dia 
27 de marjo de 1936, 500, 
Existencia, 725,47 4. 
Idem anno passado, 473.619. 
CAFE' A TERMO 
Unico Prepão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differenças 
Abril, vendedores, 
compradores, 118550, mais $100: 
maio, 11890) e 11$650, mais 
$100; junho, 
mais $125; julho, 118750 e 118600, 
menos $150; agosto, 
118575, mais S200; 
118500 e 118450, mais 200. 
Vendas não houve, 
Posição firme. 
CONTRATO A 
Abril, vendedores, 
compradores, 11$250, mais $125: 
maio, 118325 e 115350, mais $200; 
junho, 11$350 e 11$350, 
8150; julho, 
mais $100; agosto, 118250 e .... 
118150, mais $100; setembro, 
11$200 e 11$200, mais $150, res- 
pectivamente. 
Vendas, 7.500 saccas. 
Posição, firme, 


ASSUCAR 


Abriu e funccionava, hontem, 
em estado sustentado o. merca- 
do saccharino, cujas cotações 
prosegulam inalteradas no seu 
curso. Fizeram-se moderados 
negocios sobre o disponivel e o 
mercado fechou sustentado e 
inalterado. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram 25.382 saccos, sai- 
ram 4 000 e ficaram em stock 
78.658 ditos. 

COTAÇÕES POR 69 KILOS 

Branco crystal, de Campos. 
498 a 505000: idem de Sergipe, 
45$000 a 47$000; Demerara, não 
ha; e mascavos, 315 a 328000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado de algo- 
dão abriu e regulava em condi- 
ções estaveis. Foram feitos Te- 
gulares negocios sobre o genero 
em rama, fechando o mercado 
calmo e com os precos sustenta- 
dos nas bases precedentes. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO, 


Entradas, 25, sairam 281, e fl- 
caram em stock 12,181 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 5, 528 a 528500; 
typo 5, 508 a 518500, Sertões: 
tyDo. 3, 475 a 485000; typo 5, 
435500 a 445000; Ceará, typo 3, 
nominal; typo 5. 428000. Pau- 
listas: typo 3. 445000 e typo 5, 
428500 e 438500. 


Wovimenta de Vapores 
ESPERADPOS 
DA HYWROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Londres e esc. “H, Prin-= 
cesso” sito POE QD 
Londres s “Avila 
tur iegitena ge isa piano |O 
Amsterdam e eso, “Mont- 
terland” ela dito Maço RO 
eso. *P. 
Bu 


.. 
esc., 


Stockholmo é 
Christophersen” . +. +. 
Abrili 


Hamburg cs esc., 
ral San Martin” ., .. .: 
Antuerpla e esc,, “Astrida 
Southampton e esc., "“Ase 
TUAS nossa aerea 
Stockholmo e esç., “Nordes- 
ternan” o. ca aiseonca 1 
Finlandia e esc,, “Bore IX" 
Marselha e esc. “Campana” 
Londres e esc. “Avila 


“Gene- 


no e cs 


















11$800 e 
1158750 e 113650, 
11$600 e 
setembro, 
118225 e 


mais 
11$325 e 11$250, 





e Commerciaes 


BLAPS aoisso 5 OO 6 
Finlandia e esc. “Augus- 


AU NIRO EVIL TS O YIN malta ef 
Stockholmo e esc,, o 10) 

Christophersen” .,. .. « 10 
Londres e ese, “gultain 

RESP OE reclS so Er aro: DE A NUA 
Havre s esc., “Formose” , Ii 
Hamburgo e eso, “Vigo”, 11 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A EUROPA 
Canadá e esc, “Emergen. 
cy Aldr 
Abril: 
Nova York e esc.. “Western 
Prinao fi o dean 
Nova York e esc., “Lages” 
Nova Orleans e esc,, “Del- 
DOS e observo rede 
Nova York e esc, “American 
Legion" ,, .. us 
Nova York e esc. “Man- 
Ds alien Dee res “2 00 as 
N. York e ezc., “N, Prince” 
N. York e ese, “Para- 
Euayo” .. 


DE CABOTAGEM 
Cabedello e eso. “Arara- 
QUAra” ., cs ae so noso 
Belém e esc., “D, Pedro II» 
Natal e eso, “Iguassu'” ,, 
Belém e esg,, “Itapé“ 
Amarração e esc., 
tiny” 


“Pira. 


Abril: 
Porto Alegre é 
Alcidio” .. Postes mei 
Porto Alegre e esc,, “Her- 
val” 


esc,, “C, 


Laguna e esc,, “Carl Hoe- 
pecke” a. ecos. ne 
Porto Alegre é esc,, “Tta» 
Quico rica Tese see. 
Manãos e esc., “Caxambu'» 
Laguna e esc. “Anna” evil 
Manãos e esc,, “Duque de 
Caxias" ., 2. 


A BAIR 
PARA EUROPA DO RIO 
PRATA 


Havra e eso,, “Lipart” 

Hamburgo a esc., “Cuya- 
DEM AE SS A .. 

Stockholmo e eme Pe “EK. 
Margaret" .. .. Sad raé 
náres e eso, “Almeda 
Star" .. 


Atbrils 
BUM sms sen PII a 
Inglaterra e esc., “Araby"”. 
Gdynia ,e esc, “Puluski”, 
Hamburgo a esc,, 
FASLORI NO E sais ea 
Marselha e esc, “Mendoza” 
FR DUT RO e eso, “Alchi- 
Londres e esc, “Highland 
Chieftain” .. Pr 
Stockkholmo e esc, “Bras 
Prieste a esc., “Neptunia”, 
Finlandia e eso,, “Atlanta! 
Hamburgo e esc, “Antonio 
Delfino" ,. 4. ERES 
“Sal- 


Amsterdam e ec. 
Fanburgo & esc . “Cuyal 
Ru Eo e emc,, Cuya 


“e. ne su. 


DA 


80 
ao 
81 


“Monte 


cos Jan uwiso 


land” 


+ 
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PARA OS ESTADOS DO RIO 
DA PRATA 
E fiada 
altimore, e esc, bs 
Nova Orleans é Seo Paes ; 
grete” Meo a 
Nova “Pan 
America e ss sa 
Nova Orleans e esc,, “Del- 
MART ce also possua. 
Philadelphia é e “Cul. 
Nove de UDIT QU ita a 
ova Yor Pi - 
Ea 9 eso, “Argen 
Nova Tork e esc, “Wes- 
tern Prince” .. .. s2-“s. 
Nova Tork e esc,, “Parna- 
nyba nuas ED egos 
Canadá e esc,, “West Ivis" 
POR CABOTAGEM 


Belém s esc., “Santarém” 
a e esc, “Corcovado” 30 
E * «oOBIEqno, “os> o azroas 
Ro Alegre 6 “esa,, Ara E 
xa” . 
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MACHINAS 


RUA 
“SANTO CHRISTO 
Nº224-RIO 

EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK : 


Caldeiras, motores a vapor. motores ele 
roda Pelton «de 100 H.P,, exhaustores, m 
vigas de diversas bitolas, 
2.100 litros, 
patentes para todos os pesos e rotações, 


Iytographia, 
ra agua, auto-claves para 
12 metros de vão, motaes 


ctricos, tijolos refractarios. 
achina de polir pedra para 
trilhos typo 7, bombas pa- 
thesouras para galpões com 


que são vendidos por Preços reduzidos, 


DT 
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Construcção do 


LAR . BRASILEIRO S.A. 


Trampolim da piscina do" 
GYMNASIO VÉRA-CRUZ 


Projecto do Eng. Civil 


EMILIO H. BAUMGART 











e ADAPTABILIDADE. 


“Qué o concreto adapta-se a todos os usos, 

é um facto claramente illustrado por esta obra, 
onde era requerido material elastico e flexivel. 
Quando salta um athleta, a prancha de concreto 
armado vibra como uma taboa, demonstrando a 
pericia com que foi calculada e desenhada, 
Como tambem o capricho e cuidado da 


execução, tudo redundando no 
formidavel sudesso do 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


RIO DE JANEIRO +: 


emprehendimento. 















Aracaju, e eso, “Caplvary” 81 
Abril 
São Francisco e esc. “La- 
CUNA da ros IRa qo Ugk Tah 
Porto Alegre e esc., “Ara- 
PRIUETA NO css rca Liss POR ad 
Porto Alegre é ese. “C. 
MADDEN OS ST) sito 
Itapahy", e ego. “Arary", 
Inuape e esc., “Italpava”.. 
Porto Alegre e esc,, "Itapé" 
Porto Alegre e esc,, “Iguas- 
do Da RD UE pa AEE 
Porto Alegre e esc, "Aras 
HERO Vos Treo pus fega iq 
são Matheus e ese, “Lud” 
Uuhedello e esc, “Aratim- 
DO es ce +02 HP SULA mois eio 
Mmirração e ese, “Her. 
VEIO Ss ET OS 
Luguna e esc. “Murtinho” 


O governador do 
Ceará responde á 
A. B. ]. 


REINA A MAIS ABSOLUTA 
TRANQUILLIDADE EM TODO 
O ESTADO 


Tendo a Associação Brasilei- 
ra de Imprensa divulgado o te- 
tegramma que recebeu de “O 
Povo” de Forlnleza e solicitado 
providencias ao governador Me- 
nezes Pimentel, o seu presiden- 
le recebeu agora um lelegram- 
ma daquele governmidor e de 
Recordo com a praxe que vem 
segulado ininterruplamente, dir 
vulga esta resposla;-que se achu 
vusuda nos seguintes termos: 
- “Resposta ay telegramma de 
v. excia., reclamando contra a 
censura á imprensa. Em refe- 
rencia ao despacho anterior, de- 
claro que não o recebi, Informo 
W Vo exciy, que não se faz cen- 
sura às notícias sobre o pleito, 
Vrevalecendo-se desse 
vio, “O Povo” com o objectivo 
de diminuir a autoridade e des- 
prestigiar o governo, intercala 
noticias de violencias, allera- 
cito da ovdem no Interior, em- 
pregando expressões descortezes 
raggressivas, quando o aumblen- 
te em Ledo o Ceará é de absolu- 
to tranquilidade com respeito 
sos direitos da cidadania, 'Tal- 
vez wv, escia. ignore que “O 
Povo" é orgão do Partido So- 
etal Democratico e que empre- 
ga qs expedientes mais mesqui- 


td toa fon fund a pus 


da q seu es 





ahros para darem idea da falta 
de garantias Ásgeguro a v. 
excht.o sob penhor de minha 
bonita cívica que ha plena H- 
berdude na Iransmissão de no- 
ticias serenas dentro das Dor- 
mes do acatamento do prinelplo 
de autoridade. Suudações, Me- 


vezes Pimentel, governador”. 


noticla-- 


DIARIO RECREATIVO 


CLUB  GYMNASTICO  POR- 
TUGUEZ 
Os novos dirigentes deste club 

Está assim constiluida a nova 
directorla do Club Gymnastico 
Portuguez, para o biennlo de 
1936-1937: 

Presidente, commendador Ar-. 
thur de Castro; vice-presidente, 
Casemiro J. Campos e Heitor; 
1º secretario, Virgliio Antunes: 
2º secretario, Fernando Mari- 
nho; 1º thesoureiro, Arlhur Lo- 
pes Cardoso; 2º thesoureiro, 
Francisco Carrapatoso; 1º pro- 


curador, Manoel Joaquim Tei- 
xeira; 2º procurador, Carlos 
Medeiros; director de festas, 


José Teixeira Novaes Junior; 
director das escolas e sports, 
Joaquim Celestino; bibliotheca- 
ro, Amadeu dos Santos Tava- 
res, 

Conselho fissal — Effectivos: 
Luiz de Carvalho, Manoel José 
Fernandes e Nelson Ribeiro: 
supplentes: dr, J,. Dias de Al. 
meida, Heitor Teixeira Novaes 
e J, Deocleciano Junior. 


LORD CLUB 

O “chocolate .dansante” de 

hoje 

A sympalhica agremiação da 
rua do Rezende que tem á sua 
frente o estimudo recreativista 
dr, Albano Ferreira da Costa, 
vae offerecer, hoje, um “cho- 
colate dansante” nos seus as- 
sociados e gentis frequentado- 
ras. 

Essa festa que será abrilhan- 
tada com a presença da “Tuna 
Mambemba”, dirigida pelo mu- 
sleista Raul Malugutti decorre- 
rá das 18.às 23 horas. 

Por certo, a reunião de hoje 
fará accorrer ao “palacio” um 
SETOR ads DÓ a ii es 


“D MELHOR DISSOLVENTE 


[ay 


grunde numero de recrentivis- 
tas para desfrutar algumas ho- 
ras de prazer, 


A ULTIMA “DOMINGUEIRA” 
DE MARÇO NO “ELDORADO 
DANSAS” 

As poucas festas que serão 
realizadas no corrente mez, no 
“Eldorado Dansas”, estão fa- 
dadas a alcançar grande su- 
ceesso, não só pelo facto de sua 
jazz ter sido accrescida com o 
concurso do applaudido flautis- 
ta Benedicto Lacerda e do exi- 
mio pandeirista Russo, mas, 
ainda pelo ingresso de novas 
“girls” no seu - conjuncto de 
builarinas dirigido pelo conhe- 
cido professor de dansas Anto- 

nio Nunes, 


E assim, 4 noite de hoje, es» 
tará reunida na casa de diver- 
sões da rua Leopoldo Fróes, 
grande numero de seus fre- 
quentadores para ali desfruta- 
rem algumas horas de alegria e 
de prazer, 

Para o mez de abril, a dire- 
cção do “Eldorado Dansas” já 
está elaborando um programma 
de festas que deverá alcançar 
grande exito, 


PENHA CLUB 


A recita mensal de hoje 

Finalizando o programma de 
festas organizado p o cor. 
rente mez, o Penha Club reali- 
zará hoje um grandioso espe- 
ctaculo theatral em sua séde, À 
rua Nicaragua, na estação da 
Penha. 

Será levado à scena a come- 
dia “A Ranzinza”, emtres actos, 
Interpretada pelo conjuncto dra- 
matico do Club Filhos de Tal- 
ma, do qual é dirigente o pro- 


CONTRA 


TISMO PRISÃO DE 
DOR DE-CABECA BILIOSIDADE INDIGESTÃO. : 
1, DIABETES. -DOENCA.DE. BRIGHT Ss 


vecto umador Francisco Ribei- 
ro (Chiquinho), 

O espectaculo terá Inicio às 
20 1/2 horas e os associados te- 
rão ingresso com q recibo do 
mez corrente (n. 3). 


GREMIO PROGRESSO LEO- 
POLDINENSE 


A reunião dansante de hoje 

4 “domingueira” de hoje, é a 
ultima das que a directoria 
desse antigo club da estação de 
Ramos, organizou para este 
mez. 

Por isso ella deverá ter a 
participação de avultado -nume- 
ro de associados e, não menor, 
das graciosas senhorinhas. que 
se recrelam no confortavel sa- 
lão da rua Roberto Silva, 

Um excellente conjunto mu- 
sical proporcionará dinsas' das 
20 às 23 horas. O ingresso será 
permittido aos socios que apre- 
sentarem o recibo n, 3 (mar- 
ço), 

DUAS POR DIA 

Ao ler nos jornaes que o 2 
thesoureiro do Club Gymnasti- 
co Portuguez chama-se Fran- 
cisco Carrapatoso, o Maytáca 
deu uma gargalhada e disse ao 
Plus Ultra: 

— Gente malandra, hein! Um 
thesoureiro “carrapato”... só, 
deve ser “seguro” no dinhei- 
TO, 

Com aquelle arzinho ironico 
costumeiro, o Kiosque dizia 
hontem ao Swing: 


— Como você sabe havia 
umas “cabrochas no Engenho 
Novo”; quando ellas foram 


embora chegaram os “amantes 


da folia”... 


DO ACIDO URICO DIURETICO E LAXANTE * 
“A'GOTTA RHEUMA 


VENTRE 


A, EM TODAS 25, NROGARIAS E PHARMACTAS, PRINCIP 


SAMERICAN 


APOTHECARIES COMPANY: 
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|Prorogado o prazo 


para o pagamento 
dos impostos muni- 
cipaes 


UMA COMMUNICAÇÃO DA 
LIGA DO COMMERCIO AOS 
SEUS ASSOCIADOS 
A Liga do Commercio lembra 
aos seus associados que o pre- 
feito municipal resolveu con- 
ceder o praso, até 31 do cor- 
rente, improrogavelmente, para 
o recebimento, independente de 
nddicionnes, de todos os Im- 

postos e tnxas em atrazo. 
Tambem é pctmittido, sem o 
pagamento das multas em que 
os interessados talvez incorre- 
ram por excesso de praso, o 
averhamento de predios e ter- 
renos e bem assim as transfe- 
rencias de todos aquelles que 
já tenham requerido ou venham 
a fazello até o proximo dia 


União dos Trabalha- 
dores Melallurgicos 


Pedem-nos da: secretaria da 
União dos Trabalhadores Metal- 
lurgicos a publicação do se- 
guinte communicado: 

“De ordem do companheiro 
presidente, a secretaria está 
autorizada a prorogar o prazo 
para revisão de matricula até o 
dia 31 de março corrente. Avi- 
samos tambem nos delegados e 
associados em geral que todos 
que se achem em atrazo com os 
cofres da União e queiram con- 
Uinuar pagando os mezes atra- 
zados devem communicar à se- 
cretaria dentro do prazo acima 
mencionado, sendo nesta data 
excluídos do quadro social 
aquelles qne deverem mais de 
seis mezes e não tiverem feito 
revisão de matricula, Quando 
vierem fazer revisão, tragam as 
carteiras syndical e profissio- 
nal, Os socios admittidos em 
1935 e 1936 não precisam fazer 
revisão. 

A thesouraria previne nos 
companheiros delegados que de- 
vem prestar contas das guias 
do mez de março até o dia 5 
de abril vindouro, para ser fei- 
ta a eliminação dos associados 
em atrazo, N. B. — Os dele. 
gados serão os responsaveis 
pela eliminação dos socios qui- 
tes, cujas guias não tenham asi- 
do entregues no prazo deter- 

ado. 
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RADIO JORNAL DO BRASIL 
Progrumma das irradiações de 


hoje 

A's 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Progrimma do vom- 
merciante, A's 58.00 horas — 
Cruzada em pról da saúde. A's 
8.30 hortas — Progranima p- 
fantil, A's 9.15 horas — Pro- 
gramma do professor. A's 9,30 
horas — Programma das múies. 
A's 11.00 horas — Programma 
do almoço. Jornal do melo dia. 
A's. 13,00 horas — Occupará o 
microphone de P. Fo. do 
eminente orador sacro, conego 
dr. Henrique de Magalhães, 
para uma conferencia de 5 mi- 
nutos, A's 17.00 horas — Jor- 
nal da tarde — Programma dos 
Estados. A's 18,00 horas — 
Valsas de Chopin — pao pla- 
nista Alfred Cortot, Progruim- 
ma do jantar. A's 19,00 horas 
— Notas desportivas. A's 19,3U 
horas — Continuação do pro- 
gramma do jantar. A's 21.15 
horas — Concerto em ré menor, 
dê Tschaikowsky — para violl- 
no é orquestra, Solista: Mischa 
Elman. Orchestra sinphonica 
de Londres, A's 22.00 horas — 
Concerto simphonico — com- 
posições de Navel, Saint-Saens, 
Liezt e Wagner, 
PROGRAMMA DAS IRRADIA- 

ÇÕES DE AMANHA 

A's 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Programma do com-= 
merciante. A's 8.00 horas — 
Cruzada em pról da saúde, A's 
8.30 horas — Programma in- 
fantil, A's 9,15 horas — Pro- 
gramma do professor, A's 9.90 
horas — Programma das mães, 
A's 11,00 horas — Programma 
do almoço, Jornal do meio dia. 
A's 17,00 horas — Jornal da 
tarde, A's 18.00 horas — Pro- 
gramma do jantar. A's 18,45 
horas — Retransmissão do pro- 
gramma do D, N. de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural, A's 
19.30 horas — Programma Cos- 
mopolita. A's 20.30 horas — 
Programma de estudio — Gran- 
de orchestra, solistas, quartte- 
to de camera e conjunto coral 
de P.R. F, 4. A's 22.00 horas 
— Programma variado — Gra- 
vações seleccionadas, 


PROGRAMMA DE ESTUDIO DE 
AMANHA ' 

1) — Mendelssohn — A Gru- 
ta de Fingal — abertura para 
orchegtra. 2) — Carlos Gomes 
— 0 Brigante — Melodia para 
canto,3) — Lalo — a) Serena 
ta; b) Thema variando — Para 
orchestra, 4) — Saint-Saens — 
Canto da Primavera — para 
conjunto coral feminino. 5) — 
Rachmaninoff -— Serenade — 
para orchestra, 6) 4) D, Scar- 
lattf — Sonata — para dois 
pianos. .(Trariscripção: do pro- 
fessor Roberto. Tavares, b) 
Mozart — Rondó — para-dois 
pianos. 7) — Verdi — La Tra- 
viata — Acto II — aria para 
baritono com orchestra. 8) — 
Liszt — Rapsodia n, 12 — para 
orchestras, 9) — Mascagni — 
Amigo Fritz — acto HI — fi. 
nal, para solos, córo e orches- 
tra, 10) — Liszt — Valsa Me- 
phisto — para dois pianos. 11) 
— Hekel Tavares — a) Bahia; 
b) Vocá. 


PROGRAMMA DE ESTUDIO 
DE TERÇA-FEIRA 

1) — Auber — Fra Diavolo — 
para orchestra.2) Carlos Go- 
mes — Sempre Comtigo — me. 
lodia para canto, 3) — Kavel 
— Púvarne — para orchestra. 
4) — Rubinstein — Rene du- 
Pricowicr — melodia para can- 
to. 5) — Borodis—Andante S, 
Pugato — (do quartteto em lá) 
pelo quartteto de camera do 
P. Rr. FP, 4, 6) — Themas — 
Ruelel — Brindiel — para ba- 
ritono e conjuncto coral, 7) — 
E. Guerra — Plerrot — para 
orchestra. 8) Favara — qa) 
Duas canções sicilianas; bb) 
canto, 9) — a) Baptista — Mi- 
nucto — pelo quarteto de ca- 
mera do P. R. F. 4. Db) E, 
Guerra — Serenata — para vio. 
lino, viola e piano, 10) — Od- 
done — Fa la Makert Bambint 
— cansião de Mimar, para côro 
o orchestra, 11) Wysler — O 
marido alegro — seleção da 
opera para orchestra, 


RADIO CRUZEIRO DO BUL DO 
RIO DE JANEIRO 

10.00 — Programma dos ca- 
riocas (musicas populares),12,00 
— Musicas americanas. 12,300 
—Programmá allemão, 13,90 — 
Intervalo. 19,00 Musicas 
populares (gravações), 19,90 
Programma de estudio com 
Candida Leal, Carlos Campos, 
João de Oliveira, J. Reis, Fer- 
nando Montenegro e Conjunto 
Portuguez, 20.30 — Musica pa- 
ra dansas. 21.00 — Quarto de 
hora sportivo em colaboração 
com q “Jornal dos Sports”, 
21.15 — Programma Olympico. 
21.830 — Rêde Verde e Amarel- 
la, 22,00 — Hora. certa pelo 
carrilhão do Mosteiro de São 
Bento e programma Olympico. 
22.90 — Bôa noite da Réde 
Verde Amarella e musicas se- 
leccionadas, 23.00 — Bôa noi- 
te até nmanhã. 

RADIO SOCIEDADE 
FLUMINENSE 
Programma para hoje 
9 horas — Diario do Estado 
— Jornal sonoro de PRE 6, em 
collaboração com o matutino 
“O Estado”, Notas e actos do 
governo do Estado. Supplemen-= 


RADIO 
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Lo musmul com gravações esco- 
ihidus. +0 horus — Quarto de 
hora cuthotico —. Uccuparã o 
mictophone de PRE b uv lmon- 
senhor Conrado Jacarandá. que 
prouunciará a allvcução innti- 
gural. 11 horas — Albunr da 
cidade — Uuriosidades e juLe- 
resses, Notus sportivas, Spea- 
ker Atila Nunes, Supplemento 
com gravações sélecelonadas. 
12,45 — Programma dos ouúvin- 
tes — Neste prógramma atten- 
deremos a todos os pedidos 
feitos por intermédio do tele- 
phone. 19 horas — Musicas se- 
leccionadas. 19 horas — Uma 
pagina de Uumberto de Cam- 
pos, sobre Alberta Torres. 19:10 
— Programma offerecido . pelo 
Conservatorio Livre de Musica 
e organizado pelo professor José 
de Castro Botelho, 20 horas — 
Programma, commemorativo — 
Em homenagem à memoria de 
Alberto Torres. 20,80 — Pro- 
gramma seleccionado — Solos 
instrumentaes, musica sympho- 
nica, melodias cantadas e ope- 
retas, 21 30 — Programma dos 
ouvintes. 21.45 — Programmã 
popular — Sampas, foxes, val- 
sas, canções, solos de violão & 
numeros de musle-hall, 23 ho- 
ras — Fim, 

Programma para amanhã 

9 horas — Dlarlo do Estado 
— Jornal sonoro de PRE 6, em 
colaboração com o matutino “O ' 
Estudo”, Notas e actos do go- 
vemo do Estado, Supplêmento 
musical com gravações escolhi- 
das. 11 horas — Album da ci- 
dade — Os brivros da “Cidade 
Sorriso” em revista, !peaker 
Attila Nunes, Stpplemento com 
gravações seleccionadas, 12.45 — 
Programmar dos ouvintes 
Neste programma attenderemos 
a todos os peúidos que nos fo- 
rem feitos pelo telephone. 18.45 
— Hora do Brasil, 19,90 — 
Programma do jantar — Muslea 
de salão. 20,90 — Programa 
seleccionado — Solos instru- 
mentues, musica symphonica; 
melodias cantadas e operetas. 
“1.30 — Programma dos ouúvin- 
tes. 21 4 — Programme, popu- 
lãr — Sampas, foxes, vals.s, 
canções, solos de violão e nu- 
fg de musie-hall. 23 horas 
— Fim, 

ENATO LACERDA NO PRO. 
GRAMMA DE HOJE, DA 
GUANABARA 
Hoje, às 9 1/2 dn noite, nn 
programma “Horas Cariocas”, 
dn Guannbara, o poeta Ponto 
Lacerda lerá uma chroniqueta 
intitulada “Arte de ouvir”... 


PETER SSSESSICSESSERESSÇÕSS 
Uma dentadura 
sem pressão ; 


ou que não satisfaça à 
esthetica da boccea e da 
face, não é um CASO 
PERDIDO, 
Peça informações — 
Phone: 2393.2570, 


DR, SA” REGO 


especialista em DEN. 
TES ARTIFÍICIAES, 

Rua Carmo, T1, esq. 
Ouvidor. 
















RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; anto- 
movel proprio para atten. 
der din e noite, Tel. 23-3129 
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À Ligação Aerea EuropaEstados UnidlosO VELHO SONHO DO 


DE 





Possibilidades do trafego aereo nas regiões polares — O problema do 
serviço aereo do Atlantico Norte — Qual é o 


BERLIM, março (A. B) — 
As conversações que nos ulti- 
mos mezes têm sido renliza- 
cas em Washington, entre tech- 
nicos aeronautas de varios pal- 
zes europeus e as autoridades 
americanas, sobre a questão do 
serviço aéreo do Atlantico Nor- 
te, parecem indicar que a idéa 
de estabelecer uma linha aérea 
regular para o transporte de 
malas e, possivelmente, de pas- 
sageiros, através do Atlantico 
Norte, já passou do periodo ex- 
perimental tornando-se rapida- 
mente uma coisa pratica. 


Espera-se que quaesquer ao- 
cordos para a organização de 
taes serviços aéreos sejam feitos 
sobre as mais amplas bases in- 
ternacionnes, de maneira a im- 
pedir uma competição desneces- 
sarla e prejudicial neste novo 
campo do esforço humano, e as- 
segurar a cooperação dos mais 
famosos technicos aeronauticos 
dos paizes interessados. A ex- 
periencia conjunta e a habili- 
dado technica de todos, certa- 
mente, serão necessarias afim 
de se attingir os mais al- 
tos padrões de segurança € 
efficiencia, requisitos essenciaes 
para serem operadas com stc” 
cesso as projectadas rótas aé- 
reas do Atlantico Norte, A ex- 
periencia, por exemplo, que & 
Lufthansa allemã e a Air-Fran- 
ce já conseguiram na operação 
de seus serviços aéreos entre a 
Europa e a America do Sul, cer- 
tamente será um credito valio- 
oso na elaboração dos planos 
para as communicações aéreas 
regulares através do Atlantico 
Norte. 


Uma das mais interessantes 
questões que surgem a este res- 
peito, é qual das tres principaes 
rótas aéreas entre a Europa e & 
America do Norte eventualmen- 
to demonstrará ser a melhor e 
a mais praticavel — o caminho 
aul, via Açores e es Bermudas, 
o tcaminho Norte, via Terra 
Nova, ou o caminho arctico, via 
Istandia, Croelandia e Labrador. 
4 França parece se interessar 
principalmente com a róta do 
norte, que é a unica natural em 
vista de sua posição geographi- 
ca, Já foi noticiado, aliás, que 
os francezes tinham concluido 
um acçordo com o governo por- 
tuguez, pelo qual receberam os 
direitos de aterrissagem nos 
Açores, para & projectada linha 
Paris-Nova York. Um plano an- 
glo-americano visa o estabele- 
cimento de um serviço aéreo so- 
bre o caminho mais directo. 'Ter= 
ra Nova e Canadá. Ainda não 
são conhecidas quaes as augges- 
tões praticas que: os technicos 
alemães fizeram em Washing- 
ton, porém antecipa-se geral- 
mente que a Lufthansa allemã 


pretende desenvolver os servyi- 
ços aéreos através do Atlantico 
Norte, com o emprego de aero- 
cromos fluctuantes eguaes aos 
que com successo vêm sendo em- 
pregados no serviço postal dao 
Atlantico Sul. Esta supposição é 
reforçada pelo facto de que a 
Lufthansa recentemente collocou 
uma encommenda com os esta- 
leiros Howaldt, em Kiel, pare & 
construcção de um novo typo de 
aerodromo fluctuante, E' perfel- 
tamente possivel que esse navio 
seja destinado para o serviço da 
róta do Atlantico Norta. 








. DO CIRCULO ARCTICO 


VANTAGENS DO CAMINHO 
ARCTICO PARA A AMERICA 

Ha muitos technicos aeronau- 
ticos que pensam que, pelo me- 
nos durante os mezes de verão, 
o caminho arctico eventualmen- 
te demonstrará ser o mais pra- 
ticavel o aconselhavel para os 
serviços aéreos commerciaes en- 
tre os paizes do norte da Euro- 
pa e a America do Norte. Esse 
caminho tem a grande vanta- 
gem de dar Ros pilotos & oppor- 
tunidade de fazer varias ater- 
risagens intermediarias para 
reabastecimento, assim capaci- 
tando as machinas para trans- 
portarem maior carga util. As 
Tlhas Faroe, a Islandia, a Groe- | 
landia e Labrador, formam uma 
ponte natural entre os dois con- 
tinentes, sendo a distancia en- 
tre essas bases relativamente pe- 
quena, além de facilmente at- 
tingivel pelos aeroplanos moder- 
nos em qualquer especie de tem- 


0. 
3 As possibilidades dessa róta já 
foram amplamente investigadas 
por aviadores proeminentes taes 
como o coronel Lindberg, Wolf- 
gang von Gronau, e o marechal 
Balbo. O allemão von Gronau 
foi o primeiro a fazer vODos ex- 
perimentaes ao longo dessa li- 
nha. Seus notaveis vôos em 18930, 
1931 e 1932, não forem inspira- 
dos por qualquer desejo de es- 
tabelecer novos “records”, po- 
rém foram systematicamente 
planejados e empreendidos com 
o fim de demonstrar a viabili- 
dade do vôo transatlantico por 
pequenas etapas e com um mini- 
mo de riscos. Von Gronau e seus 
tres companheiros fizeram & via- 
gem para Nova York em um 
hydroplano commercial com- 
mum, via Ilhas Faroe, Islandia, 
Groelandia, Labrador e Halifax. 
O coronel Lindberg vcou quasi 
que o mesmo caminho, mas em 
direcção opposta, em 1932. E o 
marechal Balbo, em 1933, levou 
sua esquadrilha da Islandia di- 
rectamente ao Labrador, Outros 
importantes vôos experimentaes 
foram feitos por Grierson, em 
1934, e por Solberg, em 1935. 
Em 1930 e 1931, H. G. 
Watkins organizou duas ex- 
pedições arcticas aéreas, com 
o fim de descobrir logares 
favoraveis de aterrisagem na 
Groelandia, Mas, embora valio- 
sos dados fossem colligados por 
todos esses aviadores, a viabili- 
dade de operar um serviço aéreo 
regular sobre uma tão grande ró-. 
ta dessa especie, depende de 
muitos factores que sómente po- 
dem ser determinados pela ex- 
perlencia pratica de um longo 


. periodo, 


TRAFEGO AÉREO INTER- 
CONTINENTAL DENTRO 


Porém a parte a questão so- 
bre se o caminho Islandia-Gro- 
elandia, para a America, é via- 
vel ou não, ha boa razão para 
acreditar que, em um futuro não 
muito distante, a Zona Arctica 
desempenhará um importante 
papel no trafego aéreo interna- 
clonal, Essa crença é baseada no 
facto de que os caminhos mais 
curtos entre a Europa Norte- 
Este, e a Asia, de um lado, e a 
America do Norte, de outro, di- 
rigem-se através do Mar Arcti- 
co em uma rótn que forma um 
arco do grande circulo. Um ser- 
viço aéreo sobre esse caminho 
significaria assim uma enorme 


O “Graf Zeppelin” que 


AO A 4) a 1 


A ALLEMANHA JA' 


caminho mais rapido ? 


conomia de tempo. A distancia 
entre Leninegrado e 8. Fran- 


milhas menor 
do circulo de latitude. Fazer uma 
curta travessia de Pekim a Nova. 

York, significa viajar através do 

olo Norte. 

E Esses factos, naturalmente, 
não têm sido despresados pelos 

technicos, especialmente nos 

paizes que possuem vastas fal- 

xas de territorios arcticos sem 

desenvolvimento: Os canadenses 

começaram já em 1922 a inves- 

tigar as condições de vôo so 

Norte, e foram os primeiros [ 

inaugurar uma linha aérea Tegu- 

jar para um ponto dentro do 

Circulo Arctico, a linha aérea 

entre MacMurray, na provincia 

canadense de Alberta, e Akla- 

vik, no delta, do Mackenzie, e 

a qual penetre mais ao Norte 

do que qualquer outra linha re- 

gularmente voada. A exploração 
das minas de ouro perto do La- 

go do Grande Urso, foi, inciden- 

talmente, tornada possivel com 

o uso de aeroplanos. Em 1934-35 

à Universidade de Oxford enviou 
uma expedição sclentífica para 

a Terra de Ellesmere, afim de: 
investigar as possibilidades de 
estabelecer uma base aérea per- 

manente nessa longinqua ilha 
canadense, que está sómente a 
500 milhas de distancia do Polo 

Norte. Da Terra de Ellesmere à 

Terra de Francisco José, seria 

um salto de pouco mais de 1.000 

milhas. 


AS EXPERIENCIAS DA 
UNIÃO SOVIETICA 


A idéa das communicações aé- 
reas transpolares ganhou consi- 
deravel publicidade no verão 
passado, quando as autoridades 
sovieticas annunciaram que se- 
ria levada a eífeito uma tenta- 
tiva para um vôo directo de 


Polo Norte, Alaska e Vancou- 
ver, A tentativa fracassou, uma 
vez que o apparelho, pilotado 
pelo aviador russo Levyanesky 
foi obrigado por uma “panne” 8 


regressar para Leninegrado, is- 
so depois de ter alcançado o 
Mar de Barents. Esse vôo, entre- 


tanto, deverá ser renovado na 
primeira opportunidade. Têm 
havido grandes commentarios 
nos jornaes sovieticos, para fa- 
zer do Polo Norte uma especle 
de centro do trafego aéreo in- 
ter-continental, .- 

Embora os russos sejam muito 
optimistas em suas antecipaçõesr 
do desenvolvimento neste senti- 
do, taes projectos não são tão 
fantasticos como parecem a 
muitas pessoas. As condições de 
vôo nas regiões polares não são 
muito desfavoraveis durante os 


| mezes de verão, A continua luz 


diuma constitue uma grande 
vantagem, emquanto que as bal- 
xas temperaturas melhoram a 
visibilidade e diminue os peri- 
gos do nevoeiro e dos raios. 
Não seria difficil estabelecer ba- 
ses aéreas, para aterrissagens de 
emergencia, nas vastas faixas 
de gelo polar, e o desenvolvi- 
mento das communicações ra- 
dio-telegraphicas habilitaria os 
pilotos a evita: accldentes, es- 
pecialmente se os apparelhos pu- 
derem viajar a uma altura de 
15.000 pés ou mais. 

E' natural que a tdéa de or- 
ganizar communicações aéreas 
na Zona Arctica, fazendo do 


Moscou a São Francisco, 
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pal ponto ferroviario da 
China no Norte, a 20 kilo- 
metros 90 sulde Pekin. As 
manobras compreenderam 
tambem a tomada dos cor- 
reios e de quasi toda a Ti- 
1º» tolephor' “tt- 


De ARS O RD) DO O E A) EO AD O O ID A a 


Polo Norte um ponto de ligação 
entre. a Russia e a America, 
attrala a attenção das autori- 
dades sovieticas, Uma vez que a 
Siberia- indubitavelmente muito 
se beneficiaria com a realização 
de taes planos que a muitos pa- 
recerá utopicos, O desenvolvi- 
mento economico da Siberin 
Norte depende largamente do 
transporte aéreo, Os russos não 
perdem de vista esse facto, pla- 
nejando seu systema de commu- 
nicações aéreas. O grande tron- 


co aéreo Moscou-Vladivostock 
forma uma excellente base para 
os serviços aéreos nas regiões 
arcticas. Partindo desse ponto, 
os russos nos ultimos annos 
construiraim Inmumeras linhas 
que seguem o curso dos grari- 
des rios, para a costa da Sibe- 
ria. Numerosos aerodromos, com 
estações de radio, têm, além 
disso, sido estabelecidos ao lon- 


Já tem feito varias viagens ligando s America & Europa 





Pagode e canal na reglãonordiça, submettida ao Japão 


tar que o material rodante| ser compensado por outroy Nações”. 
'wagon” expedido prévia-| China appellou, em vão, pa- 


das estradas de ferro fosse 
mandado para o sul « reti- 
do pelo governo de Nan- 
kin, o exercito japonez de- 
cidiu que cada “wagon” 
que atravessasse o Rio Ama- 
rello na direcção sul devia 
o os 





go de toda & costa, marcando 
assim a róta da projectada aéro- 
via de Murmansk para o Estrel- 
to de Bering. 


Nesse ponto a nova róta, con- 
soante os planos actuaes, será 
ligada á linha aérea Khabaro- 
vsk-Petropaviosk, bem como as 
linhas da Pan-American Air- 
ways, no Canadá. A importan- 
cia pda fá e economica des- 
sa rêde é egualmente obvia uma 
vez completado esse pigantesco 
syateme, existirá pouca difficul- 
dade em estendel-a através do 
Oceano Arctico, Nossos moder- 
nos aeroplanos talvez não pos- 
sam no momento cumprir a ta- 
refa de manter um serviço re- 
gular transpolar, mas com a 
actual média de desenvolvimen- 
to provavelmente não decorre- 
rão muitos annos até que esses 
apparelhos consigam a maxima 
perfeição technica, 


PAGOU GRANDE PARTE 


DAS SUAS DIVIDAS EXTERNAS 


Fechado 0N 


BERLIM. março de 1936. — 
(Por via aerea) — Após 11 dias 
de negociações, foi fechado, a 
20 de fevereiro, em Berlim, o 
convenio do “Stillstanding” pa- 
ra este anno. Assim veju a ser 


prolongado, por mais um an- 
no, o convenio de até então 
sobre a manutenção dos credi- 
tos bancarios à curto prazo, em 
moedas outras que não em Rei- 
vhsmark, conceedidos por ou- 
tros palzes a economia allemã. 
Abrange novamente, todos os 
paizes que até então haviam 


participado no “Stillstanding”; 
somente foi eliminada a Italia, 
visto que as: sommas que ella 
tinha à haver da Allemanha já 
foram todas ellas pnpgas. Da 
quantia total em que tinham 
importado os creditos, conce- 


didos à Allemanha, haverá qua- 
tro annos ainda, ou sejam de 
65 bilhões de Relchsmark, 
quantia que, ao entrar em vi- 
gor o accordo firmado no anno 
proximo passado, ainda monta- 
va a cerca de 1,75 bilhões de 
Reichsmark, fóram pagos mais 


400 milhões de Reichsmark, 
restando ainda por pagar 1,35 
bilhões em cifra redonda, Dis- 
to se depreende quão enorme 
somma de capital poude ser 
devolvida graças aos enormes 
esforços da economia allemã e 
não obstante & situação desfa- 
voravel da época, A' vista dos 
effeitos desfavoraveis que se 
manifestaram no sentido de 
uma reducção das dividas alle- 
mães attingidas pelo “Stills- 
tanding”, mediante a utiliza- 
ção dos marcos chamados “Re- 





gistermark” 
gens, acaba ser criando, ago- 
ra, mais o padrão official “Rel- 
se-Mark” (marcos para viam 
gens). Este novo lypo de mar- 


cos é fornecido dos haveres 
provenientes de Marços de 
Registo, só podendo ser appro- 


veltados, segundo o que estipu- 
Jam os regulamentos do Rei- 
chsbank para fins de viagem, 
Pelos credores estrangeiros foi 
nomeada agora meis uma com- 
missão especial para fazer-se 





ego fins de vla-' 
e 


ovo Convenio do“Stillstanding” 


a pro nda para o movimen- 
o de viajantes na Allemanha. 

Outrosim, foi levado a effei- 
to, a 22 ce fevereiro, mais um 
prolongamento, pelo prazo de 
um armo, do cenvenio de “Stil- 
istanding” referente és divi- 
das exteriores ellemães a curto 
prazo, contrahidas pelas exX- 
províncias, municípios e corpo- 
rações officlaes com caracter 
juridico. Trata-se, apenas, de 
uma somma de, ao todo, 80 mi- 
lhões de Reichsmark devida pe 
la AU 


ay 
dA 


approximação dos 


mente do sul para o norte. 

Em Tientsin, o campo de 
aterrissagem geralmente 
utilizado pela companhia 
americana de aviação que 
assegura o serviço Cantão- 
Shanghai-Tsingtao -. Tient- 
sin-Pekin foi tambem oc- 
eupada pelas forças japone. 
zas que começaram a equi- 
pal-o e a* transformal-o em 
aerodromo militar, e, desde 
então, todo o avião que 
chega é cercado de solda- 
dos nippões que impedem a 
passa- 
geiros dos aviões milita- 
res. 


Emquanto os peões avan- 
çam sobre o taboleiro chi- 
nez não permanece jnactiva 
a diplomacia japoneza, e o 
seu porta voz, o senhor 
Eiji-Aiman, declarou sem 


rodeios que as coisas se ar= 


ranjariam muito mais fucil- 
mente entre a China e o Ja- 
pão se o governo de Nan- 
kin não se achasse apoiado 
pela Inglaterra; cujo repre- 
sentante diplomatico, sir 
Frederick Leith- Ross, ins- 
tallado na China ha tres 
mezes, experimentou lan- 
gar um emprestimo destina- 
do a reorganizar a China. 
O Foreign Office viu-se 
um pouco embaraçado 
quando os jornalistas japo- 
nezes de Londres vieram 
perguntar-lhe a opinião. 
Admittindo-se que sir Fre- 
derick tinha atrás de si o 
Banco: da Inglaterra, a Ci- 
ty, os conselheiros do Rei e 
que a estabilidade financei- 
ra da China devia ser res- 
taurada o mais cedo possi- 
vel, elle reconheceu que to- 
da a empresa parecia vota- 
da ao fracasso emquanto 
não fossem resolvidas as 
difficuldades entre a Chi 
na e o Japão, e que esta 
empresa arriscava a paz. 
Entretanto, o “Obser- 
ver”, de Londres, publica- 
va um artigo do seu colla- 
borador James L. Garvin, 
dizendo: “B' por uma su- 
blime ironia que a China 
faz parte da Sociedade das 


E depois: “A 
ra todos os principios sa- 
grados de obrigação mutua 
que pudessem ser invoca- 
dos contra a Italia.” 


E' preciso que se diga 
que existem divergencias 
no seio do governo japo- 
nez em face da China, Em- 
quanto que o ministro da 
Guerro e o da Marinha 
acham que a China deva 
ser conquistada pela força 
o mais breve possivel, o mi- 
nistro dos Negocios Estran- 
geiros quer negociar com 
os dirigentes chinezes, pa- 
ra que se installe um go- 
verno autonomo e sympa- 
thico aos japónezes, de- 
pois... Assim não se arris- 
cariam a provocar a inter- 
venção da Diga das Nações, 
das potencias européas, nem 
dos Estados Unidos. 


Entretanto, ha - pouco 
mais de um mez, o embai- 
xador da (Gra-Bretanha em 
Tokio lembrou ao governo 
Japonez a existencia de um 
certo tratado de Nove Po- 
tencias nos termos do qual 
a Inglaterra, a França, o 
Japão, os Estados Unidos, 
a Belgica, Portugal, e a Ita- 
lia se comprometteram a 
respeitar a integridade ter- 
ritorial da China, O embai- 
xador se informou, então, 
das intencões japonezas, ao 
que o governo respondeu 
que “via com particular 
interesse o desenvolvimen- 
to de vm movimento de au- 
Ponpltia na China do Nor- 
te, 

Parece pois que é inevita- 
vel a scisão na China, 
S“acndida ao norte pelos 
Japonezes e ao sul pelos 

vermelhos dissidentes” 
ella está bem perto de tor. 
nar-se à formula historiea 
das Tres Realezas, pois foi 
este o sen nome durante se- 
culos. O general Tchang- 

“u-Sheck ainda possue 
uma formula para levantar 
a sua patria. Elle quer re- 
constrnir a China partindy 
do Centro, Mas conseguirá 
alcançar o seu objectivo? 





A ASTROLOGIA oHerece 
experiencia todos podem 


as minhas palavras — 
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€ conseguirá FORTUNA e FELIC 
nascimento de cada pessoa, desco 





RE NA LOTERIA 


9a RIQUEZA, Aproveite.s sem demo 






LICIDADE Orientandome pela data « 
bnrei o modo teguro que com min! 


ganhar na loteria sem perder 
Mande seo endereco e OO reis Canvianiho GRATI 


“O SEGREDO DA FORTUNA” 


em selios, para enviarlha GRAT; 
Milhares de attestados provar 


E eu andersço: Prof. PARKCHANG TONG 
ma Grai, Mitre 2241 - Rosario (S. Fé)- (Rep. Argentina; 


